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KiuS DO PODER LEGISLATIVO•

LEI N. 462 - na 22 DE JUTAIO DE 1937

Atttoríza o Poder Executivo a abrir o crédito suplementa? da
1.380:0008000, para ocorrer ao pagamento de subeídio aos De,pu-
l-ados no período de 1 de julho a 3 de novembro de 1937, e a Ca-;
mora dos Deputados a fazer despesas com, os seus serviços.

O Presidente da Republica:
Faço saber alue o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a se-

guinte lei:
Art. L° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir um crédito,

suplementar ao da sub-consignação n. 1, da verba II do anexo n. 2,
en tern. 300, de 13 de novembro da 1936, na importância de sete mit
trezentos e oitenta contos de réis (7.380:000M), para ocorrer ao pa-
gamento do subsídio aos Deputados no período de 1 de julho a 3 de
eovembro do corrente ano, sendo cinco mil quinhentos e trinta e'cieo
eontos de reis (5.535:0008000), para subsidio fixo, e mil oitocentos'
e egiarenta e cinco contos de reis (1.845:000$000), para subsidio em
diárias.

Art. 2.0 A Camara dos Deputados poderá dispender no corrente
exercício financeiro, por conta, do crédito concedido pelo artigo 7°
ua lei n. 384, de 23 de janeiro de 1937. a importancia de 'ata:cilia e
calco centos de réis (95:0008000), sendo oitenta contos do réis 	
(80;0008000), com o pagamento do pessoal extranumerário neeessá-
aio aos seus serviços, admissivel nos tarmos do artigo 40 da mesma
lei, e quinze contos de réis (15:0008000), com o pagamento de gralifi-
ea.ções pela prestação de serviços extraordinário:, farra das horas do
Elodigo de Contabilidade Pública.

Art. 3.° A despesa com o pagamento a que se refere o eatigo 10
desta lei correrá por conta da Receita da RepUblica para o exercício
"inaneeiro em vigor.

'Art. 4.° Revogam-se as disposições era contrário.
Rio de Janeiro, em 22 de julho de 1937, 116" da Inclepe,nciéntia e

490 da República.
GETI-Lio -VAriaAs.

lasé Carlos de Macedo Soare.
Orlando Bonde ira Villela

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decreto de 23 de julho 'corrente, foi nontOMo, nos termos da

ei n. 441. de 3 dejuntio ultimo. Alvaro de Mello Alves, paya o urge
da tabelião do 19' Oficio ao Distrito Federal,

Ministério da Educação e Saúde
Por decreto tie 21 do corrente, foi nomeado, interinamente, o

Or. Alvaro Pontes Baia para • exercer o cargo de professor catedrá-
tico, padrão L, da cadeira de clínica pediatriea médica e higiane in-
fantil da Faculdade de Medicina da Baía. em substituição ao doutor
Joaquim Martagão °esteira, que se acha em comissão.

da Educação ia Saúde; 2°, de queaseja mantida para êsses extraiuu.
inerários a remuneração que percebiam a 31 de dezeinbto de Ano
passado; 3", de que o Ministério da Educação a Saúde organize, 8 -
paradainente, para ulterior exame 'e deliberação de YOSS8 Excelêgie
cie,' a relação dai extranumerários 'que constituem Mas admissW,
afim do que . sólare estai Se pronunciem previamente a?, Conisaâa - d
Eficiência da Ministério', da'Educaão e Saúde e •o Ministév:o da Filai
ainda, em face do que dispõem os decretos as. 874 Ç_ 872, de 1 del
junho de 1936, e a circular n. 2/1937, expedida por' Vossa Excelêna
eia; 4', de que, não obstante a limitação disposta no artigo 5° do dei
ereto n. 871, de, 1 de junho de 1936, sejam preferentemente regu'a.
das em contratos- bi-laterais, dependentes da aprovação do Tribunal
de Contas, as admissões de técnicos especializados, Aproveito a (mord,
',unidade para renovar a Vossa Excelência os protestos do meu mala
profundo respeito. - (a) Luiz Simões Lopes, presidente, - Despaa

'cito Aprovado - 22-5-937, - (a) G. atancias.

877 - Em 20 de maio de 193i - Excelealíssimo aea t ier P re-4
sidente da República - Tenho a honaa de submeter á eleva at ema
sideraçãõ de Vossa Excelência o assunto abaixo exposto; J -Jedri.enie
de uma indicação que éste Conselho aprovou unanimemante, dala
a sua relevaneia. 2 - O Conselho teve conhecimento de ratos em
que, por evidente equivoco, autoridades públicas ainda não observam
a precisa disposição do art. 26, do capitulo 1V, da aludida lei nú-
mero 284, referente ao não afastamento, de quaisquer funciaaan as,
do exercício de seus cargos, salvo ' para as comissões camiantea
lei, ou regulamento, ou das expressamente autorizadas por Vossa Ex-
celência, para fim determinado. 3 - Outrossim, e na mesma ordem
de considerações, tem sido descarada a observanda da letra expressa
ria mesma lei n. 281, quando, no art. 1°, do capitulo 1, - como nor

-ma fundamental de toda ela, - declara que fica adotado o prin-
cípio. "geral" da formação de carreiras para os funcionários civ,a
federais, - o que terminantemente veda aos chefes de servieo atri-
buir, aqueles, funções diferentes das que lhes cabem peta carreira
profissional a que pertencem, li - Caso Vossa Excelência esteja "de
aciardo, poderá a Secretaria da Presidência expedir uma eiremar
Ministros de Estado aornunicando que Vos sa Excelência delem:na o
fiel cumprimento o art. 20, capítulo IV, da lei 284, de '18 da outu-
bro de 1936, bem assim que é terminantemente vedado aterrada ais
funcionários públicos, funções diferentes daquelas que lhes cabem
pela carreira profissional a que pertencem, responsabilizanta-se os
che.fes das repartições pelo desrespeito deste princípio estaaelecido
pela aludida lei. Aproveito a oportunidade para renovar a Veiar Ex-
celência os protestos dr, memi mais profundo respeito. --	 r-oda
Simões Lopes, presidente.	 Despacho: alpravialo, • 21-a:
(a) G. VAWAs.

- SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Jusika

Requerimentos despachados

Afonso Calazans Cifra. - 'Indeferido,
Périeles Silveira. - apresente título de nomeação afim de ser

apostilado.
Anizio de Mele. - Submeta-se á inspeção do saúde.
•Edgardo de Castro Rebélo. - Dirija-se ao Chefe de Policia.
Eno Franco Salis, 	 Dirija-se ao Ministério da Agricultura.

-.r-

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

870 - Era 20 de maio de 1927 - Eacelentissimo Seakor Presi-
dente da República - EnearainhOu Vossa Excelência a éste Conselho,
para seu exame e pronunciamento, os inclusos papeis eapaadoa pela
Exposição de Motivos n. 17, de 11 do corrente, do Senhny Ministro
da Educação e Saúde e na qual Sua Excelência solicitou a aprovação
da relação do pessoal extranumerário do Instituto Benjamim Cons-
tant, organizada para o vigente exercício. 2 - Tenho a hJitra de
Informar al Vossa Excelência que o Conselho examinou o assunto e,
em sessão de 17 dêste mês, resolveu, por unanimidade ia votos,
Opinar no sentido: 1°, de que nada há a opor quanto á inclusAa, nas
iabelas anexas ao decreto n. 872, de 1 de junho de 1930, das Nerven-
~los que se encontravam em exercício no instituto Benjamim
Genetant a 31 de dezembro do ano Passado e que figuram na relneãa
~alinhada pela Exposição de Motivos 	 17, do Senhor Ministre

Diretoria de Contabilidade

Expediente do dia t3 de julho de 1937

&ganida secção

ATOS DO SR. DDuSTOTt OEBAL
Ofícios:
Ao Sr. diretor do Expediente e do Pessoal do Tesouro Nacional:,
N. 1.368 - Transmitiu-se a certidão passada pelo -Instituto

Sete de Setembro relativamente ao tempo de serviço de Capitulino
Ferreira da Gosta,

-Ao Sr. comandante da Polícia Militar do Distrito Federai;
N. 1.360 - Transmitiu-se a cópia do ofício n. 4. .891, de 25 de

junho clêste ano, no qual o diretor da Casa de Correção.aolieita pro.-;`
vidências tendentes a evitar a promiscuidade entro os enfermos do
pavilhão de tiaiologia do Hospital daquela milícia e as a tessaas que
têm transido obrigatório pelo lacal.

- Ao se. repre,septaate da Companhia Teelfónica Braalieira:
N. 1.370-Transmitiu-se a i a via do pedido n. 106.
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• ---Ao Sr. diretor-secretário do Tribunal de Contas:
1.371 -Transmiteiu-se a segunda via do pedido n. 1049

• -Ao Sr. diretor da Companhia de ' Navegação Lloyd Brasileiro:.
N. 1.375-Solicitaram-se providências para que seja- o agente

daquela companhia do • Estago. do Ceará autorizado a fornecer duas
passagens, em 1° classe, do Orbe do Fortaleza ao desta Capital, ao
chefe de secção da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral daquele
Estado, Luiz Marinho de Albuquerque Andrade e uma pass0a de sua
familia.	 •

-Ao Sr. diretor geral da Imprensa Nacional:
N. 1.376-Transmitiu-se a primeira via do pedido n. 105.
-Ao Sr. diretor-seeretário do Tribunal de Untas:
N. 1.377 -Traihsioitiu-se a segunda via do pedido n. 105.

.inprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SIt. DIRETOR

Dia 21 do julho de 1937

Matias Silvério de Jesus (M. 70.585 -37). - Certifique -se o que
constar.

Dia 22

Aracymir de Medeiros
leocleciana	 Cassanelli

(M,
(M.

70.575-37).
70.568-37).

-
- Como requer.
- Como requer.

Angelo .Tos éTartaglia (M. 70.574-37). •- Como requer.
Antonio de Araujo Castro (M. 70.590-37).- Certifique -se n

constar.
Dia 23

Otávio Apolinário d'Azeveclo (M. 70.566-37) . - Como requer.
Luis llorsoi (M. ;0.589-37). - Como requer.
Aleéo Teixeira Travasses (M. 70.588-37). - Como requer,

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria do Pessoal

F.XPEOIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de. julho de 1937
Portarias:
Designando os professores catedráticos do quadro V, padrão

_mi exercício na Faculdade de Medicina da Baía, Sabino Silva, AN.
mando Sampaio Tavares o Eduardo RodrigUes de Morais, para mem-
bros do Conselho Tecnico Administrativo da mesma Faculdade. (Por-
tarias ns. 70, 71 o 72).

EXPEDIENTE DO 311. DIRETO;

Licença:
	 Dia 24 de julho de 1937,

N. 37/4.114 - A Angelo Noronha Barata, oficial administrativo
da classe J, do quadro I, um ano, a partir de I do corrente, nos tãr-

correspondente aos decênios do 1 de janeiro de 1915 a 31 de dezem-
mos dos artigos 1 9 e 4*, do decreto n. 42, do 15 de abril de 1935,

bro de 1924 e do 1 de janeiro de 10,25 a 31 de dezembro da 1031.

Departamento Nacional de Educação

EXPEDIENTB DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 .de julho de 1937

Registro de professores

.3724.201 - José Teixeira Costa Filho. - providencie para ó re-
conhecimento da firma do tabelião de Rio Branco, Estado de Minas
Gerais, por um desta Capital.

37/4.228 - José Fernandes de Castro Ribeiro. - A' Comissão
Especial.
• - 37/4.238 - José Stefani. - Esclareça a petição inicial e no
:atestado de exercício no magistério se o registro requerido em Mn-
aias é referente á cadeira de Ciências Físicas e Naturais.

37/4.292 - Leobino da Rocha Guimarães. - Providencie no
sentido de ser reconhecida nesta Capital a firma do iabâião de PA-
(lua consante do documento de fls. 13.

37/4.364 - André Jansen. - Atenda ao disposto do n. 10 das
Instruções de 18-7-35, satisfaça ao exigido na letra "d'' do artigo 69.
do decreto .n. 19.890, quanto aaprovaeão tas novas nia.érias em que
So l icitou registro e apresente, devidamente traduzido o duo:mit-alto do
fl. 20 a 30.

37/4 .04 5. - Elidi& Lindoifo Velasee. - Sela a carteira exi-
bida.

37/4.654 - Mauro Riboiro Yiegas, - Restitua-se, mediante
recibo.

37/4.761 - Lia Corrêa Dutra. - A' Comissão Especial.
37/8.233 - Rita Sim Fies do Gouveia. - Apresente a prova exi-

gida pela letra "d" do art. 09, do decreto n. 1,9.890.

Assuntos diversos

37/3.607 - Silvio Augusto Chaves de Faria. - Dirija-se.
Reitoria da Universidade do Brasil.	 .

DIVISÃO DO ENSINO SUPW10

Deferido.
legal.

o pagamento de

- Deferido.
Walmor lUijas. - Submeta-se á

- Valdemai W011)111C1'. - •gllarde o hi3NriC0 es-!

-- Anselmo Trazzi. - Deferido.
-- Waterloo Alvim Tostes. - Deferido.
-- Po.lucan Coelho. - Deferido.
-- Murilo Renault Leite. - Deferidc.

--
-

--

José itaymundo Pimentel Duarte. - Deferido..
Adalgisa Teixeira Chagas. - Deferido.

António Alves Correia Neto. - Aguarde o bis.

Maria 'Aparecida cie Medeiros. - Deferido.

Atsuslii Susuki. - Aguarde o histórico escolar.
Dado Pinto de Oliveira. - Deferido.
Ademar da Silva Monteiro. - Indeferido.
Irene Tavora. - Deferido.

Assuntos diversos

37/2.381 - Nemo Canabarro Lucas. - Deferido
37/2.887 - Gerson Fonseca. - Indeferido.

Diretoria dos Serviços de Saúde do Distrito Federal
Requerimento desPechado

Dia 237-1937
Irmãos Leonardo (3.739). - Indeferiu).

INSPETORIA DOS CENTRAS DE SAME

Requerimentos despachados pelo Sr. Inspetor.

18-6-37 - J. Costa Pais - Deferido, até ulterior•deliberaeatki
nos termos do compromisso e de ackdo com a informação.

18-6-37	 Maximiano dos Santos - Cumpra todas as exigens
cias regulamentares feitas pelo C. S.

.19-6-37 - Tomás Aquino. - Arquive-se.
19-6 -37 - Juizo da Provedoria e Residuus Concedo mais seis

meses de pro, ,rogação, em face do ofício n. 201 de 9-6-37, Co 51. M.
Juizo da Provedoria e Residuos.

19-4-37 Juizo da Provedoria e Residuos - Corcedo Mis SOfir
tnesee de prorrogação, ern face do ofício n. 201 de 9-6-3, do 51. M.
Juizo da Provedoria e Residuos.

19-6 -37 - Juizo da Provedoria e Residuos - Concedo mais seis
vieses de prorrogação, em face do ofício n. 201 de 9-5-37, do 51. M,
Juizo da Provedoria e Residuos.

19-0-37 Darcy Lima e Silva - Atendido nos ternas do com-
promisso, findo o prazo a 20 de agosto do corrente ano para o cum-
primento integral do 2.° termo da intimaotio a fls. 2.

21-6-937 - Dr. Thadeu de Araujo Medeiros - Encaminhe -se,
21 -8-937 - Izaltina Ferreira da Fonseca CeyPáo 	 Deferido a

titulo improrrogavel.
21-6-37 - Dulce Araujo , Santos - Deferido.
23-6-37	 Dr. Edmar Terra Blois - Deferido.
23-6 -37 - ,Dr. Edrnar Terra Ride - Deferido.
23-6-37 - Alfredo Pereira Brochado - Fica concedido uns

prezo improrrogavel de sessenta dias, para formal e integral cum.
primento da intimação.

23-6-37 - Mario Brandi - Em face da informação, indeferido.
23-0-37 - Beatriz da Rosa Machado - Em face das informa,

çães,	 relevada a multa.
23-6-37 - Antonio Lambert de Oliveira Tavares - Á vista db;

informac71n, é conoedido o prazo pedido, até 8 do agosto do corrente,
para cumnrin:ento integral da intimação n. 1.647.

24 -6 -37 - Carlincia Campos da Paz - É concedida prorrogaçãdi
10 12 do , t, t e rnbro do corrente ano, para cumpriMçnt0 cl intImao
üo n. 8.133.

•37/305 -
37/1.231
37/1.944
37/2.454
37/2.972
37/3.506
37/3.761

selo por verba
37/4.185
37/4.188

validação.
37/4.089

solar.
37/4.19;
37/4.209
37/4.210
37/4.211
37/4.216
37/4.219
37/4.221
37/4.278 -

•órico escolar.
37/4.353 --
37/4.354 --
37/4.358 --
37/4.371 -7-

Ressistro de diplomas

LeibnItz Barros cie Souza Castro. - Def4itle
- Saint-Clair de Arado Silva. - Deferido.
- Francisco Cerruti. - Deferido.
- José Ramos de Oliveira Junior. -
- Plinio Canale. - Aguarde a época
- Aurelio Ferreira. - Deferido.
- Tlieodor \Volteei:. -- Satisfaça

- Casimiro Swierk.
- António Martinho
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2 5-6-37	 etello da Silva Pereira. — Deferido.
20-6,37 — Ernesto Alves Pinho — Em face_ das informaçêas

terem sido cumpridas as exigencias do despacho da petição si. 3.24a,
fica relevada a multa.

23-6-37 — atuis von Scheven — Fica cancelado o auto de ia-
fração il. 134, uma vez que foi facilitada à visita ao predio atai
quts tão .

264-37 — Antonio dos Santos — indeferido, em face das In-
formações e provas juntadas.

284=37 — Emundo Luiz Barbosa — Ao C. S. 8 para que o iti-•
teressadp faça perante esse Centro. prova das suas alagações ein
requerfmento 1.551.

23-6-37 — Maximiano dos Santos, — Manteiho o despacho an-
ierier.

se-d-37 — larancelino Gomes Vieira — É relevada a multa das-
ue que cumpra as exigencias contidas na intimação n. 22.319, den-
tro de trinta dias.

29-6-37 — Manoel M. Maranhão — É concedido prazo até 23
de agosto do corrente, para dum.Primetlin int egral d a Ultimação nu-
mero 18.371,

29-6-37 — Dr. Mario Ferreira de Carvalho — Deferido.
2-9-6-37 — treno do Andrade Gomes — Á vista das informações.

Goncedo praso até 15 de setembro do corrente, para cumprimento
do termo de intimação n. 1.052.

1-7-37 — Arcas & Ferreira Limitada — Em face das Worms-
ções é relevada a multa.

1-7-37 — José Antonio Gomes — São concedidos trinta dias lin-
Prorrogaveis para cumprimento integral do termo do intimaeão nu-
mero 16.976.

1-7-37 — Amelia de Castro Moraes -- Será relevada a multa se.
dentro de trinta dias

'
 a contar da presente data, foi dado cumpri.

meato integral do 2.° termo de intimação.
2-7-37 — Conceição Alvos — Deferido.
2-7-37 — A. Fernandes & Lomos —Em faaa das informações,

4 mantida a multa.
2-7-37 — Vicente Caruzo — Não tendo provado a allegação, se-

gundo as informações do verso, é mantida a penalidade imposta.
3-7-37 Comp. Fabrica de Botões e Artefatos dó Metal —

De Retardo com a informação, sou de parecer age a multa sé seju
relevada depois que o requerente tiver cumprido o que pada.

3-7-37 — Antonio João Parada — Enaaminhe-ae.
5-7-37 — Luiz Carlos Breuil 	 Deferido.
6-7-37 — Rondo Maciel — Deferido a partir do dia 2-7-37.
6-7-37 — Ovidia Barbosa Soares --- É fsoncodido um praso ate

• de agosto do corrente.
6-7-37 — Irmãos Simões — Em taco das InformaçÕes, é man-

tida a multa imposta.
10-7-37 — João Baptista Lourenço da Costa --- Cartifimia-se

acardo com a informação.
10-7-37 —"Jauson dos Santos — Deferido.
10-7-37 — Dr. Rodolpho Josetti — Deferido.	 •
12-7-37 — João Miguel — Em face da informação, cancella-se

o auto n. 267 concedendo-se o prazo até 9 da agosto do 1937, para
cumprimento integral da intimação n. 14.249.

12-7-37 — Pedro De Lutare São Paulo 	 Indefarido em face
da informação.

12-7-37 -- Augusto Moreira Carneiro	 Do acórdo com as in-
formações.

12-7-37 — Constantino Rodrigues Gil — Fica cancelado o auto
de infração. Concedo prazo até za de agosto de, 1037, para cumpri-
mento do termo de intimação n. 6.686.

12-7-37 — José Tavares Alves — Á vista da informação, eón-
cedo praso até 12 de agosto de 1937, para cumprimento integral do
termo de intimação n. 13.699.

12-7-37 — Benjamin anchos Ribadula — Em face da Infor-
mação, mantenho a multa.

12-7-37 — Amancio de Freitas — Á vista da informação, fica
oancelado o auto de infração n. Z5:8 e concedo prazo até 9 de setem-
bro de 1937, para integral cumprimento da intimação n: 10.908.

13-7-37	 Alberto do Cusnido Lobo — Deferido.

Ministério da Fazenda

Ldretorin do Expediente e do Pessoal do Tesouro Naelohnt

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da. Fazenda: 	 •
'N. 92.716/36 — Ali America Cables, Inc., referente a °algaliai;

do imposto do saio proporcional num acardo celebrado com o Minis.
térf) las Relações Exteriores, de que tratou o oficio n. DA 329/345
de 1936, ao Tribunal de Contas. — A requerente não contratou com
o Govarno a transmissão de telegramas. O contrato assinado é unia
imicPssào dada para construir, manter e trafegar, sem privilégio ne
monopolio, linhas telegráficas terrestres entre as cidades de S. Pa
e Santos, onde são ligadas á rêde submarina. Dêsse aeórdo co
uma clausula garantindo ao Govêrno preferência na transmissão dos
MU telegramas, que gozam de reduções sabre as taxas próprias da
~ocasionaria.

Permitida, apenas, a expXoração do serviço o não existindo con-
trato nutre a suplicante e o Govarno para R transmissão dos telegra.

:»as oficiais, não era devido séla proporzional sóbre o valer do cone
trato, nem é ainda exigível nas Contas rclatiVas aos serviços porren.
tara eXéeutados á requisição dos diversos departamentos do Estado.
Publiquaase o arquive-se.

N. 95-.256/36 — The Western Telegrah Company, Limited, re-
feretite a eidgancia do imposto do saio proporcionai num acOrdo ce-
lebrado com o Ministáério das Relações Exteriores, de que tratou
oficio ri. DA 338/345, de 1935, ao Tribuna/ de- Contas. --- A roguei
rente não contratou com o Go-drno a transmissão de telegramas. O,
acarido assinado é uma autorização dada á Western and Brazilian Tea
legraph Co. Ltd. e á Brazillan Submarino Telegraph Co. Ltd, para:
funcionarem no país como uma só companhia, sob a denominação da
'The Western Ta/egraph Co. Ltd.". Dèsse aeôrdo consta uma cláu-
sula, garantindo ao Govèrno preferência na transmissão dos SCIri tales:
dramas, que gozam da redução de 50% Obre as taxas pr5ori:1s drf
concessionária.

Nestas condições permitida apenas a exploração do serviço e não
existindo contrato entre a suplicante e o Govrno para a transmissão
dos telegramas oficiais, nenhum saio proporcional era devido no acôr-
do, nem é ainda éxigivel nas contas relativas aos serviços porventura
executados á requisição dos diversos departamentos do Estado. Pu-
digne-se e arquive-se.

Pelo Sr. diretor do Expediente e do Pessoal:.
N. 27.332/37 — Lafayette Barreto Pinto, pedindo urna certidão,

— Certifique-se, em têídnos.

9

' :XPEDIPNTE DO SD. DIRET011 DO EXPEDIENTE E DO PESSOM",

Dia 22 de julho de 1937
01 leias :
Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de janeiro:
N. 237 — De ordem do Sr. ministro, comunico-vos que S. Ex. o

Sr. Presidente ia República, tendo em vista a exposição feita pelo
anselho Federal de Commércio Exterior, resolveu permitir que a
Fábrica Colombo S. A., estabelecida nesta capital com fábrica do
(laces e geléaá de frutas, importe da República Argentina, no mesmo
regime aduaneirmcias frutas frescas, ou seja com isenção de direitos
de importação, para consumo e taxa adicional de t0%, na fórum do
artigo 13, inciso 6°, combinado com o parágrafo único, letra b, do ar-
tigo 100 do decreto ti. 24.023, dó 21 de Março de 1934, devido á falta
quasi absoluta de mataria prima nacional, o marmelo em massa ou em
polpa simplesmente fervida, até o fim do corrente ano e dentro do _ -
limito do quinrentos mil (500.000) quilos, dês:de que Venha O pro-
duto r i gerosamente acondicionado e acompanhado de certificado téc-
nico da repartição oficial especializada no pais de origem e submes
tida ainda a entrada no Brasil á aceitação do departamento compe-
tente do Ministério da Educação e Saúde Pública. — Saudações.

— An Sr. diretor da Caixa de Amortização:
N, 93 ---- Comunicando que o Sr. Ministro resolveu indeferir;

por falta do aMparo legal, o requerimento em que o escriturário da
Casa da Moeda, "com exardelo na referida Caixa, Ernestó Adolro de
Mélo Vaz pede 'sua nomeação para o ioga: : ele escriturário da mesma,

Cai.x --t. Ao Sr. delegado fiscal no Espírito Santo:
N. 77 — Comunicando que resolveu indeferir, por falta de apoio

legal, o requerimento em que o agente fiscal do imposto de consumo
no interior do aludido Estado, JOsé Maria Pandé Chaves, nomeado a
pedido, para igual cargo, em AlagOas, solicita passagens para si 9
Sua familia.

--- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 131 — Solicitando proVidericias afim de que o agente fiscal

do iznpoáto de consumo no interior do referido Estado, Joaquim d'a,
Costa Simas compareça, em qualquer dia útil, ás 11 horas, na Secção
de Fiscalização do Exercício Profissional, afim de ser submetido a

. inspeção de saúde.
— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Recife:
N. 153 — De ordem do Sr. ministro, comunico-vos que S. Ex. o

Sr. Presidente da República, tendo em vista a exposição feita pelo
conselho Federal de Comércio Exterior, resolveu permitir que a fira
• a Carlos de Brito & Comp.

'
 proprietária da marca M. B. Peixe,la

mporte da República Argentina, nci mesmo regime aduaneiro das
frutas frescas, ou seja Isenção de direitos de importação para con-
sumo e taxa adicional de -10%, na fôrma do artigo 13, inciso 6°, coma
binado com o parágrafo único, letra b do' artigo 100, do decreto ml"-,
mero 24.423, de 21 de março de 1934, devido á falta .quasi absoluta
da matéria prima nacional o marmelo em mas ,sa ou alei polpa sim-
plesmente fervido, até o fim do corrente ano e dentro do limite de
duzentos mil (200.000) quilos, clêscle que venha o produto rigorosa.
!alente acondioionado e acompanhado de certificado técnico da repara
UON) oficiai especializada do país de origem e submetida ainda a ens rs
',Ma ao Brasil á aceitação da repartição competente do Departamento
de Saúde. — Saudações.

Dia 28
Oficies:
Ár Sr. aindicii da Câmara Sindical -dos 	 VN :Fundos PO.olicas 

N. 275 — Comunicando, de ordem do Sr. ministro, que o senha
Presidente da allepública resolveu autorizar sejam admitilas é, cota5a
Oficial da Bolsa desta capital as 15.099 apólices ao portador, de TI

meros 25.475 a 40.574a do valor nominal de 1:000$000, cada um
juros da 7% ao ano, emitidas pela Prefeitura Municipal fie Bulo H
Monte, do acóredo com os decretes me. 81, 11 e e. Resolueic g, a,



'Procuradoria Geral da Fazenda Pública

Dia 22 de julho de 1037

Au Sr. diretor do Imptkato de Renda:
N. 770 — Tendo sido • declarada aheeta pelo Juizo da Segunda

Vara Civei desta Capital , as faiaociaA de Jose Peruaria) Júnior, A. P.
:Loureiro, Arnaid Gastei(' Branco, pela Estrada Marechal Rangel nu-
mero 387. rua Copacabana o. 1.072, rua S5.0 Pedro 11. 112, e, pelo
Joizo di Se.t Vara, a da firma Ventura E. atouea, roa General • Pe-
a'ra o. 98 , solicita informações acõrea de débito riscai em imine dos
fui:aça:a

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do D13taito
" N. 771 — Tendo sido declarada aberta pato Juizo da Segunda

'Vara ciaei kivSla Ultplitli, as falências de 3. 0531`. -Bernardo Júnior. A. P.
1.oureiru. Arowd Cestelo ;aceitei), pela .Estrada Marechal itangel nu-

• mero :-taa. rua enpacahana n. 1.072. rua São Pedro n. 112. e. pelo
Jlizo da Sexta Vara, a da firma Ventura F. aloura, rua General Pe-
dra o. 98, solicita informações sobre a emala:to:ia de al gum débito
fiscal em nome dos falidos.

— Ao Sr.	 procurador da Ilepúb!ien, na Secerto do Estado de
Alagoas:

N. 772 — Remiche para cobrança executiva, a certidão n; 33, se-
rie H., proveniente de revalidação do imposto dosêlo, na importan-
ria (le, 11$400.

— Ao Sr. 1)„ proc;urailor da nepútdica . na Secção do Estado de
São Paulo:

aaa

DIÁRIO OFICIAI,	 lilhi ac 19;17	 15809

Ornara Munieipal, o primeiro datado do 29 de julho de 1935 e os
dot	 timos, Respeetivamente de 18 de abril 42 de novembro de

'*""'
Ao Se. delega& fiscal em Minas Gemes:

Dl. 205 --- Em eolução tt consulta formulada pelo coletor federal
Yna SaiVra Galarins, Etêaso Estado, sobre a contagem da efetividade da
.,anerefew. para afoito ás promoção, — declaro-vos que o funcionário,
seja qual fA r sou tampo de serviço anterior, só poderá ser promo-
yido dentro da respectiva carreira e para a classe nnediatamonto su-
perior, depois de completados doia anos de efetivo exercício na classe,
P.E-vt do arti go 34, da lei n. 284, de 28 de onubro de 1936.

Nesaa conformidade, o exator consulente contando, por hipótese,
treze anus de serviço na quinta classe, poderá ser, evidentemente,
promovido, tendo, porém, completado dois anoa do efetivo exercício
na classe Superior a que tiver ae,éseo, para de novo ser promovido e
assim sures g i va monte — Saudaf5;es.

N. 781 Tendo era viLa o que ficou apurado no proecsao nu.
ineto 50.658/37, e com referência ao vosso oficio n. 3.396, do 30 dita.
novembro de 1935 ao Br. diretor da Recebedoria do Distrito Fedeaagp
solicita providências no sentido de ser cancelada a certidão de clivida,
n. 0.464. da serie G. D.

N. 782 — Roga providências no sentido de ser cancelada a cer-)
tia.° referente á taxa, de pena dagua de 1932, sob e. 3.212 F. U.

— Ao Sr. Dr. procurador criminal da República:
N. 783 — Restituindo a V. Ex. o incluso processo fichado nO

Tesouro Nacional sob n. 83.259, de 1935, comunica que a dívida, ta
que o mesmo ao prendo, deixou de ser inscrita diante dos motivos
apontados no parecer do adjunto do procurador, Dr. Teixeira Soaras
Júnior.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 784 — Afim de ser publicado no "Diário Oficial, devidamente

autenticada remeto uma copia do termo de responsabilidade para ob-
tenção do carta-patente que assinou nesta a Sociedade Reemore Waya
do Brasil, Sociedade Anónima.

Diretoria das Rendas Internas

(FISCALIZAÇÃO BANCARIA)

Dia 24 de julho de 1937

Ao. Sr. gerente do Deliro Nacional do Comércio -- florianapelis
— Santa Catarina:

N. 1,337 — Comunicando, para os devidos fins, que fila aqui,
recebido o baioneta que acompanhou o ofício datado de 2 do fluente.
(N. 53.295/937).

— Ao Sr. presidento do Banco do Brasil — (Fiscalizauí:o 1,: niri-

e(tria) :
N. 1.358 — Na conformidade do ro solvidu no procci, so f

no Tesouro Nacional sob n. 55.30?, do 1937, comunica, para os fins
convenientes que pode ser efetuada entrega da quantia de cem con-
tos de reis (i00:000$) que, em 1 de junho ultimo, foi depositada nesse
estabelecimento pela Casa Bancária Cooperadora, S. A., afim de -
iisfazer exigências constantes do deerew n. 14.2'78. de 16 de inarçu
de 1921, de vez que, em i avr da meania, já foi expedida a neeessá-
ria carta-pateule de a twor.zn.o para fiincionay

Câmara de ileajualaineitÉ0 Eet1114-)Illie0

Expediente do dia 21 de julho de 1ia17

k'oram- mandados notificr.r Para cumpritnento di• i.0.*!1:: nn :1-1,1-5
N. 773 — P e roote Iara cobrança executiva, a certidão do nume- indispensáveis os interessados nos processos de os. 27.5d2 o '27 . :a.

ri 6.152. serie P. Z., iaatrafcla contra José Meireles, 2° tenente re-	 Foram mandadas protocolar Os petiçõea de podido; da reamal-
formado.	 .	 '	 •	 derma° referentes aos processos de os. 9.702, 25,973, 20., ; 21;.1,•0

-- Ao S.:'. diretor da Decebedoria do Diarito Federal : 	 o 7.146.	 .
Por despaeno do Sr. presidente foram enviados a4 rf.-:;:r.:! n va

• N. 771 — Tendo essa Recebedoria informado, em ofício n. 348,- Agências cio Banco do Brasil Para a de viaa instruç ão o' e- sa ' a '`s
de 28 do janeiro de 1937, que a firma Luiz De King, com casa de os, 21 .889, 26.856, 26.857 e 27.440 .
pasto, á rua Visconde de Reúna a. 139, é devedora do imposto de in-	 Foram mandados notificar para cumprimento do ineeielaeoles
dilatrias e profiesõesi, 1° e 2° semestre de 1936, solicita a remessa indispensáveis os interessados nos processos do ns. 7.190, 	 5 ,a5:,,
(185 ditas certiciÕes.	 14 ..970, 14.971, 14.972, 14.973, 14.974 e 14.975.

__. Ao Se. Dr. 1 9 procurador da República :	 •	 Por despacho do Sr. presidente foram enviados ás re a ft a halatg
Agênciaa do Banco do Brasil para a devida instrução us piares-ais

N. 775 _ 'feudo em vista o que ficou apurado no processo nu- e os, 8.129 e 9.286.
--..

	

	 mero 34.955/30, proveniente do oficio o. 36.487, de 14 de março de	 O Sr. presidente despachou favoravelme.nte i1-petieae .: .ere (ele
1936 da Recebedoria do Distrito Federal, solicita providências no sen. os interessados nos processos de ns. 11.691, 26.055 e 7.:' pediam

• tido de ser cancelada a certidão de divida numero -3.561, da se- a juntada ao documentos.
.rie G. ,G.

	

	 Mandou-se dar as cerlichaes pedidas de referência :in a r.rirl.,:s•oi
iis• as. 24.81n, 7.146, 15.118, 15.119, 15.3G8 e 14.65a.

— Ao Sr. Dr. 2° procurador da Republica:

N. 776 — Tendo eia vista o que ficou apurado no processo nu-
mero 10.300/36, e com referência ao oficio n. 3:202, de 4 de no-
vembro de 1935. ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federai,
eolicita providências lio sentido de ser cancelada a certidão de divida
a . 7 - 345, da serie F. S.

N. 777 — Tendo em vista o que ficou apurado no processo nu-
amaro 49.027/37, e com referência ao oficio n, 37.529, de de marco
de 1937 ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal, solicita
-providências no sentido de ser cancelada a certidão de divida n, 6.690,
da serie G. G.

— Ao Sr. Dr, a° procurador da República:

N. 778 — Roga providências no sentido de ser cancelada a cer-
tidão referente á taxa de pena dagua de 1932, sob n. 1.441 F. T.,
relativa ao prédio n. 132 da rua Barão de Ipanema.

N. 779 -- Roga providências no sentido de ser cancelada a certia
dão aefcrente ú tara de pena dagua de 1932, sob n. 3.942 F. T., re-
dativa ao prédio n. 380 da avenida Paulo de Frontin.

N. 780—De conformidade com o padido feito no oficio n. 37.151,
.1e4 23 de janeiro ultimo, restitui a guia do Juizo Federal da 1)14-
w:toiro Vara, mewapondente ao executivo fiscal n. 3.418 — serie

em nulo de Pedro Tavares da Silva, depois de haver sido a
enesara selada.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIWTE DO Sn. DD1EToft

Dia 24 de julho de 1937

Itcgacrimentos

N. 42.9531937 — A construtora Manoel Pereira Ltda. —
se o imposto de acOrdo com a inforinaeão e o parecer.

N. 23.9491937 —; Laboratorio Brasileiro de Quimiotera pia Ia."
— De acôrdo com o parecer, cobre-se a revalidaeao que fOr devid

N. 18.6581937 — Alfredo Pinto da Silva — Deferido, *?ellea
devidas notas.

N. 22.5911937 — Euelydes Cid° Moreiro. — Idem.
N. 2971937 -- Companhia Sul Americana da Eletricidade).

Imponho a pena de revalidação, correspondente ao sêlo devido. E'Q
blicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se e processo
Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a inserit5e0tkcniV110

N. 25.5451937 — Hadjia a Comp. — Idem.
'N. 25.5461937 -- S. A , Farrula.	 Tdern. •
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I' peco	 podt mios

Juizii tia Segunda Preteria f_triminal, eittrega	 200skR10, a favor
de Antonio Rodrigues de Carvalho. — Cumpra-se,.

Joizo da Segunda Pretoria Criminai, entrega de 3005000, a fin.&
de Antonio Rodrigues de Caralho. — Idem. 	 •

Juizo da Segunda Pretoria Criminal, entrega de 3005000, a favor
de Antonio Rodrigues de arvalho. — Ittam.

Juizo da segunda p retoria Criminal, entrega de 300$0 00, a favor
de Antonio Rodrigues de Carvalho. 	 idem. .

Juizo da Segunda Preforia 	 itotregá de. 300$000, a favor
de Ernani 1 ;orrOa • — Hem.

zo da Quinta-Protoria Criminal, etdroga de 500$000, a favor
de Ernimi itorrea. — idem.

,111 - z1) (Ia Quinta Preteria	 teu ri,C1 deI't008000, a favo];
de Ernani Correa, — Idem.

Juizo da Setimit Pretorta Criminal, entrega ¡Te 3 005000, a favor
de Ernani 4:orcèa: — Idem.

Joizo da Setima Preteria Crimi»al, etitrega de 3305000, a pavor
de Ernani Corrêa. — idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, entrega de 3005000; a favor
,h1S(..! Damasceno Pinto de M e n donça. — Iderat•
Juizo tia Setima Pretoria Criminal, entrega de .18't$000, a favor

de José Damasceno Pinto de Me mi' »iça. — em
ii zo da Sotima Preto ia 	 eu] roga le 4005000, a favor

de Antonio When. ° da Silva. — Idem.
Juizo ila Setima Pretocia 	 mui roga de 3005000, a.-favot.

de Ankonio Itedrigues de Carvalho: — Idem.

Auto n. 82811937 — Irmães Vieira Limitada. •Á vista do que consta deste processo, que correu á revelia, julgo
proeedente o auto de f. 3 i 1 e imponho a Irmãos Vidira Limitada.
a multa, de- 2005000, mini mo 41,, art. 30, § 4", d. do rogulamento bai-
xado com o deereto 13. 22.061. de 9 do imvembro de Ema.

Intime-se para o recolhimento da quantia devida, .no prazo de 3.0
das; nao o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro de alf dias. na forma dos arts. 7° e 9°,
das Instruções baixa ias com o deeretii n. 21.763, de 11 de julho
de 1931.

Auto u. 816037	 Lopes emacia & Comp.
A infração descrita no auto de fls. 4, esta provada e confessada

pelo autuado, cio sua defesa de Vis. 5, não tideressando ao fisco, os
motivos expostos na aludida defesa.

Nessas condieões, julgo procedente o. auto de fls 4. e impon hao •
á Lopes Garcia & 4:011tp., :1 MUlta ele 6u0›,;000, com a obrigação de
recolhei' a imporlancia de 188000, do ilTipOStO devido, nos precisas
termos dos aras. 33 e 38, do decreto n. 22.061, de- O de novembro de
2932

hitime-se para o recolhimento da quantia devida, no prazo de ::to
d'as; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
togais, salvo recurso ttentro de 20 dias, na forma dos • arts. 7" e 9",
das Instruções baixatlas coma o decreto e,' 21.763, de 14 de jullu,
de 1931.

Auto n. 80611937 — 11 Mr t gries & Nascimeatto.
A vista ,lo que consta deste, processo. que correu á, revelia, julgo

procedente o auto de fls. 3;1 e imponho a Roclridates & Nascimente
a muita de 20105000. minimo do art. 30, § 4", a, do decreto a. 22.061,
de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o r p eolhimanto da quantia devida. no Prazo de 30
dias; não o fazendo, peomova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo eeciteso boi r o (IP 20 dias, na forma dos acta. 7" e 9",
das Instruções baixadas com o decreto n. 24,763, de 14 de julho
t!e 1931.

Auto n. 727'1937 — .Tost't Poretro Couto.
A vista do que consta dèste processo, que correu á revelia, julgo

procedente o auto do fls. 3 e imponho ii.jaait Pereira Couto a multa
; de 6008000, com a obrigação do recolher a imporlancia de 395000, do

imposto devido, nos preci so.= termos dos atas.' 33 e 38, do decreto
n. 22.001, de 9 de 1111V P IIIrt n 	 1932,

A vista do que consta date proceso, que correu á revelia, julgo
procedente o auto de fls. 7 e imponho a lirutigaray & Comp. a
milita de 2:7815000, com a• obrigação de recolher a importancia
92'75000, de imposto devido, nos precisos termas dos arts. 33 e 38,

• do regulamento baixado cum o decreto n. 22.061, de 9 de novembro
"do 1932.

Intime-se para o recolhimento da quantia devida, no prazo de 30
d'a; não o fazendo, promova-ae a cobrança executiva, pelos meios
lognis, salvo recurso thiutro.de 20 dias, , na forma dos a/4s. 7° e 9°,
das Instruçõ-es baixadas com o decreto n. 21.763, de 11 de julho
de 1034.

Auto n. 51611937 — ,1110 Augusto Nascimento.
Á vista do que consta deste processo, que corred á; revelia, julgo

proaederite o atilo de f l s. 4 e imponho a Josa't Augusto Nascimento
ti multa de 6005000, com a obrigação de recolher a ilopoiatamAti de
a3a000, de imposto devido, nos termo
11. 22.061. de 9 de novembro de 1932.

lotime-se para o recolhimento da quantia devida, Ao prazo de .30
d'as: não n faZt)/1 n 10, promova-se a cobrança executiva, pelos meios

, logama. salvo recmso dimtro de 20 dias, na forma dos arf s. 7° e 9",
das instruções baixadas eM o (i" ímm'eto a. 21.763, de 11 de julho
de 1931.	 ,	 •

Auto o.
Provraias 1.e.2eC'o51.11'10, :s7at —Iti-s Itl'troannoci : net °ac1311"al'if'on. l' icil:st e processo, na infra-

rios cai eu] no auto de fls. 311„julgo procedente o referido auto
e imponho a Francisco Iterenfeld a multa de 2005000. mtnimo dos
alas. 81 t, 11, 'at 6",	 do decreto mi. 17.461, de 6 de outubro de InCt.

Depositada a multa. entregue-se a mercadora apprebendida, eb-
servailas as 'formalidades regulameotares.

Ird i tno-s e para o recolhimento da quantia 'devida. nO Orazo de 30
não o faien ri ti, promova-se a cobrança w.V.CCrittN i a, pelos meios

legais. salvo reCurAi b dentro (IP 20 dias, na forma dos a r• fs. '7" o o",
tIas In s truções liniaadas cern o docritto o. 21.733, 00 11 de julho
de Vnl.

Aniio o. 59.-)!19::; •7 — A fredo Joaa

Á v is n a do que consta ,t,"iste processo. que correu á revelia. jo'gri
procedente o auto de Is. 3 e imponho a Alfredo jose a muita do
100 0 000. marirtio d-.n net. 01. combinado com o art. 222, do decreto--'
:h 17.161. de 6 de mililitro de 1920.

Intime-Se para o recolhim r.into da quantia devida, no prazo de
das; ;lati o fazendo, promova-se a cobrança executiva. pelos meios
lte, galt:1.legais

-

, 	 recurso dentro de 20 dias. na farina doa á rt s•	 e 0°,
das Inatruções liaixnaas cem o decreto n. 21.763, de 14 de julho
d	

.

Auto e'. 08211037 — Pires Nalbre & Irmãos.

••A vista do-que consta dêste processo, que Coer cll er,..yera. ,Pitgo
procedente o auto de fls. 4 e imponho a' Pires Nobre & Irmãos' a
mu t la de .1:2008000. maximo do art. 58, combinada com o art. 222,
do decreto ri. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-ao para o recolhimento da quantia devida, no Prazo de 30
d'as: • não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais. salvo PeCUPSI I dentro de 20 dias, na forma dos arts. 7° e 9',
das itaixem,a' rf`Itt deareto 21.7a3, de 11 de julho
de 1934.

s\oto o 9.a8-I937	 Joao Craveiro.
•

Á vista do que corista deste processo, mie correu, á revelia,
julgo procedente f) atoo do fls. 3 a imponho á João Crav e iro. a
multa de •tan58000, maximo dos aias. 72. 81 112, § 6°. D, do (IQ

-ereto 11. t:. 1164. ale 6 de outubro de 1926, combinado com o art. 222,
do referido decreto. •

Intime-se para o recolhimento da quantia davida, no prazo de
.20 dias: não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios'
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos arls. 1° e 0",
das 1 . 1struções baixadas com o decreto a. 21.763, de 14 de julho
ele

ExinidENTD Do Sn. AsSiSTENTa

Ilemieri:Jmtos

N. 31.880 —M. de Queiroz — Proc eda pela forma propoda
informação do se.	 de acordo com o paceceta — 'Imponho a

Ci n?, Queiroz (coletando) a moita de 100-5000. minimo da lei e a
()sena Rodrigues Campos a de 1255000, mediu da lei.

N. 13.230 — S. P Figueiredo & Como Ltd. — Transfira-se.
— In-iam-Mo a firroa requerente S. P. Figueiredo & Comp. a multa

7,050-00 minium da lei,

Ceatidões:
N. 22. 586 — Maria Caruncha — -Declare o interesse que tem na

N. 24.883937 — Compaithia Brasil Editora S. A.. — De acôrdo	 intime-se para o recolhimento da quantia devida, no prazo de $0
com a informação e o pareeer, imponho á requerente a multa de réia dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos melos,_
50$000, de conformidade com o art. 70 do regulamento em vigor. legais, salvo recurso dentro de -20 dias, na forma dos arts. 7° e 9°,
Outrossim, cobre a revalidação que fôr devida.	 das InstruçGes baixadas com o decreto n. 24.763, de 14 de julho

N. 21.8431937 — Sporlich & Vorast Ltd. — Deferido, nos termos- de 1931.
da informação e do parecer.	 Auto n. 65911937 — Urutigaray & Com),

N. 25.1771937 — Adelino Mota. — De acordo com a informação
O parecer, cobre-se a revalídiwito que fôr devida.

N. 25.1761937 — Francisco Agostinho. — Idem.
N. 24.9941937 — Cesar Gainle, — Idem.
N. 24.993937 — Francisco de Avelar Figueiredo Melo. — Idem.'
N. 24.992,937 — Empresa de Terras São Paulo e Rio Ltd. —

Idem.
N. 24.8151937 — Francisco A. Pires & Comp. —

• 24.816 i :337	 João Furtado de Mendonça Sobrinho. 	 -
N, 21.817;937 — F. R. Moreira & Comp. — [dem.
N. 24.811;937 — R. Petersen & Comp . Ltda. — Ide-
N. 24.843 1 937 — Banco do Brasil e outro. — Idem
N. 24.81.:1 937 — Banco -do Brasil u outro. — Idem.
N. 24.823;937 L. Coelho Barbosa & Silva. — Idem,
N. 21.820937-- Maria Felieta dos santos. — Idem:
N. 21.633 , 937 — Souto de 'Oliveira & Comp. Ltd. — Idem.

dos art.s. 33 e 38, do derreto
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;(x) Siijeitil a confirmação.-

Primeiro Conselho de Contribui!~

tealizou -se no dia 20 n julho, ás 14 horas, a 264' sessão or-
dinária do 1° Conselho de Contribuintes. Compareceram os se-
E.,,horas Fralesico Eduardo Ma	 trgalhães, presidente, Vítor José de M..
. s, vice - p r:Adents, José de Magalhães Bravo, José Cesário Monteir0

ins, Jos(5 da Rocha Batista e Vatter James Gosling, o representante
ida Fazenda, Sr. Tito Rescindo, o o secretário, Sr. 'António Pereira
da Costa.

Aberta ti sessão, foi lida o aprovada a ata da sess5 3 anterior,
Irealizaila no dia 115 do znê5; em curso.
• Igo !:xficliente foram lidos os ofícios ns. 75 o 76 1 de 9 do mês
ifOrrente, da Diretoria do Fed:rnt-,. do Tesouro Nacional, comuni-

raiai() que o Sr. mini ' o da Fazenda	 o. dii arórdo coal
parecer rio 1 0 Conselho de Contribuintes, no.; acórdãos ns. • 3.171
3.075, referentes aos recursos ne. 3.331 e 3.211, dispensar, por
dada, as multas impostas a Casemiro José de Campos Heitor e $
Miranda, por infraçóes regulamentares apuradas em autos contr#
Mesmos lavrados nas jurisdições da Recebedoria do Distrito Fedo
e da Delegacia Fiscal em Minas Gerais, respectivamente.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes

RECURSOS

(Sessão pública)

N. 4.338 - Hércules Werneck - Vendas mercantis - (Coa,
sulta) - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, o Sr,- Maga»
lhes Bravo. - Negou-se provimento ao recurso para manter-se. .
decisão recorrida, unanlinemente.

N. 4.878 - Jorge de Lemoine	 Vendas mercantis - 1)e1e4
peia Fiscal no Paraná	 Relator, o Sr. Magalhães Bravo. - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.387 - Augusto Dinis ét Comp. - Imposto do sélo
Recebedoria Federal em S. Paulo - Relator, o Sr. Magalhaes Bravo.
- Deu-se provimento ao recurso para julgar-se improcedente o auto
de infração, contra o voto do Sr. Vítor de Matos.

N. 4.491 - Júlio Rodrigues - Vendas mercantis - Dolo-
goela Fiscal em Minas Gerais - (Ex-officio) - Relator, o Sr. Vat-
ter Gosling. - Deu-se Provimento ao recurso ex-officio para, ro-
formando-se a decisão recorrida, aplicar-se ao autuado a multa do
art. 83 do decreto n. 22.081, de 9-11-32, calculada Obre o total das
vendas realizadas, a partir de janeiro de 1933, com obrigação de.re-
colher, simples, o imposto devido, unanimemente.

N. 4.502	 Samuel Abrahão &-• Irmão - Vendas mercantis., -4
Delegaria Fiscal em Minas Gerais - Relator, o Sr. Válter Gosling,
- Deixou -se do tomar conhecimento do recurso por ter o mesmo
incorrido Prii perempção. unanimemente.

N. 4,512 - José Pinto & Irmão - Imposto do s10 - Delegacia
Fiscal em Sei •gipe - 'teia tor, o Sr. Rocha Ilatisi a - Deixou-se do
conhecer da remirai), por pe remoto, linan imement e.

N. 4 .536 - Danco Nacicinal Uli raniarino -- Imposto do sai --
Itece:ie.loria do Distrito Viidei . al - (E3:-officto) - Relator, o senhor
-Vitu' . de Matos. - Negou-se provimento ao recurso ex-officio para
co fira% lar-se a decisão recorrida. contra o voto do relator. Desig-
nado para redigir o acórdão o Sr. Rocha Bat i sta .

N. 4.537 - British Bank of South America. Ltd. -- *Imposto
do sli - Recebedoria do Distrito Federal - (E.-officio) Re -
laLor, I) Sr. lIncha Bâ1 i gi.n -- Negou-se provimento ao recurso ex-
officio para coo ri rionr-s a decisão ree.i . rrida, • contra o „voto do
Sr. Vitoe de Matos.

N. 4.551 - David Wolf, "Irmão	 Comp - Vendas mercantis
- Dal egacia Fiscal no itio Grande do Sul - ltelator, o Sr. Rocha
Latiste. - Negoir-se provirr en1 o no recurso para manter-se a de-
ei ,40 recorrida, ti nan iminnen te.

N. 4.81-1 - Banco Gernanieo da Ninérica rio Sul - Imposto
do sai - Recebedoria do J ist eito Fedaral - (Ex-officio) - Re-
la t.or, o Sr. José Lins. - Negou-se provimento ao recurso ex-of-
¡id.° para confirmar :se a derisão recorrida, contra o voto do Sr. "Ví-
tor de Matos.

(S-ssf o secreta)

N. 4.236 - Fasolo & Comp. - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda no Rio Grande do Sul - (Ex-officio) - Relatar,
o Sr. José Lins. - Nogou- si: provimento ao recurso cx-officia para
confirmar-se o ato recorrido. unan imen lente .

N. 1.217 - Companhia Paulida de Estradas de Ferro - Im-
posto de renda - Secção do imposto de Renda fim S. Paulo - (Ex-
officio) - ) telator, o Sr. Vál1 er Gosling. - Negou-so provimento
ao recurso cr-officio pczra confirmar -se a decisão recorrida, unani-
memente.

N. 4.351 - Arnóbio de Sousa Castro - Imposto de ronda -
Diretoria do Impodo de Renda - (lia-officio) - Relator, o Sr. Ma-
galhães Bravo. - Negou-se provimento ao recurso cx-of(icio p'ana
confirmar-se a decisão recorrdia, unanimemente.

N. 4.352 - José Pires Castanho - Imposto da renda - Secção
-do Imposto de Rendas em Santos - Relator, o Sr. José Lins. -
Deu-se provimento, em parte. ao recurso, paia ser concedida a de-

uoção de "juros de dívidas pessoais" e admitido, para as proprie-
dados agrícolas, o valor dado pelo recorrente e aceito pelo fisco as-

dual, unanimemente.	 .
N. 4.382 - Luisa Chiou' Real - Imposto de renda - Secção

laci Imposto de Renda em S, Paulo - Relator, O Sr, Magalhães
Bravo - (Espólio de Rombo Real). - Deu-se provimento ao ro-,
burilo para ser cancelado o lançamento ex-officio, unanimemente.

N. 4.372 - Companhia Agrícola do Rio Tibiriça. - Imposto de
renda - Senão do Imposto de Renda em S. Paulo - *Relator, o
Sr, Vatter Gosling. - Deu-se provimento ao recurso pira ser atuam
calado o lançamento suplementar, contra o voto do Sr. Magalhtlell
Bravo. • O Sr Vítor de Matos votou pela conclusão.

N. 4.462 - Antfnia Kirs?,h aos Santos - Imposto do ronda -
Diretoria do Imposto do Renda - (Ex-officío) - Relatar, o senhor
Válter Gosling',. - Negou -se provimento ao recurso orc-affido Pa
Confrimr-s2. o ato recorrUin. unanimemente .
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Vítor Augusto de Azambuja - Imposto de rerril
- Diretoria do Liimosto de Renda Relator, o Sr,. Rocha Batista.
- Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para serem concedidas,
ala cédula C, as deduçoes ns. 1 - viagem 'e estadia - e 5 livros
!técnicos - contra o voto do relator. Designado para redigir o acór-
dão o Sr. Vatter Gosling.

N. 4.511	 Bráulio Xavier da Silva Pereira - Imposto de
-renda	 Secção do Imposto de Renda na Baia - (Ex-officiO)
Relator, o Sr. Vítor de Matos. - Negou-se provimento ao recurso,
ex-o f fiei° para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 4.521 - Pérsio 'Martins - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda em Santos - Relator, o Sr. José Lias. - Ne-
gou-se provimento ao recurso para, na forma do art. 131 do re-
gulamento em vigor, manter-se a multa de mora, unanimemente.
• N. 4.522 - José Carneiro Neto - Imposto de renda - Secção
do Imposto de Renda em Santos - Relator, o Se. Vítor de Matos.
- Negou-se provimento Qo'recurso por falta de fundamento legal,
unau i me nand e.
• N. 4.526 - Francisco Ventura de Castro & Irmão - Imposto
de renda - Secção do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul -
(12:x-o f fido) - Relatar, o Sr. Rocha Batista. - Deu-se provimento
ao recurso ca .-officio para ser restabelecido o lançamento, unanime-
mente.

N. 't - Oscar Luis Barbosa - 'imposto de renda - Di-
retoria do 1mpoto de Renda - Relator, o Sr, Vítor de Matos. _
Negou -Se provimento ao recurso para manter-se 0 lançamento ex-
off icio, t manimemente,
. N. '4.682 - Cunha Bueno & Comp.
Soerão do Imposto de Renda em Santos _
- Negou-se provimento ao recurso para
imposto suplementar, una.nimemente.

Adiado: o. 4..820 - Banco Alemão
Stoltz & Comp.

Retificação - Sessão dc 9 de julho de 1037

N. .1.226	 'fim City of Santos Improvements Comp., Ltd. -
Imposto le renda	 Secção (10 Imposto de Rendas em Santos
Relator, o Sr. Válter Gosling, 	 Negarto pr,.”-jmnn;0 p,-)y• ¡Inaniu&

(fade de vot.Os. O conselheiro Lins, de aciirdo com o relator, giunito
á ineidencia do impo Ato on parc e la destinada a -obras novas" e,
pela conclusão, por julgar que não vahp • ao conselho apreeíra r a coas-,
tRucionalidade das leis fiscais.

	

f.su N Miro li Sl'gg(7o Ned~0 o. '('(a;zo,,-s c o o (1i“	 ju.1 h o
(is 14 horas

"O ;URSOS

(Sessão públioa.)
-

N. .4.501 - Filíei	 Baclm - Vendas Tilf1 . 1;8)If	 Delegacia
Fiscal duii Minas Gerais -- Relato'', o Se. Ito,Lia Hatisla.

N. 1.531 - Reinor sohreira -- Vendas mercantis - Delegacia
Minas Gerais -- Relator, o Sr. Magalhães Bravo.

N. 1.542 - Francisco Canela - Imposto do sèlo - Recebe-
:10ria do Distrito Federal 	 Relator, o Sr. Magalhães Bravo.

N. 1.5112 - José Arnold, - Vendas mercantis - Delegacia
Fiscal no Rio Grrande da Sul - Relator, o Sr. Rocha Batista.

N. 4.636 - Máquinas para Escritório Mercetto s do Brasil Ltda.
- Vendas mercantis - Recebedoria do Distrito Federal - Relalor,
• Sr. Vítor de Matos.

N. 4.641. - A, velos° - Imposto do sélo - Delegacia Fiscal
em Pernambuco - (ia-officio)	 Relator, o Sr. -Valter Gosling.

N. 1.646 -- • Valdemar Moesch & Comp. - 'Vendas mercantis
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sk-d- Relator, o Se. José Limg.

N. 3.647 - José Grazia & Comp. - Vendas mercantis - De-
legacia .Fiscal no Rio Grande do Sul (Ex-of ficio) Relator, o
Si-. Vítor de Matos:

N. 4.652 - Dantas Sz Krauss	 Imposto do sélo - Recebe-
doria do Distrito Federal - (Ex-of fiei())	 Relator, o Sr. Válter
Gosling.

N. 4.662 - José Manfredini - Vendas mercantis - Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. Vítor. de Matos.

- N. 4.671 - Francisco Handl° Gondim - Vendas mercantis -
Delegacia Fiscal noltio Grande do Norte - (x-officio) - Relator,
. Sr.• 	 José Lias.

N, 4.686 - José Hondrio Sobrinho e Standard Oil Company of
brasil - Imposto do selo -Delegacia Fiscal em Pernambuco -
,(Ex-of( leio)	 Relator, o Sr. -Vítor de, Matos. •

N. 4 ;820 - Banco Alemão Transatlãntico eJlerm Stoltz & Comp.
- imposto do Mo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, o
Sr. Vítor de Matos.

(Sessão secreta))
•

'N. 3.957 - Amadeu Cândido da Cunha Continha - 'Imposto de
senda	 Secção de Imposto de Renda em Santos - Relator, o sonnor
• ralter Gosling.	 .

' N. 4-.-183 - Companhia "La Financière-incendie" - imposto de
rlinda.-,- Diretoria do Im p osto de Renda - Relator, o r, Magalhães
jkave.

N . 4.377 - Francisco Ribeiro - Imposto de renda - SeCçãO.
do Imposto de Renda em Santos - Ilelator, o Sr. José Lins.

N. 4.422	 Jesuíno Rodrigues Samarão - Imposto de rendt4
- Diretoria do Imposto de fenda	 Relator, o Si'. Rocha BetistilD

N. 4.517 - Letícia Teixeira Leite Guimarries - Imposto d0i
renda - Secção do Imposto de Renda no Estado do Rio de Janeir9
- Relator, o Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.556 - Companhia Indústrias de Papéis e Carlomgens
Imposto de renda - Secção do Imposto de- Renda em S. Paulo -4

▪

 )
Relator, o Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.557 - Companhia Industrial Pernambucana - ImpostO
de' renda - Secção do Imposto de Renda em Pernambuco - Relator,

Sr. José Lins.
N. 4.616 - Companhia Paulista de Eletricidade $. A. - Tra-

posto de renda - Secção do Imposto de Renda em S. Paulo -
lator, o Sr. Válter Gosling.

N. 4.627 Antônio Ramos da Silva - Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda em S. Paulo - Relator, o Sr. Válter
Gosling.

N. 4.657 - Raroldo R. Levi - Imposto de renda - Secção
do Imposto de Renda em Santos - Relator, o Sr'. José Lins.

N. 4.676 - Olinda Clotilde Coelho Machado - Imposto de renda
- Secção do imposto de Renda no Estado do Rio de Janeiro -

o Sr. Rocha Batista.
N. 4.687 - João Proença - Imposto de renda - Diretoria do

Imposto de Renda	 Relator, o Sr. Rocha Batista.
N. 4.690 - Adelaide dos Santos Dias - Imposto de renda

Seceão do tio:mslo de Renda eia Santos - Relator, o Sr. Vítor do
Matos.

Segundo Conselho de de Contribuintes

dc
	

teça-fe ira., ás 11 . horas:
Pauta Para a. sessão ordinária a realizár-se no dia 27 de julho

RECURSOS'

1.222. - Irmãos Magnanini - imposto de consumo - Roce-
13:loria. Federal em S. Paulo 	 tle.lator, Sr. Carlos F. Zenlia;

N. 3.657 - Augusto . Martins da Silva - Imposto de consumo -
ItecebLf:Mria . do Distrito Federal - "Ex-.officio" Relator, seuhor
Ca:los P. ZetitE1,.

_ Vasconcelos Conto & Comp. - Imposto de consumo
•- Ro'ebedoria do Distrito Federal Relator, senhor Cartas E.
Ymulta.

4.128 - J. F. Mesquita	 imposto de consumo	 Recebe-
doria .1.2deral em S. Paulo	 Relator, Sr. Isnaal . Castro Neves.

.N	 t - companhia Bancaria Aurea Brasileira - Deéreto
n. 21.113. de 10 de março de 1932 - Recebedoria do Distrito Fe-

Relator, Sr. João Fii;mino.
N. 4.221 - VaLdemar C. Silva - Imposto cle consumo	 Dele-

garia Fiscal no Rio Grandç do Sul - Relator, Sr. joão Vir/nino.'
1.18i	 & C (London) Ltd. - Emolumentos n 'onsu-

tare., - Alfandega de Belém - Relator, Sr. Carlos F. Zenha;
N. 1.682 - Manoel MeCiOirOS - A. R. Pereira e 'Delegacia Fis-

cal no Rio Grande do Sul - Voluntário o "ex-officio" - Relator,
Sr. ' ,elos E, %cima,

N. 4-.683 -	 & Comp. e João Bedoschi	 DeCretoz. núme-
ro: 1 .	 26 e 23.664, de 933 -- Delegacia Fiscal em Santa Ca-

- -Ex.-officio" - Relato', Sr, Carlos F. Zenha.
N 4-.684 -- Sr:117111i & Comp. Ltda. - Impi,sto de' consoam -

11ecebenoria do Distrito Federal •- "Ex-officio"	 Relator, senhor
João	 •

N; 4.687'	 Andor Bolor - Decreto n. 22.26?, de 32 -.- ,Rece-
bedoria, do Distrito Federal	 Relator, Sr, Cactos	 Zenha.

N 4.691-- Alvaro Silva - Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal ro Paraná - Rolator, Sr. João Firmino. 	 - •

N. 4.696 - Joaquim Alves Vieira & 'Comp. - Imposto de con-
sumo . - Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator, sentuor
FirMit13.

N 4.697 - José Antonio - Imposto de consumo - Del-s'acia
Fiscal em Minas Gerais - Relator, Sr, João Firmino.

4.706- Bandeira & IrrnãOs - Decreto n. 23.661, de 1933
'Fiscal em Pernambuco	 "Ex-officio"	 Relatar, se-,

nbor Jcão Firmino.
N. 4.713 - José Besnosik	 Imposto de consumo.- Delegacia

Fiscal ra Baía - Relator, Sr. João Firmino.
.	 4b.722 - Elias José Barral( - Imposta de consumo - Dele-

gacia Fiscal em São Paulo	 Relator, Sr. João Firmino.
N. 1.724 - J. Amarante & Comp. - Decretos as. .17.-1‘14, de

26 e 2P.341, de 1933.- Delegacja FiScal em São • Paulo	 R•tlator,
Sr. •Valdemar Mesquita',	 .

N. 4.726 - Antonio Simões Calado - Decretos ns. 22.311, de
933, e 17.464, de 19226. - Delegacia Fiscal em São Paulo -- Re-

isnarl O. Neves.
Ni 4.727	 Benedito Rodnities Moreira	 Imposto de ~gu-

ino - Delegacit Fiscal no Estado de São Paulo - Relator, Se. vau,
demir Mesquita.	 ,	 . .

N. 4.729 Albano Simões.- Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal em .São Paulo - -"Ex-officio" - Relator, - Sr. Vai demar Mes-
quita.

- Imposto de renda --
Relator. o Sr. José Lias.
manter-se a cobrança do

Transatlantico e Reno

1
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() certificado citado é o segoliiile:
-Examinei, na sala da Comissão de Licita-, .t La Mis

mero 1.51;8, de 3-12-35, destacada do material de ti , JC Lauta úata pro-
cesso, a qual consta de uni termómetro de máxima e In1MMR, cofia-
tituido por uni tubo-estojo de vidro, tendo no interior o aparelho
propriamente dito, cuja coluna apresenta tini indicador que 80 doa-
loca com as yarizieões da altura tremornétrica. O tubo-estojo aervo
para) proteger o aparelho c forma um só corpo com a coluna e a
escala graduada, ine,dindo éste último cerca de 0111,40 de compri-
mento pOr Orn,015 de largura. Trata-se de um termómetro especial-
ruente usado nos postos meleorologlcos.

face do exposto. sou de • parecer e certifico que o material
em causa é constituido dc terinúmetros de máxima e mínima, dom-
lanado,: aos postos ou estações de meteorologia. Rio de Janeiro, 14
de dezembro de 1935. — Ju.yé Pio Borges de Castro."

N. 1.841 — Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado -- 48.820
— Pediu classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame
previ°. A Comissão da 'fileira, apreciando o presente pedido de clas-sificação, por	 maioria, classifica a mercadoria em causa COMO

t ngray tiras e semelhantes. ela papel, para decalcar, do art. 542 daDirifa e taxa de 21;$ por quilo, tendo o Sr. conferente Dr. Iiilde-
brando de Barcelos feito a seguinte declaração de voto: "De ftcórdo.1rova -0 a ordem inversa eill que estão escritos os nomes "Indústria
1.lrasileira", os quais si; toma a sua verdadeira posição depois de de-
caleaclus"; e o Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães considera a

Deci.sõe
.	

da* Comissão da Tarifa, eui reunião de 17 d d 	
elerearet	 udo	 le ea l e-e, e0 1110 obra impros.sa ou litografada em 111110s	 •	 .e se cee •, do art. O55, laxa	 .18j200 u quilo. O Sr. ins petar decidiu

c	 a	 .N. 1.8a7 — Araújo Freitas 	 -- 45.985 -- Desoeclieraie de ac ento om 	 loa ior ia
N. 1.812 -- Companhia Forneeedova de illitteriais — 30.093 --pela nota il. ;5.231, de 193O, grai s ile louça il. 1, clo arl. CO. ta-xa

Despachou pela nota (1. ;Tio 4:(:",. de 1935, um transformador estáticode 185 G0 pur	 tendo o conferente Sr. Palvilio 	 verificade
cie corrente elétrica. con, .icisfriamento de ar. pesando mais de 200 agr •iis de louça	 3, de porcelitila branca. A Comissão da Ta.iiOt ten-
ate i)00 quilos. cio zoe. 1.65e. taxa 1$1-i0 por quilo, tendo c. conte-do em vista a analise do Laboratório Nacional — laudo 	 3.,,8ó, de-
rente SV. Atitarilia	 .NI n ronlia Vf!rificado um soldador aléteico. demonstrando ser a Mercadoria analisada, representada por uni sra!, •

solda autog éitica. munido de lodos os seu'S accassórioa, qee elassi-— de louea	 3, — por	 de votos classitiea a receei.-
rieou como ciparellio físico. do iLd. 1.659	 Tiirifa. A C0111135flaeln Cau m;a como grais de louça n. 3, do ar t . 0 52 d a Ta) O u . • parhts a . aerero i nao	 presto l te q uestão e tendo em vista o certifie taxa e 2$3 .10 por quilo,	 reill, direitos mínimos. (1 Sie

tor assim decidiu.	 n	 ;u po aexo i rocesso, do n negeheiro Sr. José Pio Borges de Cost.()• 

	

N. 1.838 — Byingion & Cia. — 42. 8 59 — Desuacliarain lic!a	 O flui 'cru' einitnio oe: 4.4 prol'essor Adolfo Miirtinho, que acinpanbial
nota 11. 74..51?, de 1935, cartão cortado para etiqueta, sem impa:- nj. , e°dftIíte.a 

1 — Escola PutilOcnica. assim se manifestou: os Srs.
io	 811. de '28 d e	findo. da Universidade

colara-são, com ou sem preparo de metal ordinário, do art. 538 da Tarlca
e taxa de 10$400 por quilo, pretendendo, em confe,rene(c, inaierternail.i:e-sts, ...:	 aili.daevadreeSif-a;i1,(1..íeni1oa.::ã!i'l:stíGilii'cilie;svindePcpanra‘,,alAhlofreedio)es.	 T."1„11,:.
de matrizes P ara máquinas de endereços "Elliot".
nhor Luis Trindade verificou a mercadoria des pachada. A Comis-

	

	 snt'''erevem O i gilinte voto da Sr. conferente Dr. Sá o Scals:,:
--lendo em consideraçl'ai: que o engenheiro Dr. Pio Borges eLelareresão da Tarifaapor sua maioria, conaidera a mercadoria em causa bem

despachada, de acairdo com as deciaões existentes, classificando a P erfeitamente a ques tão em seu latido junto, concluindo por afirmar
que se trata de um aparelho físico: que o Sr. ministro da FazPirl.,.MereadOria em causa como cartão cortado para etiqueta. sem aorta() Si' do ofício n, :371. de. 21 de março do corrente ano, dopressão, com ou sem preparo de metal ordinário. do art. ;a:4 da Ta-

rifa e taxa de 1015400 por quilo; o Sr. conferente Alfredo Seabra de Contribuintes,
',m.or do Exoedieniit; t.11,;Iiioc;t :lioesciit t(c) 1 .013 Jroioproeisiiedic:tni tede d2o5 eãotiorti,olesCrne(riÀs:ifldhsi:

emitiu o seguinte voto: "Trata-se de objetos próprios pam máqui-
mandou adotar a cla,sificaçím 	 apiirellto fisico para os iioldadocesnas de fazer endereços, que a 'Imprensa Nacional. ao _knitratio
elétricos, no rcor i me da Tarifa de 1900, art. 875; que 'a êste ar-que me. parecia, desconhece. Não obstante, considero 	 01).hiA•S
ngn 8 .75 da Tarifa p assada corresponde o art. 1.657, da atual '.1 s ioarn:tendo em vista o fim a que se destinam como utensílios não classi-

Mon . conferente 1)r. Tavares Guimarães mantem o voto do d3 no-
ficados de máquinas, art. 1.859 e taxa de 28080 o quilo": a o se- " Len" (111(p' on,nrni hni e r,,elinul, (rlif.,Iciti,ro:1(.1e,l,evvelas.•;eier'iecaldasosili)izcaradopagnaonteiliiitoosndoe•

art. 1.057
venibro 'latino, que é de seenjute teor: "Como está domonsi:a.:9 o;) II leItos segIITlIl( 1 matéria de que ti feito. Este o meu voto. E o
processo da Decisão n. 992 daste ano. o objeto apresentelo foneiana Si. entirni.Pio 	 emitiu o seg l oote	 ii()

iliáquino de endereço á maneira de matriz. 	 11o:tanto, 1101	 tonto en questãouestão de , tion-es	 Qoo	 metaisetais 1)0 rineio	 el"lrieidade;
1. io não c:aSsific.ado de máquina, artigo

	

1 .ti;5u, .2.080 por quilo. .. o ' ,mie src denominada "so 	 mlda	 it ogena " e. para isso. é ciceessã'1iiio nro

	

aparelho r e rvirir da e l e+	 Perlara o Sr. Conferente	 des-Sr. inspetor decidiu	 acórdo COM a InniOria.
	Cava,-	 tf.t• vP.rificarlo "ila; S n Ida ilor elétrico, munido ( I n todos f nS seusN. 1.839 — Representauão do conferente SI'. 1

prolueu.bula Sob b. 35.351, retal iva á mercadoria despachada aceessór ios . c o mo 1:ipii-ollios de madeira, cem os vidras r,;;;ess,...rios
501)1(58 entes luvas propilas isolam-iras, tubo toe ore:teria cum 0pela nota 11 59.259, do 1935, Pela Companhia Anilinas 	 Prixliitois

Voimjcos Áfo Brasil, como goina adragante, do art. 282, taxa de 5$3i0 fe rro fie sol d a r na Ponta. cel.". Não é mo conjunto op,wtylz,
com :I agaiivação de 25 % por ser em pó, sobre exija classificação o flt' tl trans torrnii r o di ma 1 6rin prima; l ia, anui ri a, o aprovana_.
dito conferente teve dú vi da. A Comissã o da Tarifa , otweeian 13 a pro- 1Iic'llt I tio enlor para, em alta temperatura, fazer-se a solda de inetaia.

- sente questão e tendo em vista a anályse do Laborat ório Naraotali — Não é um transformador, po rmi ,.i o fim do conjunto não étransfor-
mar corrente. Não 4% a no roo lin físico não classificado porque o coo-laudo n. 3.34, que demonstrou ser a mercadoria analislda, tinire--

sentada por um Pó branco. sol ú vel 11a á gua, — de unia gonia vaa t tal innto em questã„ oro) aplica nem demonstra os princípios da Fisi•mi,
com o registro lin intensidade e a constancm nos ienornarios iisaeoa.em pó, apresentando caracteres que muito se aproximam	 soma

Senegal, — por unanimidade de votos subscreve o seguinte pitre..ser Parte Pr i ncioal á re p resentada por uma máquina dínaino-eltrica
.do Sr. conferente Dr. " . ravaresi (iujou i raes: "O laudo deitara mio — Divisão 1 — . ,\1121matiores, exit.aciores, geradores e seinelliailles,
Se i.rata de "uma goma vegetal em pó, apresentando •carateres que do artigo 1.831 da Tarifa, sujeita a direitos em função do pêso. Kira
muito se aproximam da goma Senegal"- Se a mercadoria . se 'apr )- que se possa .o)licar o calor gorado em tal máquina a qualquer in-
xima da goma Senegal", é porque não é a própria go:ria a:eacgal 	 ci (lstri a, o conj unto vem acompanhado das duas peças indispensáveis
Se o Laheratórin, que tem por fimn especial auxiliar, no caso, a ela- q ue fora m veri ficadas na conferência e que ficam sujeitas a oniejteR

• eifieação aduaneira, no indica o nome da goma O porque não r tra!in segu n do a qualidade de cada peça, por exemplo, o forro de soldar
de qualquer das enumeradas nominalmente na Tarifa. Com estas' tio art. 1. 8 14 como ferratii e nta elétrica. sujeita tambám a direitos
raziaas: gomo não especificado em P l5. art. 232, fiN370 O onda, co n em •funaão do seu pèao. A nalqaina dínamo-geradora é um aparelho
a sobre-taxa de 25 % da nota 53." O Sr. inspector assim decidiu. 1 sieu. não resta dúvida ina, tem classificação específica na letra C.

N. 1.840 — Companhia de Anilinos e Produtos Quiriii- , es da do art. 1.831 da Tarifa: peia sem tal máquina não torna possivnl
13raali — 45.717 — Não concordando com a classificação de — ter- P rodoCri O do calor i ndisPe11.4Vnl á fusão dos metais cuja salda Ge
mêmetros não claesificados para usos científicos com sub-divisã 	 pretende." O Sr. ins petor decidiu de actirdo com a maioria e manda
de alta pre.asão, em esteios de vidro aderentse", do art. 1.649 -- doe se Publiquem, a seguir, o certificado técnico e o parecer rafe-
taxa de 8$560, combinado com a . nota 279 da tarifa, • que eleva ao ridos.

• Obro a mesma taxa — dada no aramem de encomendas postais 4	 O certificado lécilien o par.inor, citados, afio os seguintes: •
mercadoria que recebeu, pediu nova classificação. A Comissão d "Sr. inspetor. Fiz o exame do material a que se refere êste
Tarifa, tendq eal vista o certificado anexo, , do- engenheiro Sr.' Jos :: Processo, o qual se encontra depositado no • arrnazem 1, e consta je
p io Borges da Castro, por unaufroldlide da votos considera a merca- 1i1aaparelho eoinpleto para fazer solda .elêtrica autogênieã. O ,apão

- do-ia em cattás, corno termômetros não classificados, para, usos deu- • velho está acompanhado do todos os pertences n aobresslenteS, Anis
voir;.0,. com oub-dIvisão de alta pressão, do art. 1.640 da Tarifa e coroei .: tubo de borracha e' ferro de soldar na extremidadie, tapa-

• 1-ftwa 10$524)-. ou 85550 por unidade, conforme couber a Tarifa ge- olhos, luvas isoladoras, vidros. cita -. O assunto amplamente ~flanado
..ro. ou mínima. O 'Sr. inspector assim de01411x e manda que ze pu- • no proresso quaai dispensa maiores esclarecimentos. 'Todavia,: Miai-
',Olivais a Seffini4. e referido. Certificado,	 pre -me assinalar que máquina operatriii, além de oftial?

N. 'A.7131I — Manoel José Noneri e .Tulin Carneiro — To-iro-elo de
consumo — Delegacia Fiscal eni são Paulo — João Fil.-
Mino Correia de Araujo.

N. 4.734 — F. Graça 1.0oes 	 Tinposto cie con-iiiino —
cia 1' realem São Paulo	 Itelator, Sr. Valdemar Mesquita.

N. 4.736 — Garcia	 lloniero — imposto de consumo — Dele-
garia Placai em São Paulo	 "Ex-officio" — Relalor, Sr. Yaldamar
Mesiplita.

N. 4.738 — Angelo 1\larl1ini	 111;p:i5to de consumo — IDe,leaa-
eia rscall em São Pai& — 1telator, Sr. João Firmilio. •

. 4.742 — Pinto te Giesta _ imposl o do coo z urno —
dor ia u0 Distrito Federal — Relator, Sr, 'miau! C. Neves.

N. 4.747 — J. ãlerritt Fordliam — Decreto n. .11.128, de 1921
.	 Iteaebtaloria. do Distrito Federal — Relator, Sr. ;leão Firmino.

N. 4.758 — Antonio do Prado Franco — lmpoato de consumo —
Dele...aia:ia Fiscal rol Sergipe -- Relator. Sr. Isnard C. Neves.

N. 4.767 — 'lhe Pernambuco TrainWays anil power C° Ltd. —
jnipieao de consumo — Delegacia Fiscal em Pernamburo — Rela-
tor,	 lsnard G. Neves.

N. 1.778 — Banco do Comérvio — Operaçõ e s bancárias — -Ex-
orne r" — Recebedoria do Distrito Federa i -- iletator. senhor Clau-
dio Ci'l

Alfânde9a do fio tle
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do faro Yuecanica para obtenoa de trabalho", deve ou poda operar
!Tall:jia:mação de matéria prima. Por outro lado, fenômeno 'físico

10.0, ,iiwele que transforma os corpos sem lhes alterar a rompo-
inçai; Otoma; exemulo: a passagem pelos trés estados sólidos, li-
quida e gazaso. Ora, no caso vertente, temos um aparelho atuiu de
efetuar a soldagem de metais, pela fusão parcial dos meamos, e a
lostni é a pasaagem do estado sólido ao liquido, sem altovaen) da
twitposi,t intima dos corpos, portanto, é fenômeno caracterizada-
melou osa-o. Nesias condiçoes, sou de parecer e certifico (me o
apar, , lho eia cansa pode ser, justificadamente„ denominado aparelho

Itio de Janeiro, 18 de setembro de 1935. — José Pio Borges
de GI11 11 ,"

- aniversidade Técnica Federal — Escola Politécnica — Oficia
a, stt ue 28 de novembro de 1935 — Sr. inspetor. Cabe-me
tran screver no proscrita oficio o parecer emitido pelo prifessor
Adolfo Murtinho sôbre, o material a que se refere o noisa ofício
3.55?, do 18 do outubro último: "Sr. diretor: Cumprindo o. despacho
de V. Es., examinai no Armazem in 1 do Cáia do Pôrto a mercadoria
contida na caixa marca "Arcos" n. 2.908, vinda pelo vapor "Balla
Jsla", attaordo nesta parto em 21 de julho último, e verifiquei ser ,a
diesiaa mercadoria "uma máquina operatriz e seus partamos', pois
é Uma ináquina elétrica para produzir estático de corrente e:étrina
a o'co, cora diversso pontos de ligação para vaiação do flux'
acordo rim as din s ensõea da peça a soldar. Saudações. — Ad.

pcafeasor catedrático de Aplicações Lndustriais da Eletrici-
dade. -- Ao Exmo. Sr. diretor da Escola Politécnica da Universi-
dade T . 'eaica Federal." Cordiais saudações, 	 Ray de Limo e Silva,

N. 1.813 _E, Martinelli & Cia. — 49.237 — Denaralriaun
pela nota 88.013, de 1935, sacos contendo nozes com casca. O Sr. con-
ferindo Dr. Hildehaanio de Barcelos exigiu o pagamento dos lireiloa
dos referidos bacus. A Comissão da Tarifa, por una.nimidadc de votos,
aubscreve o seguinta parecer dó Sr. conferenla Dr. Sá a Souaa:
"Ilecanbecendo o conferente do despacho que a marca do saco da lua
lado astá raalmerde em diagonal e do lado oposto existem letras da.
marca do mesmo sentido e que ocupam insignificante parte co alu-
dido saco, — circunstancia esta que não me parece possa influir para
a exigOncia do trilado — entendo que tais Sacos não estão sukitas
a direitos, tanto mais que a tinta da marcação é indelavel, aanfurme
a lavagem procedida na porta da saída. E' o meu voto." O Sr, lu pa-
nar assim decidiu.

1.814 — Companhia Fornecedora de Materiais .4°.;07 --
Despachou pela nota ri. 70.100, de 1935, correntes de latão aramadas.
em poças, para caixas de. descarga e semelhantes, do art. 76211, taxa
de 12180 por quilo. O Sr. conferente Mário Guaraná wenn% eor_
rani s para lustre, nonánalmento e especificada no art. 762/2, taxa de
21,43 imo quilo, A. Comissão da Tarifa, por unanimidade do ‘olos,
cnn s idora a maroto-torna em causa. em face da DPrisão o. .11:r3. e
ano, bem despachada, como correntes de latão, em peças. para caixas
no do,aarga e sementamos, cromadas; do art. ;62 da "larira. e taxa de
128+80 por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N 1.845 -- Cond000il Paint S. A. — 15.253 — aantaa-baram
pelaii ta a. 65"750, 1035. utensílios Mn, classitica,ms para amraa
nas, tio art. 1.85n — laxa de 28080 por qarlo. O Sr. confemaita dou--
lar Inavnt Pena verificou — objetos físicos, da ferro, do ael. ,1 .057 _
toaxa de 58700 por quilo. — A Comissão da Tarifa, apraciando a pre-
geai e questão e tendo em vista o certificado annaxo rio inaanhairo
$r. josé Pio Borgas de Castro, por sua maioria, subscrevi' o aogui»ta
parecer do Sr. conferente Dr. Sá e Souza: -Maninho meu ante.
terior que o parecer- do engenheiro Dr. Pia Burges e,onfirma
"es de ligação.. do forro,— aparelho .fisico não elaasifieado. art. 1.657
da Tarifa -- taxa :ntonn) por quilo." E' do segu inte leôr o -Tilo pro-
Scrido anteriormente: — "Da acórda• cora a c on ferent e do 41p: 1. 1 ;101o,
considero a marcai-forni-constante da amastra apresentada coma ob-
jetos físicos não classificados, de ferro, art. 1.657 da Tarifn —
53709;; e o sonhou' confere/11a ruganio Paur e hat amittin a seguinte
parecer, crun o qual concordou o Sr, oon yrreate .alfrado Sattbra: —
"aas aparallios em quastão não podem ser ronsiderados, no regime ta-
rifaria em v igor . aPárallois físicos não classificadas, sujeitas a airan
tos •aia-cano:idos aaaando a matéria d g lua são feifos.os DIPSITIOS
arf, 1.657 da Tarifa:, pois tais aparelhos não lêm par fim eapli-
cação e. a damonstrarão dos principias da fisio ta /vau raaistran, a jp-
tPosiclaile e a coastancia dos fenômenos re»,activos. ltaproseutam tais
aparelhos aan dúvida • ; "Chaves de 1 i,griaã de covrgrna alegria",
tanin‘an denominados: "interruptores ou comuLadooes 41e corrente elé-
trica", 4-, como conclue o parecer técnico, "peças complementares in-

á insta/avires de máquinas dí namo-elétricas a do aPli
-Caaão axelusiva h /p asmas instalações". Não resta, pais, ¡ovula (1110

tais aparo lboa ltaree de constituirem mercadorias au artigos não
aaaoitaeados da alasse o. 30, têm a respectiva alassifiaaaão na lata a
(1. ) ml , 1.8;;i da Ter-ti a como Máquinas ~atoo-elétricas — Alterna-
Flores, exaitadarea gol:acares o semelhante' , com os respectivos raos-
tatos -- sujeitos a oiireites em função do peso de cada aparMlao.
Aliás, a ardam ri, 598. de maio do corrente ano, publicada ao 'Diária
Oficial" 1ns 1:" daquela mês, da Diretoria Garai da Fazenda Nacional,
4:on ninca imo o nu irrist ro da Fazenda negou provimento ao recorta

ot-ar-aa tonta da Fazanda para confirmar o acóreão do C.onsellio
snant: ; lan::ea que mandou classificar "reostatos" e "interruptores de
:ananins eltnrica" mi art. 1.008 da antiga Tarifa como maquinas dl:-
nanto-anStricas, altoroadores, excitadores e outros semelhantes, da,
divisão 1. sujeites também a direitos em função do peso. Tal elassi-
firaeini, core mais fl nrie razão, na vigência da atual Tarifa, deve ser
mantida. nois. ;4, vista do exposto (parecar téchnico e decisão minis-
tarjai ) Go poda sei mais susceptavel de dúvida." — O Sr. inspetor

decidiu de traindo com os dois unimos, 'firla..s razões de vota dos se-.
utiores co»feroutes Eugênio Pouvehat c Alfredo Seabra. -- Publique-.
se a seguir o roferida certificado técnico — 	 'do seguinte tedr
certificado referido: — "Sr. inspetor: Examinei, na- sala da Comia-
550 da •Tarifa. a 'amostra de n. de 26 de novembro de 1935,
desiincada do material a que se refere, ésta processo. Trata-se de um
aparôlboclii ferro pintado. coou a fôrma aproximada cie um 1.araieTe.=
pipedo, medindo cerca de Oiuu.30 x Orn, 18 x Orn,la.. dotado de uma pc.0
queria alavanca lateral e apresentando todoS os dispositivos caracte
ristieos de um commutador de corrente elétrica. Essa apreciação sei
confirma pela leitura dos dizaras de uma 'pequena placa de metal
aposta ao aparêlho„ Em face da exposto, sou de 'parecer e :;ort ¡fica
que a amostra do material em cansa é Untu chave de ligai:à& de cor-
rente elétrica, aparelho tambam denominado de interruptor.* ou ea.1
nadador de corrente elétrica, e. corno tal, peva cola plenntme in-
dispensável, às instalações de máquinas diNamo-elétriens e de
cação exclusiva às mesmas instalações. — Ria de Janeiro, 4 de de-
zembro- de 1035,	 José Pio Borges de Castro."

1.846 — Vábriaa Gunthar Wagner . Ltda. — It/.31(n — . Des-
pacharam pela nota n. 70.398. de 1931, prospectos de duas ou mais
córes, destinados ii propaganda comera:ia' de produtos estrangeiros,
taxa de 6$240 ou 31.$200 com o abatimento de 80 art. 551, com-.
binado com a nota n, 116. — 0 Si'. conferente Silva Almeida veri-
ficou rótulos — obras impressas de mais (12 uma côr, do ara 551, taxat
do 318200 por gado. — A Comissão da Tarifa, por sua Maioria, su-
bscreve o seguinte voto do Sr, confeeenna Dr. Amarilio da Noronha:.
— "Trata-se de rima estam pa 'anuncio, sujeita a direitos coma Obras
impressa do mias de uma eór, da taxa do 318200 1)111 , quita, do arti-
go 554 da Tarifa."; a o Sr conferente Dr. Tavaros Ounnarães con-
sidera a meraadoria como rótulos impressos cm duas ou tfia is caras,
do it. 554, 31$200 o quilo. O Sr, inspetor dacidiu de .acórdo com a
maioria

N. 1.847 — ltasenclevar 	 Corno. — 43.933 — De.macharani
Pala no a- In 75.330, da . 19 :1 5, Hi atos da argila para limpar facas, do
art. 573 da Tarifa e taxa de 8310 por quilo. O Se. anui ferenta Eu-
gania Pourelict verificou paira primes not.oral ou artificial em ti-
jalinhoa, e. outras anos rom ou saiu compostção de argilla, para ou-
tros usos. do art. 598, taxa de 28a00 por quilo. — A Coinisião da Taa
rifa, lenda em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo mi-
moro 4,124, que domonstrou ser a mercadoria analisada, reprasantada
par um sólido de forma quadrangular. trazeudo carimbados no mesmo
os seguintes dizeres: "nenders Boiaste , o, 2 — 111 Faby ik" — do
uru tijo/inho de pedra pomes artificial, para outros usos — por una-
nimidade da votos. classifica a mercadoria que se traia como pedra
rP i nges artificial, em lijolinhos. para outros usos, tla laxa de 28C500
por quilo, do art. 598 da Tarifa. O Si', inspetor assim decidiu.

N. 1.818 — Olis Elevator Company — 45.552 — Despachou pela
nota 55.918, de 1025, painel ,: de a rdósia com preparo para instalação
elétaiva. do art. 571., taxa da 10$5C0 por quilo, O Sr. eanferenla

sa e Sou uso, verificou a parelhos físicos não classificados (con-
tra/lens), do art. 1.567 e taxa de, 5$700 por quilo. — A Comissão da
Tarifa. por rrnarurrnida4tr tri vol as, sunser ave o seguinte parecer da

conferonla Dr. Undebrando da Barcelos: — "Os objeors remoa.
acatados peias estampas anexas, em numero de Ires. não Iodam ser
considerados pai riais rIo rirdnsia. cum prephros de qualquer matéria,
para instalação elr4rierr do art. 571 da Tarifa c taxa de, 15560 o quilo.
A ardósia 'nelas funciana apenas corno matéria isolante. As peças mon-
anoto sature ui. 'piara. aoto atai orando vulto. pela sua complaxidado
a pelas sons fins, constituam unir , 011.1intta denominado "cantroller".
ttra. o "controller" exerce a função de coroando na rouvinienlação
e:evado/a tom, portanto. uma sucção definida. Nam se nado. otimaraena
der que rima simples placa de t(rnsa. merendaria do baixa - tarifa, cuja
l^tMeijrto é apenas de, "suparte". atraia -para a sua taxa nutras de modo
maior laxação. No (ulijara. a tido rI lôda dasenvolvida peia, onnjunto
da peças; a lousa jaz Marte, saia função algarna ativa. Cdmo, po,nanto,
dar a esta o finrprinaipal, paca reduzir as outras a uma absurda vas-
salagem tributaria? Saia a .mais rompleta inversão da o rdani natu-
ral dos fatos. em cara o principal seria absorvido pelo relativo. A de-
cisão n. 1.575. de 11 de novembro último está, portanto, rigorosa-
manta certa ii devo ser mantida. orna o praspala raso, Consoo:lento-al ante , classifico a /na/nadaria como °Inato físico rue feri-o. da taxa.
de 58700 o quilo, art. 1.657 da Tarifa. porque: a) é ineontestavel
ano o objeto em causa tem função elatrica ativa de, eomarnio: "coa-
tronar": h) é incontostavol. lamlann. nua a Motricidade, é orna das
saacaas campraandidas no larrram oa :Fisica, llém niSSo O assunta
o stá. liam explanado ntoo Sr. conforot.n do desarachon O Sr. ins- •
Mor assim decidiu, cansam-mato a mérct. rturi;1 rum enusa voino
jato física não classificado. de farra, dn	 1.(17 da . Tarifa, o layi
'lo ii100 por quilo.

N. 1 .819 — Otis Elevanir conipany	 onoao _ paspacaau pela.
nota n. 68.480. de 1935. nano*: da ardOsta 4 . 101) preparos	 aonia
quer matéria, para hist:darão elétrica. cio Uri. 5;1, taxa de 1850 aor
Quilo, tendo o confarenra 'T)r nildennanda te .Barcelos classifi-
cado corno objetOs físieu r. . /fp fprrn . lo art . 1.657. taxa da 58700 pois
(mito. — A Commissão da Tarifa, noa unanimidade, da votes, •stn
de. ncnrdo com o paree p r cio Sr. ominaram-te 111. amartlio do No ro-
nha.. que é do seguinta — "'Proceda o iropognação do Sr. enn.
n?.rente do despacho, o que, aliás e stá de :lanada com o resolvido pala
Guião n. 1.575, da Comissão da Tarifa, d aale ano. Nestas corali: n-‘es,
o la.ssifico como objetos físicos não classificado s. da ferro, da taxa do
58700 por quilo, do art. 1.657 da Tarifa", tarai° o S4-. courela-min
Dr. Sá e Souza feito a seguinte declaração fie voto, aubserila nald
Sr. conferente Dr. Luiz Trindade: — "Do arnrdo. 4 decisão inaa
mero 1.163, de 34, g que se apega 3 peticionârin, já estava revogada;



SegUnda-reira T1T,P,10	 ,1111110 1i 11)27

pela de n. 1.575 citada acima. O Sr. inseetor decidiu de acôrdo com
a Comissão.

a- N. 1.850 — P. de Araújo & Comp. 29.538 —Despacharam pela
Mota n. 65.331, do 1935 — aldaido einamico, do art. 999, taxa de
68370 por quilo. O Sr. C011ferellie Esig ;t nio Pourchet verificou es-
Saneia artificial de canela, par aperfuniu ia. do art. 594, taxa de
15182e 0 i n c quilo, A Comisão da Tarifa, tendo em vista a análise do
Laboraterio Nacional — laudo n. 4.053, que demonstrou ser a mer-
Cador i a analisada, contida em um pequeno frasco de vidro, trazendo
em rotule impresso ,entre outros, os segeintes dizeres: "Schimmel
& Co. Akt. enes Essencial cie Canela — aldeído cinàmico puro, sem
cloro ( 100	 Miltitz bel Leipzi e.". apresentando, entre outras, as se-

- settintas earacteristieas físicas: densidade a 15 0 C., 1.0533; poder ro-
latorio nolo; ponto de ebulição, 200' . 0 com decomposição parcial e
wopresantada por um líquido amarelo-esverticado, de cheiro forte, es-
pecial- — de aldeído cinamico — por uuanimidade de votos. consi-
dera a marcadoria em causa bem despachadas como aldeído eineinico,
i l o arl . 999 da Tarifa e taxa de G$370 por quilo. — O 1ar. inspetor
a s sim decidiu.

N. 1.851 — Paul Luils — 58.3;1-- Despachou pela nota nu-
mero 80.813, de 1925, — maquinas operalrizes pequenas para uso
demes .,am, do art. 1.831, taxa de $930 por quilo. — O Sr. Ceuferen-
to Mano sManalui verificou maquinas operatrizes não epecifica-
das, art. 1. 831, taxa do 1$860 por quilo, em função do seu peso
por 'metade. A Comi s são da Tasifa, apreciando o pre.sente pedido
de reennsideração, assim se manifestou: o senhor Conferente Etich-
d os 4 .1e. Carvalho iiianieni seu voto initorior, considerando, a merca-
doria viu eausa como maquinas operatrizes não classificadas, do art.
1.831, sujeitas a direitos eni fue ãu do pe,-(4 de cada maquina; os
seAtire s Conferentes 1)r. llildebrando de Barcelos reconsiderem o
3oto an1erior. laia (.1,as:Á ficai' a meia: aduria (a):Ao ina:ptinas peci tte-
na .... para amolar lacas; o senhor Ctinferente 1)r. Tavares Guimarães
emitiu o seguinte parever, cum o qual concontitrain os senhores Coa-
f	 bere: i . : or.	 Santo e'Flaritt Pena: -- "Mentenho O voto de
3 do imeranle	 Marliiiiiis operalrizes para amolar lacas e fev.: tia-len-
tas. artigo 1.831, t;i 1 1 30 O quito.";	 Os senhores Conferrides Drs. Sá
e Sn, /a e Aniai'illn	 Norofflin estão de ito si'i.10 coto o parecer do

• Si conferente Dr. Tavares Gu i marães. reconsidorando, assim o voo
aiderior. — O Sr. lasoctor decidiu t ht acordo coai	 fi--

1.852 — Pai.	 . —
cardo reste mode. 	 	 onsidorada	 O.seia.•u	 tie 3desle
diedo • cconsitAiraçao oa (1eol.:36 o 	 1.792 ele 11;.;5. — ItcsolviSai•
— tratmits de faria,	 nen lisas — ficando, aSS1111, reconsider,d.x a de-
cisão o. 1.792 de 3 Ie dezembro de 1035,

N. 1.853 — Proutoos (púnicos Ciba Ltda. 	 De.epachoe pela-
i/Ela i3a.:189, do 1935 — Injeções medicinam= a basa cle produtsa;
! p icos — art. 1.393. taxa cie 78 g.q000 por CiI11lO. — O Sr. Conferento

Guataait verificou injeções aquosas á base de albumiim",
mesmo adigo e taxa de 130$000 por quilo. — A Comissão da Tarifa.

lande (mi vista a analise do Laburaloriu Nacional — laudo .tinjne,...
ro 3.e9S, que (teimai:4r ou ser a mercadoria anualisada, contida cio
uma ...lixa de papelão. COM ioiulos inl 1 uresos aliefelli., 1100 quaia
se Iam:, as seguintes palavras principais: "10 ampolas de 2.3 tec.
isileArest'NENA nome registrado. Marca ela Registrada. SoluçãJ
aquosa estavel de albumina para Proteinuterapia. Societé poor

nuitnique á Bale (Suissit)", acondidonal:do dez ai:ilidias c-.41-
tenifo uni li quido branco, sem sabor e sem cheiro, — de inemika loC-
41 .11:illaC:, á base de produto quindim cosganiall (albumina); e, mie nr,o
se trata de produlu oisoferapico ou hornissaerapieo. — por unani-
niidade da votos. consislora a mercadoria em causa besn despacha 11,
coam it . pções medicinais á base de produto quimicn, do art. 1.303
da Munia e taxa. de 7e8000 por quilo. O Sr. ins p etor assim decidiu.

N. 1.854 — Produtos Evaus Ltd. — 33.523 — Despachou pela
41 nota 50.531, de 1025, — carbonato de magnesia natural Onagnesita),

ar{ . 595-2. taxa de 2818960 porlonelada. Sr. Conferente Itu-
terde em vista a analise tio T.aboratorio Nacional — laudo n. 4.013,
art.. 1.160-29. taxa do 28120 por quilo. — A Cernissao da Tarifa,
hem Nina verificai' oxido ele magnosia ou magnos i ealeinada, de
que demonstrou Si' a mercadoria analisada, repreentaria, por em
pó mirto alvo finisaines muito love, inodoro e insipido — de carbona-
to basic ila inagnesia Oi l dr carbonato de nete,nesia.), para fins indus-
triai por unanimidade de votos, classifica a mrreadaria em cansa
esano carbonato baseai de maenesio. do arl. 1.033 da Tarifa e taxa

de 1e590 por quilo. o Sr. Inspetor assim decidiu.
N. 1.855- — It. Petersen als Cia. Ltda. — 44.966 — Despachou

pela %mia 78.384. lo 1935: — partes de maquinas nperatrizes esio
class.Weas	 art. 861, taxa ,de 8750 por kilo. — O Sr. Conferenteo
Dr. Loja Trindade verificou — utensilios para niaquina:s não elas-
afeleados. art. 1.859, taxa de 28080 por quilo. — A' Comissão da
Ta r ifa, aperciando a presente questão e tendo em n vista o cerlificaelo
nnexo 00 engenheiro Sr. José Pio Borges de Castro, por sua maioria,
-Considera a mercadoria em causa bem despachada como partes do
Maquinas nperatrizes, pesando mais de 500 at 4.000 quilos, do

.831 
ia Tarifa e taxa de 8750 por quilo; e os Srs. Conferentes

Plavin l i rna, Drs. Ifildebrando de Barcelos e Eapirito Santo clas-
sificam o ,nercadoria corno utensilios para maquinas não classifi-
'Gados. do art. 1.859, taxa de 20080, por quilo. O Sr,. Inspetor de-
Cidiu	 a,..Nrdo coro a maioria e manda que se publique a asiguir,
rafe ' ido do seguinte teor o certificado aludido: —
Br. lositelor: -- O armazem 4, examinei o material a que se re-

fere esta p etiçãO, o qual está distrIbuido em duas caixas ennteni't)
si Urna (irias (tais discos cie ferru. medindo temeu de 1m,40 de diametro,

• a anisa, peças de ferre semi-circular e ' , afetando diaionsões apro-

ximadareente egunea. Todas essas peças e perimires rumes:mi:de diss
positivos que revelam sua finalidade, como partes componentes d(
uma maquina operatriz para preparar a polpa de celulose destinada
á fabrienção de pa pel. Essas peças estão acompanhadas tios pertencei
indispensaveis, de modo que, armadas, formem um conjuncto deno•
Trinado "triturador do polpa", que é uma maquina operatriz desti•
nada a tornar honiogea a massa de celulose humida, assim aproa
priando . o ao fabrico de papel. E' evidente que tais peças elle com.,
ponentes indispensaveis ao movimento e á finaliqado do conjunto,
pois, sem elas, a maquina deixaria de existir. Nestas condições, soU
de parecer o certifico que o material questionado é constituido dai
siarles integrantes de uma maquina operatriz destinada a amassar
polpa de celulose, apropriando-a ao fabrico de papel. — Rio de Ja-
neiro. 10 de dezembro de 1935. — José Pio Borges t$' Castro.

N. 1.856 — S. A. 'Philips do Brasil — 48.362 — Despachou
pc..:as notas ns. 84.419, 84.420 e 84.421, de 1935, — 419 volumes
dos quais 137 contendo aparelhos receptores de radio de mais do IQ
a 50 erilos. pesando 2.314, quilos e 310 gramas, taxa de 138000 pra
quilo c 312 aparelhos receptores até 10 quilos, taxa de 178000 por
quito. — O Sr. Conferente Braga Noronha verificou um aerescimo
de 11 quilos 960 gramas de aparelhos da taxa de 138600 e um acres-
cimo de 35 quilos, 624 gramas eia aparelhos da taxa de 178000 e, re-
;: ullando a diferença de peso na importancia de 199$781, da 1.' adi-
çai) e a de 6058608 ou sejam 805$3P2 cmo os 10V0 adicionais no lutai
ee 8851, 31, prOveniellieS de acreseinie de peso constatados na mer-
cadoria inencionac4i na mesma fatura, exigiu o pagamento da multa
dos direloe, em dobro. —.A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, por uninimidade de votos, silbscreve o seguinte pare-
cer do Si. Conferente Dr. Amanho de Noronha: — "Procede, a
men -vais a exigencia do Sr. Conforante do despacho. A S. A. Phi-
lipa do Brasil dospachou pelas nolaa de importação lis. 6 419,
8:1.420 (' 81 • 421 1 4 sstA! anu,, quat rocen t os e quarenta e nove solumaa
dos (leis 137 cont c ol aparelhos receptores de radio, de Mais de 10
ats so quilos , pesando 2.,31., quilos e 310 gramas, da taxa de 13$600
per quilo. e 312 aparelhoe !l a mpeiras até 10 quilos, da taxa de reis
178000 por quilo. Em conferencia, o Sr. Conferente do ileoaclio
constii ilereseimn de li quilos 690 no peso dos aparelhos de 10
ale 50 quilos, o de 35, q.625 no peso dcks aparelhos até 10 quilos.
S p inandes Iii uèns pw,os (lir; variticados, resulta nina di-
1.,'Pf'”1:1 1111 intui dos do,,,pa-lins de 8058392, afora os 11:Ws, isto é,
kmpeeior a Isa1ie000. Trata-se de unia inereadovia que vem insluida
nu a10 volumes constanfas de unia unica fatura, e nestas com-fie6es
i I ICiin P impnr1arinp na penalidade prevista no art. 55, letra o,
do icem 1." do Regulamento das Faturas Consulares. "O Sr. Ins-
pOlor usii dmmlin e manda ( pia se publique a seguir, o parecer
anexo o • Sr. Ajudante. — E' do ,seguinte teor o parecer do Sr..
Ajudartc : — "Diz a 2." parte do inciso 2." do art. 55 do aluai re-
gulam e nto de faturais consolares aprovado pelo decreto n. 22.717
de h: ie. maio de 1e' s 3: sQuamlo a fatura fór desdobrada em diver-
ees despachos, as diferenças, para a imposição da multa igual aos
dieeiles, serão le ais reunidas qualquer que seja a sua origem".
- Eese dispositivo tomado na sua significação literal, obrigaria a
rada 1111, dos rep resentes, a quem tivessons sido distribnidos os des-
iP4o, atinentes wna ' mira talimia. rvvP -10S afim de serem 60.•
i rada,: t o: diferenias poeventura 4 •n nsiat mias em conferencia. Para a.
moimeen tia iniba cominada na letra o do inciso 1.0 do art. 53 ci-
tado, bastava (pia a imunião das 4 Saram:as excedesse de 5208000, como
na caso,. Para I n 1S, porém. da letra b do inci eo e ar-
tigo indieaclus. as adiçõas da fatora seriais' de ser consideradas cada
u ma til ' lei SI, Pei a a eundiçãu para a aplicação da multa ness• caso
é que naja diverge,ncia entre a fatura e o contendo do volume e que
os	 tos resultantes dessa divergencia excedion de 10%
lan.Ia fatora. Aquela par ace sas a opinião do escriturario
monte, Sr. Braga Noronha, deixando de visar as notas aqui Juntas,
as quais semente reunidas perfazem a diferença de 8008100 e adi-

lie 10%. O "dredobramanto" da fatura determinado pelo men-
cionado dispositivo. a meu ver, deve ser Minarei no sentido lents res-
trea, Per espade de mercadoria ou adições. E' o que .tenho enten-
dido. No caso em exame, ~quanto se trate de quatro grupos de vo-
lumes separedos, na fatura. com 05 seus pe s os distintos, conforme
se v" hu rospeclivo documento consular o esclarece a interessada, N.
fsrem-se a "receptores de radio-telefonia e telegrafia", compreendi-
do.; uan a unica "chave", sujeitos a duas taxas diferentes, em fundo
dos pesas per unidade. mas constantas mrsme artige da Tarifa.
115.* eubdivisão do art. 1.853) Alfandega do Rio, 11 de dazembros
de 1935 — Paulo. Ema i o, ajudante.

N. 1.357 — Singer Sewing Machine Company — 18.1 De..-
pactiou pela nota 78.127, de 1935, — maquinas de costura, (Irl. 1.831,
taxa de e930 por quilo. O Sr. Conferente Palvino Rocha verificou
— peças semelhantes a cavaletes, peanhas e tripés de madeira, art..
349, taxa dis 98300 por quilo. — A Comissão da Tarifa, por unani-
midade de vetos, considera á mercadoria ou objeto em questão, bem
despachado como inaquinas'de costura, do art. 1.831 da Tarifa e taxa
de $930 por quilo. — O Sr. Inspetor Assim decidiu.

, N. 1.858 — Sistema de Oleo Combustível elide do Brasil Ltd.
—4 47.850 — Despachou amostras sem valor mercantil. O Sr. Con-
ferente Fausto Carvalho verificou cartazes de mais tu uma dr, dá
art. 554, taxa de 318200 por quilo. — A Comissão da Tarifa, ped0
vote dos senhores Conferentes Alfredo Sabia, Drs. Amanho de No-
rocha, Tuiz Trindade, e Sá e Souza, considera a mercadoria em CattWS
como airostraa sem valor mercantil, portanto, isentas do direitosl

famfarerde Dr. 'lavares Guimarães emitiu o seguinte voto: .1.4
"1".i'a1:1-se rir grandes cartazes de papelão aos anais estão aresta
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5a-usuras aa aaeaesaa. nos a-ausa, a am duvida, a mostruario I0 rea
aaaaaa 1:::eduto. As gacilsaaa estao representadas por parte em apian-
tadaac agátamente necessavias para dar a conhecer- a sua nawt•eza,
::-2.;.-:2;34) o qualidade e, por isso, as considero sena valor mercantil e
'cir CA direitos. Os cartazes, porém, estão classificados no artigo

n:,C3 imprescaz em duas ou mais cores, 318200 o quilo. Dado
,-•rificatkJ, os direitos são superiores a 58000, G qua exclue

aultendo, ainda, que cabe o abatimento da nota 146, por
aal..a:irem á propaganda de produtos estrangeiros. Noto, porém,

dia4timento tem .sido negado por esta Alfandega e pelo Cola-
_ uaerior de Tarifa,,": e os Srs. Conferentes Dr. Idildebrando

sacios e Euclides de Carvalho subserearem o seguinte voto do
=U3 Flavio Pena: — "Estou f3 acordo com o parecer EU-

aaanta a estarem os cartazes sujeitos a direitos na razão de
af aariC uar quilo, art. 554, não concordo, porém, que no caso possa

::;sa:Ide o abatimento, visto não se tratar de catalogos ou prosa
aaaa	 O Sr. Inspetor decidiu de acórdo com os unimos.

_aa a.059 -- The Rio de Janeiro Tramway Light 84 Power Co.
— '65.395 — Não concordando com a classificação de- merca-

:	 itsa para pagamento de 33% o1-valorem, dada no Armazena
:aaaornendas Postais á mercadoria que recebeu e, alegando tra-

Uaaa ;Se parafusos de aço e suas ligas, do art. 852, taxa de 3$120
pediu audiencia da Comissão da Tarifa. — A Comissão ala

apreciando a presente questão e tendo em vista a nalise do
.,Usaaaiorio Nacional — laudo n. 4.098, que demonstrou ser a iner-
aaaaraa analisada, representada por um pequeno parafuso metano°,

,	 uni parafuso de aço, tendo uma das extremidades guarnecida
r. na liga de platina e iridio, — por unanimidade de votos, con-

aaaaa, IFt0 é, o triplo da taxa de 38120, por quilo. O Sr. Inspetor
a mercaclpria em causa ' como parafuso de aço com cabeça de

'^Usai, art. 852 combinado com a nota n. 228 da Tarifa o taxa de
C, por quilo. O Sr. Inspetor assim decidiu.
S. 1.860— The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power

a a saany, Limited	 48.335 — Despachou pela nota Untarei
220, de 1935 Ferramentas manuais não classificadas, para

4ss e ofícios, art. 1.859, taxa de 28600 por quilo. — O senhor
aautferente Dr. Amanho de Noronha verificou — obras. não classi-
aaaas cie fio de ferro, do art. 1.843, taxa de 108400. — A Comissão

a'arifa, por sua maioria, subscreve o seguinte voto do senhor
asuaaarente Dr. Rildebrando de Barcelos: — -Não sendo do fio de

;:,'5..0 a amostra apresentada, classifico o objeto como uterisilio ma-
auaas para outros Usos, devendo pagar os direitos da Tarifa, scann-
as,: 3., sua qualidade — Art. 1.859, "in-fine". e o senhor conferente
1.r. Tavares Guimarães emitiu o seguinte voto, com o qual coa-
',unam o senhor conferente Dr. Luiz Trindade: — "Utensilios não
a au-a iicados, para artes e oficios, manuais, artigo 1.859, 28600 o
a laia. Noto que mercadoria semelhante foi classificada pela- ma-
aaa a como "obras de fio do ferro, não especificadas, do artigo 843,
aa'00 quilo" (decisão 1.542 deste ano) ." O senhor inspetor

ssalaiu de acôrdo com a maioria.
N. 1.8,61 — Usina Queiroz Junior Ltda. — 45.091 — Dana-

asma pela nota n. 76.132, de 1935 — duas máquinas motrizes (di-
re:am-eletricas) com pertences, de mais de 50 até 100 quilos, cada

da taxa de 1U490 por quilo, art. 1.831, letra C, aline,a III,
ercio o Sr. conferente Mario Cardoso verificado máquinas dinamo-

da iaicaS, taxa de 1$860 por quilo, art. 1.831 e aparelhos físicos.
nrre, nao classificados, taxa de 5$700, art. 1.657, de acardo com

i'cisão n. 372, de 8 de março de 1935. — A Comissão da 'naifa,
amaciando a presente questão e tendo em vista a certificado anexo

:.-agenheiro Sr. José Pio Borges de Castro, por sua maioria, sub-
Jr aava o seguinte voto do senhor conferente Dr. Sá, e Souza: — "A?

do parecer do profissional, considero — máquinas dinamo-ele-
aaras, art. 1.831 da 'Tarifa, para pagamento de direitos segundo
a sP N. peso. Relativamente as outras peças que não são partes in-

gfantes das mesmas máquinas, tais como: chaves de ligação, con-
Uallars, resistenciag, a outras, devem pagar os direitos de confor-
-cariado com a sua qualidade — no artigo 1.637 da Tarifa — o que

his já está decidido'; e o senhor conferente Dr. Tavares Guima-
,, aas emitiu o seguinte voto: — "Os reostatos que acompanham as
alotares, ceguem-lhe o regímen, como está expresso no artigo 1.831,,

C. . O senhor inspetor decidiu de acôrdo com a maioria e
:'an , a que se publique a seguir o referido certificado. — O certi-

aeima citado é o seguinte: — "Sr. inspetor: — Examinei,
-,:• sr.,a repartição, o material a que se refere este processo, o qual

âo um motor eletrico acompanhado dos pertences necessários

	

,!stenetris o peças accessorias. Qualquer máquina dinamo-cletriaa 	 DE 1935	 -
-;:dge Dera sua instalação e funcionamento, peças, como as acima et-

	

11 ,3 n.fo sdo propriamente partes componentes ou mesmo in-	 N. 1.845 — A. Feurie — 44.230 — Despachou pela nota
;'G:20.;v,jeo da mdquina, mas, sem duvida, indispensáveis á sua ' insta- n, 77,314, de 1935	 tale° em brigo ou pulverizado, para fins In-

o QuNOonamet, o cem as quais, não poderia a mesma realizar dustriais, art. 608, taxa 446a por tonelada. — O Sr. conferente Pa-
-;:•, :?:Isendade. E' incontestavel que tais peças, a saber: chaves checo Júnior verificou talco em pé, purifiáado para uso em farmá-
.),o lroo, resiatenciaa, fios, carvóes, eto., padem servir, Indistinta- oiti ou perfumaria, art. 808, taxa de a520 por quilo. A Comissão da
['.22 ,9 , para todas ao máquinas dinamo-eletricas de um mesmo tipo. Tarifa, tendo em vista a: análise do Laboratório Nacional — laudo
y.22jevla, pareDe logico que, Importadas essas peças, em numero ne- ii. 4.210, que demonstrou ser a mercadoria mancado, representada
:;:sg-r lo e oonjunts.-ennts com determinado motor aletria° ou má-a por um pé branco, amorfo, finíssimo, untuoso ao tato, — de talco

:nr‘• ;;,:mo r-eletv7._ea, devem ser consideradas como pertences in- (silicato hidratado de magnésio) purificado, aimples, asma adição de
;;39e;ir.raeisri 3r.in r:',z31a'iaç1io e funcionamento. Em referencia; ao perfume ou substâncias medicamentosas, servindo pisa usos est

jac .‘.tua"„ RSSITY1 .1:21/10 e certifico. Rio de Janeiro, 9 de dezembro farmácia e perfumaria, — por unanimidade de votes, classifica
José. Pio Borges de eas gro.	 mercadoria eni causa como talco em pé, purificado, simples, para

N. 11.832 — Usina Queiroz Junior Ltda. — 45.092 — Dana- usos em farmacia e perfumaria, do art. COWiStR_ g Wza de Ufa
aaauz pelr, noi&	 .18.1133, de i35,— máquina dinaano-eletrica, de por quilo, O . Sr. Inspetor tongslip decidiu,

peso de 100 ata 1-000 quilos, da taxa de 18120 por quilo, art. 1.83i;
'tarifa, tendo o ar. conferente Silva Almeida verificado peçal

e •,;ertences, que 11:e não pareceram parte integrante da máquina otg,
complementar para o seu funcionamento, sujeltandma á taxa d
aparelhos ou partes de aparelhos fisicos, de ferro, art. 1.657, ent
as peças avulsas. — A Comissão da Tarifa, apreciando a present
questão e tendo em vista o certificado anexo, c engenheiro senho,
José Pio Borges de Castro, por sua maioria, aulazereve o seguint
voto do senhor conferente Dr. Sá e Souza. — *A' vista do laudo a
profissional, considero — uma máquina dinanno-eletrica artig0
1.831 -da Tarifa — Para pagamento de direitos segundo o seu pesas»
Ao peças verificadas, tais como: chaves de ligação, resistencias
outras, que não são partes componentes ou integrantes da mesrne/
máquina devem pagar os direitos determinados no art. 1. 657 da
Tarifa, como já está decidido, conforme sua qualidade"; e o senhor>
conferente Dr. Tavares Guimarães emitiu o seguinte voto: — "GFi
reostatos que acompanham os motores a que vão servir, seguem-lb)
o regimen nos termos expressos do art. 1.831, letra C. O senhor,
inspetor decidiu de acôrdo com a maioria e manda que se publique
a seguir, o referido certificado. — O certficado acima citado é o s'ass
guine: — "Sr. inspetor: Fiz, nessa repartição, o exame cio mate
rial- objeto deste processo. Trata-se de duas máquinas dinamo-cle-
tricaa acompanhadas dos pertences necessários ás respectivas ia-
stalações, de modo que elas possam realizar a finalidade a que se
destinam. Em caso analogo, constante do processo 11. 47.381, emiti
parecer que, em traços gerais, aplicaveis ao caso vertente, aqui
reiterou Qualquer máquina dinamo-eletrica exige para sua instaLe.
çao e funcionamento, peças como, por exemplo: ,chaves de ligação,

• resistencias, fios, carvaes, etc., que não são propriamente partas
componentes ou mesmo integrantes da máquina, mas sem duvida,
indispensaveis á sua instalação e funcionamento e, sem as quais,
não poderia a mesma realizar a sua finalidade. E' incontestavel que
tais peças podem servir, indistintamnte para todas as máquivas
dinamo-eletricas do mesmo tipo, sendo, todavia, razoava' que im-
portadas, em numero adequado e conjuntamente com determinada
máquina dinamo-elettica, devem ser consideradas como pertences
indispensaveis á sua instalação e funcionamento. Isto posto, sou de,
parecer e certifico que o material em causa é constituido de duas
mdryuinas dinamo-etetricas e dos pertences indispensaveis d sua
staiaciio e funcionamento. Rio de Janeiro, 9 do dezembro de 195.
José Pio Borges de Castro.

N. 1.863 — Guimarães Neves & Comp. — 41.931 — Despa.
abaram pela nota n. 72.681, de 1935 — Amianto em pó com mis'
Lura de cimento, taxa de 18060 por quilo, do art. 569. — O Sr.
conferente Dr. Genulpho Freire impugnou. — A Comissão da Ta-
rifa, tendo em vista a análise do Laboratorio Nacional — laudo nu-
mero 3.81-2-, que demonstrou ser a mercadoria analisada, represei.,
tada por um pó de coloração cinza-escuras — de amianto em pó,
de mistura com outras substancias minerais (carbonato de ma gno-
sio, sulca e ferro), — por unanimidade de votos, considera a merca-
doria em causa bem despachada como amianto em pó, com mistura
cie outra mataria, do art. 509 da Tarifa e taxa df , -~0 por citt>.
C: Sr. inspetor assim decidiu.	 •

N. 1.864 — C. Jardim c5z, Comp. — 34.102 — Drspacharan,
pela nota n. 57.562, de 1935, — tecido de linho, não especificada,
liso, tinto, de mais de 12 até 24 fios em 5 radin em quadro, da
art. 526 da Tarifa, taxa de 158600 por quilo, pretendendo, em coi-
fei-cicia, desclassificar para tecido de linho, não especificado, liso,
era, do mesma artigo, .taxa de 98360 por quilo. A Comissão da.
Tarifa, apreciando o presente pedido de desclassificação e tendo Cai
vista a análise do Laboratorio Nacional — laudo na 5.512, qua
demonstrou ser a mercadoria analisada, representada por um te-
eido pardo claro, — de um tecido de linho, no qual a análise não
constatou a presença de mataria corante extranha; e a informação
do mesmo Laboratorio, n. 103, dizendo em aditamento 'ao laudo da
análise supra, que o tecido da linho, não tinto, a que se refere o
mesmo laudo, sofreu um processo parcial de alvejamento, conser-
vando entretanto, parte da sua côr natural, — por unanimidade de
votos, considera a mercadoria em causa, á vista das novas informa-

- ç8es prestadas pelo Lahoratario, como tecido imo especificado de
linho, liso, alvejado, de mais de 12 até 24 fios em 5m1m2, do artigo
524 da Tarifa e taxa de 128480 o quilo, G Sr, Inspetor assim de-
cidiu.

,sua 1nstala00, tais como: chave de ligação de corrente eietrica,	 DA nolvnuiseXo DA TARIFA, ISIVI DTD,JNYX0 12 26 DE rol',7,EMBRCPDEalsors a



Sia; linda-feira 2.6 DiÂfltfl ()141 1WAL	 judin;	 ..%';" 15337

1.8aG .Aliança Comercial de Anilina Ltda. — 45.295 --
acapactiou liela nota 79.603, de 1995, cestas de vima para oon.duoão

• de cargas, garrafas e semelhantes, ara 281, taxa de 5k1200 laca cá-alio.
Alegando que as aludidas costas não estavam aujeit&s a diroltaa pediu
a'otirada de amostras para corem prenenteo Corntasõe da Tarifa.
-- A Comissão da Tarifa, por sua maioria subsenav.o o aegas1aalia voto
do Sr. conferente Dr. Sá e Souza: "Ao cesta em questâo, de con-
fertilidade com diversas decisões da Comissão da Tarifa, estão su-
jailaa aos direitos do 58200 por quilo, do art.. 28fl da Tarifa." E o
Sr. conferente Eugênio Pourchet emitiu o seguinte voto: "Cesta pra-
trava de garrafão que contém ácido fórmico não tem valor mercan-
t il :	 PorqUe o certo não é "grande, para roupa, condução de gar-

,ar raias, de cargas e semelhantes" e, além disso, constitue, antas, .um
envoltório de vime que cobre o garrafão e 1)) o garrafão, continente
do ácido fórmico não está sujeito a direitos, porque são de vidro

1 e em face do art. 42 das Disposições Preliminares da Tarifa, não
tem valor mercantil," o Sr. inspetor decidiu de acordo com a maio-
ria, considerando a mercadoria em causa como certas de vime para
einidução de cargas, garrafas e samelltantes. do art_. 281 da Tarifa e
lical co a$200 por quilo.	 •

N.:1.867 — Carl Zeiss — — laespaabuu pela nota ti. 8d.154,
da 11J35—prensa para aparar papel, manual, art. 1.842 taxa de 208800
por quilo, de acôrdo com a decisão n. 1.757, pretendei-trio. em con-
farancia, desclassificar a marcadoria por não se conformar com a
rhosificação ailoptada. O Sr. conferente Façanha alameda verificou
a mercadoria despachada. — A Conanissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido de desalassificaaão, assim se manifestou: O Sr. coa-
:Parente Alfredo Seabra cliiitLlI o seguinte voto, coai o qual concor-
daram os Srs. conferentes Ors. Tavares Guimarães e Amarilia do
Noronha: "Considero a mercadoria em questão corno utenslios ma-
miais para outros usos, portanto, sujeitos ia taxa de 48160 o quilo,
como obras não clitasificadas de ferro para escritório, do art. 8a1.
Convém, porém, assina l ar que pela decisão n. 1.757 déste ano, mer-
cadoria idêntica. foi danificada como prensas semelhantes às para
rumerar. marcar ou picotar papel e inutilizar selos, art. 1.842 e
taxa de 208800 o quilo; o Sr. conferente Eugênio Pourchal esta de
acardo com a primeira parte do voto do .Sr. conferente Alfredo Soa-
bra; o Sr. conferente Dr. Sá e Souza está, também, de acórdo com a
primoira parte do parecer do Sr. conferente Alfredo Seabra, corno
em caso semelhante já se pronunciou; e os Srs. conferentes Dr. Eli-
&brando da Itarcelos, Fuelides de Carvalho e Flávio Pena, de acardo
com a decisão n. 1.757, de 26 do mês findo, classificam a mercadoria
em cansa corno "prensas semelhantes ?is para numerar, marcar ou
picotar papel e inutilizar selos, manuais", do art. 1.818 da Tarifa
e laxa rio 208800 por quilo. O Sr. inspetor decidiu de ackflo com
(o últimas. à vista da decisão citada.

— Companhia Industrial Casa Frae,alanza
-- 'Despachou, pela nota 05.559, de 1935. — carbonato de citar, na-
1nral — giz em bruto, ara 591 da Tarifa: — O Sr. conferente doutor
Luiz Trindade, por lhe parecer tratar-se de giz em pó, representou
pedindo o exame do Laboratório Nacional. — A Comissão da Tarifa,
apaeciando a presente questão e tendo em vista á anlyis e do Labora-
tório Nacional — laudo n. 3.3&2. que demonstrou ser a mercadoria
analisada, representada por um pó branco, amorfo, insolúvel na agua.
contendo paguei-1os grumos friáveis. — de giz (carbonato de cálci6
natural) emn pa; e a informação do mesmo Laboratório, n. 105, de-
aluando que a amostra a que se refere o laudo de análise supra, é
conatituida por giz, em pó fino, apresentado, todavia, pequenos gut-
mos muito friaveis, devida á ernhafagem, — por uanimidade de vo-
tos, classifica a mercadoria em causa, á vista da informação n. 105,
do Laboratório Nacional, como giz em pó fino, do art.. 591 da Tarifa
e taxa de 312000 por tonelada, pêso legal. O senhor inspetor assim

N. 1.809 — Yuan" Lava — 50.139 — Despachou pelo nota nú-
mero 88.433, do 1:935 — baralhos de cartas para jogar. — O senhor
Conferente Alfredo Soabra verificou que os referidos baralhos vinham
acondicionados em estojos de cartão e estes como aqueles contidos
em caixinhas ordinárias do papelão sem letreiros e, á vista de re-
cente Acórdão do Conselho Superior de Tarifa sôbre caso idêntico,
considerou os estojos para trabalhos classificados no art. 536 e taxa
de 15$600 por quilo. -,- A Commis.são da Tarifa, por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em causa bem despachada como ba-
ralhos do cartas para jogar, do art. 539 da Tarifa e taxa de 18040
por unidade, hão tendo, porém, os estojos de cartão, que os acondi-
cionam, contidos em caixinhas ordinárias, valor mercantil. O se-
nhor Inspetor assim dediciu.

N, 1,870 — Pinheiro, Guimarães & Comp. — 42.193 — Des-
pacharam, pela nota 73.617, de 1935, cimento Portland, tipo bran-
co, do art. 582, taxa do 1040000 por tonelada. O Sr. Conferente Bel.-

-' aazar de Almeida verificou — cimento de magnésio, branco, art. 582,
taxa de 3128000 por tonelada. — A Comissão da Tarifa, tendo em
vista a analiso do Laboratório Nacional — laudo n. 4.128, que de-
monstrou ser a mercadoria analisada, representada por um pó branco,
de um cimento em composição constatou-se a presença do sílica,
alumina, cálcio, magnésio, ferro o outras substancias minerais; —
que contem 0,gr87 % (oitenta o sete gramas por cento) de óxido de
'..nagnésio; o que se trata, pois, de cimento Portiand, tipo branco,
aor unn!midado do votos, subscreve o seguinte parecer do Senhor
-.1. :orifarente ..MugÔnio P,ourchat: — "De acôrdo com o resultado da
abatis°	 4.1'28, da '2642-935, do Laboratório Nacional de Análises,
fo i p, mercadoria, hem despachada como " 1 :iiiien f o 	 tipo 1i!an-

co	 Art. 582 da Tarifa, taxa miniina de 1'040000 por tonelada." 0
senhor Inspetor assira docidiu.

N. 2.871	 Deutschmann, Leal & Comp. Ltda. 46.268 --
pacharam, pela-note 79.447, de 11935, Cápsula para Earrafas, dr.
estanho pintado, art. 705/2, tara de 50200 o quilo. • -, O Sr. Couta,-
rente Mário Cardoso impugnou a olassifioaaão proposta, por antena
der que a mercadoria está cajeita É taxe, de 80320 e quilo, como ra..
psula para garrafas, de estanha, doiradao. —• A Comissão da Tarifa,
tendo em vista a análise do Laboratório Nacional — !iludo n. 4.2740
que demontsrou ser a mercadoria analisada, representada por cápsula
18 metálica, para gaarafaa, do uma Iliga do chumbo estanho, pre-
dominando o chumbo (oitenta o cinco gramas por cento), pintada e
que não contém ouro, por uncnimidado do votos, claosificada a mera
cadoria em causa como cápsulas do olaumbo, pintadao, para geradas,
do art. 686 da Tarifa e taxa de 50200 ar quilo. O senhor Inspetor
assim decidiu.

N. 1.872 -- General Electrio 2. A. — 44.828 — Despachou pela
nota 74.199, de 4935 — "Obras de Gobiaa providas do roscas", a00
'781, taxa de 798000 por quilo. O Sr. Conferente Alfredo Seabra voa
rificou "obras não classificadas o não especificadas de cobre simples'
art. 791, taxa de 10$400 por quilo. — A Comissão da Tarifa, por una.
nimidade de votos, classifica a mercadoria em causa como obras nU
classificadas e não especificadas do cobre, simples, do art. 791 da Ta-
rifa e taxa de 108400 por quilo, mantendo o voto anterior, os senho-
res Conferentes Dr. Amanho de Noronha, Flavo Pena, Euclides . de
Carvalho e Dr. Hildebrando de Barcellos. O senhor Inspetor assim
decidiu.

N. 1.873 — Guimarães Neves & Comp. — 38.518 — Despacha
ram pela nota 59.941, de 1935 — sólica filtrante, art. 572, taxa da
a1A$950 por tonelada. O Sr. Conferente Genciano Wandorley verifi-
cou terra de infusórios, do mesmo artigo, taxa de 8520 por kilo.
ik Comissão da Tarifa, tendo em vista e análise dc Laboratório Na-
cional — laudo n. 4.185, que demonstrou ser a mercadoria analisada,
repacaentacla por um pó branco, — de terra do infusórios, branca, em
pó, — por unanimidade de votos, classifica a mercadoria em causa'
como terra de infilsórios branca, em pó, do art. 572 da Tarifa e taxa;
de 820 o_ quilo. O senhor Inspetor assim decidiu.

N. 1.874 — Filme & Comp. — 16.553 — Despacharam pela nota
n. 22.535, de 1935 — óxido de cobalto azul, para outros usos, ara
ligo n. 1.160, e óxido de cobalto preto, para outros usos, do mesma
artigo' — O Sr. Conferente Sr. Braga Noronha, em viste do que de-
clararam os boletins de consulta prévia ns. 1.189 e 930 solicita a
audiencia da Comissão da Tarifa. — A Comissão da Tarifa, tendo ona
vista as análises do Laboratório Nacional — laudos ns. 4.276 e
4.277, demonstrando ser a mercadoria representada por um pó do
côr verde, — de unia mistura em cuja composição complexa consta-a
tou -se a presença do oxido de cobalto e de oxido ferroso — ferric00
e que se trata assim do uma preparaçãO para usos técnicos. — peo
unanimidade de votos, classifica a mercadoria a mercadoria das duas
amostras como preparações não classificadas para usos técnicos, do
artigo 987 da Tarifa, para pagamento de 25 % ad-valorem. O senhor
Inspetor assim decidiu.

N. 1.876 — J. M. Pacheco & Comp. — 16.830 - Despachaa
ram pela nota n. 80.637, de 1935, gesso calcinado em pó simples, ar.,
tigo 590, taxa de $700 por quilo. O Sr. conferente Sr. Gentil Mona
teiro verificou — gesso com mistura para serviço dentário, do mesmo
artigo o taxa de 19140 por quilo. — A Comissão da Tarifa, tendo
em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo n. 4.261, dea
monatrando ser a mercadoria analisada, contida em uma lata, tras
zendo em rótulo impresso, entre outros, os seguintes dizeres: "Proa
duits aseptiques & antiseptiques pour la chirurgio Etablissemente
T Cedera — Platre a mouler", representada por um pó branco, amr-
fo, insoluvel n'agua, — de gesso calcinado (sulfato do caldo calci-
nado), simples, — por unanimidade de votos, considera a mercado-
ria em causa bem despachada como gesso calcinado em pó, simples ou
sem mistura de outra mataria, do artigo 590 da Tarifa e taxa de $780
por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 1.870 — Permutadora Pan-Americana Ltda. — 48.873 --a
Despachou pela nota n. S5.326, de 4935, — refrigeradores de metal
ordinário, com aparelhagem frigorifica, conjugados a maquinas moa
trizes da divisão C, de mais de 20 até 50 quilos, taxa do 1$860 o quilo,
de acôntio com o disposto no artigo 2.822. O ISr. conferente liugq
Linhares da 'Veiga verificou — móveis de madeira ordinária, nãO
especificados, artigo 368-3, taxa de 288720 por quilo e ventiladore5
conjugados com motores elétricos, pequenos, taxa do 50700 por quilo,
artigo 1.857-1. A Cômissiio da Tarifa, apreciando a presente (mesa
tão e tendo em vista O certificado anexo, do engenheiro Sr. José Pio*
Borges de Castro, por unanimidade de votos, classifica a mercadorita
em causa como maquina operatri g não classificada, para pagar di-
reitos segundo o seu peso — Art. a.831 da Tarifa, tendo o Ss. cona
Taranta Alfredo Seabra considerado os aparelhos sujeitos ao pagaa
mento do inaposto de consumo. O Sr. inspetor assim decidiu e man"
que se publique a seguir, o referido certificado. B' do teôr seguinta
3 aludido certificado: "Sr. inspetor: Examinei, no mostruário da
daomissão da Tarifa, a amostra do material a que se refere este roa
curso, a qual consta de um aparelho constituido por um motor eléa
trico conjugado a uma helice exaustora, uma tela-filtro espoolal
outros orgãoo de menor importancia, tudo encerrado em uma caixa
de madaira paralelepipédica, medindo aproximadamente 1i»,20
11 , 1.41:1	 Oni.10 e dotada de duas aberUaraoa uma, circulai, tatua:,
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proLgida L m tela de arame. tando Orn,30 de diametro; outra, re-
tangular, situada na parta superior, provida lambam de tela de arame,

com Om.60 x Om.25. ti i1113i'CUI0 funciona por meio da eletricidade

que aciona o motor, o qual pela belice exaustora aspira o ar ambiente
fazendo-o atravessar a Pç la-filtro, e depois restituindo-o pela aber-
tura superior. E' um aparelho filtrador e purificador do ar, desti-
nado a eliminar os °Uras desagradaveis e as impurezas do ar am-
biente confinado em salas, escritórios, gabinetes, etc., ao mesmo
tempo que o mantem em circulação incessante. Tal aparelho funciona
como maquina operatriz transformando ar viciado em ar puro, si-
multaneamente movimentando o ar ambiente de qualquer comparti-
mento onde seja instalado. Trata-se, pois, de um conjunto que, por
ação mecanica, opera a transformação da mataria . prima, no caso, ai'

'ciciado, em ar paro, isto é, filtrado, escoimado de impurezas e odóres
desagradaveis. Em face do exposto. opino e certifico que o aparelho
em causa deaempenha a loução de maquina operatriz, destinada a
movimentar e purificar o ar viciado de qualquer compartime,ntn onde
seja instalado. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1935. — José Pio

llorges de Castro".
N. 1.877 — Pinheiro Guimarães a. Comp. _ 13.023 — Pedindo

reconsideração da decisão n. 1.622, de 1935. — A Comissão de Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de reconsideração a tendo em
vista o exame n. 504. -feito pelo Gabinete de Perícias da Casa da
Moétla, declarando que se trata de j unções rascadas para condutos e
que, afite a auseneia do carbono grafiloso, verificada em analise e a
não obtenção de têmpera, se constata serem as referidas peças de
ferro batido e não fundido, — por Unanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa como obra a não classificadas e, não classifi-
cadas e não especificadas de ferro balido simples, do artigo 861 da
Tarifa e taxa de 2$080 por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu, fi-
cando deste moda, mantida a decisão o. 1.622, de 29 de outubro

. 1.88 Schering-Ka h aia um Lida — 10.115 — Desanimo -
pala Lota 63.299, de -1934; cianureto de potássio para outra; uaos,
do artigo 1.035, taxa de 28650 por li1o. O Sr. conferante Mario
dai anã, verificou cianureto de potassa) para irmilises, do- mesmo

arr'ao e da taxa de 98900 por ano. A Comissão da Tarifa, lendo em
vaaa a analise do Laboratorio Nacional — laudo n. 1.127, que de-
liam-arou ser a mercadoria analisada, representada por um pó bran-
co. mieroeristalino, exalando odôr acido c i anídrico, mui hidro-
pota, facilmente soluvel • na agua, comunicam-to-lhe .reação alcalina
ao tornasol, contida em um frasco de, vidro trazendo em rol do,
entre outros, os dizeres: "Gianaret° Potassio extra forte 08000 fio
¡ciai-tareio de comercio) em pó 0617(3" — constituida por cianeto
de potassio contendo os seguintes Mates • comi) impureza: forte
propoeção de. imite ,:odao e traeos do ionte furo e sulfato, assim
jo imPt ro outros usos). — por unanimidade de voLos. con-
eolao de impurezas mecanicas; e que se trata de 'cianeto de potas-
:• ideva a mercadoria em causa bem despachada como sianureto .ou
ramela) du polassio, para outros usos,. do ar t. 1.035 da Tarifa e taxa
lo 286a0 por ti lda peso real. O senhor inspetar •assim decidiu.•

N. 1.879 — Silva Gomes ta Comp. — 35.768 — Pedindo re-
c aiaideração da Decisão a. 1.270. deste ano. A Comissão da Ta-
rifa. apreciando o presente pedido de reconsideração e tendo em

ist a a analise do Laboratorio Nacional, laudo ii. 308. que • demons-
trem ser a mercadoria analisada, representada por 'um liquido de
eli a iro particular, contida em vidro, oro cujo rotulo se .achavam, eu-
t e ouLros, os dizeres: 'Pulmoseruin Bailly — 15 Rue de Roma, Pa-
ias — flua dos .Andradas — Rio de Janeiro". de uma -,oliição
awaimiaal em cuja composição foi constatada " a existencia de íris-
foi ao combinação. gaiacol e codeina, , e que se, trata de uma es-
peeia lidado farmacentica licenciada pela Dirabria Nacional de San-
ita p ublica; e a informação prestada pela 'inspetoria de Fiscalização
do Exereicio Profissionala no ofício a. .2.141, de .10 do fluente, de-
aia-ando "que a especialidade farmaceutica licenciada denominada
solução medicinal, a base de fosfogliceratos de calei°, codeina 'e so-
"Polinoseram" deve .ser classificada farmaeologicamente como uma
io contém ainda elementos de algumas plantas, retirados pela

agida e pequena quantidade de açucar e de alcool, sem que possai ser
coasidarada por isso um elixir 011 um 'xarope"; por 'unanimidade
de votos. considera a mercadoria em causa bem. despachada . como
sontção medicinal. dó art. 1.481 da Tarifa e taxa de .18$200 por
kik. O senhor Inspetor assim decidiu, ficando, deste modo, recon-
siderada a Decisão n. 1.270. de • 28 de agosto ultimo.	 •

1,880 — The Leop,oldina Railway Company Limited — 27.352
— Despachou pela nota n. 41.790. de 1935, cores preta da marfim,
em pó, do .art. 9a.0j4, taxa de 10$620 por quilo. No ato da confe-
rareia pretende desclassifical-a para pó de sapato. do, mesmo - arti-
go e da taxa de $530 por quilo. O Sr. conferente Dr. Solano da
(turba, vista do boletim de consulta previa, considera à mercado-
ria bem despachada. A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de restituirão e tendo em vista a analiso do Laboratorio Na-
eionaL laudo a. :,958, mie demonstrou ser a mercadoria analisada,
representada por ara pó preto, impalpavel. emitida em um envolu-
ero de papel no anal se lam os soguintas dizeras impressos: "L.
R. Lam 'Mack Powder", — de negro de fumo ou pó de sapato: e
nue não se trata, pois, de *negro ,de marfim, como fio declarado por
equívoco da praticante, no Boletins da Consulta Previa n. 582. -
por unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa c,nno
negro de fumo ou pás de sapatos, do art. 950 da Teria] e laxa de
1530 por quilo, peso legal. O senhor Inspator assim decidiu.

N. 1.881 — ThQ Rio de Janeiro Tran-ovav laglif A Power Co.
11.8.71 — rh , s i nel nou o p ta p ala n. 7.7i5. 1e leaa.

ninhos de algodão- branco, transparentes, proprios para. plantas, ar.,
tom 47a6, taxa de 15$600 por quilo. O Sr. conferente Francisco
Guaraná, tendo duvida, impugnou. A Comissão da Tarifa, apre.
ciando a presente questão e tendo em vista a analise do Laboratorit)
Nacional ) latido n. 4.129, demonstrando ser a mercadoria analisada
representada por doia retalhos de tecido fortemente gomado e de
cór azul, — de tecido "pano téla" constituida, tanto na trama guante
na urdidura, por fios brancos de algodão, com mescla d . linho; II
que esse tecido, que se destina a mapas o plantas, é fortemente go-
mado por meio de dextrina, tendo de mistura pequena quantidaed de
ultramar azul, crue comunica ao mesmo a sua cor, — por unanimi-
da,le de votos, considera a mercadoria em causa como paninhos de
algodão com mescla de linho, transparentes, proprios para plantas,
do art. 477 da Tarifa e taxa de 158600. por quilo, O senhor Inspetor
assim ecidiu.

N. 1.882 — Tae Sydney Ross Company — 42.600 — Despachou
pe l a nota 74.059. de 1935, talco pulverizado para uso em perfuma-
ria, taxa de $520 por kilo, art. 608. — O Sr. conferente Palvino
Rocha verificou a mercadoria despachada, tenda requerente pre-
tendido desclassificaaaa para — talco pulverizado para fins indus-
triais. do mesmo artigo e taxa de $416 por kilo. — A Comissão
Tarifa, tendo em vista, a análise do Laboratório Nacional — laudo
a. 4. 9 17. *que demonstrou ser a memdoria anaiisada, represeutada
por um pó branco, amorfa, finíssimo, untuoso ao tacto, _ de talco
(silicato hidratado de magnésio) purificado, simples, sem adição de
perfume ou substancias roadicamento.sas, servindo para usos em far-
máaia e perfumarias — por unanimidade de votos, considera a mer-
•cadoria em causa bem deataichada como talco em pó, purificado, para
uso em farmácia ou p erfumaria, do art. 608 da Tarifa e taxa de $520
por quilo, peso legal. O Sr, inspetor assim decidiu.

N. 1.883 — "Yves Mainguy 45.749 — Despachou pela nota
1,1. 78.099, cie 1935 — olo) medicinal composto, para uso oficina),
art. 1.432, taxa de 20$800 por quilo. O Sr. conferente Alfredo Soabra,
tendo dúvida, impugnou. A Comissão da Tarifa, tendo eno vista a
analise do Laboratório Nacional — laudo n. 4.213, que demomaron
ser a iaereadoria analisada, representacia por um óleo espesso, de
eaa amarela ambar, com cheiro e sabor próprio, saponificavel e com-
ple:amente soluvel em a.cool, — de um óleo medicinal composto,
contendo iodo metaloidice em dissolução, semelhante à iodipina, —
por iiM,nimidade de votos. considera a mercadoria em causa bem
despachada como óleo wedicinal composto, para uso oficina!, ao
art. 1.432 da Tarifa e taxa de 20$800- por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 1.881 — Aliança Comercial de Anilinas — 15.714 — Despachou
pela nota n. 78.630, de 1935, -- goma laca, art. 282, pagando a sobre-
taxa de 25 % da nota n. 53 da 'classe . 10' da Tarife, No ato da con-
ferèncifi, à vista dos julgados existentes Obre a espécie pelo Con-
selho Superior de Tarifa. aiscorda do pagamento da referida sobre-
taxa. A Comissão da Tarifa, por sua maioria, subscreve o seguinte
•voto do Sr. conferente Ravio Pena: "A amostra é de goma laca em
escamas e idantica ás que !mam julgadas já .por esta corais:2 {10 como
não. sujeita a qualquer sobretaxa. Assim, é procedente o pedido de
res:..ituição feito pelos interessados"; os Srs. conferentes Alfredo Seabra.
e Fugaino.Pourrbet consideram a mercadoria ein causa como goma
laca, em escamas, do art. 282 e taxa de 3$180 o quilo, à vista de Te-ceria, julgado do Concelho . Superior de Tarifa; e o Sr. conferente

• Dr. Tavares Guimarães emitiu o seguinte vota: "A amastra apresen-
tada é de goma laca em raspas, mercadoria incluida na 10* classe.
A 11Gta.53 manda aplicar áa mercadorias dessa classe mais '0%, munido
importada em raspas. Logo, goma laca em raspas, art. 282, 3$180.
mais 10 'ao - na nota 53". O Sr inspetor decidiu da acarai° com a
rija ioria .

N. 1:885 — L •eslie, naneis Andaews — 40.733 Despachou
pela nota ri. 70.839, de 1935, — papel crepon de eôr natural. ant. 556,
fixa tio 4$160 por quilo, pretendendo, em conferência, desclassificar
para toalhas sim ples de papel passento, do mesmo artigo, taxa de
1$56,0 e mais 10 %. com o que não concordou o Sr. conferente Flávio
Pena. A Comis são da ',Vaaita..apreaiando a. presente questão e tendo
aro 'vista a análise do Laaoratório Nacional . — laudo n. 4.079, que
demonstrou seu a mereada aia analisada, representada por uma folha
de papel, amarelo claro, — de papel não gomado, tipo crepon, de
cor natural, higienico e absorvente, empregado como toalhas para
enxugar as mãos, — assim se manifestou: o Sr. conferente Alfredo
Saibra emitiu o seguinte voto, com o qual concordaram os Srs. con-
ferentes Drs. Bildebrando de Baraelos e Amanho de Noronha: "Con-
sidero a mercadoria em cadsa como toalhas de papel áspero de mais
de 35 até 180 gramas por metro quadrado simples, do art. 556 e taxade 28600 o quilo, mais 10 % do art. 564; convindo notar que há de-
cisões mandando classificar mercadoria idêntica , camo papel crePon";
e os Srs. conferentes Dr. Sá e Souza, Dr, Luiz Trindade, Dr. Tavares
Guimarães e Dr. Espfrito Santo subscrevem o seguinte parecer do
Sr. conferente. Enelides de Carvalho: 'Considero a mercadoria bem
despachada como papei ~pau em folhas, de côr natural,'art. 556 da
Tarifa e taxa de 4'$160 r.or qui l ograma. A decisão n. 1.404 do cor-
re»ta ano, assim manda classaficar", O Sr. inspetor manda classificar
a mercadoria questionada corno toalhas de papel crepon. snjeita à
taxa de 481W0 do art. 556 e mais. 10 To do art. 564 da Tarifa, por
quilo, de afanado com a decisão n. 1.835, de 10 do corrente mós, fi-
cai-aro reformada a de n. 1.494 dast° ano.

N. 1.886 — Steinberg Irmãos — 45.688 — Pedindo reconside•
anão rla decisão n. 1.618, l e 1935. A Comissão da Tarifa, aprecianda
o • ptaoente pedido de reconsideração, assim, se manifestou: os se-
ntcnw, conferentes Dr. Amanho de Noronha, Dr. Tavares Coima-
r:ia-	 rualidía de Carva.bc maatém o voto anterior, classificando a

•ri

,
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• adoria em causa como fechos de ferro niquelado, como partes
cobre, para bolsas, da taaa de 108545 por quilo, do art. 842 ecmi-
ado eorn a neta n. 228 da Tarifa; o Sr. conferente Dr. Sá e Souza
Riu o seguinte parecer: "Mantenho meu voto anterior: fechos
ferro niquelado, para bolsas, com guarnições ou parte de cobre —

tt. SI2 da Tarifa e nota 223 — taxa de 6$240 por quilo, acrescida
30 % pela niquelagem e mais 30 elo por terem os fechos parte de

bre. Estando esta última porcentagem prevista na citada nota, —
o é disposiella especial e prefere ás de carater geral (art. 27 das

isposicões preliminares da mesma Tarifa), entendo que não se
ode recorrer ao . art. 22 das mesmas Preliminares"; e os Srs. coa-
atontes Dr. Luiz Trindade, Eugênio Pourchet e Flávio Pena estão de
ciardo com o Sr. conferente Dr. Hildebrando de Barcelos, que man-

j m o seu voto anterior, concebido nos seguintes termos: "Estou de
l' abra() com o Sr. conferente da despacho. A parte que reveste o facho
' inteiramente de cobre •- assim, tem aplicação à espécie o art. 22,
. 1, das Disposições Preliminares da Tarifa". O Sr. inspetor del-
• lu de acôrdo com os últimos, classificando a meadoria como fechos11	 rc
e cobre niquelado, do art. 770 combinado com a nota 206 da Tarifa
) taxa de inwo e mais 30 %.' isto é, 238460 por quilo. Fica dêste

)podo, mantida a deciséo n. 1.643, de 5 do mês findo.

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

PROCESSO N. 185

acuSitoÃo
•

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos:
No dia 14 de fevereiro do corrente ano, ás 5 horas e -vinte mi-

nutos, navegando proximo á embocadura do rio Guatba, contornan-
do o- canal de Junco, em demanda da Ladat dos Patos, vindo de
Porto Alegre para Pelotas, - o vapor "Itapuea", 'ia Companhia Lloyd
Nacional Sociedade Anonima, abalroou o . vapor "Campinas" da
mesma Companhia, que navegava em rumo oposto, em demanda a
Porto Alegre.

A coberto deu-se, não obstante os esforços dos comandantes e
praticos, que faziam a navegai:ao.

Tendo o "Itapuca" avistado quasi pela prtia o "Campinas", ,gui-
alou,. como lhe competia, para BE, dando o apito convencional de
sua manobra'.

G "Campinas" procurou Cindiam, como devia, guinar para 13E,
nProximando-se mais da margem á sua direita, para paissar safo por
BB. do outro, mas o navio não obedeceu ao leme nem tampouco á
rntiambra de maquina que. foi empregada Para suprir a deficieneia
do leme, indo sempre para 1313, movimento este, tios, ainda assim,
foi indicado por apito (2 apitos), de . vez que o "Campinas" não
fazia o que devia, mas a que [Mia.

Com a aproximação rapida dos doia navios pela velocidade rua
te	

-
tan ou seguimento, e pela guinada continuada do "Campinas"
tara BB, este navio foi alcançado na booliecha de BE pela priaa
00 "ltapuca", não obstante as inaaiiinas darem atrai., á toda a força,
t o niomento.

A colisão, que se atribue ás fortes corrente.; naturais naquela
zona, denominadas stocks daguo, desgovernando os navios, ocasio-
nou avarias no "Campinas" e no "Harmon", havendo feridos nos dois.

O "Itapuca" ofereceu auxilio e prestou assiSteneia ao "Campa.
)tas", mais avariado, seguindo ambos os navios para Porto Alegre,
afim de pensar os feridos e corrigir as avarias sorfridas.

Isto posto:
.Córisideranda 'que num' canal de pequena largura e voltas sue-

basais:is o.5 navios se avistam mui proximos, com pouco espaço para
manobrar;

Considerando que o "Campinas" não obedecendo ao leme e a
ananabra de maquina, ainda • assim, desgovernado, assinalou a dire-
ção caie tomava;

Considerando que no local, a forte corrente denominada stock
klagati, que já tem ocasionado desgovernos semelhantes, foi a causa
•g;i0 abalroamento; .

Considerando que os dois navios manobraram convenientemente.,
le acôrdo com as regras para evitar abalroamento;

Considerando que as medidas se socorro a asaiste.ncia foram
perfeitamente observadas;

Considerando o que mais dos autos consta:
Acordam os Juizes do Tribunal Maritimo Administrativo, pela

/Unanimidade de seus membros:
a) quanto á natureza e extensão do acidente: abalroamento

'aom avarias nos vapores "Campinas" e "Itapuea" e ferimentos em
pipulantes de ambos os vapores, sem avarias na carga;

.•	 1.); quanto á causa determinante: stock dagua no canal de
Ounco, ocasionando o desgoverno do "Campinas',

r) consequentemente considerar fortuito o acidente e mandar
Nrquivar o processo. P. I. R. Sala das Sessões do Tribunal Stasi-
imo Administrativo, em vinte o um do julho do mil novecentos e

!trim,t c seta, --- Dovio Paes Leve de aaateaa ai/atra-almirante, pre-
alclautc. • Sageagano Robei'to de Lemos Lessa, relator.	 Jaca/J.4in/,seaaa,	 Stolt Gonçalves.	 Carlos Lafayettd,2ezarra
,o	 anoz. "2-ei preaenee, Carlos AS123Tfuro •feraano	 Cilècrte.

;;rr;bcrqt.,, seer•taric.

Ministério da Guerra

Na carta-patitente do oficial abaixo mencionado toi lavrada a
guintP apostila:

Por decreto de 17 de junho findo, de acôrdo com o artigo 2
§ 2", do regulamento anaxo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril
1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 19
modificada pelos decretos números 20.371, de 3 de setembro de 193
e 22.693, de 5 de julho de 1933, foi concedida transferência piara
reserva de 1 a classe ao tenente coronel da arma de infantaria, Earl-
pedes Estêves Lana, de quem trata esta carta-patente, contendo trinta
e sete anos, sois meses e dezesseis dias de serviço, percebendo as vao-
tagens a que tiver direito na forma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de julho do 1937. — General Ettrico G. Dutra.

ExPEDIENTI, DO Si'. 31INIST114

D:a 21 no julho de 1937

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pagamento das Seguito-Les quantias:
No Tesouro Nacional:
7528900 ao 3" sargenlo 1 ',rio atifino dos Santos. (Av. 825).
Da Delegacia de Mato Grosso:
3:1338400 ao 2' sargento Constantina Fontoura de Carvalho. (Av.

826).
Na Delegacia de ali p as Gerais:
a888000 ao 3° sargento Aloisio Odernar Lopes. (Av. 824).
— Ao Sr. ebefe do las partamento do Pessoal do Exército decla-

rando:
Que a cumitsão nemeada em aviso it. 449, de 14 do corrente, para

examinar as contas prestadas recentemente pelo diretor da Previdên-
cia dos Sub-Tenentes e :..., negeatos do Exército, será composta sómente
de dois oficiais: o euratteJ Somara° Lopes de Siqueira Crimicii. e a
major Ernesto Pereira Rodrigues . 	 AN. 461).

Que o major Eucialee aa-manto é desligado do Gabinele da
Guerra por ter sido peainovido fo i  oferecimento, sendo o mesmo ob.-
ciai louvado pela eia:lancei, zelo e mteligencia com que desempe-
aliou as funções de x..oe foi ioeumbido, confirmando o alto com:rito
dc. que merecidamente jzi se 10..nou credor. (Av, 462).

(me o tenente coronel .laiine iln. Cosia Pereira do Colégio Militas-
de Pôrto Aleg-re passe 1 f•I'N i" temporariamente no Colégio Militar
do Rio do Janeiro. (Av. 41i:t).

Que é aprovada a distribuição :1 Diretoria de 1?.irgenliaria
quantitativo de iii:000(aio. cotou majoração, á conta do saldo Ga
vcrEN -1' Arlininitd.raçao (e.rai — Consignação Material — 1)iversaa
dosp('..sas — SIM-consigo: vão n. J — 11iitniiittção, fórça motriz e ga,:

— seevivo	 cogeoliaria -- do atual 'orçamento dèsto
msvrio, a tiro atendei a despsa,s decorrentes da mencionada sol...-
consignação, delir,	•• re,00elivo Pagamento pelo St•I'Vif)
rundos da 1' Região	 ,Av. 46a).

Que são ii iriivoiIti OS naelejoa que se enviam , de alas de ins-peça (' ae saúde e das erspoclixas cópula, eiti substituição aos mie seacham imexos as lostrmaaa baixadne coai a Portaria de 28 de janeirado eorreole ano s. (Av . /1G5)
Que d, acórdo CO!!) ii disoo.io no artigo 120, § 2° do respectivo

rego ia inani o, é concedida isenção do serviço militar a Paulo 13(tr-
ezysijo, oaseido aos 1 di; ! ;., ou yilè, d e julho de 1913, no municiai.
de Marechal Manei. Estaca, do Paraná, soei eado sob n, 9, pela tr
Circumserição ae aeelejaanaido, visto profesear a religião católica,
apost' n liea 	 loulitiula. 1 peri.eiicor a Congregação dos Irmãos aluais-
teu. (Av. 4a6).

— Ao Se. direi 'ir d. 1111.endaeia da Guerra, declarando que Cân-
dido Vicente Alves (ia Fonsaca, alfaiate da classe E, do Estabeleci-
mento da Material - de lotelidèneitt da 2' Região Militar, passa a ser-
vir no Estabelecimento Coin.ral de :Material de intendência, por mo-
tivo do ostado precariu	 :sua :=a6Oe, comprovado eln ifiji)Ct"a0 Mé.
dica a que se	 k AN. 6).

Dia 1.'3

Ao ar. chefe d., Depaelanielau do Pessoal do Exército, declarando
que, já se achando pÜuip Os a.s (luva; instalações para o aquartela-
mento do 3" Regimento de Aviação, em Canoas, municipio de Grava.
tai, rio Rio Grande do Sul, passera a ter sua parada naquela locali-
dade o referido Regimento, devendo as providéncias, nésse sentido,
ter início dascie agora. (Av. 167).

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra,:
.Alinir Carnoêlo, capitão reformado, Júlio Gaivão Vez Cerquinbo,

30 sargento escrevente servindo no D. P. E., Manuel Furtado de Melo,
21° tenente reformado, Rafael Tobias de Magalhães, 1° tenente, soli-
citando pagamento. — Deferido,

Alcides Moitinho Neiva, 1° tenente piloto aviador, Antônio Pe.
dro de Lima, continuo do C. M. C., Augusto Banbosa, Alvaro Cor,.
queira Lima e José Sabino da Silva, escrivães da Justiça Militar, Dá-
rio Tavares Gonçalves, capitão da Reserva, José Oswaldo de. Barros, 8.
sargento escrevente da 11° C. R., João Leite da Silva, 2° tenente contadoej
comissionado, piloto aviador, José Areco, 8° sargento do 5° MI I., fiCi.
guel Palma Pitaluga, 2° sargento do contigente da C. N. Rincão,
Osca? CFM1,903 dr, Cunha, escrevente da 2° classe do B. . 14 . da .1° R. F!..;
solicito no p agom &rito	 :nde ferido ,
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Cornélio n te capitão, Valeriano de VaEconeeles,
aatlaico do 26° E. C., solicitando pagamento. — Reconheço as dívi-
da." nas importáncias de 315V)00 e 2:902$000, respectivanr,:nte.

Antônio Cia Loureiro, solicitando providências sare a
dado aoao posto telegráfico do Ministério da Guerra sito entre as es-
tações de Quintino Bocaiúva e a rua ' Pedreira. — Requeira ao De-
partamento de Correios e Telégr a fos,ra.os, querendo.

Arací Fonseca de Castro e Silva, solicitando pagamento de peii.
a'ão equivalente aos vencimentos integrais do seu falecido marido,
tenente coronel Henrique Quintiliano de Castro e Silva. -- Deferido.

atestado do óbito e as averiguaçi.ies procedidas demonstram que a
morte do tenente coronel Henrique Qui»tiliano de Castro e Silva foi
conseqüència de moIestia adquirida em serviço, já constatado em
quérito sanitário de origem.

Guilhernie Tell Coelho Cintra, solicitando. restituição de do-,
cumentos. — Deferido.

Castão Américo dos Reis, solicitando que seus filhos Cr rios Bei-
vidio e Castão Américo dos Reis Júnior, sejam incluídos na classe
dos gratuitos do C. M. R. 1. — Indeferido, por não haver amparo
Torres Homem.

Sociedade Anônima Pernambuco Power Factory. solicitendo per-
missão para importarem afinas de caça. — Indeferido. O p adi.lo con-
traria o artigo 90 do Regulamento em vigôr, por não haver unidade
do Exército no porto de Amarração.

Tenaístocles Pereira de Carvalho, 30 sargento adido ao 1° E. T.,
solicitando abertura de inquérito sanitário de origem. — indeferido,
em face do parecer do Estado Maior do Exército.

Varaci Farias, sub-tenente do 6" G. Á. vav„ sufienaudo
toissão para ir ao Estado de São Paulo. — Concedo.

Vicente Calameli, procurador de Cceilio José ,Rassi & Compa-
nhia, solicitando o prosseguimento do processo o. 3.018, da C. C. R

Deferido.
Valdir Vigítio Meios Viegas, ex-paaea do Exército, solicitando

certidão. — Certifique-se, desde que Valdir Virgílio Matos Vigas
prove a sua identidade.

Valtniqui Morais de Castro Veloso, 20 tenente dentista da ltesarva.
solicitando matricula no cur = o de dentista da Escola de Saúde -do

éreif.O. — indeferido,
Valdemar Cabral de Vasconcelos, 2" tenente, solicitando seja con-

vertida em licença-prêmio a de seis mèses que obteve i ..:ara trt:ta-
mento de saúde. — Concedo.

— Pelo diretor de Sande da CillePra foram concedidas as seguiu.
tes licenças:	 •

Ao servente do IT. C. E. Vítor Alves de Oliveira, 90 dias paru
tratamento de saúde de acórdo com o laudo de inspeção, cm face da
colação de consulta do D. ai. E. publicada no fthirio Oficial. de 3
de outubro de 1935 e nos ti:rinus do decreto n. 42, de 1,*) de abril
de 1935.

Ao servente do H. C. E. Constantino ila Mote, 90 dias em prot.
rogação, para tratamento de saúdo, de acordo com o laudo de •in,rie..

‘ção e em face das disposições a n ima citadas.
Ao servente do TI. C. E. Conslantino Mote. tia" ,s mêS,:•.:: para 1.1.a.

tamento de saúde, de acordo com o laudo de inspeção e em ?Ree, das
disposiçõe3 acima citadas.

— Por despacho do S7 , ministro de 21 do correnin,•
Foi dispensado de monitor de educação física da E , A. M, o 20

sargento Manuel Angehm	 Couln,
Foram transferioos, por necessidock dc serviço: os catães

rio Coôlho do 3° R. A. JI. (Curato de Santa Cruz") para o 1" G. O.
(S. Cristovão), Lindolfo Farraz Filho ao R. Iax. A. (Campo (arando
para o 2° R. A. M. (Curato de Santa Cruz), Waterloo da Silva Lan-
dim, do 1° para o 13° 8. I.

Tornou-se sem efeito a transferência do capitão Arlindo Pinto Nu-
nes, do 4° para o 13 11. I., publicada no B. I. .156, de 9 de julho de
1937.

— Por outro de 24 do meSmo inès:
Passou á disposição do chefe da 5' Secção do E. M. E. afim de

auxiliar R publicação da Revista Militar, o capitão Floriam Pei-xoto
Torres -Homem.

Dia 24 de junho de 1937

Declarando, em ,apostila de 21 de julho de 1937, na portaria nú-
mero 1.222, de 25 de novembro de 1936, competir aos praticantes de-
signado Pela citada portaria a diária de sete mil réis e não mensa-
lidade.

Declarando, em apostila de 21 de julho de 1937, ma porta7..ia - nCt,-
facro 1.074, de-21 de outubro de 1036, competir aos praticantes de-
i/piados pela citada portaria a diária de sete mil réis e não me.n.sa-
'Idade .•	 .

Declarando, em apostila de 21 de julho de 1937, na portaria nú-
/Itero :1.075a de-21 de outubro de 1936, competir aos praticantes de-
Minados pela citada portaria a diária de sete mil reis e não mensa-
lidade.

creando uma agência postal de 45 classe no povoado de S. Joihrit
da Fortaleza, município de Cícero Dantas, subordinada á Diretorl4a
Regional da Baia, arbitrando em 720$ (setecentos e vinte mil ré10
anuais a gratificação do respectivo serventuário. ,(Portaria número
902, de 23 de julho de 1937).

Creando uma agência posta/ de 4 a classe, na povoação de Mango
quiri, município de Manaus; subordinada á Diretoria Reg ..onal del
Amazonas e Acre, arbitrando em 720$ (setecentos e vinte mil réis),
a gratificação do respectivo serventário. (Portaria n. 903, de 23 çie
julho de 1937).

Mantendo os termos da portaria 1.245, de 1 de dezembro d4
1936, para o fim de suprimir a linha postal de Maracás a erra dal
Bóa Vista custeada por 840$000 anuais e restabelecendo com o custeio
de 600,9000 a de Santa Inez á Serra da Bôa Vista, ambas subordina-,
das á Diretoria Regional da Baía, (Portaria n, 904, de 22 de Julio
de 19:p7).

- Creando uma agênc ia Postal de 4 5 classe no povoado de Pi:•atibaÉ,
município de Andaraí, subordinada á Diretoria Regional da Baía, ar-
bitrando em 720$000 (setecentos e vinte mil réis) anuais a gratifica-
ção do respectivo serventuário. (Portaria n. 005, de 23 de, julho de

.
Creando uma agência postal de 45 classe no povoado de Novo

Amparo, município de Cipó, subordinada á Diretoria Regional da Baia,
vilutrando em 720$ (setecentos e vinte mil reis) anuais a grat:ncação.)
do respectivo serventuário. (Portaria n. 906, de 23 de julho do 1037).

Creando uma agència postal de 4 5 classe no povoada de Samba1-
ba. município de Hapicurtá, subordinada á Diretoria Regional de Haia,
.arbitrando em 720$ (setecentos e 'vinte mil réis) anuais a graL:fiCação
do respectivo serye»tário. (Portaria a. 907, de 23 d e julh o cl 1937.)

a pondo á disposição do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito
Fedo al o eScriturári,)	 da Diretoria Regional do Distri to E
tienrique Eilac Guimarães. (Portaria n. 908, do 24 de julho de 1937).
• Delegando compotancia ao d'retor do Pessoal P aos diretores re-

vionais Gste Departamento para procederem a apostila nos
-relativos aos funcionários mcluidos • nas relações »ominais publica."
das nos, suplementos fio 'Diário Oficial" de 26 e 27 ¡te jane ' ro do cor-
rente ano. retificai-lat., no. mesmo "Diário". em 6 rli" lo:trço 	 (su-
piernento) • e ein -18 elo Pinho próximo findo, obsenp,ias as s,ignintes
normas:

4 ) ao diretor .do Pe=soll incumbirá a aposfla inc. decretos relr.-.
tivos aos funcionários da Diretoria (cral, inclusivo do p ,,soat da e e

-facão lotado na Estação Central Telegráf:ca e do quadro de engenhei.
VOS; ,

b) aos directores regionais incumbirá a apo s tila l i d ei , fun , ioná-
rios pertencentes a)qualro do Ministério da Viação e Obras Pilbliens;
relativo á nspectivT ttretoria, bem como do pessoal dos quadros do
linhas e estações (idn l i pst;verem lotados;

e l a apostila será feita de conformidade cem o modCdo constante
do decreto n.	 de 23 de janeiro dêste ano;

ti) os funcionários que 'não possirem decreto, por haveroTi sido
os mesmos extraviados, deverão ser relacionados pelas ren ect . vas di-
retorias, afim de que se possa prov i denciar de acôrdo coin o diS1102ztO

ao artigo 7 0 da Portaria u. 381. Outrossim, recomendando eliea1
atenÇão Para as demai s io struCões baixadas pela aludida partar • a nji-
rof-ro 581. ‘ levendo ser eselareeida que as r e1ae 71." ( 1 11P sP 1" f.n. 'e o
rtigo 6" devem ser enviadas Dor ini.orrn(.dio da Ureteri.a. elo P.,ssoal.

,Portaria n. 909, cie 21 ele julho de 1937.)

Diretoria neoi)nal . dos CfilTdOS e Telégrafos
do I) s rieto Federai

Ministério do Tra,balho, Indústria
e Comércio

'Diretoria Geroti de Espedieote

Primeira Seeeao.

zxinnuENTu Do . SR. MINISSRO

Dia 19 de julho de 1937

, FOi assinaata a earta, que, .aprovando os estatutos .aPeeao
-reconhece como profissional, nos têrmos da legislação em vigot;
"Sindicato tnião dos Trabalhadores em Traplehes"

'
 com séde

cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro (D. G. E. 8.537-937),

ENPEDIENTE DO SR. DIRETOR REGWN.N.I,

Requerimentos 'despachados

Dia , 23 de 'julho de 1937

A Panair do 'Brasil S. A.. pedindo certidão de .imini!)utaçõeS
e reexpedivties de inalas. — indeferido; á vista do infozaiiadO. •
(34.44-37.) •

Ministério da Viação e Obras Públicas geiro. 	 Indeferido. á,- vista 'do informado. (38-.2.80-37j
Guilherme ()lava de Melo, pedir.lc ser admill; como' Imensa..?

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE' DO Si). DIRETOR GERAL
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Processos despachados

Dia 20 de julho do 1937.

Sindicato das Operários de Artes Gráficas, de Silo Luiz, Estado
do Maranhão, pedindo seu reconhecimento como assontacão de classe
*(1). G. E. 11.e00 -937). — Á 3 Inspetoria Regional.

M. Bodrigues Palhas, recorrendo do ato do Departamento Na-
cional do Trabalho pelo qual lhe foi imposta a multa de 1:000000,
por infrac,ç5o do eecreeo n. 20.291, de 1931 (D. G. E. 11. l99-97).
—• Nt'go provimento ao recurso e, consequentemente, mantenho a
multe.

ei • Isaac dos Santoe te, Comp., recorrendo da .decisão do Depena-
mento Nacional do Trabalho proferida no processo em que são•inte-
ressados os requerentes e João Bonifacio Pacheco (D. G. E. 11.198,
de 193).— Nego provimento ao recurso.

Dia 21

Sindicato dos Trabalhadores em Aemazens . e Trapiches, de Sào
•Francisco do Sul, comunicandb a inauguração da sua nova sede (1).

G. E. 11.151-9371.— Agradeça-se a comunicação. Ao Departamen-
to de Estatística e Publicidade para publicar.

Dia 22

Antonio° da Silva Matos Peixoto Guimarães, 'pedindo feconsi-
;tenção des.pecho pelo qual foi autorizada sua demissão da The
Western Telegreph Company Ltd. (D. O. E. 7.288-936).— Ar-
quive-se.

•inee Sariniente, reclamando contra a Companhia Prada S. A.
.(). G. E. 12.571-93G).— Ciente. Arquive-se.

ENP•DIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Ida 19 de julho de• 1937

•cceber e julgae r.,-; propostas dos concorrentes interessados no for
kedincuto do tilia.GVIDU para o pessoal de portaria desta Seeretare4
de Estado e outras repartições deste Miaistevio.

Responderam á chamada as firmas abaixo mencionadas qUel
apresentaram os documentos necessários para compre‘ ação dc sua,
idoneidade.	 •

Abertas as propostas de conformidade com o VIli ai tespeetjvo,
verificou-se (Ne forani dados os seguintes p reeos Por

•
Albino Castro & Comp. . ..
Vieira Bareellos	 Conip.
Augusto Marques (seio enible-

mas -- fóta de edital).
A. Rodrigues Costa 	
Azevedo Alves Rodrigues

O trançado das amostras da Comissão C. de Compras-é:

Sargeline 31 x 10 fios.
Brifie 18 x 24 fios.

E as amostras apresentadas na mencionada concorrencia eão;',
	De Vieira, Barcellos	 Comp.;

Sargeline 30 x 32.
Britu• 25 x 15.

De A. Rodrigues; Costa:
Sargeline 34 x 40.
Brim 25 1 13.

De Augusto Marques:
Sar,seline 50 Ir 40.
Brim 23 x 20.

Sargeline Brini 1ei11 e Total

2408000 1ee,i000 e2$000 4418000
290$000 182ed00 4eee00.0 5178000

196$000 1208000 18$000
1958600 145$000 330000 3738600
227$000 119$000 32$000 378$001)

Of :elos :

N. 2 Cet.32? -- Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional em
Alageas — Confirmando telegrama nos seguintes termos: "Comuni-
eii para efeito expedição guia que Inspetoe Regional deste Ministé-
ric Alvaro Albuquerque foi transferido da nona Inspetoria Regional
nesse Estado para décima sexta sede em Santa Catarina portaria
dezesete abril último, tendo sido desligado a dezoito mesmo mês".

N. 2 C-1.323 — Ao Departamento Nacional do Trabalho — Co-
municando que, por portaria de 8 do Ines corrente, foi dispensado,
per abandone de emprego, Francisco do Andrade :Mello Filho, das
fenções de identificador de classe do Serviço de Identificação Pro-

iesi
N. 2 C-t.321 — Ao Sr. Presidente do T. N. de Peevidencia —

Remetendo portaria pela qual foi contratado para exercer as fun-
çees. suh-ajudante Lecnico de 4' classe da Agencia daquele Insti-
eito. em Recife, o engenheiro Ameno Duarte.

N. 2 C-1.325 — Ao Departamento Nacional do Trabalho — Co-
vende:indo que r.‘or portaria de 10 do mês corrente foi dispensado
Alfredo Pires Furiatti das funeões de identificador do S. 1. P. da-
(eia , Departamento.

N. 2 C-1 eleti --, Ao 'Instituto Nacional de Previdência — Re-
eietendo • proce:eio n. 18.970-37, em que diversos engenheiros con-
tratados, daquele Listiento, pedem efetivação nos cargos que exer-
cem.

N. 1 C-1.327 — Ao Conselho Nacional do Trabalho — Comuni-
cando, com ee,ferencia ao alieno de uma ajuda de cesto ao Inspetor
IiU Previdencia Frederico do Castro Menezes, quqe, tendo o Sr. Mi-
nistre, arbitrado em 3:0008000 a aludida ajuda de custo, deve aquele
Conselho providenciar sobre o respectivo pagamento.

N. 2 C-1.328 — Ao Instituto Nacional de Previdência — Reme-
•tendo, a portaria pela qual foi contratado o bacharel José Tavare3
Buril para exercer as funções de Suh-ajudante técnico de 4' classe
eia Agência daqaêle Instituto com sede em Recife, Estado de Per-
nembeco	 •

Dia 20

N. 1 C-1.329 — Á 6' Inspetoria Regional — R. G. do Norte —
•Confirmando telegrama nos seguintes termos: "Solução vosso 169
informo foi solieilado refôrço um conto quinhentos mil réis sendo
de seis contos de reis crédito total distribui-do atender aluguer de
casa".
• • N. • C4 .330 — Ao Sr. Presidente do Conselho Administrativo
do Hospital do Funcionalismo Público — Remetendo nota de veri-
ficação do Consumo de energia elétrica daquêle Conselho, encami-
nhada a esta Secretaria de Estado pela "The Rio de Janeiro Trem-

'meie Light e-, Pireee . Co. Ltd.".

Dia 24

No prec•seo la coneurrencia•para aquisição de fardamento para
o pessoal ria Portaria, foi exarado, pelo Sr. Diretor Geral, o seguin-
te despa .clio: "A pule-se, abrindo-se outra para curtoprazo, exeloin-
eio-se a exigencia tios endelemam, de acórdo com o 'parecer". •	 •• Cumprindo v o.se ti -determinaçãoeconstante . elo . despacho de . 17 de

• reaio eit imo; reueiu-se esta *Comissão 110 dia 12 do corrente, para

De Azevedo ' Alves Rodrigues:

Sarg.eline 40 x 26e
Brim 16 x 21.

. Á vista da pequena• desigualdade verificada entre as amostres
apresentadas e as existentes na Comissão C. de Compras; e conside-
rando que já estamos ha mais do meio de ene e que os funcionários
do portaria já se apresentam mal tra jados com os seus uniformes
bastante estragados e em desacôrdo com o ambiento em que servem, I
como se verifica no Gabinete de S. Ex. o Sr. ministro; consideran-
do que, por isso mesmo, é necessário apressar-se a aquisição dos f
fardamentos para esses funcionários; te.»isiderando que várias re-
partições deste Ministério já mandaram faecr uniformes sem aten-
der á padronização, que veiu posteriormente; considerando que estai
Secretaria de Estado ainda afio está oficialmente cientificada dessa !
padronização; considerando que a Coinisseo C. de Compras, ate hoee.f
ainda não apurou uni preço para os emblemas eu eliapas de serviço.
que devem ser fundidas cio prata alemã e tankbete para os bote'
de .cada fardamento, o que impossibilita fazer-se 11111 cálculo exata
para custo de cada fardamento; considerando que, doe preços dados'
na concurrência, o mais barato, de 33Seoo0,• eni conjento, nri.o pôde
ser aceito porque é declarado sem os emblemas; considerando. final-
mente, que a verba por onde coreerá a artnisiçeo ileeees ferdamenteis
não está distribuída á Comissão Centeal de Compras, e é á mesma
pela qual correrão despesas mindas e de pronto pagamento eia re-
partição, opina esta Comissão:

a) seja anulada a ,_ presente concurreneia tendo em vista a desi-
gualdade entre as amostras apresentadas e as existentes na C. C.
C.; e

b) seja mandado abrir nova eoncurrencia com diepensa da exi-
gência dos emblemas'.	 .

ele

Departamento Nacional do 'fl.:dl:tilo)

Precessoe despachados pelo Sr. diretor geral:
N. 10.162-37 — Comunicação de José Scarrone. 	 Arquive-Se; c, - -

atendendo a que, de acôrdo com a informação do Protocolo Gerei,
não consta que o interessado tenha apresentado reclameção contra o
signatario do requerireento de fls. .2. A' e a secção.

• N. 9.145-35 — Fabrica de Escovas "Distincta", comunicande
dispensa de um empregado. — Recente-se o , presente processo ao
Arquivo, de acerdo com o disposto no paragralo nide() do art. 29 lia
eguiaento aprovado pelo decreto n. 24.e92, de 12 de julho de 1934.

N: 3.244-37 (an. 1.698-37, 1.696137 e 1.(i17-e7) — Aliança das
Operarios na Industria da C. Civil, pedindo arqiiivarnento de vadios
processos. — Defleti o pedido de- arquivamento aos prOCeSSOS nume-
res 1.617, 1.696 a 1.698, de 1937, atendendo a qur as feriu recia-m
atadas foram recebidas pelos interessados; conforme decima o sintlie
eato. -A' 34 secção.

N. 1.619-37 Dahnindo Pereira da Silva, reclamando fdàlefil
centra a- firma LOpes Rabello & Comp. — Arquive-se, atendendo .ette
pedido do . interessado.- A''' 3 11 • seecio. •

N. 3.522-:47 — Instituto Nacional de Providencia, consulta.le,
bre o .direitó dé Nies* de • oeterarios- acidentador-r • — Nada mais 11 Ite:k.
vendo a providenciar. arquive-se. A'- $a- secçãg,



N. 846 — Idem, reClamadas por Melchior Pereira Cardoso, mi
DNT 1,107-11-32.

N. 847 — Iciem;reclamadas por Moacir Junqueira Leite, no DNT
1.139-M-32.

N. 848	 'dein, reclamadas por Manoel da Silva Leste, no DNT
1.127-M-.92..

N. 849 — Idem, reclamadas por Manoel Luiz de Forança no DNT
1.137-M-32.

• — 4' Sra. Maria Antonio Pinto:
-N. 850	 Idem, reclamadas por Elvira Souza

10.074-37, dentro do prazo do 15 dias.
— Aos Srs. -Manoel Teixeira & Comp.:
N. 851 — Idem, reclamadas por Enéas Silva, no Will 10.812-37.
— Aos Srs. José Mercadantes & Comp.:
N. 852. —.Idem, reclamadas por Procopio Rodrigues Gomes, ao

DNT 52.750-36.
— Aos Srs. C.. Gonzalez & Martinez:
N. 853 — Idem, reclamadas pelo Sindicato dos Trabalhadores

Oni Marcenarias e C. Anexas, em favor de seu associado Belmiro Cas-
tro Alves, no DNT 5.5.250-36.

— Ao Sr. diretor de The Leopolalina Railway Company,
N. 854 — Reclamadas pelo Sindicato dos F.erroviarios da Leo.

poldina Railway em favor de seu associado Joaquim Pereira Pinto,
no DNT 52:268-36.

N. 855 — Idem, ideni, em favor do Edgar de Oliveira Tavares,
no DNT 11.225-37.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos

ATA N. 152 (OrtozNARI.1) DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DO INSTITUTO DE
APOSENTADORIA E PENSÕES DOS MARITIMOS, REALIZADA A 2 na .TU-
NITO DE 1937.

Aos dois dias do mez de junho de 1937, ás treze horas, na sala
respectiva da sede do Instituto de Aposentadoria e Penses dos Marí-
timos, presente o númerôrregimental de conselheiros, realizou-se a
15211' sessão ordinária do Conselho Administrativo, sob a presidência
inicial' do Sr. Roméro Mesquita.

• Expediente do dia.

Campos, no DNT

•
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N. 27.441-35 — José Monteiro, reclamando férias contra a fio-
a A. D'Araujo & Coinp, — Imponho á reclamada a muita de cem

reis. de acórdo com o art. 29 do decreto n. 23.768, de 18 de
neiro de 1934, por infracção do art. 25 do mesmo deoreto, soai

Inbargo da indemnização de 202000, devida ao reclamante. A' 314
arção, para os devidos fins.

N. 6.496-36 — Antonio Peizoto, reclamando férias contra a lir-
Serafim Gonçalves & Irmão, — Imponho á reclamada a Muita de

em mil réis, de acbrdo com o art. 29 do decreto n. 23.768, de 18
e janeiro de 1934, por infracção do art, 25 do mesmo decreto, sem
• argo da indemnização devida ao reclamante. A' 3,, secção, para
3 devidos fins.

N. 1.618-37 — Camilo Monteiro Neto, reclamando férias contraa 1 Irma Lopos Rebelo & Comp. — Arquive-se, atendendo ao pedidoíe [Is, 12. A' 3a sec(gto.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECIÇAD

Ntotificação de multa:
Ao Sr. Josub Pereira & Comp.:
N. 512 — Notificando essa firma a recolher á Recebedoria do

thi\!sirito Federal, mediante gula deste Departamento, a multa que
e foi imposta, bem assim a quantia correspondente á 'indenização

o férias reclamada por Bernardino Ferreira Chaves, no processo
'T 10.270-36.

,	 — Ao Sr. presidente da i s Junta de Conciliação a Julgamento:
Oficio n. 867 — Remetendo, para os devidos fins, o processo

NT 14.417-36, em que a União dos E. do Commercio do Rio do
anciro reclama férias contra a firma Ales Abrah§o, era favor de seu
saciado Darwich José.	 ,.,

— Ao Sr. diretor da Companhia Brasileira de Portos:
N. 825 — Solicitando, de ordem do Sr. diretor deste Departa-

[

lento, providencias no sentido de, dentro do prazo de oito dias, ser
omprovado o cumprimento da lei ou apresentadas raz5es do defesa,
a concessão das férias reclamadas por Ernant Alvos Carvalhosa, nó
NU' 669-E-33.
a N. 826 — Idem, reclamadas por Americo Francisco de Assis, no
IGNi 2.179-A-813.
, N. 827 — Idem. Tu/modas por Francisco Costa Paulo, no DNT

07-F-33.	 .
'	 N. 828 — Idem, reclamadas por Manoel Porreiro do Espirito
$anto, no DNT 1.207-M-32.
i — Aos Srs. D. Martins & Pereira:
'._ N. 829 — Idem, reclamadas por Renato Pereira Gomes, no DNT
A 2 . A 2 8 - 3 5 , prazo de 15 dias.

— Aos Srs. Cario 8s Franco:
F N. 830 — Idem, reclamadas por Rita Silva, no DNT U.688-37,
/erro do prazo de 15 dias.
,	 — Ao Sr. diretor da Companhia Brasileira de Portos:
"	 N. 831 — Idem, reclamadas por Aleides de Souza emitira ), no
N):.nT 2.339-A-4 no prazo da oito dias.
,	 N. 832 — Idem, reclamadas por Manoel cie Carvalho, r .1 DNT
1.773-M-32.

— Ao Sr. diretor da Cia. The Rio de Janeiro City Improve-
',peais Co., Ltd.:
i	 N. 833 — Idem, reclamadas por Americo Teixeira de Sá, no
ONT 3.033'-A-32.

— Ao Sr. llonorio F. Bastos:
N. 834 — Idem, reclamadas por Manoel Valinho, no DNT

$.211-M-32.
— Ao Sr. João de Deus Soares:
N. 835 — Idem, reclamadas por João Alves Barbosa, no DNT.

. p.3i2-37, dentro do prazo de 15. dias.
i	 — Ao Sr. A. Zavataro:
l	 N. 836 — Idem, reclamadas por Valdemar Jacinto Sarreigo, no
[PN.i.' 50.745-36.

— Ao Sr. diretor da Cia. The Rio de Janeiro City IMprove-
punis Co., Ltd. :
,	 N. 837 — Idem, reclamadas por Pedro Coelho, no DNT 3115-P-32,
Dentro do prazo de oito dias.
;	 — Ao Sr. Fanot Cumplidos
0	 N. 838 — Idem, reclamadas por José dos Santos, no DNT 12.631-

U37, dentro do prazo de 15 dias.
— Aos Srs. Beato & Comp., Ltda.:

, N. 839 — Idem, reclamadas por Manoel Claudio dos Santos, nO
NT 2.212-36.	 .

— Aos Srs. Vergueiro Filho & Comp :
N. 840 — Idem, reclamadas por Celestino Cauda Moinai, ao

NT 11.296, de 1937.
— Ao Sr. Mac Kinlay SIA.;
N. 841 — Idem, reclamadas por Condida Balbipa, no, Ma
610-37, 

— Aos Srs. Seraphini Gonçalves & Irmão:
"•- N. 842 — Idem, reclmadas por Otavio Barros, nó DNT 52.70341,

..-- Ao Sr. José Rodrigues Ramos:
N. 845 — Idern, reclamadas por João Damaseeno Macharette, na

PNT 333-3-32, dentro do prazo de oito dias.
•- Ao Sr. diretor da Companhia Brasileira de 2ortos

;	 344 — Idam, reclamadas por Antonio Lisboa de Souza, no
pra 2.141 -A-33 .
,	 N. 35	 Ido" -aclamados por AmeriCo Corrêa de Sá, no_ D.N3?

• á) Lactai:atua de Orlando José Paiva e outros, reclamando contra
o Serviço 'de aSsistencia medica em Porto Alegre;

b) telegrama de Alvaro A. Brandão, funcionário da Companhia
de navegação Baiana;

c) comunicados 118 a 121, da Secretaria do Conselho á Superin-
•tendencia.

O primeiro telegrama lido foi despachado ao conselheiro Dias da
Rocha para os devidos fins.

Processei relatados:"
Pelo Sr. conselheiro Aldemar Beltrão:
Processó n. 45.526` — Florindo Maria de Souza Rodrigues; pen-

são, volta do Conselho Nacional do Trabalho, ciênte, arquive-se.
Processo n. 45.147 — Vistos e relatados os autos do Presente

processo, no qual João Marcionillo Fernandes requer restituição de
contribuições, resolveram os senhores membros do Conselho Adminis-

•trativo, reunidos em sessão desta data, indeferir a pretensão do in-
teressado, na fórma do veto do conselheiro Antonio Rodrigues Broa.
dão, contra o parecer do relator. Honzeró Mesquita, presidente. --s.
Antoth Ço itodrigues Brandão, relator, ad-hoe.

Processo n. 34.104 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, no qual se cogita da liquidação das despesas feitas com o
'tratamento do menor Paulo, Mo do associado Carlos Moreira da Sil-
va, resolveram os senhores membros do Conselho Administrativo, reu-
nidos em se'ssão desta data, autorizar o pagamento das contas .cie
fia. 9 e 11, nos termos do parecer do relator. — ilo~ro Mesquita,
presidente: — Ateimar Beltrão, relator.

Processo n. 32.384 —Vistos e relatadas os autos do presente P ro
-cesso, no qual 'se cogita da liquidação das despesas feitas com o

tratamento do associado Irinen Gomes da Costa, resolveram os se-
nhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão des-
ta data, autorizar o pagamento da conta de fls. nos têrmos do parecer
do relator. — Homero Mesquita, presidente. Aidemar Beltrão, relator.

Processo n. 38.887 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, no qual Oswaldo Augusto da Silva, delegado dêste Instituto
em S. Salvador (Baia), requer pagamento dos mêses (janeiro, feve-
reiro e março do corrente ano) em. que esteve afastada do seu cargo,
por motivo de doença, resolveram os senhores membros do Conselho
Administrativo, reunidos em sessão desta. data, indeferir a pretendei
do interessado, nos termos do parecer do relator. — Homero Mes-
quita, presidente. — Aldemar Beltrão, relator.

Pelo Sr. conselheiro Dias da Rocha:
Processo n. 30.493 — Estevão Alves de Oliveira, aposentadoria,

aprovado, na Nona do parecer do relatOr. — Baixado em diligência.
Pelo Sr. conselheiro Mario Rue:
Processo n. 14.911 — Vistos e relatados os autos do presente

processo, no qual Antonio Teixeira da Moita requer• aposentadoriag
resolveram os senhores membros do Consalho Administrativo, re-
unidos ern sessão desta data, deferir a pretenção do interessado, nsi

Mima do parecer do relator
'
, recorrendo-es desta decisã,o, os-officio

para o Conselho Nacional do Trabalho, nos termos legais. — llomeró
Ulesquita, presidente, — Mario !1'ue, rele.tor,
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Processo o. 1.181 — Vistos e relatados os autos do prosente
processo, nu qoat Vitorino Gomes do Amaral Alves requer permissão
para colOintuts a contribuir corno associado deste Instituto, resolve-
ram os senhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em
sessão desta da:a. indeferir a pretençáo do interessado, nos termos
do parecer do relato)... — Homero- Mesquita, presidetne. — Mario
duo, relator.

Processo n. 43.641 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, no qual Arè Mannebach requer uma série do banhos do

. ondas ultra-cuelas, resolveram os senhores membros do Conselho Ad-
ministrativo, ro tillideS em sessão desta data, deferir a pretenção do
interessado, nos termos do parecer (Ti) .relator, de acordo com o ar-
tigo 173 do Rogimento Interno. — Homero Mesquita, presidente. —
31orio flue, relator.

Processo n. 14.122 — Vislos e relatados os autos do presente
processo, no qual a Empresa Pousada & Irmão requer cancelamento
da divida de 215$800 (duzentos e quinze mil'e oilocento réis) rela-
tiva aos juros de mora de que é devedora, resolveram os senhores
membros do Conselho Administrativo, retinidos em sessão desta data,
indeferir a protonção da interessada, nos lermos do parecer do re-
lator, — Luiz Aroobe. presidente. — Stario Flue, relator.

Pelo Sr. conselheiro Montero Me,squita:
Processo o, 14. 96 Vitos e relatados os ;mins do presente

processo, no qual Dorothea Jorge Ribeiro: viúva do Claudio da Silva,
soquer a pensão a que. se julga com direito, para si e seus filhos me-
nores Estolita, Alceu, Nilza, Alcides, Aldovrando, Ezequiel e Flizabetb,
em face do decreto n. 22.872, resolveram os senhores membros do
Conselho Administrativo, reunidos em sessão (insta data, deferir a

te 1) ri a interes eada. tia fórma do parecer do relator, recorren-
do-se desta decisão, efe•officia. para o Conselho Nacional do Trabalho,
nos termos legais. — Lutz Aronho,'presidente. — Homero Mesquita,
relator.

Processo tu. 1.595 — Adelaide Lira de, Paiva e filhos, aprovado,
na firma do parece do relator. — Baixado OM ruI¡Oleia

Processo n. 15.773 — Patricio Gama Bules, volta do Conselho
Nacional do Trabalho. — Ciênte, arquive-se.

Pelo Sr. conselheiro Alcides José Dantas:
Processo n. S7.647 — José Maria Pereira de Medeiros, aprovado,

na Monta do parsoer do relator.
Processo n. 13.275 — Vistos e relatados os autos do presente

processo, no qual Raimundo Gestão do Conto, inspetor deste Insti-
tuto, formula unia • consulta relativa á posição dos corretores de na-
vos em afito das leis que regem esta Instituição. resolveram 'os se-
chores, membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão
desta data: a) que se responda no aludido inspetor, dando-lhe co-
nhecimento da rossa. resolução de fls. 7; h) que se solicite ao mesmo,
um relatório minucioso sobre todas as occuréncias verificadas na-
quela Regiào, principalmente no que diz respeito com os serviços
InMiens e a situação das empresas ali sediados em relação ao Insti-

• tufo e ainda guiais as conclu s õrs a que chegou quanto á evasão de
renda, mencionando o prejnizo que teve ou tern fido o Instituto até
n. presente data. — Lois Aranha, presidente. — Alcides José Dantas,
relatos.

Pune,. 43.900. Vistos e relatados os autos do presente procosso,
mo qual Adorz i na Pompeu (osta, mãe e tutora da menor Ruth, neta do
es_assosieds Joaquim da Silva Pomposo requer a pensão a que a
n o ta do "de 'cuins" faz jos. em face do decreto 22.872 , resolveram Os
seilbores m emb ro s rio Conselho Administrativo, reunidos ein sessão
desta rirdo: a) que se conce(la o beneficio requerido a favor da neta
iii falecido associado. Rotli Pompeu Costa, consoante limite, fixado
poios cáiculos de fls. 11; b) que 	 edininistração responsabilise o fon-

, vionOrio (pie não atendeu nem c u mpriu o despacho da Sunerinten-
daria de fls. 25 verso: aplicando-lhe a admoestação ou punição que
morecor; no caso O o Dr- secrolásio que mandou arquivar o processo
e dif mardaro comprir a observação de Stmeriotendênena; e) que se
r000rra, "ex-officin". para o Conselho Nacional do Trabalho, de ácór-'
da com a detorminoção do paráerefo único do artigo 114 do Rooula-.
monto. baixado polo decreto 24.784; d) que se observe torlavio e
oco ji rosolvou aquêl p Colendo C.onsellio, sobro ri initdo do pagamento

Luiz Aronhn, Presidente. — Antonio Rodrigues Brandão, relator.
— A propOsito da discussão em bano risse processo. o senhor

Prosisiente re.solvou, com a aquiescência do plenário, recolher os de-
leitos travrifIns a respeito afim de que, enviados ao C. N. Trabalho
— provocassem uma solneão docitiOle orgão superior.

Pro p osso 31.432 — lIereilia TIontes PessAa, pensão, aprovado, na
fd000 do perecer dn rolotor; baixado em diligência.

Procosso 45.965 — Dionisio Cláudio Sant'Ana. aposentadoria,
oorovado, na forma do parecer do relator; seja encaminhado o re-
cu em.) ao C. N. elo Trnballso.

Prov. 31.947 — Luiz Moreira de Araujo, aposentaodria , aprova-
do, ro forma do parecer do relator: cumpra-se o acórdão de fls. 25.

Proc. 36.231. Vistos e relatados os autos do presente processo,
U n mini Chasgoors Reunis, por intermédio da Delegacia do Santos,d ,„s, diroomes e instroçõe,s, quanto ao fornecimento. pelo Instituto fic
o s s:stOneia mOdica aos seus empregados. resolveram os senhores
mombros do Conselho Adminislralivo, reunidos em ses são desta data:
a) que a administraeão determine a nossa Delegacia de Santos e.n-
son, • sr'uupi'o que Un• preciso, o facultativo dali a So Paulo, para aten-
d e r rins nossos associados daquela cidade, caso, com o afastamento do
ioédioo não Rojem p rejudicados oe serviços médicos da Delegncin; br u i . a ndrnini s t ração nomeie um médico-ngente em 5. Paulo. que
na .zs e satisfazer ris necessidades dos nossos associados naquele cidade,e.0 0 ti TIV,I : en tio ailtos não se possa afastar para ir a S. Paulo; c)

Expediente do ifla

a) estatística, fornecida -pela secção atnasial, relativa co mov f

-mento de processos durante o mês de maio ultimo;
b) cartas da Delegacia de Corumbá, referentes a N'áriOS processos

em curso;	 •
. c) ofício da Superintendência, remetendo cópia de 1 1111 a•irdN)

dO Conselho Nacional do Trabalho relativo á contribuição de tripu-
• lantes desembarcados;

d) ofício da Superintendência, remetendo cópia de um acórdros
do Conselho, Nacional do Trabalho, relativo ao Sindicato (los Prálicoe.
Mestres e Arrais;

e) oficio da Superintendência, remetendo cópia de um aoórdSos
do Conselho Nacional do Trabalho, relativo a ion processo no qual di-
•VerSOS associados reclamem contra a prestação de serviços médicos
em Neto Tibirieá;	 •

f)* ofício da Superintendência, remetendo cópia do um acórdão
do Conselho Nacional do Trabalho, relatiso ao processo de A posen-
tadoria de Francisco José da Silva;

g) ofício da Superintendência, remetendo cópia de uni acôrdão
do Conselho Nacional do Trabalho, relativo ao processo de José Colo.
ceição Oliveira;

h) oficio da Soposiofendência, remetendo cópia de nina circulai'
do Conselho Nacional do Trabalho, relativa a pagamentos de funeral.

Processos rédatados

Processo In . 36.232 — Vistos e relatados os autos do presente.
processo, no qual se cog ita da liquidação das despesas feitas com o
tratamento cio associado José Alves da Silva, resolveram os eenhores
membros do, Conselho Administrativo, reunidos em sessão desta data,
indeferir a pretenção do inter, i•atio, nos termos do onsecor do re-
lator. — Homero Mesquita, presidente. — Fausto Wcyneelc Correio;
e Castro, rola tolo

Processo n. 37.469 — 'Vistos e relatados os autos do' presente
processo, no qual se cogita da liquidação das despesas feitas cem o
tratamento tio associado Manoel Augusto (le Oliveira, rosolverain os
senhores membros do Conselho Administrativo. retinidos em , seosão
desta data, autorizar o paoamenlo das contas de fls., na forma da
parecer do rola tor, CSIribad0 ruo pareci' do fls. — do sorvieo do as..
sis:ència médica. — Homero Mesquito, presidento. — Fausto Wer-,
neek Corrêa e ('ostro, relator.

Processo d. 43.888 — Vistos e relafrolos 09 nulos do porsento
processo, no qual a Caixa de Aposentadoria e Pensões 1 1 . 's Olwl'ários
EStivadOre?n requer transferéncia das contribuições do a-suei:ido João
Faustino Forsaz, deste instituto para aquela Caixa, ri , sid	 DA
nhores motobros do Conselho Administrativo, rouni.jos oro sessão
desta (lata, indeferir a protenoão rio interessado. nos
recer do relator. — Homero Mesquita, presidente, — oosío Weee
mei; cuercia	 retalus.

caso não sejam viáveis as hipóteses acima que se sugira é Presidêrt4
cia um entendimento com qualquer outra Caixa ou Instituto para O
fim de ver .si é possvel que os serviços médicos dos mesmos prosts111
assistência aos nossos associados dessa localidade; d) que. vonformo o
resolvido, se dê ciência á Chargeurs Reunir e outras agências de Em-
prêsa de 8. Paulo nas quais trabalhem associados no s sos bom volito á
nossa Delegacia de Santos. — Luiz Aranha, Presidente. — .tato,u:o
liodrigues Brandão, relator.

Pelo Sr. conselheiro 1,:áusto "Verneck CorrOa e Castro!

Processo 46.274 — Vistos e relatados os autos do prosonto pro-
cesso, no qual Osires Corrêa de Menezes fequer 10 (di pz) apl'eeçõee
de radioterapia superficial, resolveram os senhoros mombros (10 Con-
selho Administrativos', reunidos ena sessão desta soda. 11ci.erie a Prolerd-
ção do interessado, nos têrmos do parecer do relator. rIn arArdo rein
O Pitu, 173 do Rogimento Interno. — Lu i z Aranha, Poesidente.
"'ousio Werneek Corrêa e Castro, retalio'. —

Processo 46.161 — Vistos e relatados os autos elo prosonte pro-
cesso, no qual Laurentino Gonçalves dos Santos requer (:no ap.lice-
çõeS (lu diatermia, resolveram os senhores membros (10 Culiellin Ad-
min i strativo, retinidos em sessão desta data, deferir-a prolonção d o 14
interessado, na forma do parecer do relator. de aroodo com o artigo
173 fio Regimento Interno. — Luiz Aronho, Peosidente,	 Feasto
Werneek Cw.ête e Castro, Relator.

Processo 37,544 — Vistos e relatados os autos do prosonte pro-
cesso, no qual se cogita da li quidação das des pesas feitas com o tra-
tamento do - associado Casimiro Lino da Silva. resolveram os sonlioree
torroOros do Conselho Administrativo, reunidos (on sessão desta data,
autc.rizar o pagamento da - conta de fls. nos tOrmos do pasoror do 'e-
lotar. — Luiz .4 ranho, Presidente. — rousto Werneek Corrc.a e Cos-
Iro, Itclator.

ÁTA N. 15:1 (ormINÁRIA) no COSF.T.lio .4t).miNtsTnATivo liii UNST : T I eie

APOSENTAMUA E PENSÕES Dos si-sorrimos, itootsz.sns A 9 DE JO-
N110 DE 1937

Aos nove dias do mês de junho do 1937. ás treze bo ons. lia sala
respectiva da sécio do Instituto de Aposentadoria e Peroõos dos Mari-

timos, presente o numero regimental de conselheiros. ronlizon-se a
153' sessão ordinária do Conselho Administrativo, sob a presidimoia
inicial do Sr. nomeio) Mesquita.

gel"
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Pelo Sr. conselheiro Antonio Itodrigues Brandão:
Processo n. 33.417 — Domingos Vieira da Costa, aposentadoria,

aprovado, na Miaria do parecer do relator: baixado em diligência.
Processo n. 33.868 — João Pedro da Silva, aposentadoria, apro-

ado, na forma do parecer do relator: baixado em diligência.
Processo n. 13.282 — Adrião Rezende de Brito, pagamento de

despesas médicas, aprovado, na fárma do parecer.
Processo n. 36.739 — António Maria da Silva, pensão, aprovado,

.tia forma do parecer do relator: baixado em diligência.
Processo n. 17.711 — Manoel Pedro de Souza Santos, aposenta-

d(ria, volta do Conselho Nacional do Trabalho, ciente, arquive-se.
Pelo Sr. conselheiro Alcides José Daritae:
Processo n. 43,527 — Vistos e relatado% 03 autos do presente

iworessu, no qual Gracinda Carvalho Gomes, viuvo. de Oscar Augusto
Umes, requer a pensão a que se julga com direito, para si e seus fi-
Otos Celine, Ruth, Oscar, Atleta , Silvio e Wellington, em face do
oeereto n. 22.872, resolveram os senhores membros do Conselho Ad-
ministrativo, reunidos em sessão desta .data. deferir a pretenção da
interessada, nos termos do parecer do relatos, recorrendo-se 'desta

o
oeeisão • "ex-officio", para o Conselho Nacional do Trabalho, nos ter-
mo legais. — Homero Mesquita, preeidenteo — Alcides José Dantas,
vela tos.

Processo n. 37.097 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, no qual Oscar da silva Ferreira requer providências quanto
á transferência de suas contribuições da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Companhia Carbonifera Rio Grandense para este Instituto,
resolveram os senhores membrós do Conselho Administrativo, reuni-
dos em sessão desta data, deferir a pretenção do interessado, -nos ter-
nor; do parecer do relator. — Homero Mesquita, presidente. — Al-

cides José Dantas, relator..
Processo n. 45.816 — Vistos e relatados os autos do presente

processo, no qual Raimundo Castão do Couto, inspetor deste Instituto,
formula uma consulta relativa ao art. 112 do decreto n, 22.872, re-
solveram os senhores membros do Conselho Administrativo reunidos
em sessão desta data, que se responda ao consulente nos termos dos
itens 1", 2°, 3° e 40 do parecer do relator, que passará a constituir
parte integrante desta decisão. — Homero 2tlesquiin, presidente. —
Alcides José Dantas, relator.

Processo n. 43.230 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, no qual Julião Fiorentino Wanderlei Lins, auxiliar contra-
tado da Delegacia do Instituto, em Maceió, requer permissão para
von tri buir como associado obrigatório desta Instituição, resolveram
t* senhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão
desta data:

a) que se defira o requerimento de fl. 3, iniciando as contri-
buições a partir da data em que foi admitido aos nossos serviços;

b) que se proceda assim com os demais funcionários que sejam
contratados de um modo geral, na fórma do parecer do relator. —
Raster° Mesquita, presidente. — Alcides José Dantas, relator.

Processo n. 15.700 — .Arlinda Aguiar Teixeira, pensão, volta do
(000ellio Nacional do Traba...o: ciente, arquise-se

Pelo Sr. conselheiro Mário flue:
Processo n. 18.219 — Vistos e relatados es autos do presente

peocesso, no qual Francisca Miranda Gonçalves, viuva de Odorico José
eiooçalves, requer a pensão a que se julga com direito, em face do
deereto n. 22.872, resolveram os senhores membros do Conselho Ad-
rnialstrativo, reunidos em sessão desta data, deferir a pretenção da
Interessada, na fórma do parecer do relator, recorrendo-se desta de-
cisao, "ex-officio", para o Conselho Nacional do Trabalho, nos termos
legais. — Homero Mesquita, presidente. — Mário flue, relator.

Processo n. 38.904 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, no qual Ester de Souza Reis, tutora e mãe da menor Celine,
filha do ex-associado Luis de França Reis, requer a pensão a que a
julga com direito, em face do decreto n. 22.872, resolveram os se-
nhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão des-
ta data, deferir a preteneão da interessada, na fdrma do parecer do
relater, recorrendo-se desta decisão, "ex-officio", para o Conselho
Nacional do Trabalho, -nos termos legais. — Homero Mesquita, pre-
sidente. — Mario flue, relator.

Processo n. 45.569 - -João, Purificação e outros, transrefencia
de contribuições, aprovado, na fórma 4o parecer do relator: baixado
em diligência.

— Pelo Sr. conselheiro Dias da Rocha:
Telegrama de Orlando José Paiva e outros, reclamando contra

e serviço de assietencia Medica em Porto Alegre: Vistos e relatados
ps presentes documentos, pelos quaes diversos asociados do Insti-
tuto reclamam contra o serviço de assistencia medica que lhes foi
prestado em Porto Alegre, resolveram os senhores membros do Con-
selho Administrativo, reunidos em sessão desta data, adotando como
razão de decidir os termos do parecer do relator, determinar á sec-
Cão competente que tome as providencias necessarias, junto ao Con-
selho Nacional do Trabalho, para os devidos fins. -- Homo ro Hes-
qui`rr, presidente. — Dias da Rocha, relator.

Pra. n. 11.301 — Vistos e relatados os autos do J3reseule pro-
te.s,o, nu qual Clemente Castelhando requer aposentadoria, resol-
veram os senhores membros do Conselho Administrativo, reunidos
too	 desta data, indeferir a pretenção do interessado, na forma
do oarecer do_relator. 	 llomPro Mosquito, presidente , — Dias ria
Rocha, relalor.

Proc. n. 45.243 — Vistos e relatados os autos do presente pro-
cesso, • no qual João Ferreira Guedes requer providencias quanto, é
transferencia de suas contribuições da Caixa de Aposentadoria é
Pensões da Companhia Light para este Instituto, resolveram os se-
nhores membros do Conselho Administrativa, reunidos em sessão
desta data, deferir a preterição do interessado, na fórma do veto do
conselheiro Antonio Rodrigues Brandão, contra o parecer do relatos.
— Homero Mesquita, presidente. Antonio Rodrioses Brandão,
relator ad-hoc.

Comentando o processo a. 13.860, do qual é relatos primi-
tivo o conselheiro Dantas, o conselheiro Dias da Rocha diz que, pe-
dindo vista do processo para estudo, não tem nada a acrescentar
ao parecer do relator.

Proc. n. 13.860 — Vistos e relatados os autos do Presente . pro-
cesso, no qual Afonso Felipe de Menezes, pratico da costa de Recife,
representa contra, a Companhia Comercio e Navegação, alegando que
a mesma desconta mas não recolhe as suas contcibuições, de (icordo
con1 o que estabelece o decreto n. 22.872, resolveram os senhores
membros do ConseOho Administrativo, reunidos em sessão desta data:
a) que se mantenha a decisão deste Conselho, exarado no acordão
de I:s. 50, mandando que a Empresa recolhesse, dentrd do prazo de
15 dias, as importencias devidas de empregado e empregador, acres-
cidas dos juros do mora, aos cofres do Instituto; b) que, não o Len-
do feito a Companhia Comercio e Navegação, 99 danuncie esta ao
Conselho Nacional do Trabalho como infratora da lei, de acôrdo com
o art. 97 e para o efeito do art. 94, ambos do decreto n. 22.872;
c) que, em virtude das matriculas terem de fazer prova no pra-
eesso, junto ao Conselho Nacional do Trabalho, • dê &enema ao in- •
teressados no sentido de que nãO devem ser agora desentranhadas
do processo "as aludidas cadernetas, nos termos do parecer do re-
latos, acrescido do adendo de fls. do relator ao sJit proprio parecer.
— Homero Mesquita, presidente. — Alcides José Daltliu, relator.

Proc. n. 17.835 — Vistos o relatados os autos do presente pro-
cesso, no qual se aprecia, para efeito de inscrição, o estado do saúde
de Eduardo Brasilino da Fonseca, mediante a apresentação do ree-
pectivo laudo medico, resolveram os senhores membros do Conselho
Administrativo, reunidos em sessão desta data, considerar o Meros-
sacio apto para promover a inscrição devida, na fórnia do parecer
do .relator. — Homero Mesquita, presidente. — Dias do Rocha, re-
lator.

— Pelo Sr. conselheiro Aldemar Beltrão:
Proc. n. 13.350 — Antonio. Boaventura de Brito, peneão —

volta do Conselho Nacional.
Proc. n. 33.000 — Francisca Ferreira Deschamps, penyáo —

volta do Conselho Nacional Trabalho: ciente, arquive-se.
Proc. n. 27.369 — Vistos e relatados os autos do Presente

processo, no qual se cogita da liquidação das despesas feitas com
o tratamento do associado Antonio Mãrcelino Araujo, resolveram os
senhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão
desta data, indeferir a pretenção do interessado, nos termos do pa-
recer. doírelator. — Homero Mesquita. presidente. — Aldemar
&tio, relator.

• Processo n. 37.259 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, no qual se cogita da liquidação das despesas feitas com o
tratamento do associado Francisco Gregorio dos Santos, resolveram
os senhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em ses-
são desta data, autorizar o pagamento das contas do fls. 14 e. 15,
nos termos do parecer do relator.	 Homero Mesquita, presidente.,

Aldemar Beltrão, relatos-
Processo n. 44.384 — Vistos e telatados os autos do presente

processo, no qual a firma Antenor Guimarães Se Comp, pleiteia o re-
embolso das despesas feitas com o funeral do seu empregado Alce-
biades Chagas, resolveram os Srs. membros .do Conselho Aiimioistra-
tivo, reunidos em sessão desta data, indeferir a preterição da interes-
sada, nos termos do parecer do relator. — Homero Mesquila,..rwcsi-
dente, — Aldemar Beltrão, relator.

Processo n. 44.431 — Vistos e relatados os autos do presente
processo,- no ,qual são submetidos á apreciação do Conselho os embar-
gos apresentados pela Consultoria deste Instituto ao Conselho Nacio-
nal do Trabalho, com referencia a um recurso de Vitoria Santos, re-
solveram à Srs. membros do Conselho Administrativo, reunidos em
sessão desta data, aprovar os ditos embargos, na fórma do parecer
do relator. Homero Mesquita, presidente. Aldemar Relirdo,
relator.

Processo n. 13.277 — Vistos o relatados os autos do preQenle
processo, no qual Almir Armando Dias solicita recousideração da do-
cisão do fls. 19-20, que lhe negou a aposentadoria pleiteada, resoz-
veram os Srs. membros do Conselho Administrativo, reunidos era 	 ,s
sessão desta data, manter os termos da decisão anterior, na fórnia
do parecer cio relator. — Homero Mesquita, presidente. — A"denua,
Beltrão, relator.

— Pelo Sr. conselheiro Homero Mesquita:
Processo n. 40.748 — Vistos e relatados os autos do presente

processo, no qual Pedro Alves Filho requer aposentadoria, resolve,
rani os senhores memhruá do Conselhb Administrativo, reunidos ein
sessão desta data, deferir a preterição do interessado, ria fórma do
parecer do relator, recorrendo-se desta decisão, "ex-officio n. para
o Conselho Nacional do Trabalho, nos termos legais. — Mamar Bel-
trão, presidente. — Homero Mesquita, relator.

Processo n. 43.770 — Vistos e relatados os autos do premam,
processo, no qual a Empresa "Carlos Iloepelle S. A." requer aPoe
sentadoria para o seu empregado Afonso Peter, resolveram ,os se;4
nhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessãO



' lesta data, ind-^-rir a pretencão da interessada, nos termos. do pa.
rocei' c o ry a	 Aldema• Beltrão, presidente. — Homero Afee..

• quito, retal or
Processo ri. 14.550 — Vistos e relatados es autos do presente)

processo, no cpial Olinto de Araujo Rosa l'elperk Uoseutadabk
solveram os senhorerr, membros do Conselho Administrativo, Nt11112.0
dos em sessão desta data, deferir a pretenção do inteirem^ na fés,..
ma do parece, do relator, recorrendo-se desta deolsgio, "ax-offielCo
paa o Conselho Nacional do Trabalho, nos termos legais. — Atdesraz›,
Beltrão, presidente. — Homero Mesquita, Mata?.

Processo n. 41.849 — Vistos e relatados os autos - do presente
processo, no qual José Franco Cascais Junior requer aposentadoria,
resolveram os senhores membros do Conselho Administrativo, reuni-
dos em sessão desta data, deferir a preterição do Interessado, na fôr-
ma do parecer do relator, recorrendo-se desta decisão, "ex-officie,
para o Conselho Nacional sio Trabalho, nos termos legais. — Aldem-a9";
Beltrão, presidente. — Homero Mesquita, relator.

X 'I	 N . 1:04 (eitoiNiÁniA)
DE APoSENTADORTA E
JUNHO DE 1937.

DO CoN srLit o ADMINISTRATIVO DO iNSTITUTOÁ
PF:NSUS DOS D4AftfTIMOS, RUALIZADA A 16 ow

Aos dezesseis dias do miis de junho de 1937, ás treze horas, ag
sala respectiva da sele do Instituto do Aposontadoria o Pensões doa,,
Maritirnos, presente o número regimental do conselheiro q. realizou-
se a 1543 sessão ordinária do Conselho Administrativo, soo a p eosi-
dorria inicial .10 Sr. Homero Mesquita.

issondientst do dia
.	 ,

a) ofício da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho, leo
'ativo ao processo 0. 2.159;

b) carta da Delegacia de Porto Alegro relativa ao procesio
Olinto do Araujo Rosa;

e) comunicados 12(5 e f27 da Secretaria do Conselho á Superin-
tendendo;

d) oficio da Superintendencla relativo ao acórdão do Conselhd
Nacicnal do Trabalho referente ao processo n. 5.889;

e) oficio do Conselho Nacional do Trabvilho relativo ao recurso.
de Jo.2 é Moreira Parheco.

PrOCCSSOS relatados

Pelo Sr. eunselnelro Ahlemar Beltrão:
Processo n. 31.904 — Isabel Cuneo Bastos, pensão.

Conselho Nacional do Trabalho: ciénte, arquive-se.
Processo n. 29.029 —10'.1isou Neri de Sant'Ana, aposentadoria.

Volta ao Conselho Nacional do Trabalho: cinte, arquivo-se.
Processo n. 19.279 — Ildefonso Alves, aposentadoria. — /lora-

vade na Virmo do parecer do relatos.
.1 rocesso n. 17.547 Vistos e relatados os autos do presente

processo, no qual se cogita da liquidação das despesas fenos com O
tratamento do associado Artur de Oliveira Pelagio, resolveram os
Penhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão
desta data, autorizar o pagamento das contas de fls., na fórma do
parecer dr. relator.	 Homero Mesquita, presidente. — ilicteimos
Bettrfio, relator.

Polo Sr. conselheiro Mario Ilue:
Pro sesso e. 46.759 — Vistos e relatados os autos do prese

processo, no qual Henrique Seheefer requer dez aplicações de ralos
vermelhos, resolveram os senhores membros do Conselho Adminis-

• trativo, reunidos em sessão desta data, deferir a preterição do In-
teressado, na fórma do parecer do relatos, do acordo com o art. 173*
do Regi ri CD te In terne. — 1 ()lucro Mesquita, presidente. — nfaelo
Une, relatos.

Processo e. 46.734 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, no qual Manoel dos Santos requer dez aplicações de raios
ultra-violeta, resolveram os senhores membros do Conselho Adminis-
trativo, ieunidos em sessão desta data, deferir a preterição do In.;
teressado, na Rirmo do parecer do relatos, de acordo com o art. 1.73
do Regimento Interno. — Homero Mesquita, presidente. — Mario,
FhP, rela tei.

Processo n. 46.746 — Vistos e relatados os autos do presente
processo, no qual Lincoln José Generoso requer cinco aplicações de
diatermia, resolveram os senhores membros do Consolho Administra-
tivo, reunidos em sessão desta data, deferir a pretenção do Fatores-
sado, na fórma do parecer do relator, do acordo com o art. 973 do

• Regimento Interno. — Homero Mesquita, presidente.	 Mario flue,
relatar.

Processo o, 40.034 so Voltei' George Pesry, pagamento de dos-
' Pesas médias, aprovado, na forma do parecer do seletor: baixado
em difigencia.

Pelo Sr. soo:sitieis° .11eides José Doutas:
Processs n. 13,789	 Raimundo Sousa Costa, pensão.— Volta

do C. N. do Trabalho.
Processo n.	 Deolincla 1,'cro.andes R,ucas, pensão. —

Ciente, arquive-se.
P socessc n, 37. :.09	 Manoel Alvos innitselirtlt, apaoontadorla,

nrovaclo, na forma ou parecer do relatos.
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Processo n. 1(5.517	 Apolinario Garcia Andrez, aposentadoria',
bprovado, na forma do parecer do relator: arquive-se.

Processo n. 46.124 — João Mariano da Paz, embargos ofercei-
doa á decisão do Conselho Nacional do Trabalho, aprovado, na forD)N
Êh parem do relatOr.

Processo n.19.921 — João Francisco Main, aposentadoria, avos
of.?-0, na forma do parecer do relatos: baixado ei» oltigoneia.

— Pelo Sr. conselheiro Pedro Cibrão:
Processo n. 43.149 — Jorge Olindino Bittencourt, aposentadosia,

aprovado, na forma do parecer do relator: baixado em diligencia.
Processo n. 15.052 — Vistos e relatados os autos do present

processo, no qual a Companhia Arnt-Aliança. Ltd. requer aposenta
dona para o seu empregado .Tuvenal do Sousa Nunes, resolveram o,
senhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em sesstIO
desta data, deferir a pretensão da interessada, na forma do parecer)
do seletor, recorrendo-se desta decisão, "ex-officio", para o Conselho
Racional do Trabalho, nos termos legais. — Homero Mesquita, pre.
sident. — Pedro Cibrdo, relatos.

Processo n. 38.296 — Vistos E) relatados os autos do pissente
Processo, no qual João Gonçalves de Moraes requer aposentadoria
resolveram os senhores membros do Conselho Administrativo, reo
unidos em sessão desta data, d,3ferir a pretensão do interessado, O(
forma do parecer do relatos, recorrendo-se desta decisão, "ex-offis
cio", para o Conselho remional dó Trabalho, nos termos legais. —
Luiz isranho, presidente. — Pedro Cibrão, relator.

— Pelo Sr. conselheiro Antonio Rodrigues Brandão:
Processo n. 29.053 — Gumereinda Maria de Belga Dias, pensão,

aprovado, na forma do parecer do relator: baixado em diligencia.
Psocesso n. 45.402 — Vistos e relatados os autos do present:s

processo, no qual Amália Monteiro dos Santos, viuvo do Rufino Raie
Mundo dos santos, requer a pensão a • que se julga com direito, em
face do decreto n. 22.872, resolveram os senhores membros do Cone
selho Administrativo, reunidos em sessão desta data, deferir a Oro-
tensão da interessada, na forma do parecer do relator, recorrendo-se
desta decisão, "es-offido n, para o Conselho Nacional do Trabalho:
nos termos legais. — Homero Mesquita, presidente, ---ii,Uonío jp)- .
driqu qs Branda°, relator.	 •

Processo n. 14.097 — Heloisa, de Queiroz Leite, penstio, aprova-
do, na forma do parecer do relator: baixado em diligencia.

Processo n. 14.627 — Vistos e relatados os autos do presente
processo de aposentadoria, de ação inicial proposta por Albano Joas
quim Migueis, resolveram os senhores mcnibroA do Conselho Adml.
nistrativo, reunidos em sessão desta data: a) que se arquivo o po-
dido do aposentadoria, feito pelo requerente até quo sua filha, Uno»
ficiária inscrita ou outros possiveis herdeiros se habilitem ao bene-
ficio da pensão; b) que se levante o débito da Empresa Migueis SS
Comp., encaminhando-se, em seguida, ao Conselho Nacional do Tra-
balho a (tonando, com o art. 97 o para efeito do art. 9i, ambos do
decreto o. 22.872, nos termos do parecer do regatos. — HoPityai
llrrqicif a, presidente.	 Antonio Rodrigues firandão, relatar.

- Pelo Sr. conselheiro Fausto \\rancei( Correia e Castro.
Processo n. 44.609 — Vistos o relatado; os autos do live:atilo

processo, no qual se cogita da li quidação das despesas feitas com e
tratamento do associado Manoel Rosa, resolveram os senhores mem-
bros do Conselho Administrativo, reunidos em soss5o desta dota.
autorizar o pagamento da conta de fls. na forma do parecer do re-
lator. — Luiz Aranha, presidente. — o'oosto Wei-ncek. Correa
Castro, seletor.

Processo n. iG.80 — Vistos e relatados o s ;lutos do presente
processo, no qual Domingos Antunes Bastos requer 10 aplicações de
ondas curtas, resolveram os senhores membros do Conselho AdMi-
ni.strativo, reunidos et:q sessão desta data, deferir a pretensão do in-
teressado, na forma do parecer do relatos, do acordo com o art, 173
do Regimento Interno. — Luiz Aranha, presidente. --- Fausto 1Ver-
n eele Correta e castro, relatos.

— Pelo Sr. conselheiro Homero Mesquita:
Processo a. 38.381 — Vistos o relatados os autos do pres,eivo

processo, no qual Maria Gertrudes Moreira Pacheco, viuvo do ex.-
associado Dr. José Moreira Paoheco, requer a pensão a que se julga
com direito, em face do decreto n. 22.872, resolveram os senhores
membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão desta dato,
deferir a pretensão da interessada, na forma do parecer do relator,
recorrendo-se desta decisão, '4n-officio", para o Conselho Nacional
do Trsablho, nos termos legais. — Luis Aninha, presidente, — Ho-
mero Mesquita, relatos.

Procosso n. .43.745 — André Avelino Nunes, aposentadoria,
aprovado, na forma do parecer do rektor: baixado em diligencia.

Processo s. 28.990 — Artur Tomé, aposentadoria, aprovado, na
forma do parecer do relatar: encaminhe-so ao Conselho Nacional do
Trabalto.

Processo si. 30.647 — Vistos o relatados os autos do presente
•srOcesso, no qual Lourival Silva requer aposentadoria, resolveram
os sol horas membros do Conselho Administrativo, reunidos em scs.
são desta data, deferir a pretensão da interessada, na forma do pa-
recer do relatos, recorrendo-se desta decisão, "ex-officio", para o
Conselho Nacional do Trabalho, nos termos legais. — Luiz Aranha,
presidente. — Homero Mesquita, relatOr,

PrOCG3SOS de José Cupertino da Costa, 'Maria . Ernilla Porra,
Francisca Cordeiro de Oliveira, Teõfilo Volqui Palau, volta do e02-
olho Nacional do Trabalho: ciente. arouive-se,
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Proc. 38.939 Viste e relatados os autos do presente processo,
no qual o Sindicato dos Funcionários do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos p leiteia como orgão de classe que é, aumento
de vencimentos 'de seus associados, em correspondência com o abono
recentemente concedido ao funcionário público, resolveram os senho-
ree membros. do Conselho Administrativo, reunidos em seGsão•dasta
data, -indeferir a pretenção do interessado, nos termos do parecer do
relator, que passará a constituir parte integrante desta decisão. —
12anneroellesquita, presidente. — Antonio Rodrigues Branda°, relator.

Pelo Sr. conselheiro Pedro Cibrão:
Proc. 22.839 — Inscrição dos beneficiários fie João Antônio Rocha,

aprovado, na forma do parecer do relator: dado vista ao presidente.
s pene. 38,930-966 Vistos e relatados os entoe do presente pra-

tosse, no qual Augusto Colin de Queiroz Ferreira, pretendendo tran-
sigir com a Carteira de Empré4inaos dêste Instituto, apresenta os
documentos respectivos, resolveram os Srs. membros do Conselho
Administrativo, reunidos em sessão desta data, deferir a preterição do
interessado, isto é, conceder-lhe o empréstimo requerido, desde que
o mesmo satisfaça as exigêecias contidas no perecer do relator, ineeine,
que passará a constituir earte integrante desta resolução. —
Aranha, Presidente. — Pedro. Cubra°, relator,

Pelo Sr. conselheiro Alcides José Dantas:
' Proc. 48.40(1 — Vistos e relatados Os autos do presente processo,

no qual Manoel crAgonia Laranja requer 15 (quinze) aplicações de
raios ultra-violeta, resolveram es Srs. membros do Conselho Achni-
eistrativo, reunidos em sessão desta data, deferir a preterição do in-
teressado, na forma do parecer do relator, de ecôrdo com o art. 173
do Regimento Interno. — Luiz Aranha, presidente. — Alcides José
Danl'as, relator.

Proc. 30.e71 — Vistos e relatados os autos do presente processo,
no qual Clotilde Ribeiro dos Santos, viuve do Manuel Camurça dos
Santos, requer a pensão a que se julga com direito, para si e seus
filhos encnores Emanuel, Luiz Carlos e Maria Terezinhã, ent face do
decreto n. 22.872, resolveram os Srs. membros do Conselho Admi-
nistrativo, reunidos em sessão desta data: a) que se conceda a pensão
requerida- por D. Clotilde Ribeiro dos Santos para si e seus filhos
menores; b) que se recorra desta decisão "ex-officio", para o Egregio
Conselho Nacional do Trabalho, do RCÔrd0 COM o art. 114 do Regula -mento baixado pelo dee. 24.781; c) a beneficiaria Creusa deve -se ha-
bilitar á percepção do beneficio assitida por sua mãe e ainda a pre-
sentar prova de que vive em estado de celibato, firmado 'por asso-
ciados companheiros de seu falecido pai; d) o nosso delegado deve
informar a quem cabe a culpa da não prestação de contas ao nosso

.Instituto no caso das lanchas 'Conceição" e "Hercules". — Luiz Ara-
nha, Presidente. — Alcides José Dantas, Relator.

Processo .n. 44.259 — José Luiz Dutra, aposentadoria, aprovado, .
na forma do parecer do relator: baixado em diligencia.

- Pelo Sr. conselheiro Mario flue:
6-eeProcesos n. 14.253 —• Vistos e relatados os autos do presente

pt'acesso,'no qual Olavo Batista Dutra requer aposentadoria. resol-
veram os senhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em
sessão desta data, deferir a preterição do interessado, na forma do
parecer do relator, recorrendo-se desta decisão "ex-officio", para o
Conselho Nacional do Trabalho, DOS termos legais. — Luiz Aranha,
Presidente. — Aferi° flue, Relator.

Processo n, 41.082 — Vistos e relatados os mitos do presente
processo, no' qual se cogita da liquieação das despesas feitas com o

' tratamento do associado Antonio José de Melo, resolveram os senho-
res membros do -Conselho Administrativo, reunidos em sessão desta
data, indeferir a preterição do interessado, eia forma do perecer do
relator. — Luiz Aranha, Presidente. — Mario flue, Relator.

Processo n. 19.191 — Vistos e relatados os auto; do presente
processo, no qual o Inspetor. José Chateaubriand Alvares, para melhor
cumprimento de suas funçees. solicita esclarecimentos relativos nos
termos do :morde° do Conselho Nacional do Trabalho de 16 de dezem-
bro de 1935 (Companhia de Construções Civis e Hidraulicas), resol-
veram os senhores membros do Conselho Administrativo. renzidos em
sessão desta data, instruir o interessado na forma proposta pelo re-
lator, em seu parecer de fls., que passará a . constituir parte inte-
grante desta decisão. — Homero Mesquita, Presidente. — Mario fine,
Relator.

Pelo Sr. conselheiro Homero Mesquita;
Processo n. 38.372 — Vistos e relatados os autos do presente

processo, no qual Ana Vieira Corrêa da Silva, viuva de Eduardo Cor-
rêa da Silva, requer a pensão a mie Se julga com direito. em face do
decreto n. 22.872, resolveram os senhores membros do Conselho Ad-
ministrativo, reunidos em sessão desta data, deferir a pretenção da
Interessada, na forma do parecer do relator, recorredo-se desta deci-
são, "ex-officio", para o Conselho Nacionel do Trabalho, nos termos
legais. -- Luiz Aranha, Presidente. — Homero AI-esquilo, Relator.

Processo n..-38.275 — Vistos e relatados os autos do presente
Processo, no qual Jordão Dantas requer aposentadoria. resolveram os
senhores membros do Conselho Administrative, reunidos em sessão
desta datil, deferir a pretencáo do interessado, na forma do parecer
do relator, recorrendo-se desta decisão "e,x -officio". para o Consente
Nacional do Trabalho, nos termos legais. — Luiz Aranha, Presidente.

Homero Mesquita, Relator. *
Pelo -Sr. conselheiro Dias da Rocha:
Processo n. 4.891	 Valdemar da Cruz Monteiro. recurso, apro-

Vado, na forma do parecer do relator.
Procesos n. f9.079 — Maria Tavares de Oliveira. aprovado, ne

Terme do parecer do relator: ciente, arquive -se.
Processo n. 37.802 — Vistos e relatados os noto-: (In nresenie

processo, no qual Tirtulino Vieira Rangel requer ape.:;:21:la(loria. re-

e

'ATA Tr. 155 (ononNantA) DO CONSICLII0 1DNIINISTRATIYO DO INSTITUTO DE
APOSENTADORLk 13 PENSÕES DOS MARITIMOS, REALIZADA A 23 De evento
DE 1937.

Aos vinte e tres dias eo mês de junho de 1937, ás treze horas, na
ettla rtepectiva da sede do Instituto de Aposentadoria . e Pensões dos
Marliteca, presente o número regimental de conselheiros, realizou-se

Ie` sessào ordinária. eo Conselho Administrativo, sob a presidência
inicial do Sr. Homero eleequita;

Expediente do dia

ceeeiti do aeorileo no Conselho Nacional do. Trabalho referente
ao proeeeeo ti. 16.08e-3e;

b; °finei eiretilar ti. C-237, do Coneelho Nacional do Trabalho,
eonnuecando que o presidente manda a seunula das respectivas sessões;

in Oração ( los	 julgados e suas decisões ao Jornal do
• mén."0 para serem puleicados;

cal q a n. 2.102, da Delegacia de Porto Alegre, sôbre o processo.
ilieieo flonçaaes da Silva;

(eip:a doe embargo,: apresentados pela Consultoria referentes
p seeeseo de Francisco Jo se da Silve.;

fe; «Inutrucielos ne 123, 129 e 130, da Secretaria do Conselho h
St 1.e. reileedencia.

Psoceesos rendados

Pel Sr, con selheiro retusto Wernek Corrêa e Castro:
!este. 11.001 -- e relatados os autos do Presente Processo,

no eme .eleeree .elees de Sonsa Machado, solicita, por parte do Ina-
iitifo, U1111: intimação t, lesma Herm Stoltz & Comp., para cumpre.

temei do acerdo de Es. resolveram os Srs. membros do Conselhe
sedminietealivo. reunido:, em sessão desta data. indeferir a preterição
do Urre:se ndo, adotando, e !no reze° de decidir, os termos do parece,
41k; fje. ifo Sr. coitsollieir o seletor. — Homero Mesquita, presidente. —
PP Uai()	 COrrèrl e 1;aSirO, relator.
• l»e, 38.193 — Vistos e relatados os autos do presente Processo,

no qual ets cogita cia licinitteção das despesas feitae com o tratamento
de Late Ilarroneas Costa, tilha do associado Fábio Rocha da Costa,
resolveram os Srs. melete, te do Conselho Administrativo, reunidos em
sv,,,:ãO (lesta data, entortem o pagamento 'das contas de fls. e fls.,
no; leis do parecer do relator. — Homero Mesquita, presidente.
— Fausto Werneck Corre e Castro, relator.

Proc. 38.598 — Visto, P relatados os autos do presente processo,
no (mel se cogita da liqueineo das despesas feitas corri o tratamento
41e D. eebastiana M. Melavasi, eepôsa do associado Batista Malavási,
eesolverem os Srs. membros do Conselho Administrativo, reunidos
em seseeo desta date, autorizar o pagamento das contas de fls, nos
lermos do parecer do relator. — Homero Mesquita, presidente. —
fausto 1Vernee1,: Corrêa e Castro, relator.

Proc. 23.766 — Deeeiticia de Porto Alegre — tratamento do
aesociado Higino etoneals e e da Silva, aprovado, na forma do parecer
tio relator: baixado em diligencia.

•Pele Sr. conselheiro Meai° Rodrigues Brandão;
Prete 37.8e1 — Vistos, e relatados os autos do Presente Processo(

no qual Aníbal Cendido Pereira requer aposentadoria, resolveram os
membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão desta

e data: o) que se conceda e pretenção requerida, segundo a quantia
fixada pelos cálculos f's. 13; b) que se recorra, e:A-officio,. pulo.
.0 Cimento Nacional do T abalhe, de acôrdo com o parágrafo único
do art. 114 do regulantene, baixado pelo decreto ii. 24,78.4; e) que se
observe, entretanto, o que já resolveu aquele colendo Conselho, quanto
ao inicio do- pagamento; O) que previamente a secção Competente
provideeeie, no sentido conferir a públicasforma de fls. 12 do
processo de inscrição cone e original, declarando também se os signa-
tareis •10 atestado de fls. 7 do mesmo processo são associados do Ins-
tituto e companheiros de :01'N'IÇO do requerente (empregados da mesma
(' mpresa), nos termos do carecer do relator. — Homero' Mesquita,
peceidente. — Antonio Iwdi .igues Brandão, relator.

Proc. /10.416 Vistos e relatados, os autos do Pres ente processo,
no qual Manuel da Costs, requer aposentadoria, resolveram os se-
nhores inembroe do Conselho Administrativo, reunidos 'em sessão
desta data: a) que se conceda a preterição requerida segundo os cál-

-e> colos de fie. 11, devendo c interessado juntar ao processo a sua ca-
desnetn profissional, c podendo, se julgar vantajoso, pleitear, no
tenteio (et inelliosar o se:!. benefício, a inclusão do tempo de serviço

ateetedo de fle. 4, na c. - :ilagem para os cálculos do beneficio desde
que prove, de modo rolnis l o, ter existido e sido a Empresa Braga ct
Pinto da rlfwse, das que estão sujeitas h legislação deste Instituto;

quo z 1-eorra, ex-offi(io, para o Conselho . Nacional do Trabalho,
lb c.) /formiflede com o parágrafo único do art. 114 do regulamento
batendo pelo decreto n. 2i.784; c) que se observe todavia, o que já
refelven ntittete entendo Censelho quanto ao inicio do pagamento, na
forma do parecer do relator, 	 Homero Mesquita, presidente. —
A)ionio noririaves Brand(70,

Prete	 Vistos o relatado; os autos do presente processo,
ennt ráo submetidos à. apreciação do Conselho 03 embargos apre-

:g emine: pela Consultoria deste Instituto ao Con.selho Nacional do
ttleilee. com referência a um recuso de Antônio Pereira dos Santos,

restIvream os Sra membros do Conselho Administrativo, reunidos
em	 der1 . a data, neirnear Os ditos embnrgos na forma do parecer
de relteme	 llomero 2"lesquita, presidente, — Anlonio Rodriattes;
Be,r,o1,7o, nela lar, —

HINInnnnn•n••••••nnnn•,

•- — --
15.826 Segunda-feira 2G OTÁRIO OFICIAL

s

41"

Julho de I P27



Segunda-feira: 20

solveram os senhores membros do Conselho Administrativo, rouuolos

	

--, em sessão desta data, encaminhar a petição de fls., com os seus eic- 	 .	 NOTICIARIO :mentos Instrutores á consideração do Conselho ¡Nacional do Trabalho;
para os devidos fins, na forma das considerações formuladas no pa-
recer de fls., do Sr. relator. - Luiz Arauha, Presidente. - Dias da
Rocha, Relator.

	

Processo n. 21.295 - Vistos e relatados. os autos oo pre.oloo	 MIN I sT 'Ui. 10 DA MIRICULTURA
proccsso, no qual Antonio Corrêa de Lemos Junior, apresentando do-

	

cumentos neivos, requer alteração no respectivo registro de inscrição 	 SERVIÇO DE AGUAS
resolveram os senhores membros do Conselho Administrativo, reuni-

	

dos em sessão desta data, deferir a prele,nção do interessado, na forma	 Serviço de Pluviontelria e Inundaçtie8.do parecer do relator. - Luiz Aranha, Presidente:- Dias da Bocha,
3" Relator.	 Boletirn diáriP	 oProcesso n. 44.043 - Vistos e relatados os autos do presente

	

 no qual se cogita da liquidação das despesas feitas com o 	 /tio de Janeiro,- 24 de Julho de 1.93/tratawento do associado Mario Amaral resolveram os se-, clonçalves, •

DT,t,TITI) t1RICI.trj •.1iVho cio1.0372158j27

1 nhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão
desta data, autorizar o paga meu to• da conta de fls. 8, na forma do
parece:'.. do relator. - Luiz A ranha, President e. - Dias da Rocha,
Retalio..

Pelo Sr. conselheiro \ldi.onar Bellrão:
Processo n. 36.279. - Vistos e relatados os autos do psreento

processo, no qual se cogita da liquidação das despesas feitas cwo o
tratamento do associado Francisco Augusto Rondelli. resolveram os
senhores membros do Conselho Administrativo, reunidos eia sessão
desta data, autorizar o pagamento da conta de fls. 7, na forma do

apreceu. do relator. - Luiz Anha Pin, reSidPnic. - Aldentae Beltrão,
Relalor.	 •

Processo n. 46.432 - -Vistos o relatados os autos do presente
proceso, no qual se' cogita da liquidação das despesas feitas com o

- tratamerto do D. Elpidia 'da Silva PaPhires, esposa lio associado Ar-
` ean,i0 Palhares, resolveram os senhores membros do Conselho Abri-

'listrai ivo, reunidos etn sessão desta data, autorizar o pagamento da
conta de fls. 4, na forma do parecer do relator. - Luiz . Aranha, Pie-
sidente. - Aldemar Beltrão. Relator.

Processo n. 45.250 - Vistos e relatados os autos do presente
processo, no qual Bento Tonnesen requer aposentatoria, resolveram

, os senhores membros do Conselho Administrativo, reunidos em sessão
desta clato, deferir a pretenção do interessado. na  forma do parocer
do relator, recorrendo-se desta decisão "0x-officio", para o Conselho
Nacional do Trabalho, nos termos legais. - Lai:, Aranha, Prosidont a
..-- Aldentar Beltrão, Retalio . .

Processo TI. - 43.324 - Vistús. e relatados 05 autos do pre,:aoo)
i processo, no qual Maria Assunção Perez, mãe do ex-associado . Manoel

ItodriA,ues do Barros, requer a pensão a que se julga com direito, cru
face do decreto n. 22.872, resolveram os senhorcs • membros do Coo-
selho Administrativo, 'reunidos em sessão desta data, deferir a pre-

, tenção da interessada, na forma do parecer do relato'', recorrendo-se
lb. desta decisão "ex-officio", para o Conselho Nacional do Trabalho. nos

tomo:, legais. ..._ Homero Mesquita, Presidente. - ~mar nellnin,
lielal 0r. • .

Processo n. 13.807 - V i--10 e relatados os . autos do pre,:etll,
processo, ito qual se cogita da liquidacáo das despesas feitas colo o
tratainonto to associado Anton:o Clemente da silva, resolveram os ,.e.
nhoros membros do Conselho Administrativo, reunidos eco sessão
desta data, antorizar o ivigamnrito das contas de fls., na forma do
parecer do r , lator. - Luiz Aranha, P CeS ident.-. -- ,Aoletoor jteurão,
PcIalor.

pelo Sr. conselheiro Antonio itoshogoes 'Brandão:
Processo ii. 32.179 - Delegacia de Porto Alegre, tratamento ilo

associado Manoel Cunha; baixado em diligeucia. na .tornes do parecei.
do relator.

Processo n. 38.197 - "V i1 ns e relatados os ;t olos rio presente_
processo, no qual Antonio Rodrigues ElvaQ Annior requer aposenta-

).- floria, resolveram os senhores membros do Conselho Administrativo,
reunidos em sessão desta data; a) que se conceda o beneficio reque-
rido; segundo a quantia fixada pelos calculos de fls. 24125; h) que se
recorra, "'x-offiCio", para o Conselho Nacional do Trabalho. de acórdo
com o paragrafo unico do art. 114 do Regulamento baixado pelo de-
e,reio n. 24.784; c) que se attente no gime já resolveu aquelle Egrogio
Conselho, sobre o inicio do pagamento. - Homero Alesquild, Presi-
dente. -- A idonjo tiodri(JlICS nemvitiO, Bela for.

Deparlameato Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Circular n. 13.
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1937. ,IT.'. inspetor de Seguros: 	 •.
Atendendo ao .que repre,sentoit o Sr. inspetor de Segoros da 5'

Circunscrição e a que nem todas as sociedades sujeitas á fiscalizaeã n

s. Oste departamento interpretam fielmente as disposições l 	 o,ogajs ,_
ferPfILM á publicação de editais ici convocação para assembléias ge-
rais, recomendo-vos levai' a0 conhecimento (las socieciadei; com ,sede
nessa circunscrição o seguinte:

(/) as convocações das assembh5his deve.m menc.ionac expressa-
mente a matéria' su j eita á discussão o deliberação dos acionistas;

h) o edital de convocação deverá ser publicado. com observáno,ia
do ti sposto na leaislacão em vigor e nos estatutos, pelo menos em
dois jornais de grande circulação, no lugar onde a sociedade tiver
seilP, devendo um d e les ser o oficial, quando assim determinem oe
estalidos ou a lei:

e) as puhlicaç:jes ifeverão .ser feitas, re,speitados os praz.).; logais
_ I • estatutários, não computado nos momos o primeiro dia da publi-

*ação.

Estaçõés:

Bacia Amazonica:
Dia 23

Ob. em 24 horas
Mis.	 Dif.

S,	 P.	 Olivença	 .	 	 	 9.60	 -0.10
.	 	Fo nte Boa 12.53	 -0.15

Teffé .	 .	 •	 	 	 16.87	 -0.07
Coari	 .	 	  0	 10.94	 -0,05
Dabrea	 .	 .	 .	 	  ****** 0•0000	 4.31	 -0.0ã
Manaos	 	 	 26.30	 -0.0a
Racoatiora	 .	 •	 	 	 10.65	 -0.0.>'
Parint ins	 .	 	 	 11.32	 -0.0:1
Obidos	 5.20	 -0.0/6
Major Amuara ido	 .	 	 	 1.32	 0.00
Santa; em	 .	 5.21	 -0.01.
A .:ornam:loba	 .	 .	 .	 	  * .0. ***** 0of	 3.8O	 0.1£

fon ia Paraoa-Paraguay e eruguay:

Dia 93

Presidonto	 Epitacio	 .	 	 	 0.80	 0.0,1
lobagi	 0.66	 0.0o
Jatai	 1.40	 0..10
S.	 Matei'?	 .	 ,	 	 	 0.74	 -tont
Porto	 'União	 1.74	 0. tio
Foz do	 íguassá	 .	 	 	 1.1m	 -n. oo
Coiaho	 •	 .	 .	 1 . 10	 - u

1:ai. ia.	 S.	 .1., : alicim:u
Dia

Porto	 Real	 •	 .	 	 	 0.58
S.	 Francisco	 	 	 -0.08	 -0.01
Jon o:. ria	 .	 ..	 0.11	 -0.o1
Remanso	 0.79	 -0.o,
joa Ze -PO	 .	 1 . 28	 -O , P1
Palli0	 Afonso	 .	 	 	 0.811	 -0.0:1
Pão	 de _;1çúcar	 0.09	 -0.01.
Traimi	 ,	 	 	 0.55	 -0.04
Propriá	 ,	 	 	 0.06	 0.01
Peneco	 .	 .	 .	 	 	 2.00	 --

Ii;,:ja	 Ilapictlr11 Haia):

Dia .22

Pincio. assú	 .	 	 	 0.3/1	 -0.02
Oueimaclas	 .	 1.39	 0.00
Cipó	 0.88	 -0.02

0.85	 -0.05

Lei jequitinhonha e Pardo:

Dia 24

1.i.:::	 1:1 é	 . 	  ** 0 ****** .cao	 1.15	 0.00
z4alina5	 , 29	 0	 )1
'Jarra	 do	 Pontal ..	

.	 1:minas	 Ntrvas	 	  .,	 .	 	 	
1.

. 20	 0 00
Arassoai	 ,	 .	

'..

1. . f
09	 -0.01

1.22	 0. 011
.

São	 Pedro	 .	 	 	 I .2ri	 -0.01.	 .
ftveia Paraíba do Sul:

Dia	 2'i

Jacaref	 0.00
CaçaPava	 •	 Ii.":-.'	 0.00
Pindamonhangaba	 .,	 o	 .
...n ttarrI tin guetá.	 .	 .	 .	 	 1.	 I n 	

.(001... 431,9; ..

r:aelidein.	 ...	 ...	 o	 ....	 	 	 0.8i
Gruze'ro	 	 	 0.84	 -0.01
Rezende	 .	 .	 0.38	 0,00
Barra	 do	 Pira 1	 ,	 	 -0.011.10	 .

NA
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Recebedoria do Distrito 'Federal
le-

Comparaçãe da renda
-	 Geral	 Exclusive depdAtes

Arrecadada de 1 a 23 de julho
de	 1937	 .	 . 20.479:354$100 19.731:3978600

Em 21 de julho d.e 1937.- 1.220:2168200 1.217:957$600

Total	 . 21.699:5708300 2P.949:2653400
Em igual período de 1936 	 ... 19.726:7893200 18.718:1533300

Diferença para mais em 1937.. 1.972:8018100 2.230:8113600

Arrecadada do 2 de janeiro a
24 de julho de 1937 	 190.979:8958900 185.940.090$600

Em igual periodo de 1936 17.7.892:245$800 172.809:1733500

Diferença para mais em 1937 . 13.087:6508100 13.130:9178100

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 17
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 21 de julho de 1937 	
Eni 22 de julho de 1037 	

Total
Em igual periodo de 1936 	

Diferença para mais em 1937.

Arrecadada de 2 de janeiro a 22 de julho de 1937.
Em igual periodo de 1936 	 	 . • •

Diferença para irais em 1937 	

14.522:3113300
570:1273600

15.'192:4383900
12.803:0743700	 ,r

2.289:3613200

141 .023:4253900
125.163:6273600

15.859 :7988300

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita
17 de julho de
17 de julho de

Receita
De 1 de julho a
De 1 de julho a

Diferença para

Receita
De 1 de janeiro
De t de janeiro

Diferença para

do dia:
1936 	
1937 	

mensal:
17 de julho de 1936 	
17 de julho de 1937 	

mais em. 1937 	

global:
a 17 de julho de 1936 	
a 17 de julho de 1937 	

mais em 1937 	

RECEITA ARRECADADA

Datas

••••n•••n••••••

7.808.:4881700:.1
••n•••n••nnn•••n•n•

Receita do dia:

263.063 :7213909
234,135:1441400

_

88.928:5771500'

Receita mensal:
De 1. de julho a 20 da-julho de 1930...........
Da4 de julho a 20 da julho de in7 	

1400110 gift 11044 447,041144 P0re4 WaRt em 1937

1S2R Segunda-feira 2U

Paraíba do Sul • 	 	 1.50	 -0.01
Anta . 	 	 0.37	 0.00.
Porto Novo cio Cunha 	 	 0.30	 0.00

	

1.84	 .0.00,

	

6.56	 -0.02
Bac ia O

Dia 23

As Mas de Mantlos e Campos acham-se referidas ao nível do:
;atar.

Estado e tendência das ' aguas dos rios

_daria Amazônica:
'Dia 24.	 „	 .,

Em ascensão ora Aturnandubar em declínio em S. Paulo. Olivença,
Fonte Boa, Teffé, Coari,.Labrea, Mamlos, Itacoatiara, Parintins, -Obi-

	

dos e Santarém e estacionário em Major Amarante.. 	 .

Pena Paraná-Paraguai . e Uruguai:

	

.	 .	 Dia 23

Estacionário em Presidente Epitácio, Tibagi„ Jataí e Porto União
e em declínio em S. Matous, Voz do Iguassú e Cuiabá.

Bacia S. Francisco:
Dia 24

Continuará, mais ou menos estacionário em todo o curso.'

Bacia Itapieurd (Estado da Baía) ;

Dia 23
Estacionário em .Queimadas .e eia declínio. em . PIndobasst Cipó

Itapicurú.
tecia Paraíba do Sul:•

Dia 24
Continuará mais ou menos estacionaria em todo O curso. , .

Breia Jequitinhonha e Pardo: •
Dia 24

Continuará mais eu menos estacionário em todo o curso.

	

Bacia Itajaí-Assú•	
Dia 23

Continuará em lento declínio em todo o cioso.

RENDAS PUBLICAS

trânde0 do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

	

	 Importâncias
Em papel

Receita do dia:
23 de julho do 1927 	 9 w t 	rtrwi•

2R de julho do 1934 	  	 MM..116

Receita mensal:
De 1 de julho a 23 de 101114 de 1931..~....r...
De. de julho a• 23 de julho de 1934 	 	 S7.087:3199300

44.955:8074909

Diferença cia receita arrecadada para mais em
1927	 	 MIRIM

Bcceita glohal:...
De ? de janeiro a 23.de julho oe . , .. • .
De ? cle janeiro a 23 de junto . de 1036...,.: ..... a

imt , ,olna da receita arrecadada para mais:
19á7 .	 ~rititS$04.-AMOoffelmii10~:

Taid
Barracão
Rio do Sul
Hansa	 •Subida . 	
Indaia.1
Passo Manso
lilumw au .	 .
Gaspai . 	
Ilhota . 	

0.39
0.20
0.78
0.70
0.52
1.08
0.70

-0.20
1.84
2.20

s -0.02
0.00

-0.06
-0.03
0.00

-0.02
-0.04
0.00

-0.12
0.05

1.961 :3231300
1.306102900

Receita
. 19 de julho de
19 de julho de

Receita
De 1 de julho a
De 1 de julho a

Diferença para

Receita
De 1 de janeiro
De 1 de janeiro

Diferença para

do dia:
1936 	
1937 	

mensal:
19 de julho de 1936 	
19 de julho de 1037 	

mais em 1937 	 ,	 3.208:1473500

global:
a 19 de julho de 1936
a 19 de julho de 1937

mais em 1937 	

nacErrA ARRECADADA'

Datas

Importancias
. • Em papel •

1.940:9'628900
1.371:6958700

267.213:2133900
302.435:2648000

•	 .
Inonottancias

Em papel
	

1

2.2n7:669*200
1;377 :.0288600

24.59`I :3488000
28.970:8548900

2.377:50p$900r.
•••••••••-,-•••••••••••4".

268.401:0418100
304.303:5793500

35.902:5388400

21.227:8818600
23.725:5103800

2.497:6293290

35.192:0208100

Import ancias
Em papel

Domingo
1.8682 15s500

22.385::0788800
25.593:8268300



Moedas

Libra 	 ;14175
Franco 	   5590
Escudos 	 ,1172
Pèso uruguaio 	 88037.
Lira 	 $734
Florim 	   8400
Shilling austríaco 	 25820
Dona:,	 	 15;151
Franco belga 	 $505
Pés° argentino	 	 43514
Reichsinark	 	 . 	 :35780
Peseta 	 $700
Zloty	 	 25034

Rio de Jane1ro, 23 de julho de 1937.

Bolsa
Apolices e obrigações:

Uniformizadas de 1:0008, 5 To 	 7804:1.000 -4111~
Diversas emissões de 1 . 0005, 5 %, nem 	 7808000
Diversas emissões de 1:0005, 5 %, port 	 8003000
Reajustamento Econômico, de 5005,5 %, port 	 3735000
Reajustamento Econômico de 1:0005, 5 %, port 	 7161000
Obrigações Ferroviárias de 1:0001, 7 %	 (3' emissão) 	 1:0455000
Empréstimo municipal de	 1906, port 	 150$009
Empréstimo mun:cipal de 1917, port 	 1521000
Empréstimo municipal de 1931, port 	 1081000
Minas Gerais de 200$, 5 %, port. 	 (1934) 	 1494500
Minas Gerais, de 200$, 9 %, port.	 (1534) , 2' série 	 1828000
Minas Gerais, de 1:000$, 7 %, port. (decreto n. 10.240 	 7101000
Minas Gerais de 1:0005, 7 %, port. 	 (decreto n. 10.327)- 7005000
Minas Gerais, de 5001, 7 %, nom. 	 (decreto n. 9.511) 	 3108000
Minas Gerais, de 1:0005, 7 %, port.	 (decreto n. 9.661) 	 -,07$000
Obrigações do TeSouro Nacional, de 1:0008. 9 % 	 9345000
Estado de Pernambuco, de 100$, 5 %, port 	 935000
1110 de Janeiro, de 5001, 8 %, port 	 4205000
São Paulo, de 200$, 5 %, port 	 1925009
São Paulo, de	 1:0005, 8	 %,. port.	 (uniformizadas) 	 •	 9345000

Ações de Bancos:

Comércio	 	   2005000 •
Brasil	 	 377$009

'Ações 'de companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jeróniins	 	 1008000 'ço

Vendas Judiciais:
90 apólices do empréstimo municipal de 1931 	 port 	 1605500

239 apólices do* empréstiMo municipal 'de 1931, porl, 	 1605000
200 apólices de Mtnas Gerais, de 5005, 7 %, nom. 	 (de-

creto n.	 9.511) 	 6	 3168009
200 Apólices de Minas Gerais, de 1:0005, 7 %, port. 	 (de-

creto	 n:	 9.661) 	 7078000
7 —270 obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0005,9 To 9315000

••••-••••nnn0.

• :JUNTA DOS CORRETORES

N. 157

Pio de. Janeiro, 23 de julho de 1937

MERCADO A TERM0

Cotações de Cafe' da bolsa de mercadorias

Base tipo	 por 10 quilos

Pregão da aber- Pregão de 'fecha- •
tura	 .	 -mento •	 Total de

Venci. Comp. Vend. Comp. vendas

Julho
3$44	 Agosto 	

Setembro
Outubro • -
Ntwembro

......

Dezembro ......... ..... *
Vendas 	 	 1.000 sacas 	 :3.000 sacas

Mercado: pregão de abertura e fechamento, calmo.

Mercado disponível

• .Preço .do tipo 7, 185400, por quilo..
Mercado calmo.
Vendas 1.101 sacas.
O síndico, "Mato Dias Pereira •

-••••

Á vista

	

Oficial	 Livie

735695
5560
$804

:3$973

	

3$563	 58000
•i-•	 35905

$687

Ecscs
$50ã

-
$526

155004.
.8$750'
055!
81295
45380'
—

t58000
21860

2,5525
185450 188373 185400 183375
188000 17$875 175'975 17$875
"175800 175650 175750 178600
175700
l$00

178500
171375'

175650
'175575

175425
.171300,'

175475 171375 17000 S/ComP,
á. 000

Se;.;;Ld-fjra, 26
	

DIÁnio arma",	 Julho de lOW 	 15829
. •	 _

Iticni;:i
1)0 1 de janeiro a 20 de julho de loa() 

	
270.608:7108300

De 1de janeiro a 20 de julho de 1937 	  305.680:6088100

'Diferew:a da rcceilit arrecadada'para mais em 1037
	

35.071:8975800

RECEUA ARRECADADA

Datas .

	

	 Importandas
Em papel

I t ere lia .do dia
21 de julho -de 1936 	

	
1. 492:714R900

21 de julho de 1937 	
	

2.598:6978100

Receita mensal:
De 1 de julho a 21 de julho de 1930 	

	
'5 786 :062$900

De 1 de julho a 21 de julho de
	 29.569:5528000

Diferença da receita arrecadada para mais efil 1937	 3.783:4898100

Receita global:
De 1 de janeiro a 21 de julho de 1936 	  271.801:4253200
De 1 de janeiro a 21 de julho de 1937 	  308.279:3055200

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937	 36.477:8805000

Alfândega de Pikto Alegro

RECEITA ARRECADADA

Datas

-r.;:ceita	 do dia:

Importâncias
Em papel

15 •de	 julho	 de	 1937 229 :6335300
15	 de	 julho	 de	 Irré 	 4.E. • • • 250:870$600

Receita	 monsal:
De	 1 de julho a- 15 de julho de 1937 	 3.306:4958000
De 1 de julho a 15 de julho de 1536 	 2.412:3165900

Diferença da receita arrecadada para rrais cal 1937 894:1788700

Receita global:	 .
De 1 de janeiro a 15 de julho de 1937 	 37.603 :6715000
De 1 de janeiro a 15 de julho de 1936 	 29.775:3915500

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 7.828:2708500
>4"-

PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL•

Cotacões oficfais de cAinbio e títulos fixadas pela Camara Bfflaie.er	 Secretaria da, Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 24 de Juno
dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio de Janeiro	 de 1937. — .4ry de Almeida e Silva, síndico.

Praças

Londres
Paris 	
Italia 	

•

alemanha:
Icielismork ,	 .. .

Ile i se in a ri: 	
Verrechnung.-zinark
U nterstnetzu ngsmark 	

Portugal 	  , •
Jlelgica

.	 Papel 	
(furo 	

rIespan h 	 .
Suíça 	
Suécia 	 .... • .....

s• Noruega
Dinamarca
Cheeo-Slovaqu'a 	
Nova Vork 	

• Montevidén 	
fiarmos A ires peso-papel ) 	
(Iolanda 	
.Tapão 	

•• Ritinan;a 	
.	 lá	 	

a chile



U830 Seguitda-feira DIÁRIO OFICIAL	 Julllo do 1.9n

• N. ' 158

Rio ' de Janeiro, 24 de julho de 193t.

uslioADo A TERMO

Cotações de cate da bolsa de mercadorias

Base tipo 7 por 10 quilos

Pregão de abar- Pregão de fecha-
-	 tura "	 • "mento	 Total de
Venci. Comp. Venci, Comp. vendas

á ulho 00 6 0 0 ......... 00,0
	 188400 184300	 000	 0.7	 0.07

	

00000000 • 	  17$900 178775	 —4	 c•O
	 0000

otombro 	 ,„	 1743700 173600	 twl i	 .....,	 000

utuhro .... ..... 	  17$575 174475	 .....	 ....
ovekabro 	 °	 178425 178300	 ••••01 i	 C...1

	zembro ...... 	  17$300 . 173100	 ....r sk P.:

Yondas 	 	 8.000 sacas	 ,.	 2.000
'	 Mercado sustentado

Mercado disponível

Preço do tipo 7, 18$,400, por quilo.
Mercado calmo.
Vendas até 11 horas, 984 sacas.
O síndico, Bento Dias Pereira.

MERCADO DISPONÍVM

Movimento do dia 22

Café
Sacas

Preços por 10 quilos:

	

Tipo 3 	 04042#0.004...3-.	 208400

	

NIpo 4oee p eoeeeet...........oeeeeeoweeeo=009eleeta —JL80:	 198900

	

Tipo 5o .............................. ee ,à6000(10000000•1/3	 198400
	(wipo 6.............• ............ ee'ele0000004011.1•0i 0 O•o . 	 1188600

	

ipo 7... ea••ce ............ •••000027-2E•4=7:177,0tré779072770 o o á!	 188400
	ipo 8 	  Oostaeoesaance". 	 178900

MERCADO DISPONÉVEL

Movimento do dia 23

Café
Sacas

Entradas — .Não houve.
Saldas 	 	 3,851
Consumo local 	 	 504
Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional do

Ca fé 	
Café de Bonificação 	
Existência 	

	
(5C4359

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	 	 203400
Tipo 4 	 	 193900
Tipo 5 	 	 03400
Tipo 8 	 	 188900
Tipo 7 	
	

188400
Tipo 8 	 	 IMO()

kçtleac

Entradas 	 	 4.31
Balda 	 	 2.960
Existência 	 	 69.717

Preços pa .r sacos com 60 quilo:
Branco cristal 	 	 7-ígs0o0
Mascavo regular 	 	 Z28000 a 433000

Mercado firme.
AlgOdãc.

Fardrvs

Saídas 	 	 18)
Entradas • 	 	 375

Existência 	 	 15.707
Mercado estável.

Preços por 10 quilos:

Fibra curta	 Paulista
Tipo 3 	 ffl 	

Mosca

Entradas. — Não houver
Oaícias 	 	 f	 2.895
Consumo. local 	 á 6 	 . 	 ,	 500
Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional dO

lio	 0	 Café 	  0e,	 —

café de propaganda 	 J••0e0	 150
Existência 	  	 L 669.000

Mercado calmo.

Tipo 5
45$500 a 46$000
428500 à 433000

Fibra longa .-:-- Tipc eride
Tipo 8 	 	 — a	 Assoo()
Tipo 3 	 	 ...__	 a 48%000
Tipo 4 	 •	 468000 a 47$000	 "!

Fibra média — Sertões:
Tipo 5 	 	 43$000 a 4385410

Açúcar
Sacas

:Entradas 	
aidas 	 4tont.aa.aeoce3neee,frd

istência 	  oe00_44,44a049141•4

Preços por sacos com 60 quilos

ranco cristal, regular........ 	 -	 ti 748600
aecavo 	 	 .....te84;	 428000 a . 438000

Mercado firme.
Algodão

Fardos1:tradas	 ...0•71•000 ...... e".0 40 Cl 0- 0 •"0 Cr.G3r.q 	cen

Idas • ..".2•00.• .......... zreteo,yeocao...o.•.•...obs,
4faist4ncla 	 mr... • o e O 13 e ao 0'0 nnrp 2077.C.1.4„.11..,42.11124:4,11},

	Mercado estável 	

O. síndico, Bento Dias Pereira-.

N. 57
nio de Janeiro, 23.de julho de 1937

EOTAOES DOI.ALDODÃO DA BOLSA DE MERCADORIAS

'Contrato A
1' cota- 1' cota- ‘` cota- 2' col

Mesas	 ção"ção	 ção • ção
Venci. Comp. -Vent Comp.

1V/cotado	 TV/cotado
448500 418500 8ivend. 418600
43$000 418000 438100 41$400
428000 418000 438000 41$500
428000 408000 438000 408500
41$500 408000 8/vend. 408500

Medcados i e R' contacão, paralisado.
O, síndico, /lento Dias Pereira.

2.394
3.788

08.307

108
644

0.581

Julho ....
Agosto 	 eeeeeooge
Setembro 	 .• "cot.

Outubro .• “ 00400400 4**0
Novembro 4•acee•eoto•Oe•
Dezembro 00000000000000

Total
de

venda d

. Preços por ta quico
Fibra longa — 014.

Ipo	 O O 0.0 000000000000,0000 0 17:21=0 77 0-0.• •
!rio o -000eovooe:no'o0.00aao0'.0000.33Zaccar,e~reo (u):

,t•

)13'ibra mádig 	Sort602
C4. O O 0 • • • • • • • • 0 O O 0 O O • 	 0	 • O 0 O.	 9.1-31:12:

Yibm ourta,	 PaulistaTIÇi

Contrato B
Ponta- V cota- 2' cota- 2' cota- Total

488 .
468000 a 474 24~ ção

Venci.
ÇãO

Comp.
ção

Vend.
ção

Comp.
de

vendar)

'Julho To;..m.o... o o o Wvend. 358700 8/venci. n5c,:oo

MIR480,1-.46Q06
O

AgOSW	 ro.§0.9,0AAA17054:00.0.0;
Setembro .990-9o o'*'0 0 Q 009

Outubro	 . o Uoe000000 d . o QQ

378500
378500
378000

360000
363500
360000

373500
S/vend.
Shren.d.

Z.;C.0,•0(0,0
37W00

O

ovombro 40000.000,3,00Q00' 370000 358500 378000
NO1500 II; men Dffill:arnbrO ovo0,•000000000 870000 358000 870000 zí.-)24.t'd

6600. All$000 Modcalloi; 1° o	 contação, paralisado.
O síndico. Bento Dias Pereira,

-

F;(21510 g00000000.200000000000000000'9	 PP ff- 9 u9:
5 •6 0* 0 O 0 0 0 0ttCO 01-• • 0 O O O O O eø0 O 0-27.1r..e9PW.71-7I-0 .73-17t:

A afndfc,



N

llio de Janeiro, 21 de julho rIe i9a7

r.u . r.xijiks	 ,Ni.uonÃo DA 1:ol.s.1 DE ..MMCADOMIAS

Contrato A

1* cota- -t* vota- 2' mia- 2' cola-
Meses	 f....ãO	 •IO •

ven t]. Comp• Vond. Comp.

oN/eu'ado
Agosto 	 Sivend. 10ii,8r0
Setonibro	 42'.:500 4039110
Outubro 	 	 4:2‘000 41 .1.001/
Novembro 	 	 .10ss560
Daembro 	  4.)$01t0 405n(o

lereado paralisado.

O sharico, 1;( 0 1r to Dias l'errira.

Total
de •

vendas

Contraio i;

• Cf )(a-	 ' C111:1- 2'

Vend . Conip.

çz ívunl.	 1.1f. : slei1.f:11H 	
Ag-osto 	 	 17800n 35iF200	 --7
1;1 -lembro 	 	 :•1700 :16;i0110	 _. 	.._
0u1iibro 	 	 :Itig700	 :-15000	 _.	 .....	 .....

11r,
_ _

Dezembro 	  ::.;GU:5)2°0 ;	 7; .,'"3(t)tr"..1)	 -	 _	 _
Novembro 	 	 _ 

M P PC a do paralisadn.

: 0 sinifeo, IP:m. 0 Mus Pereira

Seginnia- feira. 2G DIÁRIO OFICIAL	 Julho de ifrl7

Contrato C Serviço de Aguas e Esgõtos do Distrito Federal

is cota- cota- r cota- 2, cota- Total PAGAMENTO DE PENAS DAGUA DE 1037
Meses	 ção cão	 çãO Cão ' de

Vem,. Comp.	 Venci. Comp. yenclat ZONA DO 4• DISTRITO

Julho	 	 9/vencl.
Agosto	 	 	 S/vend.
Setembro	 	 /vend.

30$000 5/vem!.
315500	 S/vencl.
31550()	 S/vend.

315000
32000
325000

Chama-se a atenção dos	 Interessados . para n edital poblicado no
"Diário	 Oficial", de	 15	 do	 corrente,	 página	 1:).25:-!

Outubro	 	 	 	 S/vend. 31500	 S/vend. 31$500
Novembro	 g/vem!. 31$509	 S/vend. 315500
.Dczarnbro	 	  	 	 S/vend. 31$1500	 S/venti. 31V500 Seiv iço	 de	 Saúde	 Pública	 do	 Dis:rilo	 Frderai

Mede:ido:	 l 	 e 2'. eontação,
O síndico, Bruto D:us Pcreirn. INSPETORIA DOS CENTROS DE S.11:DW

•••I• De acórdo com o artigo 1 . .091, do Regulamente Sanitário vigente,
fica, pelo presente edital, o Sr. Dr, Luiz Cardoso Martins. proprie-
tário do prédio n. XXI da rua Cardoso Marinho n. 30. (ou ; , eti repre-
sentante legal), convidado -a comparecer na sede do l.:0Ptro de Sondo
n. 4, das ii às 16 horas, afim de tomar ciência do têm de intima-
ção n. 27.561, expedido cm 14 de junho de 1037, para ine:heuxnentos
no aludido prédio.	 .

Secretaria da Inspetoria los Centros de SnOrié. em 20 de jallio de
1937. - A. de Gstxmiio Lato, oficial administrativo.

SCPVICO 4:e Saúde Publica tio Distrilo Federal

INSPl:TORIA DOS CENTROS DE SAUDE

De acórdo com o artigo 1 . .001. do R. gulamente Sanitário vigetoc,
fica. pelo irasente edital,.o Sr. Dr. Liiiz Cardoso Nlarlins, proprie-
tário do prédio XVII E, da rua Cardoso Marinho ii. 30, (ou seu' repre-
sentante legal), convidado a comparecer na sede do Centro df. Saud°
n. 4. à rua • Camerino 3:1, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência
cic:-.termo de , ,Jtáicac:ão n. 27.358, expedido em 14 de junho de 1037,
para methoramentos no referiCo prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Snide, em 20 ,te j11ro de
1937 .	A de • Ga g railo Lobo, oficial allio;nistrativo.

Serviço de Saúde PUblira tio Dislriio Federai

0s.

Contraio ("'i

1* cota- )` eol,a- 2' ecita-  .'• cota- Total.
Nte ., ci..	 cfiii	 eiiii .	 ção:	 (.:i1O	 ...de

-	 Voild.	 Comp.	 .Vrnil.	 (lon2P.	 Ve. ndir;*

,1/.0h0 	 SiVOrl(1. :1o$0 í)	 -	 _•' 0 	. -
Agosto 	 	 	 S/vend. :11$000	 -	 -'
S'.itembro	 	 S/vend. '-il--100
Outubro 	  	 Qz/vend. :bi....100
Novembro 	 •	 'Ivend. 10.350ii
Dezembro 	 4/v nd. :105ACO

lercailo paralisado.

O sind'em nom) Dias Pryeir,

EDITAES E AVISOS
MINISTÉRIO ft% ElrUl M .A() E sAelni.:

Ser% iço de Aguas e Esnisdos da	 Federal

CIROUI1-:=O 1 1.1.4111 .:;i0 oh) proprietário :(,1 i)P.Ii.lio à l'oa. ')Iiir(plez de,
Olinda n. 61, para o edital polilicado Ilo 	 ofivial" a 23 do

. rent e, pagina 15 •	 .

SerVi(1)	 ,ttj i.i	 e Emidias d	 1;;;:rilo Federa)

1)e ordem do Sr. diretor, aviso o proprietário do - prádio n. 64,
.da rua largiii, z de 01:rida une tem o prazo de oito dias. para atire-
sciitar• defesa. sUbre irregularidades no s:- , rvico ile abéisteeinienbi
élagua dèS.z e ¡Móvel, atilês; do sor aplicada a penalidade previsla no
art. 30 (h) reg.ulainenlo iiprovado polo docreto n. *21.732, I le	 de
julho de 1931.

Sce(fi n rir Expeiliimlo, 2! le j ulho tir 19:17. -
Ribeiro, choro (te

IN:.--4)ETortiA DOS CENTROS DE SAUDE •

Do aci)rdo com o artigo 1.091, do Rezulamento . Sanitário vigente,
fica, pela presente edital, o Sr. Dr. Luiz Cardoso Martins, p roprie-
tário da casa Hf da rua Cari.l oso Marinho n. 30' (ou seu repre-
s:mtnte . ;egal), cor.vidado a comparecer na sede do Centro de &lede
it. I ti rua Camia . inó-m. 33, das 11 às 16 horas, afim de limar ciência
têrmo sie intimarão .n. 27.344, expedido em 11 de Pinho de 1937,
para melhoramentos no referido prédio..

• Secretaria da Inspetoria dos Centros de Sande, em	 do
1937 . _ A. de Gitsmão t..ebo, oficial administrativo'.

.SCI'Vies0 de Saúde Pública do Distrito Fcderal

INSP.ETORIA bos CENTROS DE SAUDE

1):t aciirdo c nnn o arti 6.0 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica, peio presente edital, Q Sr. Dr. Luiz Cardoso Martins, proprie-
tário do prédio XIX, da rua Cardoso Marinho n, 30 (ou seu repre-
sentante - legal).-convidado a comparecer na Sede do Cent.i .o ie andc
n. 4, à rua Cam-rino n. 33. das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência
do têrmo de intimação n ..2 -7. 359. ex p edido em 14 de .iiinho de 19:17,
pmai melhoraMentos no refeiVo prédio.

• Sceretaria da . Inspetoria dos Centros de .Sande,	 20 da julho de
1937. - A . de Glf.rm.,:io Lelm, oficial administrativo.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

-INSPETORIA DOS CENTROS DE sat;mr,

Dc ackdo com o artigo 1.091, do Regulamènto San i ário vigente,
fira, pelo prrsente edital, o Sr. Dr. Luiz Cardoso Marfins, proprie-
tário lo prédio n. Ii. da rua Cardoso Marinho n.30 (ou seu repae_
sentjoie le ngal). convidado a comparecer na sede do Centro de Saud°
u. 4. à rua Camerino ti. 33..das 11 às 10 horas, afim de tomar eiiincia
do tèrtuo de int inIIúo n. 27.353, expedido em 11 de junho de . 1937,
para • ndltOra 11 1 1110s no rPfol'idJ prédio.

Seer e laria , Ia to s patoria dos Centros de Sande, em 211 de julho do
-	 ft- 1 ;;IN:u	 oficial administrativo.
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--kr"
1N-J1'.ETORLk DOS CENTROS DE SAUDià

De acôrdo cara o art igo 1.091, do Regtilamento Sanitário vigente,
fica, pelo prescrito edital. o Sr. Dr. Luiz Cardoso Martins, proprie-
ilrio do prédio XX da ran Cardoso Marinho n. 30 (ou seu repre-
("entanto legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saune

4, à rua CRIPCIÁJ10 n. 33. das 11 às 10 horn, afim de tomar ciência
;Ao têrmo de intimação n. 27.300, expedido em 14 de junho de-1937,
para melhoramentos no rt , ferido précPc.

Secretaria da inspetoria dos Centr(.3 de Saude, em 20 de julho de
A. de Gusmão Lc b o. oficial administrativo.

-

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS .D.E SAUDE
De acôrdo com o artigo 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,

fica, pelo presente edital, o Sr. Dr. Luiz Cardoso Martins, proprie-
tário do prédio IV da rua Cardoso Marinho n. 30 (ou nau repre-
;entanto legal), convidado o comparecer na sede do Centro de Saude
n. 4, à rua Camerino n. 33, das 11 às 46 horas, afim de tomar ciencia
do termo de intimação n. 27.345, expedido em 14 de junho de 1'937,
para melhoramentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saude, em 20 de julho de
4097. - A. de Gusmão Lc,bo, oficial administrativo.

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

De acôrdo com o artigo 1'.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica, Pelo presente edital, o Sr. Dr. Luiz Cardoso Martins, proprie-
tário do prédio IX da rua Cardoso Marinho n. 30 (ou ou seu repre-
sentante -legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude
a, 4, à rua Camerino n 33, das 11 às 10 horas, afim de tomar citada
do termo de intimao"áo n. 27.349, expedido em 14 de abril de 1937,
para melhoramentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros. de Sande; em 20 de julho de
1937, - A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federai

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

De acerdo oorn.o artigo 1'.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica, pelo presente edital, o Sr. Dr. Luiz Cardoso Martins, proprie-
tário do prédio D. VI, da rua Cardoso Marinho n. 30 (ou seu repre-
sentante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude
n, 4, à rua Carnerino n. 33, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciercia
do termo de intimação n. 27.347, expedido em 14 de junho de 1937,
para melhoramentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Sande, em 20 de julho da
1937. - A. de Gusmão Lobo, oficial administrativo. •

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federá

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

Lie adirdo com o artigo 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
IfSea, pelo presente edital, o Sr, Dr. Luis Cardoso Martins, proprie-
Uri°, do prédio n. I, da rua Cardoso Marinho n. 80 (ou seu rapte.
cantante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude
a, 4, à rua Camcrino n. 33, das 11 às 18 horas, afim de tomar ciência
do termo de intimação n. 27.842, expedido em de julho de 1989,
para melhoramentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saude, em 20 de julho de
1937, - A. de Gusmão T,obo, oficial administrativo.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE MUDE

• De acórdo com o artigo 1 . .091, do Regulamento Sanitário vigente,
asa, pelo presente edital, o Sr, Dr, Luis Cardoso Martins, proprie.

, Mrio do prédio n. V situado á rua Cardoso Marinho ri. 80 (ou seu repre-
cantante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude
4, 4, h rua Camerino n. 33, daa 11 às 18 horas, afim de tomar ciérda
do Urino de intimação n. 27348, expedido em 14 de junho de 1937,
Para melhoramentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saude, em 20 de julho de"
1937. - A, de Gu smão 1-Abo, oficial administrativo.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federa

IN S PE TORTA DOS- CENTROS DE SA DE

De hscórdo com o artigo f.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica, pelo presente edital, o Sr, Dr, Luiz Cardoso Martins, proprie-
tário do prédio n. XVI, da rua Cardozo Marinho n. 30 (ou seu repre-
sentante legal), convidado a comparecer na mede do Centro de Sonde
ao 4, h rua Camelino n. 33, das 11 ás 16 horas, afim de tomar Macia
do termo de intimação n. 27.356, expedido em 14 de junhé de 1937,
para melhoramentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Sande, em 20 do julho de
- A. de GUNMa0 Lobo, oficial administrativo..

Serviço de Saúde Público do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE	 -

De acailo com o artigo 1'.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica, pelo pi;esanto edital, o Si'. Dr. Luiz Cardoso Martins, proprie-
tário do prédio n. XII da rua Cardoso Marinho n. 30 (ou seu repre-
senMnie legal), convidado a comparecer na sede do Centro do Saude
n. 4, à rua Camerino a, '33; das 11 às 10 horas, afim de tomar Macia
do auto de infração n, 201, lavrado em 29 de maio de 1937, por ter
feito ocupâr o aludido prédio sem prévia autorização daquele centro.

Secretaria da Inspetoria dos Centros io saidle, em 20 de julho de
1931. - A. de Ga gmão Lobo, oficia( arlinjnish.:Iivo.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA MS CENTROS DE SAÚDE

De Dardo com o artigo 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Dr. Luiz Cardoso Martins, proprie-
tário do prédio VIII da rua Cardoso Marinho n, 30 (ou seu repre- •
&atente legal), convidado a comparecer na sede do Centro ,de Saúde
n. 4, á rua Camerino n. 33, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ci.
Meia do termo de intimação n. 27.348, expedido oro 14 de junho de
1937, para melhoramentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 20 de julhi
1̂4 1937. - A. de Gusmito Lobo, oficial administrativo.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acôrdo com o artigo 1.091 do Regulamento Sanitário vigente*
fica pelo presente edital, o Si'. Dr, Luiz Cardoso Mastins, proprie-
tário do predio XIII da rua Cardoso Marinho n. 30 (ou seu repre.
,eentanto legal), convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde
n, 4, á rua Camelino n. 33, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ci.
encia do termo de intimação a. 27.3u, expedido em 14 de junho de
1937, para melhoramentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 20 do julho
de 4937, ..... A. de Gugm,do Lobo, oficial administrativo.

Serviço de Saúde Pública do Diàtrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

De aceirdo coai o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
toa, pelo presente edital, o Sr. Luis Cardoso Martins, proprietário
do barracão da rua Cardoso Marinho n. 28 (ou seu representar'.
te legal), convidado a comparecer, na sede do centro de Sande n. 4,
à rua Camerino n. 38, das 14 às 16 horas, afim de tomar Moela do
auto de Infração n. 392, lavrado em 14 de junho de 4937, por ter feito
ocupar o aludido barracão, sem prévia autorização daquele Centro„

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Sande, em 20 de julho,
de 1937, - A. de Gusmtio Lobo, oficial administrativo.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federo

(NSPETORIA. DOS CENTROS DE SAUDE

De acOrdo com 'o art.. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica, pelo presente edital, o Sr. Luiz Cardoso Martins, proprietário
do prédio XVII da rua Cardoso Marinho n, 30 (ou seu representan-
te legal), convidado a comparecer, na sede do Centro. do Saude n. 4,
à rua Camerino n. 83, das H às 10 horas, afim de tomar ciência do
termo de intimação ia. 27.357, expedido em 11 de jun% de 4937,
para melhoramento no aludido prédio.

Secretaria da Inspetorin dos Centros de Sande, cal 20 de julho
CIA 1927. - A.. de Gusmão Lobo, oficial adalini,11',iti,,(1.

-.Á
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;c», de Scátie Pública do Distrito Federal

szsPETORIA DOS CENTROS Drd SAÚDE

De acordo com o artigo 1.091 do Regulamento BanitáriO yriganto,
fica pelo presente edital, o Sr. Dr. Luiz Cardoso Martins, proprie-
tário do predio XV da rua Cardoso Marinho n. 80 (Ou seu ropreeea
Reinante legal), convidado a comparecer na Ode do Contro de Saúde
il. 4, á rua Camerino n. 33, das 11. ás 16 horas, afim de tomar ci-
ência do termo de intimação n. 27.355, expedido em 14 de junho de
1937, para melhoramentos no referido prédio.

à Secretario da Inspetoria dos Centros cie Saúde, em 20 de julho
do 1937. — .1. dr GIrsmtln Lobo, ntoal administrativo.

Aviso

Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado tià 1
Didrio Oficial de 21 de julho de 1937, a fls. 15.557, referente ao
aforamento de dois terrenos nacionais, situados na base do Cor-
covado, nos fundos de terreno já remido, onde está situado O prMin
n. 220 a 300, requeridos por Henrique Lege. Proc. n. 84.044/35.

Administração no Distrito Federal, 19 de julho de 1937. — 	 ;
naddo Fé Pinto, escrivão.

(C-5.820--224-937--í08$000--29 v.)

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federai

iNsPETOlitA DOS CENTROS DE SACD£.

Do acórdo com o artigo 1.001 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Dr. Luiz Cardoso Martins-, proprie-
tário do prédio XIV da rua Cardoso Nartnito n. 30 (ou seu repre-
sentante legal), convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde
it. 4, á rua Comeria() n. 33, das II ás 16 horas, afim do tomar el-
11neia do t'ermo de intimação n. 27.354, expedido em 14 do junho de
1937, para melhoramentos no referido

^ Secretaria da Inspetora dos Centros de Saúde, e3i 20 de julho
de 1937. — A. de Grtç-in/in 1,01,n, oficial •administrativo

Ass istencia a it'sicopa I as

C.OLONIA GUSTAVO ItlEDEL

EncrAo DE coNeuvrENciA ADAIINISTI1ATIVA

De zieón10 com o art. 52 e seus parágrafos, do Vodigo de Conta-
bilidade da União, laço público que se acha aberta nesta repartição,
s i ta à rua ltatniro Magalhães n. 221, no .1:genho do Deni,r9, concur-
rencia. administrativa para a "exeetição de sessões cinematográficas,
inclusive aluguel de filais", durante o corrente exefeicio o que até o
dia 12 do inès de agosto próximo futuro, ás onze horas da manhã, se-
rão recebidas as propostas, mediante as er.ndições seguintes:

Primeira — Às inseripções deverão (g.D feitas até o dia 9 do
mês do agosto próximo futuro, mediante requerimento dirtgdo ao di-
retor desta repartição, acompanhado de documentos que provem a,
idoneidade, do requerente, inclusive sua nacionalidade.

Segunda — As proposta deverão ser apresentados em tres vias,
devidamente datadas e assinadas pelos proponentes, senda a primeira
via selLda s e não devendo conter emendas, entrelinhas, rasuras ou res-
,alvas, sendo que os preços parcelados e a importando total da mesma
t leverão ser indicados em algarismos o 130, extenso.

— O proponente se obri gara a dar unia sessJo cinema-
semana, no pavilhão teatro-cinema desta repart ição, ou
sessões por mós, com 'filma especialmente eacomidos,
que se destinam, qual o de proporcionar diversões aos

A duração de cada sessão será de urna hora, no retnimo,
conta do proponente as despesas com a conservaçeão do

•Quinta — O proponente deverá apresentar o preço por Inas,
compreendendo as quatro sessões a que se refere a olaáusula ter-
ceira.

Sexta — As popostas, que deverão conter uma fórmula de com-
pleta submissão a tódas as cláusulas déste convite, serão entregues
jn enveloppes fechados e lacrados, e serão abertas e lidas perante os

eoncurrentes, em reunião presidida pelo 4r. diretor, no dia e hora
acima indicados.

Sétima — Em caso de igualdade de condições, será dada prefe-
rência ao concurrente nacional, e si todos o forem, será recorrido à
sorte.

Oitava — As contas deverão ser apresentadas até o dia 5 do
môo seguinte à execução das sessões, obrigando-ao os concurrontes a
selarem as mesmas, de acôrdo com as leis em vigor. •

Nona — O proponente cuja proposta fôr aceita are. passivo' das
penalidades impostas pelo parágrafo 4.0 do at. 52 do 6digo de tone
tabilidade a União o mais a multa de 20 % abro o valor da conta
da lifl" pelo não cumprimento de suas obrigações.

Décima O pagamento correrá por conta da verba 15, comi-
enação Materhsl, euheconsignação n. e "Custeio do funcionamento
do cinema e de outras diverseieo educativas para os doentes".

Décima pehnolea — Fica reservado à Diretoria da ColLnia o di-
reelo de anta' a presoute coucurrência, sem a*Riro o entender, sem
que caiba a qualquer dos proponentes indemnização alguma.

Aseistônein a Peicopatee — Colônia Gustavo Riedel, no Enge-
nhe de Dento, cm 22 de julho de 1937. — Alvaro Cardo.),
nistrador.

Diretoria do Imposto de Renda

Ultima notificação

Do ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno pnblicd
que se voe fazer comunicação á Procuradoria Gerai da Fazenda Pue
bleca, para fins de cobrança executiva, do debito de imposto de relve
da, relativo ao exercido do 1932 da contribuinte Orminda Rocha fie
torio ca Costa (Invent. do espolio de Bmidio Adolfo V. da Costa),.

Dentro de quinze (15) dias, contados da publicação do presente
edital, a interessada fica convidada a comparecer á Secção de Arreei
eadação desta Diretoria, para recolher o imposto, ou á Divida Ativas
para prestar os eselareciment6s que julgar cenveniente.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeiro-,
24 do julho de 1937. — O secretário, Ratniro Affonso Guerrefro.

Ultima potificaçãO

De ordem do Sr. diretor do Impooto de Renda, torno publidd
que se V3.0 fazer comunicação É, Procuradoria Geral da Fazenda Ptk-s
blica, para fins de cobrança executiva, do debito de imposto de refle
da, relativo ao exercido de 1931 do contribuinte João Pereira Ceei
margo (Dr.).

Dentro de quinze (15) dias, contados da publicação do oresent4
edital, o interessado fica convidado a comparecer á Secção do Arree
°adego deita Diretoria, para recolher o imposto ou á Divida Ativfil
para prestar os esclarecimentos que julgar conveniente.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeiro,
24 de julho de 1987. — O secretário, Hoeniro Affonso Guerrefro.

,•••n•n••SED

Ultima notifloaçaO

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno públicCi
que se vae fazer comunicação á Procuradoria Geral da fiazetvia Pue
Mica, para fins de cobrança executiva de débitos de imposto de refle
da, relativos a contribuintes do exercido de i933.

Dentro de quinze (15) dias, contados da publicação do presente
edital, os interessados, abaixo relacionados, ficam convidados te
comparecer á Secção de Arrecadação desta Diretoria, para recolher.
o imposto, ou á Divida Ativa, para prestar os esclarecimentos W.
julgarem convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeirdl
24 de julho de 1937. — O secretário, ~iro Affonso Guerrefro.

Burgum — John . Edw.
"'estro — Francisca E. Mesquita de (espolio).

•

De ordem do Sr. diretor do Inapoot6 de Renda, torno públic0
nos termos do artigo 155 do quee os contribuintes abale
xo relacionados se acham em débito dos impostos relativos aos exerg
dolos de 1932, 1934 e 1035, decorrente de lançamento effetuado nestç
Diretoria.

Dentro de 10 dias oontados do triglgolmo da publicação do pree
sente edital, deverão os interessada convencer á Senão de Lana
emento para efeito de pagamento, ressalvado, no eludido prezo

direito de reclamação contra os respectivoe lançamentos.
Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeird,

24' do julho de 1937. — O secretário, accriate Affoneg Pelerr*O,

--Oest — Henrique Cordeire'
Oldenbourg — Lidia
Mordeo & Comp.
Neves — Eduardo Carneiro
Neddermeyer — José Amarai
Nehime — Salim Maatuk
oscovigi — Lune

Terceiro
tográfica por
sejam quatro
para o fim a
enfermos.
'- Quarta —

correndo por
apareslim.
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AVISO

DTÁTITO OFTMAT:	 Zu11i6 'de 1937 

A Diretoria do •Imposto de Renda, avisa Que foi calculado o lin-
Otto e expedida notificação de lançamento pOr via postal, aos con-;
Iribuintes abaixo mencionados:

Exercicio de 1931:
. Jardim — Mario da Silva (espolio). Vivera. Maria Evangelinalo"

Porto Jardim.
Moita & Conde
Pessóa — Candido da Silva
Antunes — Hernani
Exercido de 1932: .
Parrelo — Olimpio
Carvalho — Antonio Balbino de
Dart — José Guilherme aleffrey

• Diniz — Melillo
Ferreira — Henrique
Guimarães — Mia- ital Priarque Pinto (Dr.,
Araujo — Fabio Horta de
Philippi — Eugenia
Edgardo Caselli & Comp.
Souza — Maria Alzira E. de Souza (viuva da }leitor ele Souza).
Toussaint — Alexis
Jandoro — Herculano
Jardim --:- Mario da Silva (espolio', . Invontariante: Maria Evan-

gettna Porto Jardim.	 .
'	 aocaa ___ 'rareza Maria Gomas. Brandão Neves da (falecida).
Invent.: Evangalina Brandão Neves da noapa . .	 .

Biirrío — Lialovina E. de • Oliveira (a/c. do invent.. Frederico
4a Silva Ferreira.,	 .

Fontoura — João Ne ve S (!a,
Ga II , ;] — Mario A iigusi o Saldanha ela
Sandia .° — Herculano	 .
jardim ___ aiaraa da Silva (espólio) invent. Maria Evang'elina

Pórtn Jardim.
Rocha -- Terezi Maria Gomes Brandão N aves da (espólio) in-

veriaci- a ia: E y:na-reli/ 1 a Praolão Neves da Rocha..
-l:it-tos — •11 Alexantraino dos

carneiro __ Jos/.
carcaa __a Custódio liomir,zurg,
Companhiaia Industrial de alad2i rãs da Baai a S. Matheus.
Gouvaa — Jorge Soares de (Dr.)
J. Ferreira ‘51, Ferro.
J. M. Mello & Comp.
Moura — Francisco Alves de
Pereira Leal & Comp.
Pinto — Josephina cie Carvalho,
Quadros — Alberto
Rocha, — Manuel Lioo da
Serei° — Jat:vr de Carvalho
Atlas Assurance Company Limite&
Aires & Martins.
Dias & Pereira.
J. M.Melo & Comp.
Ramos — Condom RIA(' -
Santos Azevedo & Comp.
Wa isaman Koogan -Ltda.

.	 Jardim — Mário da Silva (espólio) inventariante; . Maria Evan,
jeintt Pardo Jardim.

Mocha — Toreza Maria Gordos Tivandão Neves de (eepólio) in-
Yanlariante: Evangelina Brandão Naves da Rocha.

Jardim — Mário da S'ilva (espólio) invent: Maria Evangelina
• Pórto Jardim.

Rocha — Tereza Maria Gomes Brandi-10 Novaes da (espólio) ia-
yeat... Vvariaelina Brandão Neves da Rocha.

Vale — António Alves do
Puttemans — Arsene.
Ramos — Joaquim Faustino.
Silveira — Otacilio Cordovil da
Teixeira — Ast,yana,x,
Luz Alvaro Ribeiro de Alrnenda e .(esp6lio).
Moreira — Virgilio Gomes
Rocha — Terna Maria Gomes Pr*.,....leves da (espólio) Ia..

Pont: Evangelina Brandão Neves da 11;
Silveira — Oto Feio da , (coronel .
Tupper — bade de Carvalho

ie

razão — A. C.
, Alves & Comp. Ltda. .
. Ebert & Comp. Limitada.

gUr & General Assurance Societé Ltd,
i , Abranches & Comp. Ltd.

egib Assaf & Comp. Ltda.
ropaganda Eureka do Brasil. Ltda.
hnelder & Irmão Ltd.

: irente Lima & Comp. Limitada
áhrica de Calcado Helena Ltda.
brica Dragão Manufatora de Roupas Ltda,,

armaco Limitada.
• rredra & Hoffman Ltda.

	

rreira & Ponto Ltda.	 •

aia Coutinho & Comp. Ltda.
ye4 Tanm & Comp. Ltda. .

I, i	 atra

Hotels •esidénclas Ltda.
Indústria Sabril Ltda.
Laboratórios Reunidos Ltda. •

.Lemes Garcia & Comp. Ltda.
Luciano Pinto & Comp. • Ltda.
Marques de Sá &, Comp. Ltda.
Martins Jordão & Comp. Ltda.
Moinho Paulista. Limitada.
Mota & .Sá Limitada,
Oliveira Júnior & Comp. Lida,
O'Neill Hernandez & Comp. Ltda.
R. Aubertel & Comp. Ltda.
Ramiro & Coinp. Limitada.
Santos Chagas & Comp. Ltda.
Schoeter &-Schludn Ltda.
Tomé & Comp. Limitada.
Fainas de Tintas Industriai Ltda.
Viuva- Ferreira França 4% Comp. Limitada,
Waissrnan Koogan Ltda.
Cassich — Alvaro
Osório	 josMI.equeisio
Benjakir — Fernando
Compantda Industrial de Madeiras da Barra de S. Mateus..;

Diretoria de Engenharia

comrs::,.Ão DE COMPRAS

CO NV irrn

Primeiro Regimento de Aviação

CONSELHO ADMINISTRATIVO

GoNCottat&NCIA. AmtNisrmyriva N. 23

• MINISTÉRIO DA GUERRA-

.,aborató pli) Qui In ice Fdrinaeêuileo

Cliarna-se a atenção dos interessados ' para o edital -de concor-
rência publicado no "Diário Oficial" de 15- do corrente, pagina 15.7:53.

A Comissao--de Cimpras da Diretoria de Engenharia, convida -as
firmas a quem possam interessar fornecimentos de qua,Sipier wate-
ria:s, a se inscreverem para tal fin.

Os interesaados serão atendidos diariamente das 11 à:s 16 horas
na dependência da referida Comissão (Diretoria de Engenharia) a
deverão apreacntar documentos para exame de sua idoneidade.

Ri() de Janeiro, juttio de 1937. — Capitão Dejoces Conde, secre-
tário da Comisaão

Centro cie Preparação de Oficiais da Reserva

'Chamn-se a atanção dos interessados para o edital da concor-
rência publicado no Dá:rio Oficial . de 23 do corrente, página 15:730.

Escola de Aviação -Militar

Clame-se a atenuo dos interessados para o edital de concor-
rência Pub licado no lii(íelo Oficial de 14 do corrente, página 15.788.

Costuras na Guerra

Na Difaintmla cl E.C.M.I. haverá distribuição de
Luras nana semana antrante- na, ordem seguinte:

Terça-feira, 27 — Alfaiate n. 1 ao final.
Quinta-feira, 29, — Costureiras ns. 1 a 400. — João Luiz da

Costa Lima, 1° tenente, encarvegado da Oficina de Alfaiates do.
E.C.M.I.

— De ordem do Sr, tenente-coronel presidente do .ConselhO
Administrativo, faço público que serão recebidas naireeretaria dèStO
regimento, até ás 9 huras do quinto dia a contar da publicacão déstO
edital no Diário Oficial, requerimentos_de inSerieão`dos intbressadoa
para fornecimento do marerial abaixo especificado..

II — As condições para inscrição são
publicado no D. O. de 31 de março dêste
IV, V, VII, VITI. íN,

TIl — Ais pro.postas serão recebidas e
fixada para entrega dos requerimentos.

as constantes do edital
ano nos itens I, H,In

abertas 4$ lioras após 4,



de 1037 1N859

Mataria/ de que trata este editar..

compressor para ar comprimido de dois cilindros, para 5 HP,
pressão IlláXinla de 150 libras, deslocamento de 24 pós cúbicbs
por minuto, reservatório de 20" x 00", com chave de proteção
contra sobrecarga e baixa voltagem e disjuntor automático.

Molas amortecedoras para trem de aterragem de avião Corsário.
Colch5es de 1,95 x 1,00 x 0,05, cheios de algodão, aando de . pri-

meira qualidade. Nota — Cada colchão deverá ser amarrado
com pontos de cinco em cinco centímetros e completamente
cheio com absoluta regularidade. Exige-se amostra do pano
e do algodão, para confronto na ocasião do recebimento.

1 jago de carimbos contendo o alfabeto maiúsculo.
1 jógo de carimbos contendo o alfabeto minúsculo.
1 jõgo de carimbos contendo os algarismos.

Quartel no Campo dos Afonsos, 23 de julho de 1g37. 	 Homero

Souto de Oliveira, capitão, secretário do C. A.

Decimo. Primeiro Regimento de Infantaria

CONSEL11.0 DE ADMINISTRAÇÃO

coa cuatil;;NCIA	 N ISTRATI VA PARA A INSTALAÇÃO DE 1,7MA P.A ai; EAfi I A

De ordem do senhor presidente do Conselho de Adininistraçâo
desta Unidade. faço publico, para conhecin ;Mo dos inlesatios, que
no dia 9 de agosto do corrente ano, ás 1 horas, realizar- s e-á uma
Coneurrencia Administrativa para instalação de unia barbearia.
anexc, ao quartel deste Regimento, de acUrdo com os artigos 329 do

1. S. Cl. e 52, do Codigo de Contabilidade da União, mediante áa
condições seguintes:

a) A inscri0o for-se-á mediante requerimento, devidamenta
selado e dirigieo ao senhor presidente do Conselho de. Administra-.
ção o entregue, neste Regimento, até ás l'i horas do dia supra

• tacto.
O proponente deverá declarar no requerimento que se subordi-

na a todas as condições exigidas e constantes deste edital. O mima-
rimento em questão, deverá ser acompanhado da respectiva propos-
ta, em ires vias. Tais propostas devem ser assinadas n miadas, (a
1.4 via

'
de acôrdo com a lei em vigor.

h) Os cota:comentes deverão apresentar a respectiva caderneta
ou certificado de reservista do Exercito ou da Armada, assim roma
o documento comprobatorip de que sejam barbeiros do profist.

e) a barbearia será instabala no quartel, em lonal designado
pelo comandante da Unidade, subdividida eni ‘.ras categorias:.

(1) — Oficiais;
b) .— Sargentos.;
e) -- Praças.
As instalações acima, devam obedecer ás seguintes disposições:

numero de cadeiras, quantidade e preços; natureza das instalações
e preços. (Arrendes por eonta do proponente todas as despesas refe.-
reinei, á insbilação das iIIe.moas, bem como as que de :urrarem com o
con:anno de luz e asseio das dependencias ocupadas.

. d) Os Prop onen t es, nas respectiviaa propostas. deverão assumir o
compromisso da observação dos preenitos ragu tament,are. ao quo

concernir com a . disciplina, moralidade e higiene da Unidade.
e) Os proponentes obrigar-se-ao a acompanhar a Unidade,

vindo o seu pessoal, quando do seu deslocamento, por qualquer mo-
tivo.

f) Os proponentes obrigar-se-ao a entrar, mensalmente, com
5 % do total da renda bruta, percentagem esta que será dividida

• pelas sub-midades. proporcionalmente ás importancias que contei.
buirem para aquela renda.

ti) Os ajustes poderão ser rescindidos no caso de mudança de
séder declaração de guerra ou pelos seguintes motivos: por falta de
idoneidade comprovada do contratante; por falta de cumprimento
do ajustado, constatada após a terceira . infração; por acordo com o
Conselho de Administracão, precedido de uai aviso previo de 30 dias.

kl Nos ajustes serão estabelecidas multas, variando de ¡MOO
dei mil réis) a 500$000 (quinhentos mil raiá), aplicada ao bar-
bailo que incidir nas seguintes disposições: vender artigos não au-
tor:zados; vender artigos ou prestar serviços por preços superiores
aos ajustados; vendar por preço da tabela, artigos de qualidade in-
fel ior a dos tabelados; deixar de zelar convenientemente pela depen-
dencia que ocupa no quartel; funcionar fóra das horas estabalecidas
peto comandante da Unidade e emprestar dinheiro a Juros.

i) Na barbearia, a tabela de artigos compreendo os seguintes
preços':

p) °Orle de cabelo para oficiais;
b) corte de cabelo para sargentos;
c) corte de cabelo para praças:
‘I) artigos de perfumarias: brilhantinas, loções diversas, sabe-

neles, escovas e dentifricios;
e) barba rara oficial;
1) barba para sargento;
(1) barba para praça.
j) Os preponenten farão um deposito provia, de 48 horas. na

"1"'!souraria (loop norpo, de uma caução de 1:0008000 (um conto de
róis). para rieaolia do exato cumprimento do ajuste.

k) gera. preferida a proposta eme apresentar melhores instala-
çô'es, com os menores preços, não sendo tomadas em consideraçãa

as propostas que se limitarem ao oferecimento de redução sobre
preços da proposta mais vantajosa.

Quaisquer outros esclarecimentos, serão prestados na SecrettíttIO
deste Regimento, até a data do encerramento das inscrições.

Quartel em São João Dei Hei, 22 de junho de 1937, -- Carlos dd
Oliveira Ribeiro Campos, Cap. Secretario do C. A.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

aloamorinaareia ADMINISTRATIVA PARA A INSTALAÇÃO DE L I MA ALFAIATAMAir

De ordem do Senhor presidente do Conselho de AdministraçãO
desta Unidade, faço público, para conhecimento dos interessados, (mó'
no dia 9 de agosto do corrente ano, ás 14 horas, realizar-se-á unia
concorrência administrativa para a instalação lie uma alfaiataria,
anexa ao Quartel dê.ste Corpo, de acôrdo com as disposições em vigor,
obedecendo ás condições abaixo:

a) a inscrição far-se-á mediante requerimento, devidamente se'e•
lado e dirigido ao Senhor presidente do .Conselho de. Administração
entregue neste Regimento, até ás II horas do dia supra citado. 	 -411,

os proponentes deverão declarar no requerimento de inscrição,
subordinarem-se a todas as condições exigidas e constantes no pre,u
sente edital.

O requerimento em questão, deverá ser acompanhado da raspa.,
ativa proposta, em três vias. As propostas serão assinadas e selada.
(a 1' Nia), de acÔrdo com as leis em vigor.

h) os concorrentes deverão apresentar a real:melava caderneta ta
certificado de reservista do Exército ou da Armada, assim como doa
cimento comprobatório de que sejam alfaiates de profissão;

e', a alfaiataria será instalada no Quartel, em local designado pelai
Comando desta Unidade, ficando o contratante inteiramente reapona
sável aor todas as despesas concernentes ao asseio, iluminação e cone
serva:ão da referida dependancia;

d) a alfaitaria, poderá manter urna secção anexa, de p eças de
uniformes militares ou outros artigos, cujos preços de venda serão
'prévia:na:de aprovados pelo fiscal administrativo do Corpo;

e) os interessadoa, nas respectivas propostas, deverão assumir et
compromisso da observação dos preceitos regulamentares, no que coas
cernir com a disciplina, moralidade e higiene da Unidade;

f) os proponentes obrigar-se-ão a entrar, mensalmente ., com 5 ato,
(cinco por cento) do total da renda bruta, percentagem esta que será
dividida pelas suh-unidades, proporcionalmente ás importânciaa qua
contribuirem para aquela renda;

g) as ajustes poderão ser rescindidos, no caso de mudança de
seda, declaração de guerra ou pelos seguintes motivos:- por falta de
idoneidade moral comprovada do contratante; por falta de cumpri—
monto do ajustado, contatada após a terceira infração; por 'acôrdo do
Conselho Administrativo, precedido de um AVISO de 30 dias;

h) nos ajustes serão estabelecidas multas, variando de 10a000 (dn
mil réis) a 50013000 (quinhentos mil réis), aplicadas ao contratante
que incidir nas seguintes disposições' : vender artigos não autorizados;
vender artigos ou confeccioná-los por praços superiores aos ajustados;
vender por preços da tabela, artigos de qualidade inferior a dos tabe-
lados; deixar do zelar pela dependência que ocupar no Quartel; fun-
cionar 1'6ra das horas estabelecidas peto comandante da Unidade e em-
prestar dinheiro a juros;

i) não serão tomadas em consideração as propostas que se limi-
tarem ao oferecimento de redução sobre Os preços da proposta Mais
vantajosa.

j) . terá preferência a proposta que oferecer maiores vantagens e
menores preços, nas seguintes peças de uniformes:

Cinza, para oficiais:.
Túnica,
("alça°.
Calça.
Borla,
Cinto.
Camisa,.
Gravata.
Hombreira.
Cinto-talabarte.,

uvas, etc ,

Branco, pua COM,:
Túnica.
Caldo.
Calça.
Camisa.,
Gravata.
Luvas, etc.

Brim, para ofteiçosk
Túnica.-
Calção.
Calça,
Bondt.
Camisa verde-417N.,
Górro sem pala.
Hombreira.
33ctliee do main. Me
Capacete, ato.

.egUtida-feird,
	 DIÁRIO OF'I'CIAL'
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pa. ra pargentos:,

Vútiica.
Calção

Cinto.
Camisa.
Gravata.
1-:ombreira.
Divisas, etc.

nein], para sarrntoq

aio a

Caloria.
3onét.
Unisa verde-oliva,
CjOrro sem pala.
llombreiras,
Capacete.
Cinto, ete.

Cinza, para cabos O 401dadon

Túnica.
Calca.
Ronét.
Divisa&
nombreiras.
Cinto, etc.

Branco, para cabos h 80itiam1

lúnica.
Cala.
Bonét, etc.

Brim, para cabos e soldaam

Túnica.
Calção.
()alça.
RaR44-.
()Corro cum pala,
Cinto.
Camisa verde-oliva,
Cipacete, etc.

Itecortes:,.

Túnica.
Caldo.
Calça.
camisa verde-oliva.

I. Os proponentes farão uni dePdaltb vr4v10 de 48 tinia,	 e-

zi
14

 tiraria desta Unidade, de uma caução de 1 :0903000 (tinl 901ft O
Is), em moeda corrente ou em tftulos de divida pública, para ga-

Antia do exato cumprimento do ajuste.
Quaisquer outros esclarecimentos, serãe prestados na . &brotaria

41;tA ta. Unidade, até a data do encerramento dai inacrictiel.

5 Quartel em São João del-Re.y, 29 de Julho 8 1937.. a- COPIO O

MINISTÉRIO DA 'VARINHA

Capitania dos Portos do Distrito Federal o Estada
do Rio de Janeiro

ss.,- De ordem do Sr. capitão de oorveta, encarregado do inquérito,
et lki sciente aos interessados que, nesta capitania, aoharnase, °oda

• a na	 ma da lei, os autos do inquérito relativo a penas & ma-et
são de serviço aplicada pela Companhia Coméroio e Navegabliat
seu operário naval, Manuel Rodrigues da Silva.

Capitania dos Portos do Distritç Federal e Estado do Rio da h-
ro, em 19 de julho de 1987. — Ido Maury. escrivão.

.....5n•••nnnnn•n

. Tribunal Marítimo Administralive

De citação, com o prazo de trinta dias, na fórma nba120

O juiz do Tribunal MaritAmo Administrativo da Rapúblioa dpe
tados Unidos do Brasil, capitão de longo curse Joaquim Santos Mala,
o presente edital, na fórma da lei, cita a todos os interçasadost pata,

no prazo de trinta dias, roalados rla data ri:) sua a rixaij iii) na crpit,,;;Ia.
dos Portos do Estado do Maranhão, tomarem conhecimento dos ;,,rolos
da representação da Procuradoria Especial no orncesz ,o número se-
lenta e dois, .relativo ao naufrágio do . Cilter "Bom Jardim", ocorrido
,no dia vinte e tun 'do agósto de mil novecentos e trinta e cinco, prOxi-
mo ao porto de Gabarras, que adeanle se transcreve:

"Processo número setenta e dois. Exrellentissimo Sc. presidente
-do Tribunal Maritimo Administrativo. A, Procuradoria Especial, no
exercício de suas atribuições legais, vem representar contra O mostre
Raimundo Apolinário, como res ponsável pelo naufrágio do .cuter "Bons
Jardim", ocorrido, cerca das cinco horas do dia "Vinte e um do agosto
de mil novecentos e trinta e cinco, na altura do porto de Gabarras, no
Estado do Maranhão. E' 'que não obstante suspeitar o referido mestre
de que a embarcação fazia água, tanto que fez examinar os seus
porões antes de levantar ferro, não trepidou, todavia, em empreender
a navegação, não devendo ignorar que o cuim' sob seu comando não
dispunha de bomba para o esgotamento dos porões, de vez que era de,
sua atribuição conhecer todos os recursos existentes a bordo, não lhe
servindo de escusa o fato de ignorar a exigência sôbre a collocação
dessa bomba feita pela Capitania dos Portos. A verdade é que ou porque
haja sido por imprudência ou por desleixo, o sinisto ocorreu justa..
Mente porque a embarcação não dispunha de meios com que pudesse
esgotar os seus porões. Sendo assim, consoante o disposto no artigo
dez. parágrafo único, letras o e c do decreto vinte quatro mil qui-
nhentos e oitenta e cinco, de cinco de julho de mil novecentos e trinta
e quatro, esta procuradoria contra êle representa, para que, fixada a
natureza e extensão da sinistro, sejam impostas ao suplicado os pena-
lidades de ordem administrativa em que incidio. Outrossim, requer a
intimação do proprietário da embarcação, para os mesmos fins, tudo
pena de revelia. Na dilação esta procuradoria apontará outras provas
quando as julgue necessárias. Pede deferimento. Rio de Janeiro, treze
de fevereiro de mil novecentos e trinta e sete. — Carlos Amorico
pra3il, procurador especial em exercício".

Ficam, outrossim, na forma da lei, notificados que, dentro do
Prazo do presente edital, poderão apresentar as alegações que entoa-
dor a bem de seus direitos. E para cieência de todos os interessados,-
sxpode-se o presente edital para os devidas efeitos legais,. Dado e pas.
sado nesta capital federal, em vinte e dois da julho de mil novecentos e
trinta e sete. Eu, J. O. Cunha, segundo oficial da secretaria, o datt-
lografei. E eu, Gilberto de Alencar Saboya, secretário do Tribunal, a
aubserevo. — Joaquim Santos Maia, juiz relator.

ifveira Ribeiro Campos, capitão, acoretário do C. lie

Tribunal Marítimo AdmInistrattvo

De citação, com o prazo de trinta dias, na fórma abaixo

O juiz do Tribunal Maritimo Administrativo da República dos
Estados Unidos do Brasil, capitão do longo curso Joaquim Santos Maia,
pelo presente edital, na forma da lei, cita Benedito Vital de Souza para,
no prazo de trinta dias, contados da data em que for afixado o pree
sente edital na Capitania dos Portos do Estado do Maranhão, tornar co-
nhecimento dos termos da representação da Procuradoria especial no
processo número setenta e dois, relativo ao naufrágio do cotei . "Bom
Jardim", ocorrido no dia vinte e um de agesto de mil novecentos e
trinta e cinco, próximo ao porto de Gabarras, que adiante se segue:

Processo número setenta e dois. Excelentissimo Sr. presidente do
Tribunal Marítimo Administrativo. A Procuradoria Especial, DO èxer-
cicio de suas atribuições legais, vem representar contra o mestre
Raimundo ~Mário, tomo responsável pelo naufrágio do cuter "Bons
Jardim", ocorrido, cerca das cinco horas, do dia vinte um de agosto
de mil novecentos e trinta e cinco, na altura do porto de Gabarras, no
Estado do Maranhão. É que não .obstante suspeitar o referido mestra
que a embarcação fazia água, tanto que fez examinar os seus pmões
antes de levantar ferro, não trepidou, todavia, em empreender a nave-
okação, não devendo ignorar que o cuter sob seu comando não dispunha
da bomba para o esgotamento dos porões, de vez que era de sua atri-
buição conhecer todos os recursos existentes a bordo, não lhe servindo
de escusa o fato de ignorar a exigência stibre a colocação dessa bomba
feita pela Capitania dos Portos. A verdade é que ou porque haja sido
por imprudência ou por desleixo, o sinistro ocorreu justamente por.
que a embarcação não dispunha de meios com que pudesse esgotas os
Seus porões. Sendo assim, consoante o disposto no artigqodnehze, nptoas cráe
grafo único; letras a e e do decreto vinte e quatro mil ui
oitenta e cinco, de cinco de Julho de mil novecentos e trinta e quatro,
esta procuradoria contra ale representa, para que, fixada a natureza a
extenaão do sinistro, sejam impostas ao suplicado, as penalidades de
ordem administrativa em que incidia. Outrossim, requer a intimação
do proprietário da embarcação, para os mesmos fins, tudo pena da
revelia. Na dilação esta Procuradoria Especial apontará outras nros
vas quando as julgue necessárias. Nestes tèrmo3. Pede deferimento.

• Rio do Janeiro, treze de fevereiro de mil novecentos e trinta e sete. —
Carlos ilâtterieo Brasil, procurador especial em exercício".

Fica, outrossim, 11-6 forma fla lci, nn , ifirarlo para, dentro do prazo
do presente edital, apresentar as alegações que entender e bem de
seus direitos, E para ciência do citado, expede-se o presente edital
para os devido2 efeitos legais. Dado e passado nesta Capital Federal,
em vinte e doia de Julho de mil novecentos e trinta e sete. Eu. J. O.
cunha, ceguisdo oficial da secretaria o datilografei, indo 511 11serito por.
mira, .Gilberto do Alenoaa saboya,, seoretário.	 Joaquim waos

relator.

-e
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MINISTÉRIO DA I'lAtA0 E OBRAS PiAILICAS

Direloria Regional dos Correios e Telégrafos
do District() Federai

Ar,(,nEs t: \mos Em 11-E1, 1,60 nEriNiTivo — 7 ,111ml-tio Tm:q l .:saiu	 1937

Pe lo 1,1•('-'enic edital, são convidados os interesados (reme:enles
ou dt -stinaluri( s) á receber na Tesouraria destl 1)iretoria Regional
(andar t e rri.‘o do edificio do Correio Geral. á rua Primei() de Março)
durante o prazo de um ano, a contar desta data, ; mediante as for-
malidade,. legais, a começar pela perfeita prova de, identidade, os
valeres (. 1.0clituidos a 6eguir e que se Continham na correspondencia
aqui especificada:

— Carla postada em 19-12-25 em Tpan .-una n. 2.117 para
— 50$ —	 Paulo —	 — Não tem.

2 —	 postada em 10-7-36 em Ipanema -- 1.150 —
Julio Quinam e n — Yreguezia (lado do Rio) 41;$ — Rim:ciente
Rem i gio A'ves.

carta po..-la	 Andaraí —	 —	 —
Antonio Teixeil • a .\gtiedo — Bua Aristides 	 n. 211 — 10$ —
Iti, titeieWe: .1o5 0	Leite dr Medciro.z .	 •

— car:a 'Instada em Ilinehticio — Suc., da l a	 — 1.109-
C — Ana 11oiningue.-: — .1111. de Vitra — 255 —	 Não
tem.

r	 carla puslado em 31-8-36 — Buo da \lt'indyga — 8.052-C
Andre Felit • iano da Costa — Vila Miilar — 10 .,; — Remetente:

Parloltd.

	

iii:,-dada em	 — Bua da :\11-11!(1--:1,1 	 12.060-C.

—	 (-aqui;ii 1 1 101es — nçia Bani-indo Itai(elo ii. 1; _	 j-leror_

:Não leni.
t• — Carla ro's110 cru C-11-35 — nnn

Apoliva Tau'a — llua do Lavradio n. ll —	 11c-
l:h:dente: N50 !Cio.

	

— Carla lo l s . (“1:1 em	 — noa da .Vis andeuit — 13.50',"

	

Candido — S. Paulo —	 11:Ineicate:
Cand•lio.

1 1' — Carla poslrrla em 20-12-25 — 11111 	 (l:!	 Isand-7,a
— Litiz i.la l'ons een Neio —	 -- 2 1. 4. 2(10 —

Ni'm l(nni.
11 — Car:a postada ein 20-7-30 — I). Pc.1 , T, H -- 3.;57 —

"n Ize . i " C.aliano (1:is Santos — Juiz de FC:-a — Remetente:
Mari. “ de

12 — Cara ito.-lada em 15-7-25 — 1). 1'r(; ,.. 0 Ir 
Mal . i.t Joana de Jesus — S. Salvador 	 (Caia) 5'; __
Não te:.

— Carla posladn rim 15-8-35 _ Ii. pedt.,;
- da S.iva 11tisill50 — S. SIIIVZItlAr (11:11:1)	 — ! 1 .. :1!( • 1: • 111e	 Nr . r , IPro.

	

— 1:2 att pos infla em	 —	 — 2.l 5ï7

1.1.1111.a	 — s. Salvador (Caia) 30s — ItemeHiCe: N5(1 Irro,

	

(:11 a po:Bula	 flt	 — n. Pedi . , 11 —	 --
1\111(.1111)	 — Belo	 —	 lOS---3 -.1(1(s.l.e.l(le:	 1-1-e-
(119r • ro	 Marin-i!e.

16 -- Carla . t . o.s tada — data ilegivel — 1). II -- 22.772 —
Maria 'Moreira ( tos sz,itios — São Salvador - (1 .11 ..t) 51)S __. berne_

leme: Náo
17 — Carla p;ladit ''ri t 10-3-3C. — D. Pedro	 _-	 ---

Valdorn . ro	 1)(9u:imbue° — 50$ — !teme	 Não tem.

	

-- Carta pnAada em	 — II. ''diu II - - -	 —
Nlario da Conceicão — Pernambuco — 6u$ —	 Náo tem.

19 -- Carta perdatla em 8-6-35 — ii. Pedro 11 	 5.56; --- ,loana
Francisco —	 (Sergipe) 508	 1.-,,,(1.eicr,

Sunia.
20 -- Carla postada em 3-1.-36 — I). Pedro ti — liS __:- Salivo

Amárarde. Carmo (Minas n 20$ — Reinetent,e: 1..a.nie3no de ()iveil.a.

	

('riria rte, iarla co 	 — 1). Pedro ft -- 1.131 --
cli. lUelet Motirão (tenente) Satilo Angelo (R. (11. Sul),	 -- Bente-
tenl.e: . Baininndo

	

-- Carla r!ostacla -cio 10-3-30 — li. Pe	 11 --
Maria 'Cdoria • dit Si:va — Barra tio Pirai — 30$ — Reinetente: Oro-

. Tavares.
23' — Carla poslada cm ?2 - -1 -30 — D. Pedro 11 — 763 _ Leo-

po!dina Gania da Silvti — Atagóas - - 30$ — Iletitetetif:e: Lifiz Gania
da Silva.

— Carta postada em 6-7-35 — D. Pedro 11 — 6.723 —
viana	 Ramos Brutos. São Salvador (Bati). 30$	 Reme-
len:e. Antonio ( 1 . Ramos.

25 — Gilda postada em 12-2-35 — 1). Ped-o 11 — 1.243 --
Amaro José (10S SantOS — nua Visconde de I1ati3rai it. 149 (II o)
10$	 Remetente: Litro J. Veras.	 •	 •	 .

26 — Carla postada em 12-2-36 — I). Pedro H — 1.724 —
l'avares Castola & Comp. Ltda. — S. Paulo — 100$ — Remetente:
José da Silva.

27 — Carta postada em 16-9-35 — I). Pedro ir -- 14.104 —
Cassiano Gonzaga Monteiro de S. Bento —.10$ — Remetente: Caldas
Tearge.

28 — Carla postada cio 2-3-36 — I). Pedro 11 — 2.538 _
Felix Torres — Caixa n. 471 (Rio). 5$ — Renietente: . Não tem.

. 29 — Carta postada em 19-12-35 	 I). Peito JE. — 23.256 —
Juba Tenoru da Silva — Alagóas — 50$ — Remetente: Não leio.

30 — Carta posta — data ilegivel — Estacii de Si", -- 455 —
Albino de Carvalho — Uberaba — 50$ — itein ,.itenle: Juvenal llo-
drigues.

31 — Carta posta — data ilegivel — Estacio dc Sri — 4.6.92
Pa..colino B. Marcos — Rocha Miranda. — 5,5 — Remetente: Manoel
Ileuriques Dias.

32 — Carta posta em 4-12-35 — Estacio de Sá — 5.478
Leopoldina Gomes da Silva — A!agGas — 25, — Remetente: Lutt
Garoa da Silva.-

33 — Carta postada — data ilegivel — de Sá — 3.á29
-- René Barthoux Pereira da Silva — Bento Rihciro — 10$ — Re-
metente: Lia da Costa.

34 — Carta postada — 18-9-35 — Estacio de — 2.0ct — oto
Pieper — Rua Leandro Martins a. 12 — 10$ — Remetente: Iler-
iriaia de Souza.

— Carta postada — data 	 — Est-io de Sá — 4.427
— Zaias Soares — Rua Mena Barreto tu. 103 — 10$ — Remetente:
Ti•li

26 — Carta posta em	 — Avenida Allanitca — 1.061
- tada Cloti — Caixa 3.139 .— S. Paulo — 2. — Remetente:
troctio °bata.

— Carla po3t ar::: 21 - 3 -31 — Praça Duque de Caxias — Sue.
— 114 — Sul-Americano — Rua Marquez de Atm-atuo.; n. 209

—	 Yão tem'.
— Carta poslacla em 1-3-3 3 — Praça D'Inni: íl Casia

— 601 — Lidia Linciroit — S. Paulo — 20$ —
M. Sivefen.
3n __ Carla postada em 11-5-31 — Praça Duque de Caxias

— Soe. — 1.1-13 - A — Georgina Si!vc"ira — São Lourenço — 20$ —
1;e:uctele: Maria Silveira.'

40 — 18-9-34 — Praça Duque de C.axins — 	 — 3.675 —
Ju'i:t João Pess5a (Recife), 20$ — Iteinetcute: Nlocio GlIoves.

1	 Ca 1-1a postada eu: 1 '1-12-31 — Praça 1.h y5ue de Caxias —
Sor. — 4.029-A — Casiiniro Pereira da Silva — Cea ra — 10$ —
11e nal on 1 e	 Pereira da Silva.

— Cada pos.lada eIll 26-11-31 — Praça 1);iqx , — Si:'.
_ N. Nimieo — S5o Paulo — 5$ — Reine:ente: A. S.

trii.
__ Carta postada em 19-10-31 — Praça ltunno de Caxias

— 4.102-A — Benedito lusa Caomors — 2 0 3 — Reuielent.e:
AL!, Gomes da Silva.

•	 4i — Carla posada em 5-7-33 — Praça Duque de Caxias —
.	 2.103-A _ Valdrroar Ferreira da Silva — 5. Paulo — 20$
I;einelente: Gaspar Imbroisio.

— Carla postada oro 6-3-33 — Praça Ou 1112 r51X i m c —
— — eZzinlio de Sousa — Bati do 	 — 308 — Bente-
!Hl:- Me:usina Xavier.

.(o — Carla le(stada em 13-7-:"(0 — Praça 1)ivitic de • Caxias
— Maria . Ila Cos;a,	 peio	 ;.n ()$

11(!mulenle: Não lei::.
10 (-orlas.

Rlo de Janeiro, 1 de julho de 1937. — 15Iol	 diretor
ri

Deparlanienlo de Aeronáutica Civil

c.1.:0 .1 . 11So ou; ANTE- p110.11Tos p.xliv CONSTRUÇÃO DO 1 .11)1110 D.\ EST.V11
LENTDAL 1)0 AE1;01'0111'0 SANTOS ULLNIONT

Aus 30 de junho de 1937, na sala da Divisão de Aern-,orlo:5
De;)ailaniento de Acronant:ca Civil, foi lavada de acôrdd cC(iii a CUM--
sitia /(''. do edital do concurso, a presente, ala em que fica derlara,la
ii til ('CIO de ante,-projétos apresentados 	 que é dczesete (17)). igual
rUi 1.i'mero de recibos passados pelo abaixo assinado e entregue: : aos
portadores dos trabalhos.

As sóttre-vaitas entregues pelos porladores dos trabalhos 1'orain
numeradas com os mesmos números dos recibos passados e colocadas
CiO sêbve-cartas oficiais que foram coladas em uni dos enviducros do
ciii respondente, ante-projeto. numero de enviducros foi de 1rinta e
ri n it h• - 0 (3E, soma dos números que aparecem nas segundas vias dos
reeltos em poder do engenheiro consultor do concurso.

IS para constar, foi lavrada a presente ata, que e assinada ar19
eAgvolieiro Luiz Cantanhede Filho e por mim. Alberico Saraiva 111-
beá-e. encarregado da- recepção, que a datilografei.

nio de Janeiro, 30 de junho de 1937. — Alberico Svaiva Ribeiro.
- Luiz Cm+lanhede Filho, consultor do concurso.

Departamento de Aeronáutica Cl% il

TERMO DE jULCAM ESTO DO CONCURSO DE ANTE-PROJETOS PARA O EDIri-•
(110 DA ESTAÇÃO CENTRAL DO A EROPORTO DO MO DE JANEIRO

Aos vinte e um dias do més do julho de mil novecentos e trinta
e sete, na sala da Comissão de Eficiência do edifício do Ministério
da Viação, às quatorze horas, reuniu-se o Juri do Concurso, com a
Presença de todos os membros que o compõem e do consultor té-
cnico, afim de encerrar os trabalhos do julgamento e fundamentar
as conclusões do seu vereda°, lavrando o presente termo.

Imediatamente após o recebimento dos envólucros na Divierui,
tIo Aeropoi • las do Departamento de Aeronautica Civil instalou o Ata



Observações principais sõbre os trabalhos esealkidoS

Trabalho numero um (1)

r	 gegtinh•feirã 25"

a sua primeira sessiio, na forma da condição oitava do edital, às
dezesseis horas do dia trinta de junho. último. Realizaram-se. em.
seguida oito sessões de julgamento nos dias dois, cinco, sete, nove,

aaquatorze, dezenove e vinte e um de julho, na sala da Comissão de 	 Distribuição geral Na. O acesso o hall de despaeho e a3 reg
taurante é- deficiente. A aparente simp/icidade na subdivisão dasEficiência do edifício do Ministério da Viação, para onde foram
dependências do Departamento de Aeronáutica Civil foi obtida coro ataanspurtados e convenientemente dispostos em armações do ma-
utilização de balcões, o que nem sempre convém a todos os compara(leira os desenhos apresentados. Depois de examinados cuidadosa-
timentos. A fachada téste é inexpressiva e banal. A fachada oestemente, sob todos os aspetos, 	 trabalhos sob julgamento, adotou o

Juri a seguinte deliberação unânime:	 está, desfigurada pelas escadas helicoidais de adies° ao terraço, que
Considerando que o edifício da estação central do aeroporto do inapres,sionani desfavoravelmente no conjunto.

Rio de Janeiro, pela sua atualidade, evidencia e expressão, devo re- Trabalho número dois. (2)
presentar o estágio da nossa cnitura e marcar o aperfeiçoamento
arquitetõnico da su época no Brasil; 	 Aspecto geral . aceitavel. Seria de desejar, entretanto, orientaçãoa 

mais. condizeute com a atualidade do tênia. A disposição das escadasConsiderando o caráter novo, criador e moderno dos edifícios
.dêste género, a notoriedade, o interesse público e a repercussão in- iaterais de acésso ao terraço não se harmoniza bem com a composa-

(sã,	 .tarou:Mi-mi dos projetos selecionados nas provas de larga divulga- O geral da fachada. A distribuição das dependencias da Diretoria
ção que se realizam para esse fim;	 mdo Departamento deveria estar mais bem estudada. A fachada oásis

Considerando que a estação central do aeroporto do Ri de ia- não, foi-protegida contra a insolação demasiada. Estrutura onerosa,
ociro deverá servir de padrão as demais conatruções aeronauticas
que se erguerem no país; 	 Trabalho, número sete (7)

Considerando que a situação singular de visibilidade e destaque
acésso á esta 	 ficou prejudicado pela localização das cola.:do edifício em relação à cidade, no remate e sem obstáculos próxi-

nas que suportam o Departamento, obrigando urna circulação força-mos, — obriga uma expressão e um tratamento arquiteronloo coa-
da e nada espentanea. A localização do Departamento em frente â.(Hiantes, como faz ver a comissão incumbida do elaborar o plano geral

f(lo aeroporto, composta do representantes da Prefeitura, da Aerona- estação, desvirtd.a. a isionomia da mesma.
tico civil e do Instituto de Arquitetos do Brasil;	 Trabalho numero nove (9)

Considerando que os ante-projetos apresentados, — examinados A planta da estação. apresenta senões. A planta do segundo. pa•e estudados com atenção e carinho pelo Juri do Concurso, — não
vimento, com a disposição excessivamente alongada, torna difien. asatisfazem completamente os requisitos objetivados e não respondem ligação entre a$ deperidencias extremas. Melhor bfóra que as instala-de multo cabal ao exigente conjunto de necessidades e fins que toem. ções não prejudicassem a visão lateral. No conjunto, o trabalho não.

da
de preencher, apez,or da finura de concepção, do preparo técnico e

espiritualidade que alguns trabalhos revOlanu	 apresenta uma perfeita unidade.

	

Considerando que o meio profissional do país comparta aoluoões 	 Trabalho número treze (13)
mais completas. e mais precisas e, que, entre os próprios trabalhos A planta da estação não está resolvida satisfatoriamente e asem julgamento, se encontram obras que evidenciam qualidade pes- dependeneias. dispostas no "bali" de passageiros apresentam certa.soais marcadas e fortes, individualidade, comprehensão do tema e .1(snica de execução vitoriosas de questões difíceis, perfeitamente à, dispersão, Ha grande deficiencia de iluminação e ventilação nos

. compartimentos do Departamento de Aeronautica Covu, lacuna de.altura da solução desejada;
Considerando que dos ante-projectos em análise cinco se desta- tal importancia que justificaria o afastaiuento de trabalho si outras

com e se selecionam pelos valores que demonstram, sem que, en- la)as qualidades, reveladas belo seu autor, .não impuzessem o seu
trolonto, logrem resolver, em conjunto, at várias dificuldades do pro- aproveitamento para concorrer á prova final.
blema;

Considerando que a perferência para o primeiro lugar de qual- Terminado o julgamento, o Juri procedeu á abertura das sobre
quer dasses cinco trabalhos redundaria na escolha de uma solução cartas, verificando que o trabalho número um (1) é de autoria do.
menos eficaz e precisa, sujeita a modificações profundas, não podendo arquiteto José Teodulo da Silva, darteira profissional n. 217-1);-
ai,,en„) o projeto definitivo calcar certas linhas principais do plano- trabalho número dois (2) é de autoria do arquitéto Angelo Bruhns,

carteira profissional n. 306-D; o &atoalho número sete (7) é deescolhido;
Considerando, por fim, a função educacional dos concursos. e a autoria dos arquitétos Marcélo Roberto e Milton Roberto, cartairos.

necessidade de corresponder plenamente ao me.% do Governo, diri- profissionais as. 27U-D e 22_9-D, respectia areento; o trabalho nine
gala a cultura e a elevação dos concorrentes, através de urna prova ro nove (9) é de autoria dos arquitétos Benedito de Barros. Flavio
Lid larga significação e repercussão; 	 Amilear Regia do Nascimento e Gestão Tassano, carteiras profissioa

Resolveu o Juri. escolher os trabalhos sob ns. um (li, dois (2/, nais ns. 1.937-D, 466-D e 810-D, respectivamente; o trabalho no-
Beto (i), nove (9) e treze (13) Para que os seus autores concorram mero treze (13) é de autoria dos arquitétos Paulo Camargo e Al-
a urna segunda prova final, nas seguintes condições, ora idicadas e moela, Renato Mesquita dos Santos e Atilio Corada Lima, carteiras
propostas ao Departamento de Aeronáutica Civil: 	 profissionais na. 701-1), 2.490-D e 401-D, respectivamente.

	

— Os cinco concorrente escolhidos serão convocados por edital 	 E, para constar, lavrou-se a presente ata, que vae assinada par
do Deportai-nen:o de Aeronáutica Civil para que pooparem os novos todos os membros do júri e pelo consultor técnico do concurso.
teto:ilhoa que melhor atendam à finalidado do ediftsio o apresoutom	 Rio de Janeiro, 21 mie julho de 1937. — Augusto Voseoneellosluo
os; itc,z nolios correspondentes dentro do prazoimprorro oável de qua- nior. — Paulo Santos'. — Ricardo Antunes — Nestes . Figueiredo. --
twa e cinco (45) dias contados da publ;ezto do edital;	 Mauricio Joppert. — A. Junqueira Ayres. — Alberto de Mello Flf.),-

tE — Os novos desenhos deverão obedecer a todas as regras o res. 	 L. Cantanhede Filho, consultor do concurso.
rido:Ondas lio primitivo edital de concurs o;

	

III— O concorrente que não guieis concorrer ao novo julga-	 Estrado de Ferro Noroeste do Brasil
o.c:.“0 a vã) apresentar novo trabalho leu ro do prazo prescrito sesá 	 at

PALIAautosnoticament e dosclassificado, atou direito a prémio, retribuição 	 CONCURMINCIA PÚBLICA	 VENDA DE CAVACOS DE ramo
ou coliaioção alguma; 	 De ordem do Sr. diretor e de conformidade com o a 1 0 do or-

lo — Ficarão mantidos Os Mis piami .os estabelecidos Pa ra o ligo 2° do decreto TI. 21.003, de 19 de fevereiro de 1932, faço 'A-
poio ursa sogundo e terceiro lugares. () taipa solos-oito de Aeronáutica Mico glie. no escritório da IV _Divisão, no dia 17 de agosto de 1937,Civil deverá, todas ia, recompensar os doi; mit c-pioados mie não ás 13 horas, serão recebidos propostas para compra de 25.000 quilos
alcarearein classificação até o terceiro lugar corri a quantia de cinco de cavacos de ferro inserviveis para os serviços da Estrada.
santas de rSis (5:000e000) cada uni; 	 — As propostas serão apresentadas em tres vias, devendo a.

V -- Ficiun mantidos integralmeree as di-iposições do primitivo primeira via vir selada com estampilha federol de 12000 por folha
edital, ressalvadas oxelosissimente as prosonies presericões; 	 e com solo de $200 da taxa de Educação e Saúde, o declaração:

	

VI -- Em virtude da decisão do auri convoaando uma segunda	 a) nome por extenso, nacionalidade e residencia do proponente;
proso, fi,oi adiada a exposição pública dos tediallwa aprozamtados 	 b) preço oferecido, em algarismos e pee extenso;para ilopoi.s do jingamento dofinitive quando /activamente uturnasto 	 e) compromisso de submeter-se a todas as cláusulas deste edi-

.moeurso.
eNssa exposição figurarão quer os atuais' auto-projetos quer os tal. II — O preço mínimo estabelecido para o cavaco de ferro é do

uives trabalhos apresentados para concorrer a segunda prova; 	 $008 (oito réis) o quilo.
VII — Fica, porém, facultada a todos os • correm-rentes a visita til — Os envelopes contendo as propostas serão recebidos no dia

ou local onde se acham dispostos os trabollms no 4° pavimento do e 'hora acima indicadoa. As propostas serão abertas na presença dos
adificio do Minis:Orio da Viação, nos dias imunciados pelo Depor- proponentes o rubricadas pelo maior número dos presentes.
tamonto de Aeronáutica Girei; 	 tV	 Versará a proposta saimento para o preço em réis, indicado

VIII • - Os cinco concorrentes escolhidos para	 segunda prova em algarismos e confirmado por extenso.-
poderão obter 410 Departamento de Aeronáutica Civil cópias dos de- V — Será aceita a proposta quo maior preço oferecer acima do
senhos que não possuam, ficando os atuais planos apresentados em limite fixado na 31álLfttin II, por mínima que seja a diferença entre
Poder do mesmo Departamento até a terminação do novo julga- ela e qualquer outra.
mento e da exposição pública subsequente; 	 V/ — A Estrada reserva-se o direito do não aceitar nenhuma das

IX -- Os concorrentes deverão levar em consideração nos novos propostas e anular a concorrência, caso isso coovenba a seus lotares-
ente-projetos as observações adiante formuladas pelo Juri do Con- ses, sem direito a qualquer reclamação ou Indenização por parte dos
Amrso a respeito de cada qual dos cincb trabalhos escolhidos; 	 interessados.

	

X -- o Juri do Concurso considera desclassificados os demais 	 VII — No, caso de absoluta igualdade do, preços entre duas eu4 doze (t?) trabaUms oferecidos a julgamento.	 mais propostas, ea proponentes deverão apresentar loge em seguida
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paropoeta da desempate, afim de que seja a material adjudicado a
.tIuom maior preço oferecer.

V111 — No oaso de se verificar qua as quantidades dos materiaas
.?a, ano superiores ás indicadas neste edital, poderão os excessos ser ad-

4udie&. au proponente preferido, se este assim desejar.
17( -a. Para garantia do suas propostas, os proponentes deverão

depositar na Tesouraria da Estrada, em Baurea até a vespera do dia
inclicazia para a realização da ooneurrancia, a caução do 50000 (cin-
aponta, mil reis). Essa caução reverterá para os eófres da Teseu-
ruía da Estrada no caso do proponente aceito recusar-se a efetuar,
dentro de oi t o dias, o pagamento a que se refere a cláusula XII.

X — No caso de qualquer dúvida vigorarão nesta concorrência as
1111.3posições do Código do Contabilidade Pública.

XE — O material será entregue ao comprador no local em que
oe encontra, correndo por sua conta todas as despesas de remoção,
transporte, etc.

XII — O material será entregue, mediante ordem escrita da Di-
retoria, expedida á vista do conhecimento relativo ao recebimento
pela Tesouraria da Estrada, da importancia correspondento á acei-
tação do material posto em concorrência.

Bruirú, 21 de julho de 1937. — Pelo secretário, Alceu Engler do

•••n•

•
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MINISTÊMO DO TRADALI10, IND(STP,I% E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho
Notificação dc multa

Srs. L. A. Salgado êc Comp. — Neata;
Fica 'essa firma notificada de que, do acordo cora a dedão pro-

feriea i10 processai) DNT 00165-36 e nos termos do art. 20, do decreto
n. 23.702, Oo 1934, foi multada eia 1001400 (cem mil réis),
tlInCia essa que, acrescida da quantia do 130$000 (Cento e oitenta mil
réis), carresrondenla ii indenização do farias a que tem direito o re-
clamante António Manoel Alvos, deverá ser recolhida à Racebedoria
ido Distrito Federal, mediante guia deste Departamento, conforme o
estabelecido no decoto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

No caso do interposição do rectiwo, dentro do prazo que lai
faculta, deverão ser depositdas as importancias acima mencionadas,
alinda mediante guia dèsle Departamento, o que. também, não se
realizando, importará na inanição da dívida para cobrançaaaxamittva.

Tarceira secção, 12 do julho de 1937. — /surte Machado, sli-
ratar	 secção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

Intimação
Sr. Castelar de Oliveira Barbosa Ltd. — Nesta:
Com referóncia à reclamação de férias apresentada a esta drpar-

tamento por Lisandro Menezes, comunico-vos que o Sr. diretor gerai,

tendo presente o processo relativo ao assunto, determinou tõsRo, essa
firma intimada a pagar ao reclamante uma indenizeão •correspon-
dente 15 dias de férias (período do 1-11-32 a 1-11-33), ou sejam
175$ (cento e setenta e cinco mil réis) correspondente a diferença
das férias pagas, dentro do prazo do Ga dias, sob pena de ser im-
posta a multa prevista no art. 21) do decreto 23.768, do 18 de ja-
neiro do 1934,

Terceira Secção, 1 de julho de 1937. — Luc)* Machoilo, diretor
da secção, interino.

Departamento Nacional do Tralàalho
(Notificação)

Srs, feerafirn eaonçalvos & irmão.
Havendo o Sr. Fernando Augusto Azevedo, reclamado a este

departamento, em 5 de fevereiro do 1937, por não lhe totem sido'
concedidas, segundo alega, as férias relativas ao período do 6 do'
fevereiro do 1931 ate a data acima citada, solicito, de ordem -do
Sr. diretor, na •forma do art. 24 do decreto n. 23:768, do 18. de ja-
neiro de 1934, vossas providéncias no sentido de, dentro do prazo de
60 dias, sor comprovado o cumprimento da lei ou apresentadas razões
de defesa.

Terceira secção, 24 de julho de 1937. — •Laerte Multado, di-
retor da mago, interino.

SOCIEDADES ANONIMAS

EFERNANDES S. A.
'Rio do Janeiro

ESTATUTOS
DA SOCIEDADE

Art. i.' A sociedade ora organizada, sob a denominação da
ntfernandes S. A.", terá sede o taro no Diatrito Federal o se ra-
tará pelos presentes estatutos o pela legislaçãa vigente, na que fôr
aplicava! ta sociedades anónimas.

Parágrafo (mico. A direfoma. poil • r5o ser caladai
filiai: e ap,-ências, dantro do ltrasil, e instiluidos corre-, poudenteS 01:13
qualquer ponto do estrangeiro.

Art. 2.° Vigorará a sJciedade pc:o prazo de vinte anos, 001t4
tados da data' da sua COUsti itt .:ç;:o e pod e rá ser prorrogado por qual.
quer tempo, a juiz.o da asseniblaia geral,

Art. 3.° O capital social será de 20O:0ãOi: (duzentos contos da
róis), dividido em 1.000 (mil; a,,ões de 200S (duzentos mil reis)
cada uma, ao portador e integralizadas. e poderá ser aumentad0
qualquer tempo, desde que haja eunenedànvitt da assembléia gerai,
Toda a ação é indivisível peraMc a sociedade, que só reconhece Uma
pessoa como proprietária.

Art. 4.° O objeto da sociedade é a exploração da indústria da
cerâmica, especialmente de tijolos e peças especiais refratárias; o
administração de bens; a compra e venda de imóveis, por conta
própria e de terceiros, o a exploração d4-, todo e qualquer género dt
indústria ou comércio, a juizo da dirclu7ia.

DA ADAttNITHM:À0

Art. -5.* A sociedade será Iidir i nMrada, por dois diretores, COM.
as denominações de diretor-presidente e diretor-gerente, eleito
anualmente pela assembléia geral ordinária, em escrutínio secreta
e por maioria de votos, cujo mandato por um ano poderá ser pruria4
gado por reeleição.

Art. 6.° Antes de assumir o exereh . io do cargo, cada diretor'
cauciouará ou fará caucionar, para garantia da sua gestão, 20 (vinte)
ações da sociedade, cuja caução so poderá sai' levantada depois de
provadas as contas relativas á sua adniiiiistração.

Art. 7.° Ao diretor-presidente compele: a) representais' a SO-
ciodade em juizo ou fura dèle, por Si ou por procuradro que cOtis-.
tituir; b) decidir todos os negócio .: ou questões sociais, salvo as da
Competência assembléia geral, as miais, entretanto, poderá re-
solver, ad refereluinnt da a.ssembl(m geral; c) convocar as assem-
Wias gerais ordinárias e extraordinárias, estas quando necessárias
ou de acordo com a legislação em vigor: (1) fazer executar as de-
liberações das assembléias e o determinado nestes estatutos; e) as-
sitiar tudo quanto importar em obrigações ou compromissos assua.
midos pela sociedade, assim corno cheques o a correspondancia
scoial; () nomear e demitir empregados e representantes, marcares
do-lhes os respectivos ordenados e atribuições: g) organizar anual
mento os relatórios, balanços e demais documentos relativos ás opee
rações da sociedade, a serem submetidos á apreciação da assembléia
geral ordinária; h) ter soh sua imediata direção todos os serviço*
de escrituração da sociedade.

Art. 8." Au diretor-gerente compete: a) dirigir a parte co-
mercial da sociedade e os seus services internos; b) fazer cumprir,
as determinações cio diretor-presidente.

Art. 9.° Os direhres vencerão os honorários que lhes forer4
fixados pela assenibbSia geral de constituição da sociedade.

Art. 10. No raso de falta ou impedimento do diretor-preste
dente, o conselho fiscal nomeará uni substituto, que exercerá iate
rinamente o cargo até que a assembléia geral eleja o efetivo.

Art. I I. No ea ,o de falta ou inred i mento do diretor-garente„
caberá ao diretur-prtsidenle, em conjunto com o conselho fiscal,
designar Mil sithsli!ulo interino, até o pronunciamento da assembléia
_geral Orli illáTia que. Se seguir.

no CONS1:1.110 YJSCaL

Art. 12. a sociedade terá um consellia fiscal composto de três
inambros. eleiltia anualmente catre Os acionistas pela aasernidéia
geral ordinária •

§ 1." Serão também eleitos entre os acionistas três suplentes,
que substituirão os membros efetivos do conselho fiscal, nas soai
faltas ou impedimentos.

§ 2.° A assembléia geral fiaará uma gratificação anual 'ao MU"
selho fiscal, apos a verificação dos lucros do exercício.

Art. 13. as atribuições das fiscais, são as previstas em lala

nas ASSEMULÉIAS GEIIA1S

Art. 1.h. Anualmente, un primeiro dia Útil da segunda QUID.-
zona de fevereiro, rednir-se-ão os senhores acionistas em assembléia
geral ordinária, na sede social, a qual será convocada pela imprensa
com a antece01 ia mínima de qoinze dias.

Parágrafo Unita). Todavia, um nia antes da data mareada Para
reirnião da assendéia, serão colocados á disposição dos senhores

acionistas 03 documentos de que trata o art. 147 do decreto A. 4341do 4 de julho de 1891 (decreto ir. 101, de i S90, art. (6.	 •

Uni 

Art.) 15. Aa assembléias gerais serão sempre presididas gêrt.t
acianista eleito ou aclamado na ocasião, o qual onvidarí

outros para secretários.
Ai-!. .16. Caaa ação dá diraito a um voto • todo acionista po%

(lerá fazar-se mire:alou por outro, devidamente habilitado por In.
eu ração ,

Ai .t. 17. As iissataba'Oas gerais só poderão deliberar válida..
mente quando p s ariont • ts: pre-entos repres rritarem, pelo menos, ui*
tloaay, (1t i !,)	 sm'h ai deliberaeões sabre assunto de fft.

gim-til s.S pl . ,nrai ser tomulus q uando representada, zio gole'



nimo, a metade do capital soPial o 05 que ' f orem convocadas para al-
terar os estatutos só poderão válidamente se constituir CQM a pre-
sença de, pelo menos, dois téri;OS do ca p ital social.

Art. 18. Se, no (Vrt designado para .realização da assembléia,
não se reünir número legal, reinvocar-se-á outra com antecedencia
de quarenta e oito horas, no mínimo, a qual poderá deliberar com
qualquer número.,

Art. 19. A's aesenitileins gevais ordine rias compete, alem de
discutir e deliberar a respeito das contas, balanços e relatório apre-
sentados pela diretoria e o respectivo pensei,. (1) conselho
eleger os membros da diretoria e do conselho fiscal o seus suplentes,
bem como resolver qualquer assunto (te interésse social que constar
do anúncio de convocaceo.

Art. O. As assembléias gerais extraordinárias serão convo-
cadas na forma da letra e do art. 7", ou de :cerdo cem a legisiaçeo
ent vigor.

Art. 21. A assembleia geral extraordinária. quando reiinie no
minitno, três quartos (31i) do capital soHal, poderá, se o julgar
acertado, demitir qualquer diretor, desde que - v(•ringim nes) estar
o mesmo correspondendo aos intoresees da sociedade, não cabendo a
este qualquer reclamação, sujeito, ainda, ás penalidadies legais crie
o seu caso comportar.

Art. 22. Cada ação dará direito a nin voto quando depesitala
no cofre da sociedade três dias antes, pelo menos, da data puta:mia
para a realização da assembléia.

DOS LUenOS E SUA APLICAÇÃO

Art. 23. No último dia útil de cada ano será feito o balanço
da sociedade. :Revendo lucro, entes 1.1a fixação do dividendo a dis-
tribuir, serão levadas a fundo de reserva e aplicadas a depreciações
das emitas do ativo as quantias que forem julgadas convenientes a
-tais fins, por proposta do diretor-presidente aprovada pelo eeneelho
fiscal.

Art. 24. Os dividendos não reclamados depois de decorridos
eine° anos, serão depositados no Tesouro Nacional.

DISPOSIÇÕES TRANSITURIAs

Art. 25. O exercício social coincide com o ano civil.
Arte 215. A sociedade poderá emitir debêntures, a juizo da

assembléia geral.
-	 Art. 27. A primeira diretoria e os Membros do coneetha fiseel
e suplentes para o exercício de 11137, serão eleitos na assembléia
-geral para a constituição da sociedade e terminarão o seu mandato
COM a realização da primeira assembléia geral ordinária da soiriee
.dade, a menos que sejam reeleitos ou que sobrevenham os motivos
do art. 21 destes estatutos.
- Art. 28. A sociedade só entrará em liquidação por terminar,
do seu prazo de duraeão — caso não seja prorrogado — ou nos casos
que a lei determina.

Art. 29. Com a aposição da sua assinatura nestes estatutos,
os senhores subscritores aprovam todos is seus itens e aceitam as
responsabilidades e deveres decorrentes das leis em vigor. — 1. le.;
Lek1. — Edgard Pereira Fernandes. — ttauco Medina	 —
Adel Carvalho. — M. Con(oad. rraiteised ignaeio Mari.ins Neto.
— De. Carlos da Costa Pereira -. — Dia Joaqw'm Alfredo Itibeíro Ma-
riam. — P. Silva Fernandes. — José da Ndea campos.

MA DA ASSEMBLÉIA PnELIMI .NArt DE CONST . r t ;çÀO DA EEERNANDES S. A.

Aos dezessete dias do mês de junho do ano de mil novecentos
e trinta e sete, reunidos, conforme convoy ação publicada no "Diário
Oficial" do dia quinze. de junno corrente. etona sala. do 2..e isegurelo)
andar do Edifício Rosa, sito na' praça Dialee de Caxies h. 21 ;vinte
e um), às quinze horas, os abaixo assinados, subscritores da totali-
dade das ações da Eefrnandes S. A., e s e11101• ineoreored 0r. Edgar Pe-
reira Fernandes diz que convocou esta aeeteubleia preliminar afim de
que os senhores subscritores se louvassem em peritos para lar vala-
aos bens, pousas e direitos, com que o subscritor sciiliiir lilio Ferrei-
ra Leal pretende integratizar as suas acóes. Assim, pois, solicitava
dos presentes que confeccionassem as suas cédulas com os nomes dos
(seio' deveriam ser os louvados e sueperete a sessão po ra l guns mo-
mentos. Reaberta a sessão, são recolhidas as eedulae, que dão o se-
guinte resultado: — para louvados: doutor Carlos da Costa pereira,
Medial Couland e Adaucto Mediria Ribeiro. as quais, aceitando as de-
terininações da maioria, declaram aceitar a incumbência. fiando
apresentar o Seu laudo de avaliação no :Lia N , inte e seis do corrente
aias. Isto posto, o senhor incorporador, que presidia a sessão, diz
que nada mais havendo a tratar nesta reunião, ia mandar annuneiar
pela imprensa a Convocação da assembléia para a constituição de-
finitiva no dia vinte e seis de junho do corrente ano à mesms. hora e no
Mesmei local e, encerrando os trabalhos, mandou o secretário, senhoe
José da Silva Campos, lavrar esta ata, que vai por todos os presentes
.essinada. — I. F. Leal. — Edgard Pereira remendes. — .4daneto,
Medina Ribeiro. — Adel Carvalho. —	 Conirtud. — Proneisco,
lgttecio Martins Neto. — Dr. Carlos da %,.)sla Pereira. — Dr. Joa-
quim, Alfredo Ribeiro Marlene. — R. Sura remendes, _e )(32
Silva Campos.

Lxvou DE

OS abaixo assinados. louvados em pci OS" Baril vil ai-cai os ',CDS, -

.C .01Iielt e direitos, com que	 senhor kilo kerveira Leal pretende rea-.	 -

lizar as e 11- s entas e cincoenta ações que subscreveu, de2laram que,
oirigndo-se à Ceremica Pavuna, onde se acham instalados os bens,
coisas e direitos com que o subscritor (dia Feri-eia Leal pretende"
integralizac as suas ações na lefernandes S. A., procederam a reepe-
etiva avaliação, na forma abaixo: — Máquinas: uma prensa manual
de engrenagem, um conto e duzentos-mil reis; uma prensa manual de
alavanca, um conto de reis; uma prensa matinal de rosca c volante, une
conto e quinhentos mil reis; uma prensa hidráulica, com bomba do
pressão e jergo de quatro fôrmas, vinte e cinco contos de .reis; um
jego de cilindros desagregadores, dezoito contos de reis, com lamina-
dOres a cilindros e amassador horizonlai; máquina de tijolo; (ma-
romba) completa, com cortador, seis contos de reis; uma reequina de
tijolospequena. completa, dois contos á quinhentos mil reis; dois
puiverizadoees "Fureea", um conto e quinhentos mil reis, uma galga
do mós verticais, seis contos de rei; duas peneiras mecenicas.	 -ee
nitentes mil reis; um motor elétrico de oito cavalos de fOrça, dois
contos e trezentos mil reis; um motor eletrieo de doze cavalos de feir-
o, un i conto e seiscentos mil reis; ires transmissões composeasdo
polias e maneais, seiscentos mil reis; um motor elétrico de dezoito c.a-
yalos, dois contos de reis; duas balanças "Nevei-", quenbentos mil
reis; unia balança pequena com pratos cem mil reis; três polias avul-
.ias de ferro, cem mil reis; cinco polias de madeira, cincoenta mil
-ibis; uma bomba d'água, duzentos mil reis; uni torno de mão. (luzen-
tes mil reis, e ema prensa de madeira, cem mil reis, soman este lote
et tente e mo contes, quatrocentos e eincoenta mil reis.— elevei:e ulen-
sities e. ferramentas: Sob esta runrica, encontrámos o seguinte ma.-
teriel: vinte pás, ,7 enxadas 1 enxadão, duas picaretas, cinco laias
para água, quatro peneiras , de mão, um enxó, uma plaina dois foe-
earpinteiro. mo quinto para á gua, cinco peneiras sortidas usadas,
e ;eis, dois mar, elos, um esquadro. uma pedra de afiar, um banco de
eerpinteiro; um quinto para água; cinco peneiras sortidas usadas;
seis carrinhos de ferro, sendo quatro granees e dois pequenos; qea-
iro carrinhos de madeira usados; dois carrinhos de madeira novos,
duas mesas, um armatio, ti-es prateleiras e um cabo com oeze metros
de corda de ti-es quartos de pollegada, que avaliamos tudo, em con-
junto, em um conto e quinhentos mil reis. — Materiais diversos:

.egnalmente avaliamos os materiais diversos existentes DO
local, constando dé 3 (três) (luzias de táboas de pinho novas,
ueventa . e seis táboas de assoalho usadas em pratei e irne; um
l ute de ripas diversas; trinta e tres caibres; dezessete poetes do ferro,
um lote de vigas de pinho; tr;nta metros ne cano de ferro galvanie
zedo de ires e meio metros, com ires polegadas; quatro fardos de
eaccos de papel para barro, com mil sucies; trezentos e oitenta e ein-
e() sacos de papel para barro; nove colmeis de picho de bien.: quae
reree longarinas de pinho de Riga, que -atem em conjunto dois contos
de rëis, — Matérias primas: — Sob esta designação, poderemos in-
elnir o seguinte material, que avaliamos parceladamente, como segue:
três mil quilos de argila de leelfort Roxo, eessenta mil reis' vinte e
tato mil quilos de ai-gila anuninosa, ires contos setecentos oitenta
rnil reis; dois mil e quinhentos quilos de labatinga moída, cincoenta
mil reis; trezentos e noventa e oito metros cúbicos de lenha seta cone
• os f/117" (OS Mil reis: quarenta e quatro mil quilos de barro de lei-
goeiea, oitocen:os e oitenta mil reis, somando este lote I urze contos
ncvecentos e setenta mil reis. — Materiais em depósito para entrega:
dnico i ermuos em depósito, prontos para entrega, os seguintes mate-
ria is , q ue avaliemos como segue: — tree mil seiscentas- 0. setenta
cumbas "Dova", iii» conto e Meiem:dos mil m eis; três mil oitocentas e
ettenta cunhas do tipo "Babcoce", três coides e oitocentos mil reis;

cinzenta e s.inte eunhabe 1.	 . L., seis-centos	 reie; noventa
e cinco cunhas I. E. 1,.. verticais, novente mil reis; trinta e três
'tuil ifueentos e Isenta tijolos retaneulari e 1. E. L. a granel,
oiis contos de reis; cinco mil tijolos retangulares 1. F. L., engra-
dados, dois tontoe e quinhentos mil reis; mil e seiscentos e dez tijolos

• retangulares M. P., oitocentos mil reis; (leis mil e com tijolos re-
'angulares P. A. C., um efeito de véis; teeze mil oitocentos e noventa
tijolos retangulares tipo "Babcoeir."

'
 treze centos de reis; trezentos ti-

. iolos retangulares, tipo Berte, cento e cmcoenta mil reie' trezentas
e: dezesseis peças da Prefeitura, seiscentos	 réis; quinhentas la-'
rectas para a Marinha, duzentos mil réis: ementas e eincoenta
ee segunda qualidade, eincoenla mil reis; etneoenta e quatro sacos com
deis mil e setecentos quilos de barro refretário, oitocentos mil reis,
=ornando este iole quarenta o ruiu (eretos trezentos e novena mil leis.
-- Material prensado: — Encontrámos, também, o seguinte mate-
siai prensado, que avaliamos: — duzentas e' quarenta e uma pecas
;eira a Companhia Sincero, uni conto e aovecentos mil reis; mil e
luarenta e duas peças J.44.11 para a Marinha, duzentos mil reis;
seiscentos o oitenta e cinco peças A 10 para a Marinha. quatrocentos
N ; i1 reis; duzentos e setenta o se-te tijolos Bula, especiais, cem mil
eeis; mil e cem cunhas grandes para o forno novo, quinhentos mil.
'bis' mil e seiscentae enrimes verticais 1. F. L., quinhentos mil réis;
trezentos tijolos retangulares 1. E, L. (prensa hidráulica), trezen-
'os red reis; oito mil e quinbentoslijolos retangulares I. F. L.,
conto o quinhentos mil reis: mil e noventa tijolos Universai, duzentos
(nil reis; e quatro mil e quinhentas cunhas horizontais I. F. L., no-
vecentos mil reis; lote este avaliado em seis contoe e qui-
nhentos mil reis. — Material em queima — quinhentas e setenta e
sete peças J.14.11, para a Marinha, cento e cincoenta mil re • s; mil
e duzentos tijolos P. A. C.. quinhentos mil réis, e dezoito carrinhOS

barro para chernote°, cento e cincoenta mil reis. Importa este lote
Mn oitocentos mil reis, havendo ainda sete blocos de material
cortado para tijolos. que avaliamos em trezentos e cincoenta
réiS,	 ainda no local uma instalação de feirea e energia que avaliamos
Pri quatro contos tle réis; materiais paea eopestruçãe que podemos
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avaliar em dez Contos de réis; um forno circular com capacidade
para oito mil tijolos, avaliado em treze contos de réis; um forno re-
tangular com capacidade para dezesseis mil tijolos, que avaliamos em
dezessete contos de réis, havendo ainda a cessão do direito de usar
as iniciais I. F. L. nos tijolos e peças especiais, designação mita
já acreditada perante os fornecedores de materiais dcaste gênero,
tomo se vê dos pedidos existentes, cujos direitos podem ser avalia-
(los. sem favor, em quinze contos de reis. Somando, pois, 0,5 diversos
lotes, vemos que a totalidade dos bens, coisas o direitos coai que o
'subscritor oceihor filio Ferreira Leal prelande entrar para a Efer-
rondes S. A. importam em IN :9OO'NO0 ,, cento e noventa e quatro
contos novecentos e sessenta mil rOis), que foi o que nos pudemos
'murar com o nosso exame mais meticuloso e o melhor dos nossos
I maços, pousando em hen) servir com o maior critério aos fins a
i o le se destina a Efernancies R. A. Apresentamos, pois, Sate, nosso
modesto trabalho ao exame cia assembléia a se reunir em vinte e seis
io carre,nte mès de junho. a cruel decidira da melhor mau e ira sobre
a incorporação destes bens ao ativo da sociedade, com a sua conse-
quente conversão em açOes. na certeza. porém, que, em ultima aná-
lise, eles representem e suplantam olenamente o capital subscrito pelo
aenhur Mio Ferreira Leal, representado aip i' setecentas e cineoenta
ações da sociedade. E' o que, a bem aia verdade, nos cumere Oeterminer
nesta nosso laudo, que subscrevemos em I oclos os seus itens, com a
pieis firme convicção rio dever cumprido. — Rio do Janeiro vinte e
cinco de junho de mil novecentos e trinei e sete. — Dr. Carlos da
Cosia Pereira. — M. Cauload. — Atimtelo Medina Ribeiro

ASSE2,1131,1 :,JA GERAL DE CONSTIrCR:. - 0 DA EFEUNANDES S. A., REALIZADA

EM 2O Da SUNI30 Da l9:37

Aos vinte e Seis dias do mês de junho de mil novecentos e 1 pinta e
sete., reunidos, conforme conOocação publicada no Diciria Oficial, do
dia ' vinte e cinco do corrente mO3 de junho pelo inedrporador da so-
ciedade, senhor Edgard Pereira Fernandes, confirmando a convoca-
ção verbal feita na assembléia,preliminar de constituição realiznda a
dezessete deste mês, reunidos, digo, Os quinze horas, numa sala do se-
gundo andar do Palácio Rosa,- sito á Praça Duque de Caxias número
vinte e um, na Capital Federal, os dez subscritores cie aeOes da Efer-
nandes S. A., nominalmegte: — doutor Idio Forrehaa Leal, iedus-

• • trial, com endereço á rua Teófilo 01,oni número cento e 'treze mil,
digo cento e treze 13. nesta cidade, subscritor de setecentas e cineoen-
tas ações; Edgard Pereira Fernanale,s — incorporador da sociedade,
— do comércio, com endereço á Praça Duque de Caxias número vin-
te e um. segundo andar; Adauto Mediria Ribeiro, do comércio, • resi-
dente á Praça da República número duzentos : e tres; doutor Medial
Coulaud, engenheiro,  domiciliado no Hotel Fluminense, nesta •Caiu'-
tal; Adel Carvalho, comérciante, tombem domiciliachr no mesmo local;
doutor Francisco Ignácin Martins Neto, industrial, olowiciliado no
Edificio Itaúna, Esplanada cio Castelo, nesta cidade; doutor Carlos Ja
Costa Pereira, morlico, e rua República do Perú, número setenta e qua-
tro; digo setenta e tres; doutor .T. A. llibeiro Mariano, advogado, rua
São ,Tioais número quatorze; doutor Paulo 111. da Silva Fernancles,
agrônomo, rua República do Peri" número setenta e tres e José da
Silva Campos, do comércio, rua Santo Amare número cento e dezoito,
todos nesta capital, subscritores, respectivamente, o primeiro ale sete-
centos e cincoenta açaies, o se.gundo de trinta tosões e do terceiro ao

• de•eitno dez ações cada uni, perfazendo a totalidade do capitai social
de duzentos conto :g de réis, representados Por mi l a çõ eS do valor no-
minal de duzentos mil réis cada urna. — Havendo número legal para
se tratar da constOtnição de unia sociedade anónima, conforme a lei,
as pes;mas presentes aclamaram .presidente da assembléia o senhor
professor doutor J. A. Ribeiro. Marin°, o qual convidou para pri-
meiro e segundo secretários da onèsa, respectivamente, oa senhores
Paulo M. da Silva Fernandes e a mim José da Silva Campos. — O

a- presidente, depois de agradecer a sua escolha, deu início aos traba-
lhos da ossernhléia, declarando que, de acórdo com o art. 75 e seus
parágrafes do decreto numero quatrocentos e trinta e quatro de mil .
!Acentos e noventa e um, a presente reunião tinha por fim a consti-
tuição legal, jurídica o definitiva da Efernandes S. A., tudo de
aoerdo com o que determina a lei citada. — Assim sendo, o senhor
paosidente me mandou ler a acta da assembléia geral preparatória,
que, posta em discussão, A sem debate aprovada. — Em seguida, por
ardem do senhor presidente, procedi á feitura do laudo apresentado
pelos louvados nomeados na assembléia de dezessete do corrente mês,
que é o seguinte: — "Laudo de Avaliação — Os abaixo assinados,
iouvados	 péritos para valiarem os bens cousas .e direitos com que
) senhor Ido Ferreira Leal pretendo realizar as setecentas e cincoenta
ações que subscreveu, -declaram que, dirigindo-se á Ceramica Pavuna,
onde s acham instalados. os bens, cousas e direitos com que o subscri-
tor Idio Fcrreira Leal pretendo integralizar as suas ações na Efer-

--‘- nandes S. A., procederam á sua avaliaçã0 00na forma' abaixo: —
Maquines: urna prensa manual de engrenagem, uni conto e duzentos

• mil réis; uma prensa manual de alavanca, um conto do réis; uma
prensa manual de rosca e volante, um conto e quinhentos mil réis;
uma prensa hidráulica, com bomba de pressão- e jogo de quatro
formas, vinte o cinco contos de réis; um jogo do cilindros desagrega-:
dores, dezoito contos do réis, com laminadores e amassador bori-
acinte]; maquina do tijolos (maromba) completa, com cortador, seis
Contos de réis; uma máquina do tijolos pequena, completa, dois
Oelatee O quiohentos	 ogsa dota pulyertsadorce "Eureka", uno contai

e quinhentos mil réis; unia galga de mós verticais, seis contos do
réis; duas peneiras mecanicas, quinhentos mil réis o um motor elétri-
co Cie oito cavalos de força, dois contos 0 trezentós mil méis; um motor
elétrico de doze cavalos do força, um conto o seiscentos mil réis; Ires
transmissões compostas de polias o mancaes, 'seiscentos mil reis; um
motor elétrico de dezoito cavalos, dois contos de reis; 01111S balanças
"Ifover", quinhentos mil reis; uma balança pequena com pratos, cena'
mil réis; trea polias avulsas de ferro, cem mil reis; cinco polias de
madeira, cincoenta mil reis; uma bomba dogue, duzentos mil réis;
um torno de mão, duzentos mil réis e uma prensa de madeira, cem
mil reis, somando este lote setenta e um contos, quatrocentos e cin-
coenta mil reis. — Móveis, utensílios e ferramentas. — Sob esta
rubrica, encontramos o seguinte material: vinte pás, sele enxadas, uns
enxadão, duas picaretas, cinco latas para . agua, quatro peneiras de
mão, um enxó, uma plaina, dois formões, dois martelos, uni esquadro,
unia pedra de afiar, una banco de carpinteiro, um quinto para ;gola,
cinco peneiras' sortidas usadas, seis carrinhos do ferro. sendo quatro
grandes o dois pequenos, quatro carrinhos de madeira usados, doia
carrinhos de madeira novos, duas mesas, um armário, Ires pral o lei-
ras e uni cabo com onze metros ode corda de itos quartos de patega-
das, que avaliamos tudo, em conjunto, em uni conto e quinhentos
mil réis. — Materiais Diversos. — Igualmente avaliamos; os mate-
riais diversos existentes nu local, constando de ires dúzias de tábua
de pinho novas, noventa e seis tábuas de assoalho usadas em pra-
teleiras, um lote de ripas diversas, trinta e ires caibres. dezessete
postes de ferro, um lote de vigas de pinho, trinta metros de cano de
ferro galvanisado cie meia e tres quartos rio, polegada, um cano de
ferro galvanisado cio Imos e meio metros, com Ires polegadas, quatro
fardos de sacos de papel para barro, com mil sacos, teezonlos e oia
fonte e cinco sacos de papel para barro, nove colunas de pinho de
Riga, quatorze longarinas de pinho de Riga, que valem em conjunto
dois contos de reis. — Meterias Primas. — Sob esta. denominação
poderemos incluir o seguinte material, que avaliamos parcelada-
mente, como segue: Ires mil quilos de argila de Belfort Roxo, ses-
senta mil réis; vinte e oito mil quilos de argila aluminosa, Ires con-
Cos setecentos e oitenta mil réis; dois mil e quinhentos quilos de ta-'
tietinga moida, cincoenta mil réis; trezentos e noventa o oito metros •
cúbicos de lenha, sete contos e duzentos mil réis; quarenta e quatro
mil quilos do barro de Figueira, oitocentos e oitenta mil réis; so-
mando este lote onze contos novecentos o setenta mil réis. — Ma-
teriais em Depósito. — Para entrega. Encontramos em depósito,
prontos,. para entrega, os seguintes materiais, que avaliamos corno,
segue: Ires mil seiscentos o setenta cunhas "Dova", uni conto e oito-
centos mil réis; Ires mil oitocentos oitenta cunhas do tipo "Beberia.%
toes contos e oitocentos mil réis; mil duzentas e vinte cunhas 1. F. L.,
seiscentos mil réis; noventa e cinco cunhas 1. F.L. verticais, noven-
ta mil réis; trinta e Ires mil duzentos e trinta tijolos retangulares
T. E. L. a granel, dezesseis contos de réis; cinco mil tijolos retangu-
lares 1, E. L., engradados, dois certos e quinhentos mil réis; mil
seiscentos e dez tijolos retangulares M. P., oitocentos mil réis; dois
mil e cem tijolos retangulares P. A. C., um conto de réis; treze mil
oitocentos e noventa tijolos retangulares tipo . "Babeock", (reze contos
de réis; trezentos tijolos retangulares, tipo Berta, cento o eincoenta
Mil reis; trezentas e dezesseis peças da Prefeitura, seiscentos mil Tas;
quinhentas lageotas para a Marinha, duzentos mil raia; duzentos e
eincoenta idem, de segunda qualidade, eincoent a mil raia, cincoenta
e quatro sacas com dois mil o setecentos quilos de barro refratário,
oitocentos mil réis, somando este lote quarenta e um contos, trezen-
tos e noventa mil réis. — Material Prensado: — Encontramos, lam-
bem, o seguinte material prensado, que avalia aios: duzentas e qua-
renta e urna peças para a Companhia Silicalo, um conto e nove-
novecentos mil réis; mil e quarenta e duas peças J. cc. 11. para a
Marinha, cinzentos mil réis; seiscentas e oitenta e cinco peças A 10
para a Marinha, quatrocentos mil reis; duzentos e setenta e sete ti-
jolos Herta, especiais, cem mil réis; mil e cem cunhas grandes para o
Forno Novo, quinhentos mil réis; mil e seiscentas cunhas verticais
digo grandes para o, digo mil e seiscentas cunhas verticais 1. F. L.,
quinhentos mil réis; trezentos tijolos retangulares 1. F. L. (prensa
hidráulica), trezentos mil réis; oito mil e quinhentos tijolos retan-
gulares' 1. F. L., um conto e quinhentos mil réis; mil e noventa ti-
jolos Universal, duzentos mil réis; e quatro mil e quinhentas cunhas
horizontais I. F. L., novecentos mil réis; lote este avaliado em seis
contos e quinhentos mil réis. Material de queima; quinhentos e se-
tenta e sete peças J. 44 H para a Marinha, cento e cincoenta mil réis;
mil o duzentos tijolos P. A. C., quinhentos mil réis. Importa este
lóte em oitocentos mil réis, havendo ainda sete mil blocos cio mate-
rial cortado para tijolos, que avaliamos em trezentos e cincoenta mil
réis. Ifa ainda no local urna instalação de força o energia, que ava-
liamos em quatro contos de réis; materiais para construção que po-
demos avaliar cai dez contos de réis; um forno circular com capa-
cidade para oito mil tijolos, avaliado em treze contos de réis; uni
forno retangular com capacidade para dezeseis mil tijolos, que ava-
liamos em dezesete contos do réis, havendo ainda a cessão fiu direito
do usar as iniciais /. 	 L. nos tijolos e Peças especiais, designação'
esta já acreditada perante os fornecedores do materiais Cie61e
Como Se vê dos pedidos existentes, cujos direitos podem ser avalia-
(0)s sem favor, em quinze contos de réis. Somando, pois, os diversos
Idtesa , vemos que a totalidade dos bens, cousas e direitos com rico o .

easn	 Ferreira Leal pretenda eulpqr para a Efel.•



ATA DA ASSEMBIAR MAL DRAINARIA. DOS ACioNISTAS DA CUM.
.RIA EsTRADA. OS FERRO De MASSADA, ReALIZADA EM 26 DE JUNSO
tais 1937.
As 15 horas do dia 26 de junho de 1937, reunidos no ascii.- 	 '-st

ilide da Companhia, á rua Buenos Aires n. 50, 1° andar, onze acio-
nistas representando 13.585 ações, como foi verificado pelo livro de
prença, númeroasufimente para se realizar a presente assembléia.
geral, o Dr. José Luiz Batista, presidente da Companhia, assume,
de aeôrdo com o art. 14 dos estatutos, a presidencia e convida para
presença, número sufic.ente para se realizar a presente assembléia
os acionistas Ernesto Esperidião Sabota cie Albuquerque, diretor te
soureiro interino, e o Dr. Massilon Saboia de Albuquerque, mem-
bro do Conselho Fiscal, para primeiro e segundo secretários, respecti-
vamente.

O Presidente da assembléia declara aberta a sessão, dando a pa-
lavra ao secretário, que informa não haver sebre a mesa expediente
algum, visto como o da última assembléia geral foi todo resolvido e
assinada a respectiva ata.

O Presidente declara que pelos anuncios publicados várias vezes
no Didrio Oficial, "trriam os Srs, acionistas conhecimento doa assun-
tos que devem ser tratados nesta assembléia e que são: exame o dis-
cussão do relatório, balanço e contas da Diretoria relativos ao exers
cicio de 1936, aprovação cio parecer do Conselho fiscal. assim
como eleiçãò dos membros do mesmo conselho e seus suplentes para
.0 ano de 1937.

Tendo declarado que ia assim mandar proceder pelo secretarie
a leitura dos documentos apresentados pela Directoria, foi a mesma
dispensada em virtude da proposta apresentada pelo Dr. José Fi-
gueira Saboia de Albuquerque, representante dos acionistas Sa-
bola de Albuquerque & Comp., á vista do conhecimento que os se-
nhores acionistas ,já tinham daqueles documentos, proposta que,
posta em discussão não teve qualquer impugnação e, submetida
votação, foi unanimemente aprovada.

Foi então procedida á leitura do parecer do Conselho Fiscal,
pelo sei relator, o acionista Dr. Agostinho de Castro Porto, docunnen.
to do teôr seguinte: .

"Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Compa-
nhia Estrada de Ferro de Mossoró, tendo examinado todas as contas
e livros da mesma, bem como o relatório da Diretoria, a ser a.preseri.
Lado em assembléia geral ordinária, tudo acharam na melhor ordem,
pelo que são de parecer que o balanço referente ao exercido findo
em 31 de dezembro de 1936, bem como o relatório da Diretoria, de-
vem ser aprovados pela assembléia geral dos Srs. acionistas".

Declarou então o Presidente, que se achavam era discussão a
relatório, balanço, contas e atos da Diretoria, bem como o parecer
do Conselho Fiscal.

Não tendo nenhum acionista solicitado a palavra para analisar
os documentos em apreço, o Presidente pez em votação as respecti-
vas conclusões, sendo as mesmas unanimemente aprovadas pala as-
sembléia, abstendo-se da votação os membros da Diretoria e do Cones
solho Fiscal.,
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mandes S. A., importam em 191:9605000 (cento c noventa e quatro
9011105; novecentos e sessenta mil réis), mie foi o Mie nós Pudemos
apurar com o I10 •5s0 exame mais meticuloso e o melhor dos nossos es-
forços, pensando em bem servir com o maior criterio aos fins a que
se destina a Efeenandes S. A. Apresentamos, pois, este nosso mo-
desto trabalho ro exame da assembléia a se reunir em vinte e sois
do corrente aiasdc junho, a qual decidirá . da melhor maneira sobre
a incorporem-a) de s tes bens aos ativos da Sociedade, com a sua corta
sequente er.'i() cm açUs na certeza, porém, que, em última
análise, eles aearesentarn e suplantam plenamente o capital subscrito
pelo senhor laia Ferveil . ,:Leal, representado por setecentas e ciD.-
coenta açãas da Saciedade. E' o que, a bem da verdade, nos cumpre
determinar ne:- re n íssu laudo, que subscrevemos em todos os seus
Itens, cem a mais firme convicção do dever cumprido. Rio de Jaa
neiro, vinte e cinco de junho do mil, novecentos e trinta e sete. —
Dr. Carlos da Custa PerPira, Martial Coufatud. Adauto Medina
Ribeiru", FitItlit a Miará do laudo, o senhor presidente pôs em dista
cussão o Me nim o IliTMPril pedindo a palavra, submeteu-o a vota-
ção, sendo aprovado unanimemente. Em seguida mandou proceder á
leitura das m'g,,ii,iteR documentos: primeiro: recibo do Banco do

Ae.,rria 1^,1,:q.unpolitana da Gloria, 5:000$000 — Recebemos do
senhor Fdgamd Pereiea Fernandes, na qualidade de hworporador da
Eferaranass S. A., a imaortancia de 5:000000 (cinco contos de
réis), corre s po riderae a dez por cento sabre 50:000$ (cincoenta con-
tos de réis), paria realizada era dinheiro do capital da Efernandes
S. A., a cousLituida nesta praça. Para clareza, firmamos o pre-
acida em iei1iaI,, pat .a um só efeito. Rio do Janeiro„ vinte e seis
de j inho cie mi ItOvve y nkts e trinta e• sete. Recebemos. pela Banca
do Brasil, Agancia Metropolitana da Gloria. — Renato de Abreu,
contador, — lir l'Jlar(10 i'riSqUCS Diniz, caixa. Selada com estampilhas
•fedaaais no va : or de demito mil e duzentos réis". Este recibo foi
exibido á todos os; neifflistils presentes e por eles examinados. 20
(segundo, : estatutos da Eferriandes Sociedade Anônima com vin-
te e nove artigos, cio triplicata, as.sinados pelas dez pesseas
retro nomeada; lista de subscritores de ações em duplicata.
Postos em discussão iodos estes documentos ora rcferidos, e não
tenda ningriera pedido a palavra, são submetidos pelo senhor pre-
gidente à votaçáo da assembléia, sendo aprovados unanimemente. Em
Em seguida, declarou o senhor presidente que, de acôrdo com o de-
liberads na assembléia de dezasate do corrente mas, ssriam incorpo-
rados á sociedade os ben.s, cousas e direitos de propriedade do senhor
Idio Ferreira Leal, recebendo o senhor referido o seu pagamento em.
aveias no valor de cento e c:neoenta cantos de réis (150:0000000), ifn-
portancia abai :o da que foram estes bens avaliados, conforme o laudo
aprovado. declarando mais que e senhor Idio Ferreira Leal subscre-
veu as aeatia que se referem ao seu pagamenta. A seguir, declarou o
senhor presitlenie que, (1( acórdo com o estipulado no art. 5° dos
estatutos da sociedade, já aprovados, ia suspender a SASSãO por alguns
znansentos, afim dos senhores a':.ioni,stas canfecianarern as suas ce-
dulaa, para proceder á eleição da primeira diretoria da sociedade e
das membros efetivos e suplantas para o exercido corrente de mil
rovecentas e tinta e sete. Reaberta a sessão e recolhidas as cédulas,
fai apurado que tiniam sido eleitos por unanimidade de votos: —
Para diretor-presidente, o senhor Edgard Pereira Fernandes; para
diretor-gerente, Mauto aladina Ribeiro; para membros efetivos do
conselho fiscal, os senhores: Mel Carvalho, M. Coulatud e Dr. Car-
los da Costa Pereira a para suplentes do mesmo csneelho fiscal: o
Dr. .1. A. Ribeiro alariam, Dr. Francisco Inácio Martins Neto e José
da Silva Campos. Diz entio o senhor presidente que estando eleitos
os diretores e o cn:: ellio fiscal da sociedade para o exarcício de 1937
(mil novecentos e trinta e sete), ia passar ao estipulado 'rio artigo
nave dos estatutos, isto é, á parte referente aos honorários da dire-
toria. Por praposta do acionista senhor Francisco Inácio .Martins
Net°, que foi unanimemente aprovada, foram fixados os honorários
do diretor-presidente em 1:000$000 (um conto de réis) mensais e os
do diretoragereate em 80041000 (oitocentos mil réis) mensais, durante
O corrente exercício. A seguir, declarou o senhor presidente da mesa
que Mando preenchidas todas as formalidades legais, que estava le-
gal, jurídiea e definitivamente constituiria por esta assembléia geral
a Efernn.des S. A. Disse mais o senhor presidente da mesa que fazia
a entrega ao diretor-presidente eleito da todos os documentos cora-
probatórios da conatituiçao legal e definitiva da Efernandes S. A.,
afim de lhes serem dados destinos legais. O senhor presidente con-
gratula-se com a diretoria escolhida para dar inicio ás °pernames da
sociedade e da qual se espora, e com razão, seja uma garantia real de
exila e progresso da sociedade nascente. E, nada mais havendo a Ca-
taa, o senhor pendente declarou encerrada a sessão e eu, secretario,
lavrei a preseate ata dos seus trabalhos que foi lida em voz alta e
achada conforme pelos ',voe:entes e por todos assinada. E eu, José da
Silva Campos, segundo secretario desta assembléia lavrei a presente

-ata em daplicata, sendo uma no livro próprio e outra em separado
para que tenha o destino legal. -Rio de Janeiro, vinte e seis dê junho
de mil novecentos e trinta e sete. — I. F. Leal.	 Edgard Pere.?ra
Fernondes.	 Mimei° Medina Ribeiro. — Adel Carvalho. — M.
Coulaud.	 Frervisco lgnaeo Martins Neto. — Dr. Carlos da Costa
Pereira , — Dia jou (prim. Alfredo Ribeiro Mariana. s-s F.. Silva Per-
nandes:	 José da Silva Campos.	

,

Dr. I. F. Leal, rua Teófilo Otoni 13. 113-B 	 w	 750
Edgard Pascera Fernancics, praça Duroaa de Caxias n. 	 150

Relação dos acion:stas	
Ações

4adauco Medina Ribeiro, praça da epública	 00.

Dr. Paulo da Silva Fernandes, praça Duque de Caxias n. 21
	

10
Dr. Joaquim Alfredo Ribeiro Blariano, rua São José n. II,

andar 	
	

30
Dr. Carlos da Costa Pereira, rua da Assembléia n. 73,

4° andar 	
Adel'ale Carvalho, praça da República n. 207-9 	
Francisco Inácio Martins Neto, Edifício Itaúna	 Esplanada

ch Castelo 	
José da Silva Campos, rua Santo AlTlai'D ri. 118...,...,...,	 10
M. Coulaud, praça da República	 10
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA à COAláitCao,

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Certidão

Efernandes S. A., pelo senhor diretor geral, do 21 do julho do
corrente ano, certifico que foram arquivadas nesta Repartição, sob
número 13.324, os seguintes documentos: acta de assembléia preli-
minar, realizada em 17 de junha do corrente ano, que nomeou peritos
para avaliarem bens a serem incorporados ao capital social; laudo
da avaliação; ata de assembléia geral de constituição, realizada em 2f1
de junho do meamo ano; estatutos, lista dos subscritores públic..-
fórma do recibo do deposito de 10 %, feito no Banco do Brasil; pú-
blica-fórma do recibo do pagamento do silo proporcional, feita na
Récebedoria do Distrito Federal, e folhas do Diário Oficial de 15 e 25
de junho do corrente ano, com publieaeão referente á assembléia pre-
liminar e a.definitiva. Eu, Luis Augusto Alves Feitosa, oficial admi-
nistrativo classe r, tfaste Departamento, passei a presente certidão.
(Sobre 100$000 de estampilhas federal e um saio de Educação): Rio'
de Janeiro, 23 'de julho de 1937. — Luis Augusto Alves Feitosa, of.
ad . Visto. — Francisco de Moura Brantáão, oficial administrativa
classe K, no impedimento do diretor de Seca°. Abaixo estava o ca-
rimbo do Departamento,

aC 5.721-24-7-1937-862$000),

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DE BIOMBO' •
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tuido: membros efetivos: Car17)s QuIxadá Aragã,o, Cesar Pinto
Carmo e José Guilherme Meffrey Dart, membros suplentes: Adalf,
Quixadá Aragão, João Manuel do Madureira Chaves e ause Julio di
Azevedo Sá. Após a eleição o Sr, presidente declara empossados em
seus respectivos cargos, até 15 de julho de 1938, os eleitos, havondc
a seesrio sido suspensa para a lavratura da presente ata, o que foi
feito por mim secretario, a qual depois de lida e achada conforme
fui devidamente aprovada e vai assinada pela mesa l i i retora dos tra-.
bailios e pelos acionistas que o queiram. Rio de Janeiro. 15 de julho
de 1937. — Milton de Sousa Carvalho, diretor-prrei,lente, 	 Helio
de Sonsa Carvalho, secretario. — Maria do Carmo So nsa Canal/to.

ode Sousa Carvalho,	 José Candido tfr. oasa Caro.11110.
Carlos Quixadd Aredo. -- José Quiradd Arou •l o.	 .1dulpho Qui-;
xadd Aroqiio.

(C. 5.647 — .24-7-37 — 58:!.100).

Casa Leandro Martins, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senheres acionistas a se retinirem, em assem.,
Idéia gerai extraordinária, afim de deliberarem sôbre o levantamento
de um empréstimo hipotecário, na Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro, na sede da sociedade, à rua do Ouvidor us. 9333, no dia 28
do corrente, às 14 horas. .

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1937. — A diretoria.
(C 5.635-22-7-37-36$700-3 vezes)'

Declaração
i1eclaro, para os devidos., efeitos que os atestados dos exames de.

preparatórios por mim prestados no Externato de Colégio Pedro 11, se
extraviaram. — Watter Machtuto de Oliveira.

Reconheço a firma Walter Machado de Oliveira.
Rio de Janeiro, 22- de julho do 1937 .Em testemunho (estava O

sinal público) da verdade. — Alvaro Fonseca da Cunha. tabelião.
(C 5.633-22-7-37-27r3500-3 vezeq,
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Companhia Comercial e 52arithrta

Acham-se à disposição dos senhores acion;stes, no escritório da
companli a, à rua Beneditinos es. 1/7, os documentos de que trata .e
art. 147 do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2 ,1 de julho de 1937. — A il;retoria.
(C 5.592-23-7-37-219,100-3 vezes)]

Companhia Geral Imobiliária S. A.

São convidados os Srs. acionistas a se reiinirem em assembléi:5
geral ordinária, às 14 horas do dia 28 do corrente mês, na sede desta
companhia, à rua Araújo Pórto Alegre n. 56, nesta, afim de toma-
real conhecimento do relatório da diretoria, ledanço e contas de
exercício findo em 31‘de dezembro de 1936 e elegerem o conselho fiscal
e seus suplentes.

Aciona-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório da
companhia, os doemnenios a (toe se refere, o art. 117 do decreto ná,
mero 43.e de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1937. — A (liretoria.
(C 5.558-20-7-37-42800-3 vezes):

Companhia de AntinciOs LtimillOSCs "Lux",

(Assembléia Geral Extraordinária)

Convocam-se os acionistas para, no dia 29 do corrente, as 15
"horas, se reunirem em assembléia geral extraordinária, na séde da,
Companhia, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre uma
proposta para a reforrna dos estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1937. — Pela diretoria, Bondeieti
de 11/elo, presidente.	 (C-5.648-24-7-37-24 :500-3 vezes)I

'—
Companhia Santa Lúcia.

ÁSSI;mar.t IA GERAL BWritekoRMNA nVZ -

São eonvid'a.dtes os senhores acionistas a comparecer à assero'ci
bléia keral extraordinária, que terá lugar na sede da companhia, nO
dia oito de ag,ósto próximo futuro, às 16 horas, para exame e apro,,
vação de contas o apreciação do uma proposta da diretoria sObre
a liquidação da emprêsa.

(C5.570-23-7-37-22000--2 vezes);_	 .

•••••••n•••••••n•.=.-=-.....C,

ScKancla-feira £6	 DIARIO

Declarou o Presidente que passava a tratar do segundo assun-
to para o que havia sido convocada a presente assembléia, isto é, D.
0640 dos membros do Conselho Piscai e seus suplentes para o
(2:Cordeio de 1937, pelo que suspend:a a sessão, 100r cinco minutos,
rara que os Srs. acionistas preparassem as suas eMulas.

Reaberta a sessão e feita a chamada pelo livro de gre3enca os
Srs. acionistas depositaram na urna as suas cédulas, que conferis-.

Para membros do Ccnselho Fiscal:
Dr. Agostinho de Castro Porto, reele:to.
Dr. Massilon &Moia de Albuquerque., reeleito.
João da Silveira, reeleito.

Para suplentes:
Dr. Raul Penido, reeleito.
Artur Maria Teixeira de Azevedo, reele,do.
António Castro, eleito.
Em face da apuraeão verificada, o Sr. Prosidente proclamou

eleitos e empossados membros do Conselho Fiscal e supleeLes os ca-
valheiros acima c.tados que servirão para o exercício de 1937.

Declarou mais o Sr. Presidente que, como consta do relató-
rio acima e CM vista dos imperiosos motivos, se tornou necessário,•
de acôrdo com o artigo 11 dos Estatutos, des.gnar um substituto in-
terino Para o seu ilustre companheiro de Diretoria, diretor teeou- Na tesouraria déste Dancei, diariamente, a partir do dia 27 de
Feiro Dr. Antônio Nogueira Pe,nido, que guarda •o leito ha mais de julho corrente, se fará o pagamento do 15 0 dividendo, correspondenta
2 meses, tendo, em renn.ão com o Conselho Fiscal, realizada em 5 de ao I° semestre de 1937, à razão de 12 fio ao ano.

	maio último, designado o acionista Ernesto Esperidião Saboia do	 Rio de Janeiro, 22 de julho de 1937. — A bïretoria.
	A:buquerque para exercer interinamente aquela foução. designa-. 	 (C 5.037-22-7-37-27$500-3 vezes)'

(Ao esta que mereceu a a p rovação unanime dos membros do Coa
selho Fisca:. pelo que o reter,do aciouista Ernesto Esperidião Sabida
de Albuquerque entrou a creereer interinamente as funções de dirt-
tor tesoureiro; não obstante, submete á aprovação da assembléia ge-
ral, ora rennicl:., a indicação referida.

Pede então a palavra o acionista comandante Paulo Nogueira
Pen.do, que, não só em seu peóprio nome como em nome de seu digno
pai, Dr. Antonio Nogueira Penido, de quem é procurador, declara m;‘:
deve s e r a p rovada a indicação acima, no quo é secundado pelos do-
mais acionistas e aproveita a oportunidade para informar que .rirt'-•
lizmente subsistem os motivos que tèm .mpedido a seu pae de prestar
os suis serviços a esta Companhia, como era todo seu desejo.

Em seguida, o Sr. Presidente declarou que se achavam esgo-
tados Os assuntos que motivaram a convocação da presente assem-
b'éia, mas que, com prazer, daria a palavea a qualquer dos senho-
res acionistas que desejassem tratar de a:gum assunto de interesso
para a Companhia.

remo nenhum dos Srs. acionistas quizesse usar da palavra, o
Presidente deu por eneerrados os trahalhos ás 16 horas, pedindo aos
Srs. acionistas a fineza de se conservarem no recinto até que fosse
lavrada a presente ata, para que os mesmos a assoassem. Lavrada
psta, foi posta em disru ssilo e como nenhuma impugmaeão lhe fosso
feia. foi ela pasta em votação e unanim e mente aprovada.

E eu, primeiro secretário a !avrei e 'Crla's de conferida e apro-
vada a assino com Os dentais membros da mesa e ae:onistaa pre.,
sentes.

Rio do Janeiro, 20 de junho de 1927. — Ernesto Esperidião
bom dc Albuepterene. —	 i;apiista. — Vicente Sabo s a de
A gittqueru ve . — Subo:a de Albuquerore 	 Comp. — Agostinbo
Cas 'co	 — Mussi i (at Sub:a de Albuquerque. — Pu:d,
ra Pea.'do. — P. .p te i1 N	 flvnido, Paulo No q uei:en Pn do.
An'onio	 — João Tholv, c Sabova e Silva. .— Clodomir Car-
doso.

(C. 5.720 — Em 21-7-237 — 1 .1G2900) .

COMPAIIIIIA SUL D3 BRASIL, SOCIEDADE

ATA N. 7 DA AS S EMEM .:Ik	 0:GRN.W.A PE 13 DE .71:L110 I)E 1937

• An,	 .lias 11 0 inès la iniill ) 	 1937 (13 lilhe t'.e 1937). ás15 hirte-, aa	 ; n„\Na.p;da 11 0 M . ;,[ 4 . 0 1e2	 6') andar, e in-
fórille remei ...tirão auteV: erittenki feita no "Oiárie Oficial" de 18 de
indtte tle	 rettnic.liti-se	 ariteti-;:as da Comoanbia Sul do
siHeilade tmmrutuiiiu,, et:: tts:, eulliléitt geral tintinaria, estando presente
• totalii:ade 410	 i n 	 de. p..esone.m.z.

pre..-. ..tett..iit	 arietit-da Milton	 Stulsta Cal-vante. eonvitIOU
'para servir tio sertadaHo o neien .sla Helio do Souza t'ttrvalllo. A se..
.g e -1. o iwes• "multe	 reit es 	 1;	 s, inforir.anclo es ti ns-da	 ,'um''-';untu'	 hu edital de cenvor: l eiio. a saber: leitura do
re i.tteria	 r* , Uns .:a diretoria ei , r..reef: ao ano sleial 13 19 r'7

▪ woeeee ,?,, bem eme,,, eleger a diretoria e conselho
fise;-1. para o :1'10 social de 1937/8. Pelo se,.retarin foi feira a leitura
41, -elatorio (:a IML( toria, e demais peças do 1).1:ancn lZel '21 e d o Pa

-recce dii C(e . selito Eisrat, já publicados no "Diário Ofieial". Ninguem
to/movia cm umi;uvra milire o assunte, o nresidente declarei] que ta sub-
meter á unrera...iie tia as s embléia geral ;Is peca,: lidas pelo seereta"io,
as quais l eram de e idamente aprovadas siar nenhum veto ele tont riria
e rem a ab , tertritt. entretanto dos arioeisns Mihon de Sonsa rarvalbet
e lt"-lio de 'z onza er-valltn. quanto ao relat.or ; o e contas i i dure nua
• das aciuuilas Carlos Quixadá Aragão e Adolfo Qeixadá Arguo,
quanto ao parecer do conselho fiscal. Em seguida proceden-Sfi 453

4310i(j1;(39 preViStRS, tendo sido re-eWtos para o care-e de diretor ore-
s id^ni.n o aritnista Milten do Sousa Carvalho e para diretor n
Etimita Helio de Sousa Carvalho. O conselho fiscal ficou 	 consti-

das e apuradas deram o seguintes resultado:

ANUNCiOS
Banco de Crédito Geral
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[MPRENSA NACION
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Ano de 1922 	  	 --1230O0
Ano de 1923 ' 	  163600

Autorais (Leis de direitos) —
Leis na. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de. 1912 	 	 13000

As eilcom-e nd ps de °oras que não terem

acompanhadas de importando destinada
ás dozpesas de porte e registo do Correio
não . serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" sélos do
Correio, estampilhas do sêlo adesivo, dis-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser

remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As . "Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, tini o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fôr de três
ou mais exemplares. em virtude do oficio
do Ministério da Justiça n. 1.264, 'de $.110.
agosto de 1904.

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 da janeiro de

- 1914 	

Arrojadita (Novo mineral), por:
„ Djalma Guimarães 	 23000

Atlas pluviontétrieo do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
yalho (Gerais), 1923 	

Idem, Idem (Anuais)

Automóveis (Regulamento da
:Circulação Internacional de).

IW'tf

33500

33500

23000

A
Administração e Contabilidade,

-por Alfredo Correia 	  f53000
•v

Anais do Congresso Constituinte
da RepUblica — 2" edição, re-
vista	 4° volume (1891) • 	  203000

Anais da Assembléia Constittlin4"-
te (1934), 1' volume 	  153000

Atos do Innlo Covernaliva e dá
Goveh .no. Provisório (indico),
1030 	  14-0-0"0

Atos do Covér-oo Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  1,0300A

Volume yr 	  8$000

Volume VII 	 3000
Volume VIII . 	 	

7.

Volume IX	 é- 705:00000
Volume X . 	  'MOO

Volume XI 	  63000
Volume XII 	  0000
Volume XIII 	 	 33000
'Volume XIV , 	 	 33000
Volume XV . 	 83000
Volume XVI . 	  33000
Volume XVII 	  63000
Volume XVIII 	 33000
Volume XX . 	 .43000
Volume XXI . 	  63000
Volume XXIII 	 	 83000
Volume XXIV • 	 E 6$000
Volume XXV ...ti 	 	 ,73000

1- Volume XXVI 	 	 73000
:Volume . XXVII 	 	 03000

. ;Volume XXVIII Olha dt

, Trindade) 	 	 103000
Volume XXIX 	 ft 03000
Volume XXX 	

,Er 
r. 23000

Volume XXXI • 	  Elton

Ação Penal (lei 628, de 28 de
outubro de, 12)9, que amplia
a ação penal mor denuncia, e
decreto n. 3.475. de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5" da lei a. 628,

	

de 28 de outubro de 1913).	 1300

Idem, 2° volume 	  15$000
•

Acidente no Trabalho (decretos
na. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493. de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 de março de
.1919) 	 	 15013

árquivo Nacional:

Agricultura (Cria o Ministério
da) — De.erelo a. 1.606, de 20
de dezembro de 1006 	 	 i$000

Acidentes no Trabalho '(decretos
ris. 24.637, de 10 de julho de

)'• 1934) 	 	 23000-

Acumulações remuneradas —
Decreto n. 19.570, de 8 de ja-
aleiro de 1932 	 	 13000Agua (decreto n. 3.656, de 24 de

outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dagua
dos encanamentos públicos. 	 1$000

Ágno (Conresão dagna no. Djs-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	  1$500

Alistamento Eleitoral — Lei nú-

tt,t
mero 3.139, de 1916 	 2	 1$000

Alistamento e organização dos •
arquivos eleitorais — Decreto
-n. 24.129. de 1934 	

Aeronautieas Civis (Serviços).
— Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	

Aspeto antronogeogrõfico da
Constituição, por A. Bezerra.

Abóno Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de °janeiro de

- 1936

13000.

I $000

$400

37000

$500

Armas, Muniçães, ExpiositIO
(riscatisação) — Decreta
n. 1.246, de 11 de dezembro
de 1936	

Arq uivos do Jardim Botanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  15$000*
Volume. IV 	  153000
Volume V 	  153000
Volume VI 	  103000

Arquivo Nacioiid (P ublic a-
ç 5 e s):

Volume
Volume 111 	 	 53000
Volume IV 	 	 5$000
volume	 . 	 	 53000

'firanias que os holanitesd
usaram com os moradores
do Rio Grande	 Lopo
Garro 	 	 2$090

Cartas sôbre a prosopopéit
— Bento T. Pinto, o Pew

•regrino da América e
Nuno Pinheiro 	

Marcilio Dias — Biografia 	 	 2$000

"Amavos do Museu Nacional:, .

Volume XVII 	  20000
Volume XXIII 	  203000

_ Volume • XXV 	  203000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	 :	 1$000

Arniazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de)
Decreto a. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	  0000

4ere (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 dc
janeiro de 1936. .
,

Anuário de Legislações de 17a..
senda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:	 ,pe-,À.ÁN •

Ano de 1916 	 6$000

ABO de 1917 	 4 .103000
Ano de 1918 	 '; 83000
Ano de 1919 	 ; 83000
Ano de 1920 	 83000
Ano de 1921	 , 110$000

,



C

Cai,k!o de . A•niorti:oção - Decreto
ir. 6.71-1 	

Cai.ea de et mortizavtio - Decrete
17.770, de 23 de abril de

1327 	
•

Carteira proji.ésiona1 - Derreto
n. 2 .1.175, do 2: de marco do
193" 	

Cirrvlarcs dr? ;11ii,is1( : rio da Po-
z • -0 ,10, por Afonso i). 1U3eiro:

1' volume - 1ns9 a 1000.

2" volume - 1901 a 1018.

:.;• volume - 1918 o 1931.

- V0111111e - 1932 a 19:1:1.

1n00

13500

13000

103000
1?:1)00
10;,-000

K:000

I:;o.';! r iro Urralia;
relativos	 soa e101:ora-

:

1" volume 	  103:300
2" volume 	  10;5000
3' volume 	  103000

- projeto (Trabalho da Co-
roissiio da Cama i . 0 (1 O 3
DeptUados), 8 volumes ... 20000

-- Projeto (Comissr:o 1:spe-
cial olo Senado), 1 volume

p arecer do senador flui
Barbo:a 	  103000

- Pareceres. sid.p re o projclo
f 1I' P SCIltadn ao S.:coado, de

profissionais e interessados	 2000

Prnielo do 1/r. AnlOnio
Coelho ltodrigues 	 	 5000

,

Códi..90 Cia e .1 n 11i It(!i'bOSO (0)
por Fernando NerY 	  253000

Código de Conlobilidude (a1iern_
0.0vi re;erina dci reC0:11i01Cil-

Segítiin-Telilt 2fs DIÁRIO OFIUm.0 * Julho de - 1 027	 15S15

3$000

1$000

3 if "dr.	 s-.(AposentadOrin.
Pensão dos) - Pecreto n. 54,

• ele .1934 	 • 

Bancos e Casas Bancárias - De-
crelo n. 14.728. de 16 de mar-
ço de 1931 	

Bancos e Casas Bancárias (Li,
quidação extrajudicial)-De-
ereto n. 19.634, de 28 d, ja-
neiro de 1931 	

•.-•
Brasil'em Haia (0), por W. T

Stead e traduzido por Artur
Bomflear, e discursos de Rui
Barbosa' 	

.:anhn de porei, e vinho (esta-
belece penali(kadee para as
fraudes da)* - Decreto nu-
mero 4.031. de 4 de janeiro
de 1923, 	

BioloOin Vegetal (Arquivo do
1n3titnta de), -volinve2 1 ....

,to da receita e pagamento aa
despesa) -Decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931.	 1$000

Código de Contabilidade (Prat1i
cado), por C. A. Farias .... 30$000

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933) 153000

Código de Menores - Decreto
n. 17.913 A, de 1927 	 	 1;500

1$000

Código Eleitoral - Decreto nú-
mero 21.076, do 24 de feve-
reiro do 19"3 	 	 13000

Código do Agente Fiscal 	  103000

código de Processo Penal ( I n-
dico do) 	 	 5$000

Coletorias Federais - Decrelo
.	 n. 21.502, de 1931 	 	 •$000

Corgresso 1:rodeiro de Copra-.
bilidude (Malorio), 1' vo-
me 	  20$000

C)”.tabdiffade - Decre-
to u. 13.716. de 3 de seteuibro
de 1919 (dá in:struço para o
s . rviço geral de contabilidai:o
pública, em face da lei nu-
mero 2.083, de 20 de julho. o
d)cre'w n. 7.751, de 23 de • dc-
zembro de 530I1

-Constiiniciio dr( República (re-
vista), 1026 	

COnsti t ution of 1:rozd (edn:ão
eni inglês). 1891 	

(..0” g lii:iin t.e Republicano (A)
O vido:nes. Agenor de

11oth'ir 	

C , 01!(1.,./ores e ( 4/1 í'dil-lre.YOS (ro-
g:s!!)) - Dr;c1 . 1 . 10 ii. 21.0-	
de 8 :.:c feverefto de	 12000

COttlrubaill!:*)	 prul:PS80. par
.M;. rodo Pinto dr. Anojo

2r;000

(,* ( , )ttruhr , 11 an (Itet n t•e:;,:;.(1 (1o1 -
IN • i • 1(, Ti , 10	 dr 6 de fe-

vereiro da 191';
	

13000

Co:rsnmn (Imposlo de N -

	

ereto 11. 22.051. t'e 1932 ....	 19;C00

C(,osellin iVé n ci,?1?o1 ‘ In Trobolif o
- Derrelo n. 12.07/, de 1928.	 13000

Askiwulos (Cornen1.:":rin
no dr :creln ii, 10.011. ria 192:1,

por Lindo! (1)	 G5000.

Caril ro 1 a1' ,10 ( A I1rnres. s5o do),
por ,I. Rezende frj lva 	 	 62000

Con.i. , ) , :ti»70 de coso.: 1)orti foo-
Cin 71 ,711. 0.0 C Ordrrál'i	 dg
- Decreto; n. de 91
dc a rniAlo de 1922. e li.15.81G,
de 1-1 dii novninbro de 1922.	 1$000

CU	 OH; (I.0 110S	 - Doere-
In 11. 17.093, de 28 de otilu-

1 : : . e•	 122"	 •	 	 3$020

Copalasids de Portos - Decreto
.16.197, de 1923 	

Capitanias dos Portos-Decreto
n. 24.288; do 1934' 	

Correios (Nova Organização) -
Decreto ri. 19.051, de 4 . de
maio de 1931 	

Correios e Telégrafos (Cria o
Departamento) -Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	

Cheires - Decreto n. 2.591, de
191? 	

Conselhos Consultivos	 Decre-
to n. 20.343 	 .

Csoiselho de Contribuintes (Tle-
gimento Interna do) - De-
creta n. 5.157, de 1927 	

Cm:sento dos éonfribitintes
Decrel -o n. 20.300 	

C1(5:05	 1.0Cal - De-
creto o. 21.15)) 	

Cvsfog vo fir.ojeo Loco/
c .el() n.	 de 1928 ....

Crus/as na Justiço redcra( (Re-
gi:h : men)o) - Derreto núme-
ro 3.12?.• de 30 de selemlvo
de 1899 	

G»terri42 . i0S (Insliluln dos)
1:N. relo p ns. 183 de 1931. e
22 de maio 'de

Co:rigriações 'ri folha - Dr -

r . cfna :is. 22.296. de 1933, e
21. `,76

Co ia., : ri Es;,,b:V.-.../!,(1(,-- Derre-
io ii. 0.108, de 1,220 	

1.ri
01 n 10 379, :lu 1937 	

Couslitrin (1921 - lei n.
- Srgurança N.deional)

Co ;po 3 .	 c 1nslitnios
rormr.::::o da Receita - Lei
n. 379; de 1937 	

Decretas do Gov(rno Provisório:

DP Inarco de 1890 	

De maio de 1890 	

De jonlio de. 1890 	
De outubro rio 15190 	
De janeiro de 1891 	

12$000

1.'è000

10 $0 00

Código de Menores -; Decreto
1$000	 n. 5.083, de 1 de dezembro

de .1028 (institue o) 	

C000

20000

2$000

33000

4$000

13000

°$000

1$000

1$000

1$000

2$000

2000	 •

i reco

2$000

2000:r.

13000

1$0(;0

3".090

13000

4$000
153000
53000

153000
5$000

caue, / , (fr Apl)SC Him,h,riac c Pro-
sões	 Deerrios

302000	 b.s. 19.;',0. 20. 135 e 21.081. 	 2,',000
•

C'ons o in,,- ( • I'a: . i (a do I mowl o),
.px.. 1.. C.31111 , "1	 	 9,-,.$000

Corr i rn:odn (T:! bela) 	 	 C',,Or0
Coni.troies dr Portos - Deerclo

o. 220 A de 1936 	 	 5000
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pecisêes do Governo (Coleções):

	

De 1832 	

	

De 1833 	

	

De 1850 	

De 1890 (Gov. Prov., V' e

r fascículos 	

De 1890 (Gov. Prov., 3" e
	, último	 fascículo) 	

, De 1800 (Gov. Prov., Adi-

s 	trio-lento) 	

	

De 1891 	

	

De 1892 	

	

De 1893 	

	

De 1894 	

	De 1895 	

	

De 1896 	

	

De 1897 	
	De 1898 	

	

De 1899 	
• De 1900 	 O

	De 1901 	

	

De 190 4 	

	De '1003 	

	

De 1901 	

	

De 1905 	

	

De 1906 	

	

De 1907 	

	

De 1003 	

	

De 1900 	

	

De 1910 	

	

De 1911 	

	

De 1312 	

	

De 1913 	

	

De 1914 	

	

De 1915 	

	

De 1915 	

	

De 1317 	

.Deeisõesvia ()ti p le Sapvema, por,
Bento de Faria, 1" volume ...

Idem 2" — volume

Dcbèntures (Estabelece a comu-
nhão de interesses entre os
portadores de) — Decreto nu-
mero 22.131, de 6 de feverei-
ro de 1933 	

Desapropriação da União e D13-
tritp Federai (Lei e Regula-
mento) — Decretos na. 1.021,
de 26 de agõsto de 1903, e
4.956, de 9 de setembro de
1903 	

,Dócas, portos marltimos, etc.
(Repertório da legislação só-
bre), por Caetano Júnior (111.)

Dicionório Geográfico dos Hinos
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inâcio Ferreira 	

Dicionário Histórico, Geográfica
e Etnográfica do Brasil (De
Instituto Histórico):

' 5000

volume 	 	 608000
r volume 	 	 308000

tmpregados no Comercio ou In-
dlisf,.iu	 (Indenização)	 — Lei
n. 02, de 5 de junho de 1935. 180(10

68000 Diversões públicos (Regulamen-
58000 todas casas de)	 — Decreto .

n.	 16.590, de 10 tio setembro
Escola	 Witar	 (Regulamento)

— Decreto n. 23.994, do 13 de
de	 1921	 	 	 48000 more() de 1934 	 48000

58000
biida a1ica	 (Instruções para ' a

arnigavol da)	 --- 11c:-

15: acação	 e	 Saãde	 Pública	 -
Lei	 n.	 378, do	 13 de janeiro

2.000 ereto	 11.10.114	 ri- 20 de no-
vembro	 ife	 1930	 .	 18000

de	 1937 	  1”00

28000 Diversões	 (ttegulaniento
eboireSaS de diversOez‘ e loca-

0$000
6$000

ção de serviços	 teatrais)	 ...	 UM,

Depósitos. Cauções, Caixas Eco- (7,ms	 riwçPré'rrs	 T)"rela
53000 100 o.	 11.039, de	 19120' 	 18300
6$000

58000
Disponib(lidade	 (I'imeionries

Puldicos)—becreto	 xx.	 19.552,
l' n •:endu	 :N't(eivontl 	 (Organizaço

ervi,Jos	 il.a)	 —	 ils
58000 de	 31	 de .11ezeinhro	 de	 p.r.to.	 1f;r:(9) 15.219,	 15.213.	 /5.219	 e

• 15.220. dc (lez.eiWor0 de	 11121. 18000
58000 Distrito Federal	 (Lei °retiniria).	 1 ;4:101.)

48000

48000
Dicion ,!rin iteogr,'fieo do . Dravil

(ill(vccira	 Pinto).	 Sttn!ett1,11111•	 un.r)

Nae,:ottal	 (Or.e,aniz..içõn
is.	 2).o2c

.2 ; . 1 : 1.3 ,	 9.;	 ,.0	 março	 t	 13
58000 f! .,	 abl . :1	 de	 1931	 	 28000

58000 Distrto	 h'etteral	 (Lei	 43rgani,:a)	 ,t)	 O

58000

68000 ri
LÁ

1 ...:con'ir.u.e0	 Prasit,
Veio Or. Vítor Viana	 	

'de)	 G • i+Vá	 (A).	 de	 iludo:ri)

68000

0000 'rei-11310 38000

68000
Estradas de rodagem e earroç,'- Fitociun:irios	 Pederais	 e	 Coo-

68000 vcis	 construidos 'nó	 ,VO?.,h'sie t. Noineueão)	 —	 De-
78000 Brasileiro	 	 creto	 n.	 18.083	 	 18000

78000
Estrada	 de	 Perro	 (S;,gm.;men, (1 ri	 de)	 —

78000 Policia e Tráté;',1)	 — de	 g	 de	 dezembi.o
78000 ereto	 it.	 15.073. 40'	 7	 (le	 P1!!.o

de	 1924	 	 	 te51:10
1929	 	 185,00

58000 l''riet; vi npertirios P canprPoodos
4$0e0 Exército (Lei de OrOolOÇõéS) -- lir'erPt.(1	 o.	 10.808,	 de	 23
48000 Decreto	 n.	 24.008.	 de	 21)	 3.

março de 1934	 	 	 13:000
t;1,1	 (te	 1931	 	 18000.

5$000 do-R	 Cro.prefindOc	 no

78000
88000
8-8000

Exército (Uniformes) -- DecrP-
la	 n.	 20.754. de	 4	 de
bro	 de	 191..11	 9'.()(10

.

c;02wegodo.c brincdt.os
giy;rc	 (tr!

— Decreto
'3.193	 	

258000

•
Ere.flo	 (Movimento	 dos

tfros dos oficiais/ t li3S	 enuwegailos das in-
óss sin , t;ealizadas — 11e-

el-oto	 o.	 29.708	 	 18000
258000 EsImbilização	 (Em	 Unem	 da).

Pol iiico	 mon e tária	 e	 organi- ntatio de Educação e Saúde 	 18000

•	
zaç1-io	 bancária	 	 	 5:1000

Frr ,os Cítricas (Comércio e Ex-
Ensino	 Superior	 (F.ouiparneFio .	 portais:Ui) 18000

18000 e inspeção dos institutos de).	 1$000

Ensino	 Secundário ' (Organiza-
- Decreto n. 19.800, de

Ennciondrios-	 (Corri js-
s'ão Revisora de Afastamento)
._...	 Decreto	 n	 251,	 e.e	 1	 de
ngôs!M rio 1935 18(100

1931	 	 	 28000.
s

Filosofia do	 Pise	 colonial	 .... 15;1)00
18000 Ensino Comercial . e Regidomen-

"lar da profissão de contador

128000
— Decretos na. 20.158, de 90
de junho de 1931. e 21.033,
de 8 de fevereiro de 1032 	 	 18000

G

08000
Eleitoral (formulário), por Jú-

lio do Valle	 	 	 88000
•	 Géneros	 atimenticios	 (Falsifi-

ea0es dos).	 Penalidades	 ... 1-$000

Engenheiro,	 Arquité:o,	 Agri-
mensor (Profissão de) — De-

Geologia	 e	 suprimento	 dciegua
stiblerranea no Piauí e park

creto n. 23.569, de 1.934	 	 	 18000 do Ceark 	   2$:,00
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DL'PARTANIENTO NACIONAL D.1 PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Editai

Agentes oficiais da Propriedade Industrial

INSCRIÇÃO PMLA CONCURSO

O diretor geral do Departam e nto Nacional da Propriedade ln-
ditstrial, de colnormidade com o ;irl.. 39, § 1. do deccato n. 21.989,
ele 26 de julho de 193:1, e, tendo ein vista o disi..asto :1 0 ari.,
rna P.). -do IIINSMO derreto. faz ciente aos interossados que Je encontra
ah-rl.a, durante o prazo de très. (9) lilases. a oarlir da dila da pu-
blicao5o do presenle edital. a inscrição para o exame á matricula de

ides Oficiais da Propriedade Induslrial.

O pretendente . ao exame deverá apreso:tilar o .-;en pedido acompa-
nhado dos documentos c---,egilintes, provan(to:

o) ser brasileiro, maior de idade e se encontrar no gozo dos seus
1ived(s, civis e políticos;

b) idoneidade:
'Deverão, aioda. os candidat o s ao exame sal.i.4azoron i o paga-

mento da taxa da rent til ris (l00W00). inedian1;: saos federais,
pagos no ato da inscrição.

Rio de Janeiro. 11 de julho de 1937. -Fisonri.kco
dirolnr geral.

Glaxo Laboralories, Limited, (15.072 - junto ao 932/25). -
prcste e.sclarecinientos.

Lauoratório Vilex .litnitado (13.439 - junto à marca 41.662 -
trino 32.378). - Satisfaça a exigéncia constante da informação.

Schering Kalilba tiro Aktiengesellschaft (17.030/37 - junto ao
22.953/36). - Junte a cópia que se refere a informação.'

Leonardo Nessi (ti:rotos 48.727, 48.726 e 48.725), Carlos Herr-
mann k't: Comp., Ltda., (lóume) 48.750), Domingos Pereira dc, Comp.,
(túrrno 48.7'i8) e A. J. Itenner R: Comp., (timo 48.761). - Satis-
façam a exigèneia consLinle da informação.

nolgate-Palmolive- pe p t Company (1.081/37, junto ao têm()
. -	 MC ins 5 O .

Laboratório Glosa 1,indlada (tèrmo 47.228). - Sele devidamen-
te 3 dOCIlifielli.0 apre.sentadu.

Itoracina F'er'reira	 (I.êrroo 48.688).	 Satisfaça a exi-
giloicia do Arquivo.

Schoring	 Akhangosellschaft (17.0:-.1/37, junto ao :AG,
de 1937). - Junte a cópia a (mo so refere a informação.

11iimberto Dorso (19.003/37. junto à marca 39.552 -- proces-
s o I .985/33)..Vraticiseo Silva Pinto (9.935/37, junto à marca 33.888

rirnp. 8.?56/91l. Produtos Virtais do P.rosil Ltda. (19.857 e
13.858137) e Horithatoo Dorso (15.332/37. junto iv marra .11.163 _.
pra ,... 14.983/33, - Saliis fakoi a exigência constante da infor-
n:::c5o.

.	 (*. I .Á It I O

Expediente

Expediente do diretor da Secção de Privilégios de Invenção

13 de julho de 1937

Diverso:

Karl 1 . 'riadrich (I7.616/37, Jluan \Valfred 5, \ya inisaii (17.617,
de 1937), Oviloral Foods. CorpoCation (17.205/37). 	 de l'A n er-
tissor Teloplioniquo Antoinalique (17.617/37). Wal i g h EquiP1111.1d
Compairi (17.614/97). (..eneral Electric S/A. (17.680, 17.685, 17.6s1,
17.383 e. 17.687/97 ) , lidernalional Goriaril Electric Campany, Incor-
porated (17.689/97). Slandard I. O. 1u 	 (17.716/7), Liminação
ciwial de :Volites 'S.. A. (7.057/37). e Intornatimial de Livond Manufac-
turing. Corporation, Limilod, (17.817 e 17.816/37 - comprovações
de uso efalivo). - Doloridos.

Slozeinharli	 &	 sitel.;,;z(n*CS	 CO.,	 (16.592.
17.612/0 1 1.	 17.219.	 17.118/478.	 do	 1937),	 Nbini..-eit	 'Harris
(16.465/178, 17.531.. 17.318/325. 17.080/085.	 17.198)201.	 16.850 c
16.975. de 1937). \Valler de Campos 	 (17.0671069. 17.410,
17.111. 17 413 e 17.517.de 1937). taliz 	 Ipanouia Nloieira (17.110,
16.703, 16.701. 16.701. 16.700, 16.699, 16.698. 16.697, 16.696, 16.695.

16.693, 16.692 a	 16.691, da 1937„ .\iirolinno	 Ramos
• liveh-a (17. i92/37*), 1rio5(e .: Fe deri g lii (17.212/37), A. Mont e-

71 Pgi . ;) ( If. 912. da 1997. Virio faippi (16.862/37), Lincoln 'Castelo
11rai , ca (16.786/97). .Nloises Plolzky (16.617/37). Joào Carlos Con-
çalvos (16.628/37, Irin5os Federiglii (17.2 11 / 37). 1,111 e 0l n Ca-‘1-e1n
).r ! ,r.ro (17.156 e 17.122/37) e lrndios Federigiii (17.209 e 17.210,
de 1997. -- 'Deferidos.

Alma Motor Company (17.077/37). - Junie-se e aguarde-se o
parecer do técnico.

Expediente do diretor da Secção de Marcas

Dia 23 de julho de 1937

Exigências

.	 Viúva Paiva & Filho (15.506/37). - Apresentem os documentos
necessários.
••	 Institut, de Fisiologia Aplicada Limitada (18.790/36 - junto

marca 37.781 - proc. 12,239/31). - Preste esclarecimentos.

011oso:5o ao rogislro da
mero 51.871.

Coa panh ia Química	 inrasileira	 S. A.	 (17.37n8 da

	

apraseiiloo o1o.s ic5o ao registro da IWIPC.t	 -1111(010ii
del)o , iiada 5O11 vi ii. 52.715.

Laboralório Euteráp	 Na'co	 cional Lida.	 (17.865 do
apre,( 1 0 0 , 1 oposição ao registro da marca "11110-io-ln" depositada
so1.1 ç, n.	 51.7 1' . .

Distribuidora de Fi c P.iasi leiros Lida 7 .8 de 22-7-37),
aprioen'ou oposic5o ao regis!ro da inaraa "D. N." ilepoiitada sob
o n. 51.018.

Adolfo 3liltrti,	 pela Companhia "Gessy" S. A. 	 (17.738 de
21-7-37). apresentou oposie5o ao regidlro da mvra Darhy" dopo-
s ada sil. o n. 52.1118.

Adolfo :Wien,	 pala C. lrIlvanliia Gessy	 S. A.	 ( 1 7.7 3 9 de
apreso:doo oposie5o ao registro de mirra "SM.," deposi-

lati;. sob o ri. 51.381..
Companhia i:ervejoria 11rolinia (17.719. de 21-7-31) apio,entou

(,posição ao registro do Ululo "A, B. C." depositado sol, o
;urra 52.785.

Vaiter Oastão 'Palitei (17.716 de 21-7-37) apresenton opo.siçãO
ao ri . g;.slro da marca "I)ysinenol" depo.silado sob o n. 52.367.

cafti simpa:ia .Limitacla (17.773 de 21-7-37) apresentou opa-
siçíicn ao rog:stco do titulo "Charutaria Simpatia" (depositada sob

n. 52.321.
Fabriciiic de Produitis Chimiques Ci-Devant Santioz (17.787,

l7.788 e 17.789 de 21-7-37), apresentou oposição as marcas deP u -sumias pe, ii firma P.arros, IIotSt,agel & Comp., sob os ris , 51.955,
51.‘..1 e 51.956.

Grande Core ór,:io Suplementos Nacionais Ltda.. (17.790 (le.
21-7-37). apresentou oposição ao registro da marca "Grito Juvenil"
deposilado sob oii. 51.975.

Grande Consórcio Suplementos Nacionais I.1:1a. (17.791 de
21-7-37), apresentou opo.sição ao registro da marca "Album JU..enil" depositado sob o n. 51.976.

Grande Consórc :. Suplementos INivcionais Titila. 	 (17.792 dif
21-7-37), apresentou oposição ao registro da marca "Almanack
veail" depositado sob o n. 51.977.

Grande Consórcio Suplementos Nacionais Ltda. - '(47.793 de
21-7-37) apresentou oposição ao registro da mlrra "fagasine Ju,
venir depositado sob	 n. 51.973.

Floriam. da Vaseolica'os Alvarenga (17.885 de 22-7-37). apresen-
tou 0posiç7Io ao rug:stro da marca "Silver-tex' depositada sob o
a. 52.570.

Laboratório Orlando Rangel 	 (17.881 de 22-.7-37), apresentou
marca "Iodosulfol" delisilada sob o ral-
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Grande Consórcio Suplementos Nacionais Ltda. (17.794 de
23-7-37), apresentou oposição ao registro da marca "Mensario JuL
yenil" depositado sob o n. 51.979.

Moura Brasil & Comp. (17.803 de 21 -737), apresentou opa-
10 ao registro da marca "Viator depositado sob o n. 52.509.•

Marien & Comp. (17.728 de 21-7-37) apresentaram réplica,
"aposição oferecida ao registro do titulo "A Itectifieadora O. K."
depositado sob o n. 52.156.

Laboratório Esculapio Ltda. (17.591 de 23-7-37), apresentou
réplica á oposição ,oferecida ao registro do DOM?, comercial depo-
Atado sob o n. 50.326.

Laboratório -Esculápio Ltda. (17.592 de 20-7-37), apresentou
réplica á oposição oferecida ao registro do nome comercial oepo-
sitado sob o n. 50.327.

L. Liscdo & Comp. (17.806 de 22-7-37) apresentaram tréplca
iéplica oferecida á oposição ao tegistro da m.tea depositada sol)

• n, 50.555,
RECURSO

Companhia de Perfumarias "Beije ôe" 	 (17. 8i;	 do, 22_7_ 27).
apresentou réplica ao recurso i.n.ereest 3 00131 r - t	 n iienaello que

19dr:feriu a marca "Blue Bird" deposi tilda sob o a. 42 	 .

CADUCIDADE DE :`,TARCA

Orlando Massaro (16.366 do 6-7-27) rennerea a amei	 3 e da
marca "Uvalina" registrada pe10 InsWW	 egoniieo ;,ut.)
o n. 27.550.

PrIIVILÉGIOS DE INVENY.0

MIMO DE CONTIIATO

rabi/e:na° feita de neórdo o •ont fr art. 41 da Itegoinareato
%agente (decreto n. I.C.2G4, de 3o2:ti•

§ 2.. Da dato da ~lir:te:111 11 k• que troto o presente artJao.
COlairçaril a correr o prazo parp o deferimento do 'pedido. tm-
jrante CO pitas. poderfio aprosentar Nmas opomieóe.s ao Deporta
,fflerito Naelonni de Propriedade Indoutrial, wtocies olor se
waretta preltultendt.o. vont a yono .essIto da ost te Ft ie ..entroerda.

Tèrmo n. 19.041, de 15-7-37.
Polpex, Ltd. 1 Distrito Federal.
Pontos característicos da invenção -.de "uni novo processo para se

onter máximo rendimento em celulose de vegetais fibrosos tenros".
(Privilégio de invenção.)

Reivindicação

1 — Um novo processo para se obter 'máximo rendimento em
celulose de vegetais tenros, por meio cie operações químicas e ações
mecânicas suaves e realizadas .simultânea e,- ou, •sueessivame.nte, •de.
modo a manter coesa a massa fibroSa até ser desintegrado o vegetal:

2 — Um novo processo — como 'descrito no ponto- 1 .— segundo
o qual o tecido fibroso do vegetal a clesiníezrar é conservado intato, o-
rnais possível, até ficar em condições de ser polpificado;

3 — Um novo processo — como descrito nos pontos 1 e 2 — em
que o vegetal a desintegrar é submetido. no mesmo aparelho, à ação
mecânica de compressão gradual e suá.ve, eisfregamonto e ras'pagern.
#imultânea da operação química da desintegração de seu tecido
D

ti-
coso;

4 — Um novo processo — como descrito nos pontos 1, 2 e 3-
o qual a referida operação química é realizada com uma solução

trace, de base sédica, e, de preferenCia, carbonatada;
— Um novo processo — como reivindicado nos pontos 1, 2, 3

• 4 — em que essa desintegração péde ser realizada a quente. em tem-
peratura próxima à ebulição e a descoberto, quando o exigir a com-
rposição orgânica do vegetal a desintegrar;

U133 novo processo — como reivindicado nos pontos 1. 2 e
e 5 — no qual a massa fibrosa do vegetal só é submetida a .esmaga-

nento . total e dilaceração, em holandèsa de pedra, até polpificação,
11epois de desintegrada;

7 — Um novo processo — como descrito -nos pontos 1, 2, 3,- 4, r)
;+ 8 — em que a massa vegetal é branqueada e, ou, alvejada, depois
Ve Suficientemente polpificada;

8 — Um novo processo — como descrito nos pontos 1, 2, 3, 4, 5,
4 e 7 — em que branqueamento e, ou, alve,iarriento, só é realizado.
12epols da celulose ser selecionada e segundo cada tiro;

— O produto obtido de acôrdo com as reivindicações de 1 a 8.

Térmo n. 19.0J2, de 15 -7 -37.

Pedro Luiz Haussen — Santa Catarina.
Pontos caracteristicos da invenção de "Protetor das paredes".

privilégio de invenção).
1 — Protetor de paredes, caracterizado por ter sapatas adequa-

Mie (únicas partes que tocam o chão), colunas, travessas, molduras,
?Anatos, suporte calibrado e demais peças acima descritas;

2 — "Protetor de paredes", caracterizado por ter colunas, que,
"encaixadag pas sapatas, vão suportar travessa 2uperion

•3 -,"Protetor de paredes", caracterizado por ter travessas de
madeira ou outro material, que são fixadas . à4 colunas por melo
parafusos com Orces ocultas;

4 — "Protetor de paredes", caracterizado por ter molduras 'icAtte•
poderão Sor em diversos materiais, desenhos e estilos, destinando-st
a esconder a travessa acima citada, sare a qual travessa (tecerão colk,»
rer os suportes calibrados;

5 — "Protetor de paredes", caracterizado por ter suportes
brados, perfeitamente ajustados às travessas, sôbre as quais poderão
mover-se lateralmente e que, por sua vez, sustentam os 'diferentes
obj étos; móveis ou -aparelhos, por meio do sarrafos de madeira ou
peça equivalente em mil,ro material; 	 .

ti — "Protetor de paredes", caracterizado-por ter peças caracterís-
ticas., desenhadas na planta junto, sob a denmornação de "peça, A";

— "Protetor de paredes", caracterizado por ter peças caracte-
ris:ficas. idéntica à acima citada, mas provida de um furo lvodzontal,
para eixo do e pélhos giratórios;

— Um novo processo — como reivindicado nos pontos 1, 2, 3
O 4 — len que essa desintegração póde sor realizada a quente. VIII tem-
ite rafttra Próx i ma à ebulição e a d P seoberto, quando o exir/ir a com-
posição erganica do vegetal a rinsintegrar;

— "Protetor de paredes", caracterizado por ter "suportes de
co ados e foi.ogra fias", indicados na planta junto, os quais constam'
,te um r.Psco girando emn torno de outro menor que tem no s e u centro
rio e 4 xo fixo. na t;uni são adaptinla mais ritmas partos móveis, muna ein
SPnido yortical e. outra ein sentido horizontal, obtendo-se cum tal
Po :"-' i Cões Pa ra ia ' s nWeiOs. quando fixados ao disco externo:

O — Protetor de paredes, caracterizado por ter disposdkos para
"suportas de quadro,: e fotografias", os mais variados movimentos e
colocaeão de vasos e obje+os semelhantes, podendo ser artiCulados
ou não;.

10 — Protetor ile paredes, caracterizado por ter conso:os para.
peaLetejees , que ;,, e ajaptam às colunas por inco de cunhas ,eonforme
Mame anexe;

.	 11 -- Pr,,itetor de paredes, caracterizado por ter suportes eali-
hradn,z, esneciainiente destinados à proteção 	 dos tetos, conforme
!! escrição mOna e plana que a Oslo acompanha, letra "c".

"nrmo 19.014, de 1i/7/37.
Kowarick	 Comi): — filo dci Janeiro.

• Pontos earateristieos de invenção .de "Fuso para máqu s nas• fia-
leiras e retoreedeiras de lã":

— Um fuso para máquinas fiadeiraS e retoreedeiras. do sis-
tema básico de, anéis e recebendo movimento mediante fita ou oorda,
que se caracte.riza essencialmente por compreender na sua extremi-
dade superior uni topo terminal esférico fixo e com ranhuras , que
recebe o fio de lã vindo do aparnto de estiragem, servinfo as ra-

• 111»11.'aS liara obrigarem o mesmo fio a deslizar em espiral sôbre a
haste do fuso.

"2 —Elmo fuso para máquinas friadeiras e reforeedeiras, ilo sistema
:3áSieo de anéis- e recebendo movimento mediante fita ou corda, que
se caracteriza essencialmente - por compreender na sua extremidade,
superior HM 1.0p0 terminei, ogival , cónico, elíptico, DIA semi-ogival,
semi-cônico, ou semi-elíptico ou outra forma semelhante, que recebe
o fio de itl•vind o doaPa ri' llt o de est1ragem, servindo as ranhuras
para obrigarem o mesmo fio a desl'zar em espiral sare a haste
do fuso.

3 __.U ni fuso para máquinas fivdeiraS e retorcedeira€, ' do sis-
tema básico de anéis e recebendo movimento mediante fita D1.1 corda,
de acórdo com os pontos 1 e 2, caracterizado por serem-as ranhuras
em espiral sõbee a superfície do topo terminal, seja qual fór a forma
desse topo.

4 — Um fuso para máquinas fiadeiras e retorcedeiras. do sis-
tema'básieo de anéis e recebendo movimento mediante fita ou corda,
de acórdo com os pontos 1 e 2, caracterizado por serem as ranhuras
paralela ao plano do 'eixo do fuso.

5 — O fuso de aeõrdo com os-pontos 1, 2. 3 ou 4, que se cara-
cteriza por tornar controlável a tensão das fibras enquanto estão
sendo fiadas,: dispensando o emprègo dos aparêlhos reguladores de
velocidade, automáticos, usuais.

6 — O fuso de acórdo com os pontos anteriores eni que a tensão
do fio entre o topo terminal e os róios de estiragem da máquina pode
ser regulada de acôrdo com a posição varlável do guia-fios relativa-
mente ao mesmo topo.

Térmo 19.045, de 17/7/37.
Studien-Und Verwertungsgesellschaft m. b. ia. — Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "Processo para a fabricação

de parafina":
1 — Processo para a fabricação preferencial de parafina sólida

temperatUra ambiente, pela síntese catalítica a partir de gazes
contendo monóxido de carbono e lidrogênio, caracterizado pelo fali
de se conduzirem os gazes ponto de partida, contendo monóxido de
carbono e hidrogênio, sob pressties que perfazem um. múltiplo da -
pressão atmosférica e a, temperaturas inferiores a 250° C, sare ca-
talizadores de cobalto sólidos, embebidos com parafina sólida lx tern-i
peratura ambiente, sem que a parafina preencha os ekpaços vasioi
entro afrs paxtfcula 4o otalizador, g ainda yelq ato'ese ilspCx—
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catalizador de tal medo que a parafina formada dele possa escorrer
continuamente.

• 2 — Processo • de acôrdo com o ponto característico 1, caract?-
rizado pelo fato de se removerem e obterem a.a parafinas que se
acumulam sóbre os catalizadores e que tèm um ponto de fusão espe-
cialmente alto, por intermédio de extração ou por outros . Meios em
si ,:;OnliceiCIOS.

A requerente reivindica, de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e o art; 38, do regulamento que so refere o decreto n. 18.264,
do 19 de dezembro de 1923, a prioridade do cornspondente pedido,de-

, positado na Repartição de Patentes da Alemanha, em 1 de agôsto de
•-•- 1935, sob a. St. 55 126 IV/c12 o.

Tétano n. 19.04G, de 17-7-37.
Ceskoslovenská Zbrojovka, A. S., —_ Tchecoslovaquia.

. Pontos caracteristicos da invenção de "Mecanismo de disparo para
armas de fogo automáticas"..

. 1 — fecanismo de disparo para armas :de fogo automáticas, cara-
cterizado por ser munido de uni orgão . (5) capaz de executar vários
movimentos assento nQ seu suporte e providó de meios (x,y) os quais
entram em ação . durante os vários movimentos qo orgão, permitindo
lhe, de um lado, acionar a alavanca de .disparo (8,10) durante o tiro
e do outro, ajustar e fixar o mecanismo - de disparo para qualquer mo-

1:0 de fogo, ou ainda, travar a arma para evitar a descarga v o-
Ititár	 .

— Mecanismo de disparo de acórdo com o ponto. 1, caracterizado
por o orgão_ (5) de maneira que possa executar os movimentos de
dOslooação nu de rotação. sendo que, durante um dos movimentos
enfia em ação os meios (x) que permitem o accionamento da alavanca
de-disiparar (8,10) pelo orgão (5) ou os meias (x-v) para o ajuste e
a fixação do mecanismo de /Esporo para qualquer modalidade de fogo.
hen) como o travamento da arma afim de evitar a descargo invo-
luntário.

• :t — alacanismo de disparo de acôrdo com os pontos 4 e 2, cara-
cterizado por se dispor o orgão (5) de maneira que elo execute o mo-
vi .inotV o do deslocação, durante o qual entram em neão os meios ,:x)
("Ine permitem o acionamento da alavanca de disparo (8.10) pelo re-
ferido orgão. ou então o movimento de roiaçrio. durante o qual entram
eM ação os meios (K.y. para o ajuste e a fixoção do mecanismo de

. disparo para qualquer modalidade. de fogo. hem como o travanionl.o
da arma afim do evitar a dosearga involuntário.

4 -- Morani z ino de disparo de acórdo com os pontos 1 a 3. ca:•:!--
el.orizatin pelo fáto que os meios (x) a= quais entram cio ação du-
rante n movimento de daslocaeão do orgfio (5). por ocasião do taeio-
nriniento . 1 1a alavanca do disparo ( g .10), s5n con.slimides de fdrma
qu se trun t )(. in - entram em ac:in durante n movimento do rotação do
orgn . e, neste (aso constituem os moio:: para o ajuste do mo-
canismo do disparo para qualquer modalidade de fogo. assim i.orno
pat . a . ri traxamenlo da arma afim de evitar a descarga

-- MeaaniSmo dc disparo de aceitai() com os pontos I a 4, cora-
cirrizado f)elo frito de so dotar o orglin l (5) de meios tx. .y) de duas
espeHe , para 1r . avamonlo do mecanismo de disparo afilo do iwilar
dcare*a involmitária. sendo que luro espécie de meios (x) imp•tfle
o tonvlinvolo do deslocação do org.F.n (5) necessário ao NelOn:IMOtil: n
(11 va twa dirmaro (8.10), 42mm:int° que a mitra especie do in,,ins
(y) c , :o.ora com a alavanca de disparo (8 10) no sonl ido do evitar a
do.= r:Irg a involuntário da arma.

— 1 i r i rri,s tii r, de cliporn rio acCealo . rom	 s p o ntos 1 a 5, cara:
rteri . ido pelo fálo que n org5o (5) iilrd1010111O com os meios (x.y'

à...cmodilne o gati l ho que consisto na haste (5) de s locavel e giralcira
opo l aila nos s uomles (2. 3. 45 da caixa (1) do mecanismo de
sondo uma das extremidados da referida lia. s te provida da caheca

que constitue o botão de pres'zão para n acionamenta
gatilho.

_._ alccani.Qmo rir' disparo de acórdo com os ponto s 1 ri 0. caro-
eterizado nein fáln do boião cilindriro d o P ros são (6 1 Posstlin , na ita
cirmuiforancia. meios (15, 16.16') os quais em rooperaci.lo roi» í.,s
meio. , (l 'i \ na parte fixa do gatilho: importem por um lado, que se

eo gatilho. assim travando o mocanision riu disparo. r por outro
servem p ara njostor n mecanismo (I(' (Usou() pnra ri posição de qual-
quer modalidade de fogo e :linda permitem. na posição ajustada. o
movimento de desyocaçi'm do gailiau par-ri acionar a alavanca de dis-

.	 paro (8..1(1`
— Mocanismo do disparo de ao' 'rir com o ponto 7, caracteri-

zado Hl° ;tilo que os meios dispostos no botão de pressão constituem
n rebaixo formado pela face frontal (15) e os recortes (16,16') (lis-,.	 .
postos na direção do eixo longitudinal do gatilho aos dois lados ea
face (1:;'.

9 — Mecanismo de disparo de nardo com o ponto -7, caracteri-
zado pelo frito que os meios dispostos nap arte, fixa do gatilho e coope-
I;anto: coro os meios existentes no botão de pressão (6) constituem
em un-ii saliencia (14) formada no suporte (4)- til) que se apoia a
botri mIe pressão (G)•

'	 10 — Mecanismo de disparo da acórdo com o ponto (6) caracte-
rizado por se prover no botão cilíndrico de pressão (61. uma sati-

. encia (17) que facilita o acionamento do botão de pressão durante
(;.. movimento de rotação o forma ao mesmo tempo o ponteiro-indi-
cador da posição ajustada do mecanismo de disparo.

11 — Mecanismo de disparo de acórdo com os pontos i a G, cara-
cterizado pelo fato que os meios (y) que fixam a posição ajustada
do gatilho (5) e travam a alavanca de disparo (8.10) se dispõem tio
corpo (20,23) ligado ao gatilho (5) com o auxílio dos anelos (25)
que transmitem forçosamente o movimento de rotação cio gatilho (5'.•
aos corpos (22,23).

12 — Mecanismo de disparo de acórclo com o ponto 11, cartiel'.-
rizado pelo corpo com os meios fixaveis e trovadores (y) ser for-
mado pelo disco (2) com o cubo (23), sendo que o referido disco sa_
desloca, apoiado-na haste (5) do' gatilho e se liga à mesma por meio
da parte quadrada (25), a qual permito o movimento de deslocaeãa
«to disco (20)- e transmite forçosamente o movimento de rotação do
gatilho.

13 — Mecanismo de disparo de aeôrdo com os pontos 11 e 12 ca-
racterizado pelo- fato que os meios fixaveis (26), dispostos no diseo
(20), do mecanismo de disparo, cooperam com os meios (27) di's-
postos na parte fixa (2) da caixa (1) do gatilho.

14 — Mecanismo de disparo de acôrdo com o ponto 13, caractia-
rizado pelo - .fato que os meios de fixação no disco (20) con.sistem
ouro dente radial (28) disposto n.o face frontal do disco (20), ao
passo que os meios da parte fixa do gatilho são dispostos no simoi;ie
(2) do gatilho (5) e formam rehaixos radiais (27) correspondeidA.s
na sua forma ao dente radial (26)..

15 — Mecanismo de disparo de acôrdo com- os pontos 11 a
caracterizado pelo fáto que os meios de fixação (26) do gatilho (5.
dispostos no disco (20) são mantidos em encaixe com o.s meios (27'
dispostos no suporte (2). do gatilho (5) devido à ação do orgão
tico (30) que permite o movimento de deslocação. do disco (20) ri.-
lalivainente ao gatilho (5).

10 — Mecanismo de disparo de aeórdo: com o -ponto 15, carac t e-
rizado pelo fáto que, o orgão elástico que mantém encaixados os inoio,
de fixação (26.27) do gatilho (:",) é constituido por unia mola (30)
tyçneentricomente, disposta no gatilho (5),

17 — Mecanismo de disparo de aciirdo com o ponto . 16. caracte-
rizado pelo falo aLle a mola (a,0) que mantém encaixados Os 10(;10s
de fixação (26, 77) do gatilho é disposta de tal maneira que ela se
apóia Com uma o xit' e mida d o no disco (20) e COM outra na poça di;
encoste (28) rigidamente ligada ao gatilho.

18 —mecanismo de disparo de acôrcio com os pontos 1 a 17,
caracterizado pelo fáto mie a mola (no) que mantém encaixados os
meios de fixação (26.27) do gatilho, é Tiro orgão recuperaclor
depois de 81! dar 110 gatilho	 . faz voltar o mesmo à sua
iirimiliva.

movaniso t o do disparo de tieórdo corri o ponto 18. raraelo-
rizado pelo fato que o suporb, GO a apoiar o gatilho (5) é construido
un i ['Mana da esbarro para cooperar COM a poça anelar (28) srri
pressão da mola (:30;, do garlilio (5), o que limita o rnovirnenlo do
recito do gatilho.	 .

20 —	 do di., par.),	 aeórdo com os pm l e ,,: . 1 a g . 11
1:?. caracterizado pelo falo imo -os meios do seguralica cooperaffirs

coal a alavanca do di s paro (8 . 10) são coostiluidos por . un i a ',roje_
, i-1 (1 (21) formada no dse() (211\ .rI quirul, na posição tt .avada, coopera
com o l ' ico (22)	 iM braço (10) da alavanca de disponi, de
ni-elo a impedi: . rr ps.HI	 •

A requeronle relvindico,	 arl'irdo com a Cooveou5,,
cal P Ii ar!. 38 1 ;0 regiiiimionto a mio se refere o ilecroio o, 16.261.
dc 15! de dezembro do 192:4, a prioridade do corro.Q ponnente podido,
1,f1):.S:::t(la nri pepartic5 0 de Patentes da '.1.'clieco-Slov,iqu:a, ciii 20 de

I93G, ,, n1) o,	 I'.

I!.	 ;9.0'17. de 19-7	 .

.101. '01io liudrigtleS — Rio de Janeiro,

Pra-dos caractorístico dru invençãO de "imiti galeria de . madeira
e..nn dt,,, gt.ilivo do corre: . . paru nele serem colocados ..., to res, cOrtinn
harhieaux	 repo.s1.0: ,.iros" (Incd,11.) de utilidade):

— (ltdori i coro cil:spositív:) para correr, em madeira, revostido
coa: ehajiii de Jovial mi quaiquer outro, adiuolável ao caso.

Galeria com adi:mias de metal, ou qualquer outro, adaptá-
vel co) caso, e ein qualquer iliodèlo.

— Galeria em madeira. com espaço Preciso Para adaptar-4e
kropicaux. 00 cortinas, sem • ..stoi var o funcionamento dos stores,

ou qualquer outra, no dispositivo de correr,
— Galeria ein ao :guies ou curvas com o mesmo Cii.spositivo para

coraar.
5 — Galeria como trilhos rum o diâmetro de cm. 2 (fig. 3),

— Galeria com dais dispositivos para

'farino n. 19.018, de 19-7-37.

Emílio Barral Boldan — A rgenti na .

Pontos característicos da invenção de "uma sola-galocha odor.
Uivei a calçados em geral" (modèlo do utilidade);

— Cima sola-galocha adaptável a calçados em geral com ou
sei, salto e aderida ou não à superfície externa do salto e da parta
visavel da Vira: caractarizada pelo fato de sei' constituída por uma
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lamina formada com unia borda normnl. em seu cont-o)no, o^ qual se
projeta em ângulo reto, formando um rebordo ree.ntrante; borda e re-
bordo èsses, que, conjuntamente com a referida lâmina, formam em
todo o seu contorno uma ranhura interna, na qual se sujeita a sola e
a parte visfeivel da vira do calçado; E,: endo a referi ria sola-galocha
moldada, de incito a formar ou não um salto em sua extremidade
posterior.

— Uma sola-galocha adaptável a calçados em geral, substân-
eial.nente vourorme dercrila e repreeentada no memorial, e para tis
fine especificados, no memorial e no desenho juntos.

rer1110	 . Oi9, de 19 de julho de 1937
k ii4eto Yjeintini — São Paulo

Pontos característicos da invenção de: "um ¡levo limai° de 'ca-
deira preguiçosa, conversível e automática" — Mod. utilidade.

Em resnmo, reivindico como pontos característicos do modélo
de utilidade:

1) — 1:m novo modêlo de cadeira preguiçosa, conversivel e au-
tomática que, servindo simultaneamente de cadeira -mmoin ti

 tem as slIRS perna; P111 forma de X. sm,...guramente • fixadas
por meio de unia escora de apoio que assenta em esteio de toa-
&ira;

2 , — 11ro novo modêlo do cadeira nregoiço,,a , conversível f'‘
linpálica, como at:3111.1 reivindicado e ruja parte superior, constituí-
da pelo espaldar. braços e guias, O móvel, possuindo pip meronismo
de movimento formado pelos parafizos, respm3etivamente pinos, de-
eignados sob os ns. 1, 2, 3 e .; no d esci/110 mdxi e kine funciona RU-
Kennl.earnenle com o impulso no halone3 do El	 0,1 (14 nesso,i
tentada ou rocoslada;

—	 no\ O modélo do cadeira pregn icaga ernirl ' 1.;'' f5-P 1 e ao-
tomát'-ea, - de	 enno 1 eivindira(io 11(1S liS. 1 e 2 e que leni tias

x.trp midade's de cada braço uni rasgo levemente inclinado
para vima como urna incisão que permite o seu comp'eto dobra-
nriMo;

— 1;in novo modélo de cadeira pregniosa roilvel • :, n Vel e au-
tomática, de acordo como reivindicado nos I. 2 e 3 e rujo ass en-
to, consitituidn de pano-lona, é facilionnte sobs'itnívolo de vez que

)1 n-: 0 4 costurado na cadeira, ell .P 111R041 0-sp , ao C01111 . 1.1ri o, a sita coi OCO-
1ê O, tanto na parte superior do espaldar como na extremidade mye-
rior das guias. por moio 11n PSf Pior . de madeira P ' esos e lr) presillias,
todo	 veie O	 n .ivel,n).s;1.anc.i.xl do relatório.

Termo O. 19.050, de 19 de julho de. 1937
lw, Orsino Basili e Sr. Mfor Cavag-nari — São Pauto

Pontos característicos da invenção de: "processo Para belys fi-
ciamento e rapida soleção de sementes de -algodão" -,-- Priv. I »V

— Pl'O'C'e0 para beneficiamento das sem-entes de aigr„do
'Itte consiste no tratamento das mesmas por so/uçõe,s de clorurelo
de zinco, ácido clorídrico, ou ácido sulfúrico, em banho ativado por
meio de agitadores apropriados, para decompôr a; fibras, por ven-
tura ainda aderentes nas ditas sementes, em lildro•ielolose e
metê-las em seguida lavagem em água levemente :-,Cealina para li-
vrá-las da li idrocelulose e neutralizar a ação do solvente.

2) — Processo para beneficiamento das sementes de algodão
(pie consiste no tratamento preliminar das mesmas, s egundo se des-
creveu no ponto característico antecedente, ficando o qual são as
mesmas sementes brunidas para retirar o restante de celigpse exis-
tente e, como consequência, preparalá-as para serem rápidas e C ri-
cienlemente selecionarias.

Térmo n. 19.051, de 19 de julho de 1937
Coly S. A. 13. — Capital Federal '

Pontos característicos da invenção de "Frasquinho de per-
fume protegido contra queira". (Patente de modido cle

Frasquinho de perfume protegido contra quebra, earacterisado
pelo fato de ser completamente envolvido com uma cápsula metá- -
lica que se adapta rigorosamente á conformação do frasquinho, ex-
ceto no gargalo roscado que fica automaticamente protegido pela
tampa e no fundo que é protegido por uma base apresentando unia
elevação munida de reentrá.ncias onde se encaixa por meio de cor-
respondentes saliências a extremidade inferior da cápsula, a qual é
;munida de recor tes que permitem verificar a quantidade de perfu-
ebe contida no fresquinho, sendo as partes deste, mais sujeitas a
esforços protegidas cio contato direto tom a cápsula por meio de
bma arruela introduzida no gargalo e uma almofada intercalada
entre o fundo do frasquinbo e a base sobre um rebaixo desta; tudo
.k.ilisfancialmente como descrito e representado no desenho anéxo.

Téri-no n. 19.055 de 20 mie julho de 1937
Edwin Sprenger	 Suissa.
;Pontos característicos da invenção de "regulação de admissão do

e , do óleo nas fornalhas de ó!eo, ,ie caldeiras de locomotivas, cal-
leirasde navios .e semelhantes".

1 . ) — Regulação da admissão do ar -e do óleo, rio fornalhas de
áleo, de caldeiras de locomotivas, caldeiras de pavios e senielhau-
les, caracterizada, por que a regulação do afláxo de óleo dos maça-
i:kW, de preferéncia montados nas portas (2) das fo 1'na l. lia5-1 ( 1 ), á
comandada pelo dispositi-vo de regulação, constituído por .\ dividas
reguláveis, 011 dispositivo equivalente, da corrente de ar, 4 lei Or1111-
nada -pela admissão de todo, - 	 da niaior parte, do ar para a CP111-

nTiS matravés du leito d preaquecitnen:.o ( ) que raz as vezes
de grelha 011 fundo de fornalha, o ainda peta tiragem derivada do
escape ou da aspiração da chaminé,

2) — llegu!ação mia atimisso do ar e do	 em f,u.nallias
óleo, conforme á rcivindicação 1, caracterizada pela ' ,xis:tinida de
a be LUCi de..admissão do ar ,para a cembu, tão. por 1n1Lso da gre-
lha da fornalha, inm.ividas de válvulas 1 ,4 1 ;1..1 .:lávois 7), destinadas á
fixação e lirnitaç,ão da admissão do ar e manobráveis do pOsto„ de
cunando, por detrás' das quais estão intercaladas válvulas 8)
ree131110 ira sua tio . 'ção de repouso e que, automaticanionie, se
abrem mais ou menos. conforme a depressão c.:;.isient,! lia caixa mie
togo, movimentos de abertura êsses que, por sua 'vez, det:rninumi
ff funcionamento (lo di,, posilivo de regulirjão do' ;db ./x.0 (.1m) óleo.

:1) — ftegailaçím	 admi2s50 do ar 	 110 l 51 , ^10 III f0J11:1111aS
eavaelerizada pela p-xis1()Tiel 0 mIe 5; ,g50s	 .0010;1114	 AS, Cm)

na , sahla	 do 1.01(0 de	 p7 (45) e ao a l eau ...• e 113 jato (to eje-
ki r	 disposto a saída (16; do tribo mlii esnape	 lã, q.g;sios
mfloo l vcjam o lismiso ii Viu de re44'talnio mlii al'M \mi ml 	 "den, 110 Fzer1i i-
do de .nomerdi• reill éste afife\ o ,manyto :Ion) ,. fna o escape	 fol	 se
aciona o ejemor	 51:.

_ '11(o2:!1;a1:::w n 1.11 admissão do (ileo e do ar uns forn a lh us (1'1
óleo. segundo ;)s ivilidicaçFies 1-3, rardeloriziela . por qu e os ór-
gãos de coomndo (48. 60) PreVilos ba proxini:dnuo dmu sabia do
Lobo de esuape, iitaciim, por meio de um sist. ,p ia 3m barrvs 32 mi

os barras 02 m i	 que ligam as vá(Volas antomaliv jts de re-
gulam-Tio (13) voto o +-V, r,DGS11 ;VO ti regolação da admissáo do 000.

11egulaão ,ia admissáo do ar e da	 nas fornalhas de
óleo, se;guntlo as reivindicações 1 o 2. Oanle I 1)04. m • 1s/a 1;1)1
111 .1..3 vários 11W (.:a He os ser .aj ,ustável a abertura de montagem (100h,
na par)o • eximam ita caixa mie fogo, por meio d.. 1101 obtnr ntor
( A0 ), sevvimio	 certos vaso5 de suporte pari armadoras 'Pd ni•-
rt ke I ltnid ns, e, na paele mhm deutro da -caixa do f o.w, P o r lo ci o de 'Ima
110.L'e R 011 $e11101/1 .11.1ite. que fazem a vemiação. 	 s‘ .!ndo o	 orifício de
eàeção (105) (te vapor de pulverizaçã,o	 peroondlenlarmen-
te ao eixo te maearivo.

Itegolação da admissão do ar e n lo Óleo sias fornalhas de
óleo, segundo a reivindicavão 5, caracterizada pda exist, , 9c1a ema
uni ancl em volta mio maçarico e de uni éspuço vazio, na al nerlurl
de monlagein (11n), notre o owor9 dor (.300 e a porea edn er; o
(20b . , que laerniilim)i a -condução 'do vapor do puverização ao LM-
çarie,o.

7) — liegulação Ila admissâo do ar e do oiro nas Fornalhas do
Óleo. s,:'g111)dt) 115 l'e'il":0WeZ11,1 1". "1'1.1 5 e 6, com nina camisa de vapor
exís.tenie 00 col.f.0 .10 maçarico, para o arreteruneelo ,3a parte Oo
inao_ri .:ái situada	 ia eR.:Xa tiu j0='11, 11:11'11(1{ eriZada per moa, eauali-
zanIo .nje vapor	 1 IO'. que. passando na camisa lo v mor r1.0_0 n e
desempoe:moo mio m-'ifím'io de ejeção (105 ) , se liga pela par:e pos-
terior a unia válvula de rme;ulação 	 1 121U	 disposvia no .oblurader
(300), por meio lia qual 1' milun 1111 /O (130 ' , .1 .1W i li aluiu' na 11110

eami,a do vapor, Se C011(10Z O	 y iudo	 boca do
moinagemn	 060; .
antp.rior dA,

8) — Ilegu ação da admissão do ar e do úloo nas f n irrin/lias -de
óleo, co»forme as rnivindic4tções 5— 7 caract e rizada POr
furado o obturador 1300) no prolongamento as:at lo tuba mio va-
por (110), disposto na camisa de vapor, e por ser o Urgão -do regu-
lação (120) construido do modo (lio', drimis de tirado o parafuso
(140), que obstrui o furo do obturador (300 , e de lOoz1 o iii pOtii-;
ção adequada o órgão de regulação (120), fica itemissível á Iinii)eza
o tubo de vapor (110), pelo furo do obturador (300).

9) — Regulação cia admissão do ar e do óleo cm fornalhas,
conforme as reivindicarões 1 — 8, caracteráada por ter uni Órgão —
de comando com válvulas reguláveis, disposstas nas vári,)s saldas
do óleo para os maçaricos, conmandadas em comum, l',111,U;11110
esforço da locomotiva, ou semelhante, mas independente; ionas das
outras, para regular os jatos . do combustível dirigidos colara, o,
leito de preaquecimento da caixa de fogo.

10) — órgão de comando, conforme a reivindicação 0, cara-
cterizado por serem as várias válvulas f71, 141) arionados por
meio de excêntricos, cumes ou dispositivos semelluudes,
dos ,e,ona eortediças (271, 281), ou dispositivos equivaleutP, solidá-
rios uns dos outros, mas reguláveis individualmente,

11) — órgão de comando, conforme as relvindicaçGes 9 e 10,
caracterizado por as haestes (131) das válvulas (71, 141) 4à!' CIT1

--ir -
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reguláveis O estarem dispostas, cada urna num dos Po m os (121),
os quais catão solidários com a ala‘ancas (271 por meio do va,\

-1- lhas (29 1.) guiadas em corrediças (281), alavancas que se articulam
com um suporte (2 6 1), móvel em torno de orna cavilha (211), re-
go ávol, 0 Sã° acionadas por meio de excèntrico.; (321), dispostos
»um veio (308), comum a todas as válvulas ', 7 1. 1 1 , que tom
uma parte, saliente de um dos lados da caixa (101), tendo na ex-
tremidade urna alavanca de rotação (17, t li

1 — órgão de comando. conforme as rok indicajies 9 -- ii,
caricterizado por cada saída de Óleo apresenta' um casquilho ros-
cado, que do lado de fora tom fixado, com vedação, um tubo (61),
por Meio de uma porca (91). (pio conduz. aos pontos de coosuolo,
o 1' nu por dentro a séde da válvula em volta da dual os '1 (Vs

-pos'a uma guia (1 08';, Para o patim (1 2 1), provida do aberturas
(III

1	 — Órgão de comando. conformo as reivindicações 9 — 42,
caracterizado por a caixa (1 0	 'em frente ilos casquinais (;1),
aprescntar aberturas tapadas por parafusos ( l I', suPorfando
Ias ^ de prossão (181) troo' atuam sobre os pai os ;1 21) e porlonto
sobro as liastes das N'alvtdas (1Ol) e por Ostos parafusos (1 1),
aprosontarem. por sua vez. aboduras taparias por parafusos :,1O1'y
colo: depois ii retiradas. pArmilem o Nosso á parlo silv.:rico. das
hasles das válvulas (1 :1 I 	 afila rir as afinar.	 •

1 1) — óroão do comando, conforme as lel\ indicacõos O — 1:1
caraoterizado por as cavilhas, (211). com ..as quais os :15 o articoki_
do: os apoios (261	 ostfirem providos	 5011111 arar:•!-
J ' ''S'adaS .a liavarosos i 22 . 1	 C0111 rOsca intorior, 011,!	 (1,.; foros

'hW:li g , O estarem fixorlos no seu tugir por meio de contra-
porcas (2 1),

'Violo() 19. 07,:!, de 20j 7/.'t7

l'atry — S.
:Pontos earacterist icn da invenção do "Novo processo de rolo . i-

cação de ifoutilltas de sota, para tacos de biihor".

1.°) rin novo proces.so de fabriração cio T'ont'llois -do soli
tacos de bilhar, caracterizado pelo fritai CIO banlio llo 001150 SO; 1OE-
ciolutdo 15 gramas do soda caustica para um litro de agira, diironto
;) horas.

2. 0 ) 1'm novo processo dc fahricaoão de Pontilhas do sola pmoi
tacos de bilhar, conforme ponto '1° caracterizaO 0 peio faio da la-
vagem ser repetiria, eni agua pura, renovada' do meia em meia
hora.

tt..) Uni novo processo do •fahricrwrio do Pontilhas do :oh( para
l0no,4 ce bilhar, conforme, ponIos 1° e 2". caracterizado pe lo fofo no
ju!,110 do couro ser fejt() em 5 graIllaS de acidtt witrialico para on,
litro de agua, durante uma hora.

.1.") Um novo processo (In fabricacão de Pontilhas do 5 j ia PPra
da bilhar. conforma pontos 10. 26. e 3°, caroctorizado polo f.l.;.o

rlo banho no ecoar° ser ¡oito ein Letraolortieetu 4.1d ca ...bono puro. du-
ront.e 7i minutos,.

5.°) rui naco procosso	 fobricasão de Pontilhas do ;o:4 pora
torto, de bilhar, conforme pomos 1 0 ,	 O." e 4°, cararterizaao,
fato de ser enipta • gado couro de peixe boi para o fil,rico 	 '111)! li-'
1orte.

T'in novo processo ( i p fahriCadj;k0 de Vont ilhas CIP sn i -, para
taco:, do ljiiiiitr. conforme pontos 1 0, 2°, t .( 0, I" e 7,°, caracterizado pcio
t. ,nprego de 10 gramas da vro,elina pura ru eolifeceão (Ia ;.
Tlia101 elastiridado da. mèsmr„ conto se acha substancialo:e i de des-

••••-(5c(to e demonstrado lias amostras inetusas.

'.I'nrrno 19.054 (Dep. na insp. llegional do 1:::( . do fl.
Sul sob .) o. 3 1, em 5/7/37.

.‘lfredo .13:mijo do Amaral — R. Grande do SUL.

Pontos caracter í sticos da invoneão tIo "1 II) aparotho marca for
aitteinát:co 11111C11, destinado a marear números". Priv. fov.

. l'loicindico o privilegio do invenção de um a:Jur.-11i
rodo do qualquer mator i al e de mialquor formo. que se (-..esIine

nOrneros (mor pela indicação por diforo,iça ele coros 11.,:,,ÇOS
111111 n 1 • 0:: , C01110 quer que se aprosente a sua posição o	 1)11t'f'.InSIII0,

. pre:são Inalmat	 aut.omatica 00 1 1171o, cujo 1-110 ,",;;:
do di.--tinf;tiio OS números dos que não o forem, 000.0 subslaileot t

-noollo descrito e apresentado,

'17,o111,) 19.055, de 20/7-37.
Laigi Polo — Suissa.

P.futoR caracteristicos da inveução do "Suporte
eletricos".

, suporte para ferros. do engomar, eletricos, que se ca-
roei oc t oo por compreender, pelo menos, um orgão capaz de ser des-
locado pela peso do ferro, e um dispositivo para transmitir, medi.-
nicamente, a ação a um interruptor eletrico incerto no circuito do

_ ferro o Colocado no lado de Pira do uprote que, assim, não contém
parte alguma sob tensão.

	

- 	_ -

2) . O suporte. oh . 0C01do V0111 o ponto 1. mie so caracteriza por qun
o mecanismo transmissor do movimento compreende duos parte
um °mão alongado coaxial com outro orgão alongado, sendo a trans,
missão do movinionto efetuado por deslcamento longitudinal de tull
dos inCisroos or gãos ao outro.

3). O suporte, de neônio com o ponto 2, que se caractoriza
:er o orgão CapaZ do S(..1' lICSIOC13.(10 De10 peso de ferro, ligad) a UMIL
ponta do fin que deslisa num tubo. lendo Oslo tubo moa eltremidade
ligada á armação do suporte e a outra ligada á caixa de um inter-
ruptor, ao passo que a outra ponta do fio se liga a um elr'rnento
capaz de pôr o interruptor cm (trôo, para abrir èste interrupto: cot
cada yez (111P O fell'n a° ser colocado no suporte desloca o orgão
deslocavel acima citado, P 1/1 1 Xa o cabo.

4). O soiporte, do acôrdo ecoo
tem os meios precisos para o ligar eletricamente á instalação elet.rica
1. LI forro cie engonial*,

. O suporte. de acõrdo com o ponto 1, cnI que o inloornplor
é 11111 illt.01';'1lpt01*-111're111 • 10, osçjlando o tubo do merourio
interruptor sob a aC;to (10 1110Villiellt0 que parte do suport,..

6'. O suporto. do acórdo com o ponta 4. que se caracteriza por
uma parte flexivol I0.JIOSIO ènlre n inlerruplor e o dispositivo (toR

(:!ste último 11i inS:-.11aCJOI el P tV i C11, 110(1C .11(10, 115Silll. O illi,;',11'llptOr
^,••n 1,010r01:1 elo loic5o 1011 a, inflopendemente da posição da l'g.ição
á aistaO.oão eletrico.

O suporl e, de arúrilo com (1 ponto 2, tendo os meio; preciso'
paia ligar 11111 110 0111 1:0, 	 1)111) 1111105, Chi .1110a parle do seu cola-
„, runenIo, o condiRor ti ue conduz a energia eletrica dui inlerropI.(t
1e111-1, o forro e O	 '1106V,‘1, ila	 1-.111S111iSSãO LIO 1110V.1111C111),..

8 . tI siô.ortc. do av(kr(io cem O ponto 1, ein que o orgão sojelto
O sor deslocado pelo 1,, , 5o 1 1,0 teri . , é uma parle 1041'' 111(1 do 511110111,
liasniii;o Os meios 1 1 1'Cl'iS0 ,, ral'a iniriedir (111e 0 forro efetuo ' Hei-
laçOns.

.	 suo'orte. do aiai..do ouro o ponto 8, em quo os	 ql,r
evitam nscilac . es pelo ferro, permilom que se imobilize a 11.1..1'.!

suportnildái-a momen.niteamenle rio nièsitio tempo
10). O suporte. de as. órI:o com o ponto 8, úmido moios que oro-

poceionem, momentaluotoietoo vo, f e rro de oitootoar 1110 s:tourot
auxiVar, obrigando o ferro a ('(501' O doslocamento da parto 0.,„_
lavol e raouz lie	 lOgo (pie é51.1.1 deslocamento sc	 torno

ri :. () siutorte, de aeór ‘ lo colo o ponto 1, em que o inlorelipOtr
oh triro roilipro('nde tioi indivadoe.

.1 2 ) . Um suporte, substnne . almente como aqui especificado a
colou se ilustra nas figures juntas, 1 e 2.

tol;.. too suporto, slbstaneiarrnertle como aqui especifica 10 e
como se ilustra lias figit; . as juntas, 3 a 6.

O requerente reivindica, de acordo curo a Conveneão 1n1,:1e,.•
Hena' eIr arl.	 rr,guilnairoto 1 (no: se refere o decreto o. li 26

1`.)	 klezk'IlIhro d e	pr:oridnfle corre s pondeuto lo cor..es-
rKs po s itado na Popartic50 de 1 ,ateidos da :"ou,-,a,

toi 27 do julho de 11536, sob o n. 5.8 36..

TOrnio o.	 . 9:5t1 , de 20/7/3f';.
Perinford	 NVI.r1:s — 'Estalos Unido,
PonIos careeterf s tirc.s	 invencão	 da	 "apetfOiÇO;1111( • 11I04 Cid

mate', ial ciciei:! eu Lidráulieo, gipseso e prures. o parn fazé-Io”:

1 — .5:porfoicoomonlos 	 material eimentico hidráulico,
pr000-so rwra fazO-10,. incluindo 1110 pl'OCP0 para fabriCar p io el-

Iii i ‘11:0 11i/11':11111Pu	 ipso..o. que cbmpreende a calcinação doma intima
iiii,-Oura Moo arb'o fo s rwieo, liii fosfato alcalino e sosso, 	 nalurat

011	 hidratado total	 parrinlo:onto,
II unia l-mporatura	 pelo menos 980"C e, de preferència a 1.80"C
.11('; 1.2 8 001'..

2 — 1111 pr00 0s o	 a:o.'iri'm com o ponto característico 1, eus
lI	 11 li1::-:11:•a	 ou uni siliento.

—	 proces.o) 3 avOialó voin os pontos ettracteristicos 1 ou
2. 1111 IreII 1 s ir1,1 fo-f‘Orici, onwocoodo é o ácido orto-fosfórico e o

1 .; ton floofito do s011io.

—1 ii pro:, , s-o Co , 0;171,110 com qualquer do.; pontos earacte-
rUticos proeoftelOos.	 (1110 a iiii-dura a calcinar contém não mal
quo 2 'O, li pOso	 3os4o, cm ácido fosfórico e fosfato alcalino eia
conjunto, nolo mais quo 3 Ç de :eu pèso em sulca ou um silicato.

— liii proves:o) de acordo com qualquer dos pontos caraele-•
rist;c o s Pro c ed eu: os ein que a ínfima mistura é granulada ou for,
mada em peononas bolas autos de ser calcinada,

O — U processo fle acordo com qualquer dos pontos cara-
cterísticos precedentes em que a mistura íntima é calcinaria em uma,
camada qno não excede 10 em. de espet-sura.

— Coo processo para fazer uni cimento hidráulico, gipsoso,r
aperfeiçoado, substancialmente corno acima descrito.

8	 Cimentos hidráulicos. gipsosos, aperfeiçoados quando fei-
tos de acórdo com os processos acima descritos e especificados.

9 — Um cimento hidráulico aperfeio0ado, como reivindicado no
ponto característico 8, que contém -uni acolorante, foi como o sitlfati&
de potássio e sulfato de zinco,

para feri os cie

o ponto t, cot que o itilervuoto,
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Timo n. 19.057, de 20/7/37.
Continental Gin. Company — Rio de Janeiro.
Pontos	 1 . tr rislicos da invenção de "alimentado' , limpador e

íciitatortiO51-yas":
-- Eucontb'naçrm:ijiji alhnenador limpador compreenden-

de uma cai \a com li '' ,ga de alimentação, contendo um rõlo esco-
Rudre e 1, 111 , nnri ,abia lateral para o extrmr e uma saída do
timeeee f ui mmmiii, 1 . 1110 VS[a ultima fechada com muna ponta de
red, , ;mmi me,.ani-ino i n Nralor ao lado da moega, com p reendendo um

;Hotado, pcinyi;‘til, oposto à saída lateral para o extrator e cuja
tare )' l'InOra do a ' :20,10 é a que está viajando para cima; um
rói.) re sgtolor alt:.i-t,tr e unia rampa, para as cascas, dispostos
acMia da rm p rida saltam lateral; um cardador, urna guia para as
cas,, as descendo do citado r g lo dentado; uni .rülo reenperador, denta-
.do, ode trabalh;t por rum mi da guia das cascas para recapturar o al-
godão que se c.-apti cmo as cascas ou descida na guia; um disposi-
t i vo que recon,,oz o a'uodão que se acha no rói° recuperador den-
tado para o ¡leal orlo principal ;  rède, no fundo, formando
com a guia das ea ,ros moa mimara 'de limpeza ' transversal, tendo um
4 . a rd ;idov na sua extreMidade interna, uma porta-valvular na sua
extremidade inlerna. e uma sfrie de rõlos de limpeza intercalados,-
funcionando a porta de válvula, quando fechada } de modo a pro-
porcionar urna passagem de descarga para as cascas, e, quando
aberta, para diri g ir o mi godão desde a salda de limpeza da moega
alimentadora ali, à exiremidade interna da câmara de limpeza era
que recebe outro tr:W mento.

2 — Em combinação: um alimentador limpador com moega da
alimentação, tendo um rôlo escolbedor, uma saída laterial para o ex-
trator, e urna porta de rède no lado de admissão para regular unia
saída do limpador; o mecanismo, extrator de cascas compreendendo
um rólo dentado principal oposto ao lado da salda da moega; um
rólo recuperador, dentalo, por baixo da moega; urna, guia para con-
duzir as cascas vindas do extrator para ,baixo do rôlo dentado re-
cuperador, afim de serem tratadas por èste intimo; um separador
ou cardador para n recuperador; unia série de rólos de limpeza
dispostos para receberem o algodão cardado e trabalhando por cima
de uma rêde que forma, PIT1 conjunto com a guia das cascas, uma câ-
mara de limpeza; 0- dispositivo que reconduz ao rólo dentado prin-
eipal o algodão apanhado pelo rUlo recuperador; 'e unia. Porta vai.
vular fechando a 'extremidade interna ' da cãfflará de limpeza e ada-
ptada, quando aberta. para receber o algodão vindo ,  Saída de lim-
peza da moega de alimentação e descarregá-lo na extremidade inter-
na da Mesma câmara de limpeza, sendo as cascas descarregadas nor-
malmente da guia por detraz da referida porta, quando esta última
esteja fechada, para 'um dispositivo descarregador situado no fundo

3 — Em combinação: um alimentador limpador, extrator de
'cascas, comprehendendo: a caixa com -moega de alimentado con-
tendo um rolo escolhedor e tendo uma saída lateral para o extrator,
e uma porta; . 0- mecanismo extrator do cascas compreendendo um
rei° dentado à maneira de serra cujo lado em subida confronta com
a p itada salda; um abridor ou rasgador e Uma rampa para as cas-
cas, dispostos acima da referida saída, e um separador e urna rampa
de cascas dispostos por baixo da mesma salda; o dispositivo que
recupera e devolve ao rôlo dentado em serra o algodão : que, tendo
a escapar-se da rampa com as cascas; uma rede situada por baixo,
a certa distância, da rampa das cascas, formando uma câmara de
limpeza tendo o Separador numa das suas extremidades e uma porta
Valvular na outra extremidade; uma série de rôlos trabalhando. por
cima da rede; e uni dispositivo de descarga para as cascas; e em que
a válvula, quando numa dada posição, atua para admitir as cascas
Vindas da rampa e conduzi-las ao dispositivo de descarga, e quando
noutra posição atua para admitir o algodão que cai da moega, tendo
a sua porta aberta, a eonduzir o mesmo algodão para à extremidade
interna da câmara de limpeza, para ser aí tratado.'

4 — o alimentador limpador de acôrdo com o ponto á, em que
porta valvular fica abaixo da porta . da moega de alimentação

5 — O alimentador limpador de acôrdo com o ponto 3, eni que
"O dispositivo de descarga das cascas fica por baixo da porta da
Moega de alime.ntação e é formado, em parte, por urna parede do
fundo da caixa que coneerge na direção de uni transportador do pa-
rafuso e que conduz para este 'parafuso tanto as cascas como as
matérias que caiam através da rede do fundo.

6 — O alimentador limpador de acôrdo com o podo 3, erri que
'a moega de alimentação fica por baixo da rampa do distribuidor, e
em rpm a caixa da moega é, na parte que fica acima do mecanismo
extrator de cascas, saliente elevando-se acima do nível do . fundo
da mesma rampa de dietribUição.

7 — Em combinação: urna caixa, tendo admissão e saida para
b algodão; uni mecanismo extrator de cascas no lado de descarga
da ca:xa; uni compartimento para segunda limpeza, disposto através
,cia caixa na posição precisa para entregar algodão dentro da citada
descarga, e compreendendo urna série de relos limpadores e uni
gundo de réde; om dispositivo que entre ga a corrente de algodãO,
Vindo da referida admissão da caixa, diretamente a extremidade In-
orna do compart imento de segunda limpeza de onde passa para‘O

disprezitivo de, descarga do algodão; e um dispositivo 'que entrega o
algodão vindo do extrator à extremidade externa do mesmo compar-
limento, de modo que, o algodão encontra os relos limpadores e ..

levado por eles, em .passeio duplo, para o respectivo elemento di
descarga; e, ainda, uru dispositivo que descarrega as , cascas e mm?,-

terias sujas removidas da corrente de algodão durante a sua 'passa-
gem de limpeza na caixa.

8 — Na máquina descrita no ponto 7, uni mecanismo extraem'
de cascas compreendendo um rido extrator dentado à maneira da
serra, e uni separador ou cardador, situado na extremidade exernt,5
ou de descarga do c,ompartimenio de segunda limpeza.

Termo 19.058, de 20-7-37.
fie Dunlop Itubbe,r Co. Ltd. — Inglaterra.
Pontos característicos da invenção de "Novo feitio, forma ou coa-

figuração do rasto em um aro elástico para rodas de veículos";

1 — Um novo feitio, forma ou Kinfiguração de rasto de um ar6
elástico para rodas de veículos, compreendendo: duas nervuras kin.
gitudinals centrais; uma série de bossas correndo circunferência1.
mente no plano médio do aro elástico, ligadas por braços e cotovelos
uma ranhura central circunferencial no aro elástico; e uma série de
bossas triangulares e opostas em cada bordo do aro e prolongando-se
em contrafortes nos lados do mesmo aro.

2 — O novo feitio, forma ou configuração do rasto de nônio
com o ponto 1, substàncialmente como se descreveu com referência
aos desenhos juntos.

A requerente reivindica, de acôrdo com a Convenção Interna-
cional, art. 4°, letras a, b e c, e com o art. 10 e seus números 1, 2 e 3,
do regulamento a que se refere o decreto n. 24.507, de 29 de junho
de 1924, a prioridade do correspondente pedido depositado na Rapar.,
tição de Patentes da Inglaterra, em 4 de . maio de 1937, sob n. 820:150ó.

Termo 10.059, de 20-7-37.
Ernesto Blum Guimarães — Rio Grande do Sul.,
Pontos característicos da invenção de "Aparélho para acender

fogões".
Reivindicam-se corno pontos característicos do "Aparêlho para

acender fogões":
1 — Um aperèlho para acender fogões, em que a sua construçã'O

tanto pode ser do folha, zinco, alumínio ou ferro.
2 — Um aparêlho para acender fogões, consoante reivindicaçãO

1, em que as suas partes principais consistem: a) num recipiente
de forma trapézio isosceles, provido de um funil fixo ao seu lado, o
qual é munido de um pequeno orifício, havendo por baixo dêsse funil
uma alça; b) num cano de ferro, ligeiramente recurvo para dentro,
em sua extremidade superior, que serve de porta-pavio.

3 — Um aparêlho para acender fogões, consoante reivindicações
1 e 2, que, carregado çle querozene o recipiente acima reivindicado e
colocada urna extremidade do porta-pavio no orifício do funil refa-
rido na reivindicação g, letra a, está o aparelho pronto para .3er
utilizado.

4 — Um aparelhe para acender fogões, consoante reivindicações
1 a 3, em que o seu emprego não só permite ao operador levar fogo
bem no interior do fogão — ou coisa semelhante que deseje acender

como oferece também grande facilidade de manejo e especial eco.
nomia material, pois que, com o gasto de apenas um fósforo, ou
mesmo com o uso de uni isqueiro, candieiro ou lampeãe, estará *
aparelho ora descrito e reivindicado em funcionamento.

Tudo como detalhadamente demonstrado dos desenhos incluso.s.

-4.
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• Térmo i. •?.062, de 20 dc julho de 103;.
Yicento Rodr1gues — Rio Grande d ) Sul.

Pontos característicos da invenção de "Uni aparelho para di-
YOrtimento 'e ensinamento infantil. 	 Inv.).

'Reivindico coroo pontos caracteristicos da invent .:5o — uni apa-
;relho para divartimento e ensinamento labrleado de qual-
{Quer material, que, articulado com pilha ou corrente, elétrica, dos-

a marcar números ou letras, que saem por meio de esféras
4m bolas de um cilindro rotativo, o qual se Indvimenta manual ou
evletricamente, e que, por dispositivo especial, colocado em um qua-
dro ou outra qualquer figura geométrica de contacto, acendo uma
Itoz em mn retângulo ou outra figura geométrica ligada aquele qua-
dro, como substanciabnente descrito e apresentado nos 'closeuhos
gmexos.

TÉRMOS ANTERIORES

Termos 51.331, 51.372, 51.373 e 51.374 de 11-5-37,.
'Almeida Land	 Lett'. — São Paulo,

Marcas:
Classes 6 — Motores o suas partes, macacos, máquinas indus-

q,riais o suas partes, moinhos o suas partes, moldes, bombas para
água, bombas de ar, bombas para fins industriais e suas partes, aba-

adores de cereais, máquinas para beneficiar algodão, café o cereais
suas partes, aparelhos para fins industriais e suas partes; apare-

abes distribuidores de tintas, prensas industriais e suas partes, mo-
as, serras, tornos e suas partes, comprensores e suas partes máqui-

Coas para enfardar e suas partes, aparelhos para filtrar e filtros para
fins Industriais.

'7 — Arados e suas partes, arrancadorres, batedeiras, para ce-
Ceais, ceifadeiras, cultivadouras, debulhadores, fenadeiras, gadanha-
doiras, máquinas agrícolas e suas partes, máquina horticular e suas
rpar,es, pulverizadores agrícolas, motorados e motocharruas.

8. — PirOmetros, fogões, aquecedOres, enceradeiras, balaWas,
ttefrigeradores, torradores, ferroe elétricos, soldadores elétricos,
ffieendodares elétricos, instrumentos científicos para fins industriais,
oporolhes didáticos 	 (duas partes, modelos moldes de OU 1.10-
iOD.

	 .
Aívois e prumos, .

rr-ihonai,-ir;is. galheteiros, quan
mi..	 !nu	 para:su.:os, pregos, taxas,

rebito,.	 lemes. pscápulas, creo

tranevel.as,
h:gorilas, catjarola.
jas, lórmas, toreallws
roldanas, tam:ii-rOO,
•_neillas para fins n i

11...n••••n

L(*) Reproduzido por ter sido publicado con1 INOrreOge,

to:Tonto,.	 purtrid IS.	 trincos, trancas,
baldos, alavancas, (troe,

rrav,ts, eixos. enx . t.das, foro
: 11 : 1 ; . . .	 1):‘,,	 picaretas, pi1109,

-Li:.: os , n e imó'..no rui mela;, l'en .r.ffle.s e ferra-

(-) Térmo	 1.c:r, tie 24-27, efetuado na Inspe.
tona de S. pauto).

OLaviano havagnani — S. Paulo. 	 •
Pontos caracterfstiças dos utçllioramenlo:; in : roduzillos na inven-

ção "Batedor de algodão e s p paratior de carimans para instalacõos
pneumáticas", que laz objeto do térmo n. 1 i US7. (Melhoramentos)

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos dg
presente invenção, os segunies:

1 — Melhoramento em um batedor de algdão e separador do en-
•ima:is para instalações pneumáticas, .objeto do pedido sob têm°
n. 18.678, caracterizado per se fechar a abertura (1) de passagem

' do algodão da primeira para a segunda Câmara, eliminando-se a tela
divisora (3) das mesmas e bem as:Ani a réde semi-eireular (1 .1), o
anteparo (6) e o piano inclinado (10), do batedor primitivo, de forms
a se obrigar o algodão a descer pei ispimaçilo totalmen:e pela pri-
meira câmara, onde sofre a ação in:egral de um batedor de bravo
que 'o separa integralmente dos carimans, e a ingressar, sempre por
aspiração, na segunda câmara, subindo através do urn batedor cilín-
dTico de pontas alongadas e aguçadas, também sujeito a alta rotação,
o sofrendo o algodão mais a ação dêste.

• 2 — Melhoramento em um batedor de algodão e separador dr
carimans para instalações pneumáticas, como reivindicado em 1, ca-
racterizado numa couraça regulável, com número conveniente dr
barras dentadas, contra as quais é violentamente batido o algodai
pelo aludido cilindro de pontas, após passar pela ação desagregadore
dêste.

3 — Melhoramentos em um batedor do algodão e separador ã
earimans para instalações pneumáticas, como reivindicado até t,
racterizado, substancialmente, como descrito e ropresentadix

Segunda- fel i3
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MARCAS DEPOSITADAS
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í E T A\viTA,
1	 ,

INSTITWTO BIOCHIMICO PA11.1.13TA Dá"

Mo PAULO

Brurtsvita
Classe 5 — Máquinas de calcular (Renovação)

	 •

Tèrrno n. 53.205, de 21-7-37
-nemanq Kohler Aktiengesell.seliar	 .Ptenbur2; — Alemanha.

Classe v — maquinas de costura e suas parte

•Tèrmo n. 53.200, de 21-7-37
Westfalische Dralitindustrie	 rfamin — Alemanha

l'nblleação feita da acôrdo com c art. ta dQ Reg ulamento le:ente (D.:e	 1,;,..,:.,	 1

unleo. Da data de	 eu maçai á a eorr er o 'pra:m de GO diao para o d. , orini ..nto ç:o p24:Co

Durantfr- esse prazo po'clat'ão almmantar ua% oposigõ es ao Departamento Naeior.ul da ;'ropr:eila.te

It (1:deles (111:: te Jul garem prz...Oulioa4 ,u com a eoncesto do re:-;is:rj)

Tênue n, 53.199, de 21-7-31
Instituto Itioquimico * Paulista Ltda. — São Paulo

Classe 3 — Preparado farmaceutico

Tôrmo n. 53.203, de 21-7-37

1feitie Sc Co. AktiPngp .,,:eltschaft. — Leipzig — Memanha

Classe 41 — E$sèaciae, extrzilos e nudécias aromáticas para doSees.
• contatos, bonbons. chocolates e para a indústria de padaria e con-

feitaria (Renovação)
fIRI•810•1n•n••n

Tèrmo n. 53.200, de 21-7-37
Inslituto Científico São Sorgo S. A. — Capital Federal

Térmo n. 53.204, de 21-7-17
arunswiga-M'aschinenwerke Grimme, Natalis & Çp. Aktiengesel.

Isclia•ft	 Braunschweig	 Alemanha.

Classe 3 — Produto farmaceutica

Têrmo n. 53.201, de 21-7-37
Rodriguez Aniclo }Paes	 Montevi(léo — Uruguai

Casse 41 — Artigos ria classe ( Renovação)

Tèrmo u. 53.202, de 21-7-37
1.1Nsto1-Myers Company — FstadOs Unidos da América

IPANA
Classe 43 — Ese0 yas para dentes

W.0.1.
_Classe 12 — Arames de toda espécie e de todos os metais (exeéto ara.,

rins isolados e leonicos) bem como todas as espécies de fabricados
de arame, a saber, cordas de arame, cordagens de arame, tecidos
de arame, arames farpados, tacos de arame, pregos, tarrachas
arame para madeira, correntes, grampos, ganchos, mólas

MIM 
SEPTIAIN\ 

• 1ISTAITISCIERTu1Z4

• Ato Of 'IMMO aw:it
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Classe (50 — Jornais e revistas

'Urino ii. 53.208, de 21.-7-37

Pantaleão Fagundes — Cachoeira — Estado do Rio Grande do Sul

VA LDELIR106

'TORRADINHAS MANDIÓCA "
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T o.nluo	 . 5:3•207, le 21-7-37

Mário Cor! — Ca pi tal Federa'

Vrmo ti. 53.212, de 21-7-37

Jean Nlasuct — Recife — Pernambnc•

Classe 48 — Rouge, carmins, craions, batons,lapis para maquilangens,
pó de arroz, óleos-para cabelos, talcos, sabões e sabonetes perfu-
mados em massa, em barra, em baston, em tubo, em pó, em lí-
quido; cremes, amonea liquida e em pó, para banhos, dentifrícios,
em pasta, em tubo e em líquido; pomada para embelezamento da
pele e maquilagem, essèncias, extrátos, lança-Perfume; papeis car-
minados. água de quina, de alfazema, de colónia e água para ma-
quilagem; cosméticos, fixadores para cabelo, barba; petróleo, de-
pilatório; pós para tinhas, vernizes; . arminhos, "pons-pons", pen-
tes. eseóvas para dentes. cabelos, pestanas, sonbracelhas, cílios,
unhas, tudo para o uso do toucador.

Tê.rmo n. 53.209, de 21-7-37

Jaime Torres — São Paulo

GO 11 
eLTOWE.5'

S. PAULO
Classe 3 — Preparado para ser usado na 'medicina e na farmacia

Urino n. 53.210, de 21-1'-37

Ernesto Sigel	 curitiba — Estado do Paraná

'VITASAL
t.i:181: 41 — Sal de cosinha

Tèrmo n. 53.211, de 21-7-37
João da Sil •la Bocaiúva — Araras — Eslado de São Paulo

Classe 1 . 1 — 1(issa alirnentfeia

Classe 48 — Almiscar, rouge, carmin, eraions, baton, lapis para ma-
quilage, óleos perfumados, óleos de babo.sa , óleos para o cabelo,
pó de arroz, sabões e sabonetes perfumados, em massa, em barra,
em bastões, em tubo, em pó, em líquido, em flocos, em escamas e
em creme; amonea líquida, eia pó e em pedra para banhos; den-
tifrícios, em pasta, em sabão, em creme, liquido, elixir e em pó,
cremes e pomadas para o embelezamento e maquilage; lança-per-
fumes, sachetes, tabletes, vinagres aromáticos e earminosos; sáee
perfumados, extrátos, perfumes, essências, cheiros em pastilhas,
em tabletes, em lentilhas, em troseiseo e em pílulas; papéis car-
minados, perfumados ou com pó de arroz.; água para a beleza,
água de quina, água de rosas; água de alfazema, água para ma-
quilage, água de Colónia, glicerina perfumada para uso do tou-
cador; pomadas, tinturas, petróleo, loções, brilhantinas, cosméticos
e fixadores para o cabelo. pestanas, cílios e bigodes; depilatório!,
desodorantes, vernizes, esmaltes, pastas, tijolos e pós para unhas,
creme para a pele; arminhos, ponpons. pentes, escOvas para den-
tes, cabelos, pestanas, sobraneclbas, cílios e unhas.

`fértil° ti. 53.213, de 21-7-37

Manoel Augusto da Silva — Capital Federal.

MALTE NADO

e lacto phosphalo de cal qlycermado

M A oASILVA-RincieJaneiro 

Classe 3 — Vinhos reconstituinte
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Urna° n. 53.214, de 21-7:-37
Manoel Augusto da Silva — Capital Federal

Julho de Ma

Termo n. :53.219, de 22 -7-37 •(depósito ri. 4.530 de São Paulo.
de 23-0-37)

João Vieira de Carvalho — São Paulo

DIÁRIO OFICIAL • (Revista da Propriedade Indus(rial)

Classe 3 — Depurativo .

Têrrno n. 53.218, de 21-7-57
Zacarias de Oliveira Brasil — Capital Federal

...itasse 8 — Aparèlhos gazeificattores e pulverizadores d! substancias
para iffiunizacão de cereais e extermínio de formigas' e outras.
pragas; aparêlhos e dispositivos para regular e medir água.

Trmo u, 53.217, de 22-7-37 (depósito n. 4.528 de São Paulo
de 21-G-37)

Benrique Golombek — São Paulo.

3cn — lheipa.s fe',Iaz,, , capas. sohreindos, p l a i dezi ux e capa
orient.ais ,ponelis)

Teimo a. 53.218, de 22-7-37 (depó. , ito a. 45.".:(.1 de São Paulo
de 22-6-37)

Reekilt	 Sons Ltd. — T,nadre g	ta:sia:erra

Quase 1 — SubsUricias químicas usadas nas ini.Insteins. esppeiaimenle
azul ultramar

Termo ri. 53..220; cle 22-7-.37 (depósito n: 4.531 de São Pauto,
de. 23-6-37).	 .

João. Vieira de Carvalho — São Paula

Termo n. 53.222, de 22-7-37 (depósito : n. 4.333 de São Paulo,
de 23-6-37)

João Vieira de Carvalho — São Paulo

rezenneenemme,weel
a	 e

CIGARROSI

LIIIIIIMIllear.elealiel~111~1r

el.a.sse 44 .--- Cigarras

Classe.	 — Cigarros e eigarrillioR

— t :Tos
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2ernici n. 53.221. de 22-7-37 • (depósito n. 4.532 do São Paulo
de 23-0-37)	 •

de Carvalho — São Paulo

Termo n. 53.237, de 22-737
A!onso Marques Júnior 	 S50 p;,;e;,

V""a

.11 _-

'Termo n. 53.223, de 22-7-31 (depósito n. 4.534 de São Paulo
Bento de Souza &. Comp . — Santos — Estado de São Paulo

Classe 42 — Vinhos em geral

Yormos n8, 53.224, 53.225, 53.220, 53.227, 53.228, 53.229, 53.230,
53.231, 53.232, 53.233, 53.234 e 53.235, de 22-7-37 (depósitos

lis. 4.535, 4.530, 4.537, 4.538, 4.539, 4.540. 4.541,
4.542, 4.513, 4.644, 4.545, 4.540 de S go Paulo

de 23-6-37)
Bento de Souza & Comp. — Santos — Estado de São Paulo

CALLIO-TriV
ArrONSO MARQUES JVd1OR

Sia PAULO.
	,•••••••••••••n••nn••	

Casse 3 — Prúparado farniac.'21111co

Termo n. 53, 238, de 22 - 7 - 37

Companhia "(les. s 'y" S. A. — Campinas —	 si",u Paulo

DZI1 VIS"•

,COMPANHIA^ "Gnr,Y" S/A

Campinas

Classe 48 — Artigos da classe (ilen,Jvaçãor

Termo n .53.239, de 22-7-37
Companhia "Gessy" S. À. — Campinas — Es' sio de Sào Paulo

"ERYCINA"

P ANH A "G E .; .S Y"

Cam pinas

Classe 48 — Artigos da classe (Renovação)

" J U P'I T	 R

COMPANHIA "GESSY" S/A

Campina s •

Classe 48 — Artigos da classe (Renovação).

Termo n. 53.240, de 22-7-37
Companhia "Çessy" S. A. — Campinas — Estado de São Paulo

• Termo n. 53.241, da 22-1-37
Laboratório Kalmo Ltda. — São Paulc

.SAN TOS

CUIM° 1 — Nlbst.;) ririas químicas usados nos produtos manufaturados,
nas indústrias e substancias químicas anti-corrosivas,
sodas.

Classe 4 — Adubos.
Classe 11 — Cutelaria para uso geral e caseiro, ferramentas cor-

tantes e perfurantes (exceto quando partes de máquinas),
enxadas, pás.

Classe 12 — Ferragens, arame farpado, arame em geral e ferra-
mentas não incluídas na classe 11, preços.

Classe 41 — Cereais, carnes frigorificas, frutas secas, frutas em
conservas, bolachas, azeitonas, cebAlas, alhos, bacalháus,
banhas, laticínios e ingredientes de alimentos.

Classe 52 — Vinhos em geral.
Classe 43 — Aguas minerais e gazosas artificiais, inclusive

f rescos.
Classe 40 — Fósforos, velas, sabão comum, detergentes, amido e

Mlii.
Classe 47 — Qu,erozonc. óleos combustiveis. óleos para lubrificação,

para aque :bucal o e paro iln:Uinacão. gazolina
Clessc 53 — Escova:: (no inclimidol ioulras classes), espanadores e

vassOuras.
Classe 50 —

	

	 tcaidas-, onas (de juta de'-'canlialno), cor-
doalha obar:mole .

Classe CO — Papo para, embrulho-.

BRO\COLI AS
LASORATORIO KAIMO

SÃO PAUL O
dleifr	 —.•nnnn•	

Classe 3 — Preparado farmacéulleo

• Termo n. 53.242, de 22-7-37
Laboratório Kalmo Ltda. — São Panlo

é.

	 5.
LAB0RATOk10 KALMO

S O	 PAULO

ca;:.€, e 3 — preparad0 farn.14COutieQ.



M. G. CORDEIRO & CIA.
RIO DE JANEIRO

AR DIAWIA

Termo n. 53.245, de 22-7-37.

11. G. Cordeiro-& Comp. — . Capital Federal

M. G. CORDEIRO & CIAg
RIO DE JANEIRO

-"Meneia

Classe 3 — Produtos farmacénticon

Termo n. 53.247, de 22-7-37

A. Wv Faber Caslell-Bleistift-Fab rik • It.-G.	 Stein, próximo.
de Nueroberg (Alemanha)

Castell

15853  Segunda-feira 28	 DT,quo oviram, (nevisla hPrft'
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Termo n. 53.25-5, de 22-7-37

M. CL Cordeiro & Corno. — Capital Fe,d€,'Pa.

'ferino n. :)2.250; de 22-7-37

Oyania de Almeida Bios — Capital Federal

,1•••n••

,ItaMiaceu2lia,
$9.0wa

-RIO DE JANEIRO"-_
Classe 3 — Produto larmacCiutic,()

Termo n. 53.•1, do 22-7-37
Orkma de Al n nni . .la Mos	 Capital Federal

iÁ, ta/tm~ico-
ç

6~de~ fRIO Dff (JANEIRO
C:lasse 3 — Proclu:o fariniwôt.itico

Classe 3 — Preparado para ser usado na mecire • na e na farmácia

o

Termo n. 53.252, de 22-7-37
Xavier trinNos — S5o Paulo

REGULADOR XAVIER 1" Á
Xavler Irmaos

0	 Sao Paulo

Classe 3 — Produtos farmacêuticos

Classe 17	 Artigos da classe (Itenrivação)'

Termo n. 53.253. de 22-7-37
Xavier Irmãos -- São Ppnlo

REGULADOR XAVIER - 13
Xavier IrmaoS

São Paulo
Termos ns. 53.248 e 53.249, de 22-7-37

A. W. Faber Castell-Bleistift-Fabrik R.-G. — Stein, Dróxima

de Nuernberg (Alemanha)

A. W. FABER.

Classe 17 — Artigos da classe (Elenovaciloï
Classe 38 — Papel para desenho, papel de cartas, Moei( notes

(Renovação).

Classe 3 — Preparado para ser us. auo na meu. le,ma e na tarmaeta

Termo n. 53.251, de 22-7-37

Instituto .Biognim'co	 LI ria	 grkG Paulo

• 1001LUS
INST.BIOV1bAITALOJSRLÇS".2'

Wasse' 3 — Preparado para ser usado na .mediema o na farmácut



T1TULOS DE ESTABELECIMENTOS

Vrino ti. 53.149. de 9-7-37

Editorial Labor do B rasil S. A	 Capital Federal

EDITORIAL LABOR
classe 60 — '.1:itulo

Ternio n. 53.164, de 19-7-37 •

Panificadora Andaraf Lida. 	 Capital Federal

.PanificadoraAndardy,Lda
Nome comercial

Tèrmo n. 53.166, ie d 9-7-37

Cruz & Freitas -- Capital Federal

Panificaça"o e Confeitaria
Braziluzo'

Classes 41, 42, 43 — Titulo

Térnic n. 53.168, de 19-7-37-

César Guinle — Capital Federai

FLACSAC
Classe 60 — Titulo

Tèrmo n. 53./81 de 20-7-37
Araitjo.& Biteneourt — Porto Alegre — Rio Grande do Sia '•

CAMISARIA ALLIANÇA
Classes 36 e 37 — Titulo

Térmo n. 53.190 de 20-7-37

Brasil de Matos & Comp. — Forialeho, — Estado do Ceará.'

Classes 41, 42, 43 — Título

Termo n. 53.230, de 22-7-37
Escola Superior de Comércio — Capital Federal

gekm‘ 2C-fi,e4Mi €W9/0/zace:51

Classe 00 —	 itulo

Segai ibla - fe ra
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Termo n. 53.243, de 22-7-37
Manuel Miguez Gonzalez	 Capital Faderal

80 RELÂMPAGO
P. REI DOO AAAAAA

Cemmtiv•le • wothales Onde.

..tweimso • • •n•••nnn•
.111••••nn•••

Classes 41, 42, 43 e 46 — Til u'o

Termo u. 53.240, de 22-7-37
1km:és w ;no	 Capi I a 1 F.-dera!

Classe 36 — Til iilo

TÉIIMOS A NTE1;16.1,tES

Termo n. 47.431, de 28-10-36

, Çhryster Corporation — Estados 1 "Iii o.s da liméric.a.

Clas$,e, 6 — Blocos ou grupos de ri duo ro. Iana. ou cabeças da
cilindro, pistões, tirantes de ligação. eixos d.e inattivela.s,
de excêntricos, resaltos, . válvulas (de embolo .ou tubular) de
gatilho, eixo de bomba de agua, caixa de bomba de agua, venti-
ladores, eixos propulsore,s, juntas "Universal”, caixa de engre-
tagern diferencial, engrenagens diferenciais, engrenagens, e car-
retes anulares, volantes de embragagem, d de embragagem,
caixa de transniisJo, eixo de transmissão, e engrenagens de
transmissii.o..

Tèrmo a. 47.623, de 0-11-37

Refinações de Milho, Brasil S. A. — SãO Paulo

Classe 1 — Ur de caramelo



teõecTi & ete

UAJAHY- CATHARrNA - BRASIS

Maude pele Usem VIGI 	 ,
tseustino ~Leu •

ACEL
-.	 4

PIMPEM§ E EXPORTAM
RIO 01 JANEIRO

uN1GO CHSTRIeu n OOR

AS) g tesaç WIL

Classe s — Vegetais em bruto ou parcialmente preparados

EDIFICO ET UNA
Classe 60	 Titulo

Termo . n. .51.255, de 5-5-37
Refinaria Brasileira de êleos e Gràxas Ltda: — Porto Alegro — RIO

Grande do Sul

Termo n. 52.759, de 30-6-37
Bernardino Gomes	 Comp. — Capital Federgt

iNSGO Segunda-feira 20	 DIÁRIO OFICIAL (-Revisto — da Propriedade Industrial)• 

Termo n. 47.678, de 9-11-3e
Noronha, Noceti & Comp. — 1tajai — Estado de ;tania catarina

Classe 42 — Bitter

Termo a. 47.822, de 17-11-36
Alciuo D'Abreu Leite Bacelar	 Capital 'Federal

Vrmo n. 50.396, de 24-3-37
Ernesto Sigel — Paraná

Termo n. 51.253, de 575- 37
Compannia Geral Imhoiliá'ria .	Capi.tat Federa(

Classe 46 — Velas

Termo n. 52.758, de 307,6-37
Augusto Comes de Matos — Capital FederN

CURSO ATOS 1
Classe 00 — Titulo

Giasse'l — Substancias químicas usadtis nos produtos manufaturados
keoron Les afiliei' nt e organn.,.o.s, tintas, vernizes e esmaltes); su-
bstâncias uniu-Lica:: usadas n'as indústrias texteis, de amuos e peles,
certi psicas, vidraras, metalúrgicas e perfumarias( sac,s, ácicos.
óxidos, acclatos, acetona pura, amónico, sulfito, bisulfito e hipo-
sulfito de sódio. clorato de potásio e clorurèto de zinco, éteres

ordináfios. essen . i s la de terebentina e tanino); substtinéias químicas
usadas' nas	 sal'cs.. pesquizas totograficas; subslàncias anti-cor-
rosivas, (bidrocarburelos, antiúxidos, tintas 6êeas, vernizes e es-
maltes).	 •

Classe 35 — Artefatos de couro como sejam: pa.slas para condu0.4,
de papeis, capas para livros, bolsas, maletas. coufecionadat

—	 _ . . •. .m couro.. ou .pano C01.!r0	 , - •


